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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N.14.406—or. II De °emito De 192a

l'roroga, o prazo para a construção da Es-
trada da Ferro do Tubar to a Ararangua,
de, que trata o paragrapho mije° da clausula
24 do contracto a quase refere o decreto nu-
mero 12.478, de 23 de maio de 1917.

O Presidente da Republica dos Estados
Doidos do Brasil, atten lendo ao que requereu
a Companhia Brasileira Carbonifera do Ara-
canguá, ocasiona ria, do contracto de eonstru-
CO° o arren lamento da Estrada de Ferro do
Tubarao a Ararangná. e do arcórdo coto o
que pr )pnz a Inspectoria Fetaçral das Estra-
das, decreta

Art. 1.° E''nrorogado o prazo de constru-
o da Estrada do Forro de Tubarão á Arta

rangtia, do que trata o paragrapno unico da
clausula 2° do contracto a que se refere o
decreto 11. 12.478, de 23 de maio de 1917, e
já prorogado paio decreto n. 13.734, de 21 do
agosto da 1919, ficando a catana() da linha a
construir annualmente adstricta ao credito
votado para tal fim.

Art. 2.° O fornecimento do trem rodante
da Estrada de Ferro de Tubarão a Araran-
guá, á conta das despene da respectiva con-
strução, nos termos do citado contracto, será
feito proporcionalmente á extensão de cada
unia das secções em que so dividir a mesma
ostra 'a o que, a jui.to do Governo, deva ser
aberta ao transito publico.

Rio dc Jan tiro, 11 do outubro de 1920, ea°
Independencia e 320 da Republica.

EPITAC.10

J. Pires do Pio.
rá .500)

""••••n-n=r;---

Miuisterio da Fazem ,
Per decreto de 27 do corrente, foi aposen-

tada, nos termos do decreto n. 2.530, do 39
do dezembro de 1911 e do art. 1,021, lettra a
da loi n. 2.925. , de 5 dc janeiro do 1915, o
p rimeiro macliinista do rebocador Floriáne-
pene , da Alfandéga do Florianopolis, Estado
de Santa Catharitia, Manoel da Fonseca Po-
idas,

Por outro d 11 de outubro corrente foi
nomeado Alexandre de Castro Cargueira para
o legar de corretor de fundos publicos
praça do Rio de Janeiro,

i";:',7	 •

Ministerio da Guerra
Par decretos de 20 do outubro corronte, fo.

rani noineales o ma ; ur da arma de intantaria
Alvaro °atavio do Alaricastro e o capitão da
mesma arma Ifened'eto Marques da Silva
Acauan, addidoa militares ás Legações dá
Br • sil na Republica Argentina e Republica. do
Li,ruguay, respectivamente.

—Por outros do 27:
Foram cla.ssitioados, na arma de infantaria,

o cor mel João fim lio !aro ch Miranda, no 40
batall) Áo de caça lora Paulo) e o tenente-
coronel Luiz Irenio Ferrira do Mendonça, no
G' iritaltrio de caça/ res (tioyaie

Foi ref;rmado o 2' saraento bino José de
Almeida, d u le" balai l )ão de caçalores,qua-to
ao temi» (In, :-orso i;o, ri is termos do art. 10
da lei n, tio 20 de setembro da 1874,
e, quanto a venci -matos, de ae,cerlo com o
art. 13 ostensivo ás prnis pelo art. 27 da de
o, 2.291, do 13 de dezembro do 1910, visto
contar mais de 20 afluas sio servi.

SECRETARIAS DE ESTADO;
Ministerio da Justiça

Negocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portarias de 26 do corrente, fora/d.
concedi Ias as seguintes reenças:

Do 90 dias, para tratamento de sande, eu
prorogação, ati p-a.ticanto do Gabinete de'
Identificaçto, Aleindo José do Sant:Anna;

De 180 dias, pira egual fim, ao guarda eiva
de 1° classe, Scbastilo de Brito;

Do 90 dias, nas filaste:1s con lições, ao guarda
civil do 21 classe, Alfre lo Lopes Guimarães; j

E ainda do 93 dias ao gitar.a civil de
2e classe, Pedro Dyonisio Teixeira.• -,ea•

Expediente de 26 de outubro de 1920

Solicitou-st) ao ministro da Guorra infor-
mação sobre si é possivel ser co lida unia ares
de 50 metros por 50, para a installaçáo do
um destacamento do Corpo do Bombeiros, em
Carapinho.

Tra eia atiram-se :
Ao juia federal na Secção do Santa Catha

rina, para ser informado, cópia do officio ent
q ue Felippo Dormia peio exoneração do logar
da 20 supplente do substituto no munieipio do
Blumenau;

Ao chefe de Policia desta Capital, para ora
fins convenientes, capa do uma nota do
embaixador ingloz sobro concessão do passa-
portes ás medias que se destinam á Palestivaa

Requerimento despachado

José Pinto Teixeira Lopes, pedindo 6 mexe
de licença, — Indeferido. não tem legar o que
requer por deficiencia do credito para atteu-

,der a desoeza com a substituição.

Directoria do Interior

Por portarias do 26 do corrente mo;
Foi declaradõ cidadto brasileiroOdro

elite natural da Allemantia o residente no Es9
tado de S. Paulo ;

Varam nattiralisadoa brasileiros Abilio Ro-
drigues Salgado e Domingos Mala da Silva,
na turaes de Portugal o residentes nesta Ca-.
pitai:

Alfredo Marques Tendeiro, Joao Iara Var.:
Ernesto Reiniger, naturaes, este da Alicarfa-

nha o residente na Estada do Rio Grande do
Sul, e a lAelles de Portugal e residentes nu
Estado do Pará.

Remetteram-se as respectivas portarias aL.i2,

Governos do: ditos Estados..
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ilequerimentds despachado.

Dia 26 de Outubro de 1920
Djahna de Oliveira Cruz.— MantenhO o Use

Pacho anteaior.
Adelino de Barros.--Prove que o immovet

não está. byaothecado.
Eduardo Isdmund?fluntgen e Manoel Car-

pinteiro Lourenço. Façam 'declaração (r4
prdle.

Manoel Taram da Costa.— Junte fglila cor.;
rada da justiça local.

'e
Directoria de Contabilidade

Mediante de 22 de outubro de 1920

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda tisí
tegbintes pagamentos:

De B5:845513 ,1 a J. Poley, de trabalhos
feitos, para continuaçao das abras da Colonia
de Alienados de Jacarépaguá, em setembro
findo (avisa n. 4.740);

De 210$300 a Fontes Garcia & Comp., de
fornaaimentos feitos ao Forum desta Capital,
em outubro do corrente anno (aviso n. 4.741);

De 32$ a Fontes Garcia & Comp., de fome-
cimentos faltos a Secretaria de Estado desta
ministerio, em setembro findo (aviso numero
4.74):

De 91$ a Macedo diz Irmã:ciada fornecimentos
e trabalhos realizados para está Secretaria de
Estado, nas luzes de julho e setembro ultimoa
(avisou. 4.743);

—Solicitou-se ao mesmo miuisterio a transfas
rencia de credito, por telegrarnma:

De 3:000$ da Delogaoia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas, para o
Thesouro Nacional, afim de °acorrer ao paga-
mento da gabraficação ao prefeito do Depar-
tamento do Alto Junta, bacharel , Joié Joa-
quim Pereira Braga, que se acha licenciado
nesta Capital para tratamento de sande as
partir de i do corrente (aviso a, liana).

Distribuição de credito :	 -
Do 651$290 á. Delegacia Fiscal do Thesourci

Nacional no Estado do Amazonas, para pa-
gamento da gratificação a Mie tem direito o
bacharel Sadi Tapajos Alencar, por ter
qualidade de supplente exercido o cargo
de juiz substituto federal na saco do

tado do Amazonas, no perio.do de 1 de
beiro a 9 de março do corrente a.nno. em

que substituiu o juiz federal, que se achava
em goso de férias (aviso n. 4.752).

iteqtterintentos despachadol
Dia §,3 de outubro de 1920

aTontepto :
D. Laurinda Dias Lisbaa.—Deferida:
Bacharel Jayrne Mendonça. — CompareQX

besta directoria

..Apartamento Nacional de Saude I3UbliCa
SECRETARIA GERAL
srcçÃo DE CONTABILIDADE

gxpediente do dia 25 de outubrO de -112o
Solicitou-se ao Miuisterio da Fazenda

expedição das necessarias providencias afila
de ser distribuido á Delegacia Fiscal do Tne-
aoaro Nacional no Estado de Santa Catbarina,
o credito na importancia de 1003, destinado
ao pagamento da gratificação a que tem di-
reito o Dr. Adbemar Grijo, por ter servida na•
em:omissão que inspeccionou, para os afeitos
da aposentadoria, o marinheiro Francisco de
Paula Claudio da Inspectoria s de Saude do
rorto de Floriatiopolis (aviso e. 58).

Gornmunicou-se ao inspector da Fiscal:-
zaçS.o do Exercicio da Medicina, Pharmacia,
Arte Dentaria e Obstetricia, que o pharma-
ceutico João Glauco da Silaa reaelheu ao
Thesouro Nacional a quantia dé 30$ taxa da
exame do preparada denonsipado Klaortlamisa

j(olricio n, 3X/6)a •

Comnaunicou-se ao director da Defesa Mari
fana e Fluvial que ficava autorizado a aeceitar
a proposta de Fontes Garcia & Comp., pelo
preço do 1.0:49i$, por ser a mais vantajosa,
para as obras de instalação no edificio ele que
vae funectonar aquela directoria (oficio nu-
mero 3.177).

Solicitou-se ao director do Saneamento A
Prophylaxia Rural que indicasse, com a pos-
sivel brevidade, uma determinada quantia
para a manutenção dos serviços geraes
mesma directorias- afim de ser incluida na ta-
bela orçamentaria do exereicio vindouro,.
aisto ser possivel que em começos do futuro
caem-cicio não existam os fundos especiaes, de
que trata o art. ia da lei n. 3.987 de 2 do
janairo ultimo (oficio n. 3.178). .

Restituiram-se ao inspector dos Serviços do
Propbylaxia as contas que acompanharam o
officio n.507 de 22 do corrente, afim de ser sa-
tisfeita a indicaçáo contida no oficio n. 3.105
de 19 lambem do corrente, em relação á
conta da Companbia Commercial e Maritima
(oficio n. 3.119).

Solicitou-se ao director da Contabilidade da'
Secretaria de Estado da Justiça e Negocioe-
Interiores que informasse o numero do aviso
que solicitou o adeantamento pedido por esta
directoria geral, em MUI° n. 921 de 23 de
•março proximo findo e entregue ao Dr. Fran-
cisco Salema Garça° Ribeiro, para as despe-
na de prompto pagamento da 4e Delegacia de
Saude (oficio n. 3. f85).

Telegraphou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Santa Catharina
communicaudo ter sido solicitada nesta data
a distribuição do credito (te 1003000, para pa-
gamento da gratificação ao Dr. Adhemar
Grijo, por ter funccionado na inspecçã.o de
saude de Mn marinheiro da Inspectoria de
Saud° dos portos do mesmo Estado.

Requeeimonto despachado

Gomes Pereira.—Indeforido. visto ter sido
n conta na iinportancia de 68$, de forneci-
mentos feitos a Inspectoria dos Serviços da
Prophylaxia, era abril ultimo, rematada á
Directoria de Contabilidade da. .Secretaria do
Estado da Justiça e Negocias: Interiores:coa-
junctamente com a de 238$, com o oficia
n. 2.001 de 2:3 deajunho de 1920. • .

'Dia 26

Solicitaram-se ao Ministerio da ramada, oã
-segu'atee pagamesitos : ,

De 0:480193, de fornecimentos feitos ao
hospital D. Pedro II, em Santa Cruz, no itez
do setembro ultimo (aviso 61).

De 1:000$, relativo ao pagamento. do
aluguel do prediooude funcciona a Inspectoria
de Esgotos da Capital Federal, no mez dc se-
tembro próximo findo (aviso n. 02). 	 .

De 30:a96$115, de fornecimentos leitos a0
hospital S. Sebastião, em julhoSultinso (aviso
n. 63).
s De 15:828$015, de fornecimentos asnos ao
hospital S. Sebaatião, em junho- ultimo (aviso
n. 64).

De 230$, de fornecimentos feitos a osta_Rea
partição Central por J. L. Costa & Conip,Sem
Julho ultimo (aviso n. Ga).	 s ,	 --.	 -

De 20:737$700, de maserial adquirido ; pela
Commissão danitaria Federal no Estado do
Rio da Janeiro, em setembro, -ultimo ,(a-viso
n. 67).

Solicitou-se ao Sr. ministra presidanta dó
Tribunal da Contas fosse dada quitação .ao
Dr. Alfredo Tal de Sá Pereira da quantia-de
413a, que recebpu do Theeouro Nacional_para
deapezae de prompto pagamento da - 2s Dele-
gacia de Saúde, em vila:tule do aviso 14.1..666,
de 6 de abril proximo findo, vista de do-
eart antos • comprobatorios que .apresentou
(avias n. 66).a:

Ileinetteu-sai ao, dirrictar, da. Esirada de
Ferro Central aio Brasil a couta na im'san-
eia de -100$, para paganierito ao proncioaal

Dr. Francisco Ottoni Mauricio de Abreu, quà
procedeu á terceira inspecção de saude daa
conductor do trem de 3 classe da mesma Es-
trada, Luiz Faliram Pinto de Si, nos termos
do decreto n. 11.447, de 20 de janeiro das
1915(oflclo n. 3.181).
.Solicitou-se ao director geral da Contaaa(

liaade do Thesoura Nacional informasse o Lhea.
spureiro da mesma repartição se a. haspaa
ataria de Estatistica Demographo .Sanitaria
succedeu á Secção Dernographica em virtudo:
do decreto n. 14.354, do i5 da setembro úl-
timo, razão por que devem continuar a ser
entregues ao Dr. José Glorintio de Sampaio-

muna, as quantias de 83$ mensalmente para
as despezr de pronto pagainento da mesma
Inspectoria, visto ter sido ele mesmo nod
meado inspector dá nova Inspectoria por -
decreto sln 1 do corrante (oficio e. 3.I84).

— Restituiram-se: •'
Ao inspector dos Sarylaosade Propbylaxia as

contas de fornecimentos feitos á mesma inspea
ctoria em setembro Ithirno, afim de serem reÁ
Calcadas (oficio e. 3.186);

Ao mesmo, as contas que acompanharam o-
offic o n. 508, do 22 dp 'corrente, communia
cando que á informaçPS . prestada na mesmo-
oficio na° foi precisa eque a conta da 304
de Gomes Pereira foi'desdobrada por inter-
naerlio da mesma inspetoria nas importancias
de 08$ e 238$ como se evidencia do arocosso-
respectivo e enviadas' á Directoria Geral da
Contabilidade do Sljnisterio da Justiça e Ne-
gocios Interiores c,ans . ' o- officio n. 2.001, de
24 da junho de 1929 (officio e 3.18););

Ao directnr do' Hospital S. Sebastião, as-
contas na imporlanéia de' 73:1963735, do fôr-
necimentos feitos ao mrsno hospital em se-
tembro uniam, afim de serem relacionadas
em separado as quede referem ás consigna-
ções «Dietas» e , «Conservação do material»,
para as qtiaes foi aberto o necessario credito
Dele decreto .n.' 14432, de 22 do corrento
;officio n. 3.191).

— aolicitotase ao director geral da Contabie
lidaae da Secretaria de Estado"Ca. Justiça e
Negocias Interiores a restituição das contas do
Hospital S. Seba;ítilo relatiir .is ao tuez do-
agostosultimet. que foram remitidas com os.
officios ns. 2.808. da 17 de 4312.nabro o 2.835,,
de 21 do mesmo meza visto o processo ter que
ser feito nesta desart. ¡mento, em virtude do
novo regula ta )1ito (titia:M.a. 3.189).

—Solicitou-se ao director geral dos Correios
a requisição, am original ou por cópia. a que-
se refere o officio dasaa directoria n. 4.984c/1,
de 21 do corrente (oficio n. 3.193). ,	 •

— Solicitou-se ao director do Lazareto da
Ilha Granda informasse o • numero do &acha
que remetteu. o peaido relativo á conta da
Staniard OH Company *of Brasil que anona-
panliop n offie'o do mesmo lazareto n. 120, de
23 alo corrente (oficio n. 3.192).
• -- Cominaria:ou-se ao director do Labora-

toro Bacteriologico que estava autorizado as
mandar executar as obras a que se referiu no
oficie e. 253, do 25 do corrente, desde que
não seja. excedido o credito concedido pelo
decreto ii. s4.410, cic 13 do corrente, da ru-
brica «Laboratoric( Bacteriologicon, «Custeio,
etc.. na importaucia e 13:000a e mediante
obtencao de propasias, que devem ser apre-
sentadas préviamenn a esta secretaria geral./

Requerimento despachado
Dia 2.6 do outubro de 1920

Na. eommunicação fita pelo director geral
da Sociedade de Cooperativa de Ilesponsibia
lidada Limitada «O Credito Popular».—«Dia
ria-sa ás raparaçaes a que pertencem 08
fuireaionarios citados». 	 .	 .

sacaao DE EXIEnIENTE
Expeliente de	 de (Malfiro de 1920

Peia Directoria do ,DoPià3 . Sanitaria Mar!a
tinmee Fluvial, foram impasta,S, poranfeacaló,
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do regulamento saultario vigente, as seguintes
multas:

Commandante D. S. Oyarbide, do vapor
bespanhol Espolia IV, art. 068, lettra A,
200000;

Commandante. A. Berboin. do vapor nome-
eneZ Salmo, art, 9f•8, lettra I, 800$000.

So icitiratu-so proy'denrias ao gerente da
Draállimilsche Elektri itats Gesellschaft, no
rodeio de ser transferi lo, para o 1° andar do
prodio p, 183, da rua dos Invalidos, actual
oede daV Delegacia dia Saude, o apnarelho
telephonieo ii,e 1.710 Central, installado
sécio deste coacta:isento, para o , serviços
daquella doi 'ginja e sor collo %ado em outra do-
pondencia,no Minei) (1•34.c r.•npartirji,o,o appa-
rolho teleptu5nico n. 2.764 Central, que servia

secçào do Engenharia Sanitarie e passará a
pertencer á insocetoria do Estatistica Demo-
grapho-Sanitaria (p.182).

Fiemetteram-see
Ao director da retraia de Ferro Contrai do

brasil, os laudos do inspecçeo de solide de
Alvaro Peixoto da Nobrega o Alfredo do
Paula;

Ao chefe de Poliria do District° Federal, O
do Antonio Rodrigues da Silva;

Ao secretario da Secretor a de Estado da
Guerra, os do Atkins° Pereira de Souza, Ma-
noel Jcaquiin Fernandes e Domingos Per-
nandes Machado

Ao director geral dos Tolegraphos, o de Al-
Varo Marques da Silva; .

Ao director geral (els Correios, o de D. Maria
do Lima e Silva a

Ao inspector federal do Portos, Rios e Ca-
lmes, o do Dr,. Octacilio Botelho;

Ao engenheiro-chefe da Commis.são de Me-
lhoramentos dos Rios da Bahi4 do tilo de Ja...
steiro, o de Pedro Paulo de Carvalho.

- • II,!querimentos despachados

Dia 26 de outubro de 19,e0
2 District° e

Ilaphael G. de Oliveira (3.932).--Náo pede
:Ser attenditio.

5° Distrier0 ;
Francisco F. de Castro (3.092. — Será re-

levada a multa se a intima.;ão for cumprida
doutro do prazo do 2° termo.

C^ Districto
A. G. eViltroluro (e.926). — Certifique•se.
Alvaro dá S, Macedo (3.947.- Certifique-se.

70 Districtor
ileuriqueta 3, da 5. Machado (3.034). —

DOtOridO, por Oquidade;
90 Districto:'

Petrunilho A. Baptista (3.925). — Cortai-
qué-so.

Soraphim V. da Silva Branco (3.939e —
Çertifique-se.

Adria no de Mello (3.946).—Certifique
100 District° r

Manoel Ferreira dos Anjos (3.e2e'.-- Cecti-
ttine-so

bem.

"tida do Districto Federal
Por actos de 27 do corrente:
Foram transferidos oe ommisEtarios do 24

teassolsntonio Duarte BaPtista, do V para o
:1-5° dtsrticlo policial, o deste para aquelle,
tela Coelho:

Foram transferidos Os delegados de la en-
testaria bachareis Manoel Paulo Telles de Mat.
to3 Filho, do 2° para o e8° districto policial, e

i• goste para aquelle, Marcos Bezerra Cava?çaroto

‘'N

Ministerio da Fazenda
:error titulo de 21 do corrente, foi declara.

eia cem etfeito a .noineação do A. Papi Junior
2>Zi loa' de despachante, a:o:ane l e) da

'IAM° OFÈCIAL
--e-

Alfandega do Coari, visto nã.o ter prestado a
nocessaria fiança dentro do prazo legal.

—Por outro de 28, foi tambem declarado sem
efiaito a norneaçã.o de Endos Tertuliano Cor-
deiro para o legar do despachante aduaneiro
da eleand gi /o Ceará, visto no ter presta-
'o a neotes	 fianoa dentro do prazo legal.

Por outra da mesma data foi nomeado
Luiz Antonio Maciel da Silveira pira o legar
de agoote f cal lo imposto de consumo no
interior	 Es mio da Pará.

--Por oco taria de 25 do corrente foi couce-
dida licença do 90 dias, com o vencimento a
que tiver d reito, na fôrma da lei, ao serven-
te da Caixa do Amortizaçã,o, Claudomiro Ta-
var s da Silva, para tratar de sua saudo, onde
lhe co .vier, ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias para entrar no goso da mesma li-
cença,

—Por outras de 26, forano concedidas as se-
guintes licenças, para tratamento do saude,
com a g ateficaçã.o a que tiverem direito:

—De s is inozes, ao agente fiscal do imposto
ee e naquilo, no interior do Estado do:Rio Gran-
de do Norte, JoIo Elpidio Tavares Guegeiro,
ficais lo-lhe marcado o prazo de 20 dias para
entrar no goso da mesma licença;

Do 99 dias. em prorogaçao, ao agente fiscal
do imposto do consumo no interior do Estado
tio Maranhoo, Joào Albino Gomes de Castro.

—Por outra do 27 foi concelida, nos ter-
mos do art. 19 do decreto n. 4.061, do 16 do
janeiro ultimo, a licença de seis MOzCS, com
vencimentos, ao 29 officio' aduaneiro da Al-
fandega do filo de Janeiro Torquato Cony.

mIrectoria do Gabinete do Thesoneó
Nacional

EXPEDIENTE DO En.
Dia 27 á outubro de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 610 —Communlco-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publico com o vosso oficio n. 1.297, do
17 eo, junho ultimo, relativo ao recurso in-
ter osto pelo Correio da Manhã do acto dessa
inePectoria que negou a baixa do termo de.
re(poneabilldade em virtude do qual o recor-
rente se compromettia a apresentar a factura
consular correspondente a 101 bobinas con-
tendo papel compilo', branco, liso, para iin-
priesão do Primes

'
 submettidas a despacho

pl 1.40ta importaçoo ri. 3, de novembro
de 1919, resolveu, por despacho de 1.0 de se-
tembro findo, proferido em sessão do Com-
solho de Fazenda, do accôrdo com o parecer
do mesmo Conselho, dar provimento ao alio-
dido recurso, por equidade.

N. 811—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 619, do
18 de agosto de 1919, relativo ao recurso in-
terposto pela Companhia Vluminense de Al-
percatas do acto dessa inspoctoria que lhe
impoz a multa do 600$, gráo maximo do
art. 178, lettra h, n. 1, combinado com O
art. 182 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.051, de 16 de fevereiro de 1916, re-
solveu, por despacho do 10 a e setembro findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do accdrdo com o parecer do mesmo Conselho,
não tomar conhecimento do alludido recurso,
por estar perompto.

N. 61e—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminha to á Directoria
da Receita Publioa, com o 5"0330 officio n. 915,
de 27 do novembro de 10 tO, relativo ao re-
curso interposto pela The Royal Mail &um
Paoket Co. da acto dessa inspectoria que
multou o commandante do vapor Demerara
re!a falta de cinco volumes verlepatiena er • •

ferenoia firal do rospeCtioo raauifosto, ree
oolvou, por dispacho ti, 1: de setembro findo,
proferido em sessào do Conselho de Fazenda;
de accõrdo com o parecer da maioria dcl.
mesmo Conselho, dir provimento aer
recurs

irector dl Recebedoria do Distrito—Sr,
ro..

Fed Tal;
N. 192 — Communico-vos, para os fino con-

venientes, que o Sr. ministro, ten lo presente
o processo encaminhado á Directeria da Ree
ceifa Publica com o vosso ri. 313, do 22 de je-:
neifo ultimo, rela t ivo ao recurso interpoeto
pola Companhia Marcenaria Auler do acto
dessa recebe :orla que a obrigou a recolher'a
importando do 1:000$ de impoUo de 5 fe•
sobre dividendos e rads a multa dç e00$, de
conformidade coro o art. 17 do regulamento
animo ao decreto à. 1,3 051, de 5 de lunhO
de 198, resolveu, por despa-cho do 10 de se-
tembro findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accierdo com o parecer do
mesmo Conselho, dar provimento ao alludido
recurso.N. 93

Comrnunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 95, de 21
de fevereiro ultimo, em que recorreis ex Qicio
da decisão pela qual julgastes improcelento o
auto lavrado contra a Viuve J. Rodrigues, es-
tabelecido á rua Gonçalves Dias n. 59, nesta
Capital, por infracção do regulamento do im-
posto de consumo, resolveu, por dospacho do
17 de setembro findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, do accôrdo com o pare-
cer do mesmo Conselho, negar provimento ao
alludido recurso ex-officio.

—Sr. d.rector da Casa da Moeda:
N. 81— liemetto-vos, para os devidos fins, a

inclusa portaria de 11 do COrreptO 11102, con-
cedendo 60 dias do licença, para tratamento
de saldo, ao composijor typographo.lessa re-
partição Mario d'Avila, a quem se retere
o vosso oficio n. 2.172, de 30 do setembro
ultimo.

—Sr. director da Imprensa Nacional
N. 171 -- COMMIttliCO-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presento
o requerimento encaminhado com o vosso offi-
cio ii. 1.00, de 3 de setembro proximo findo,
Cm que o operario dessa repartiçao Antonio
da Silva Pessoa Netto pede 9) dias de licença,
para tratamer.' do saude, resolveu, por dos•
pacho de 20 do ,.kemno soez, nada haver que
deferir, visto já ter sido concedida ao roque-
rente uma lie0 ,-sça do seis meses pela portaria
de 2e de agosto ultimo.

N. 176 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 18 do corrente soez, proferido sobro o
aviso do Ministerio da Guerra n. 1.182, do
dia 13, resolveu determinar sejam publicadas
no Diario Official as propostas de fornecimen-
tos de artigos á Fabrica de Cartuchos o Arte-
factos de Guerra 41) Realengo com as rectifi-
cações que já foram indicadas pelo respectivo
director e constantes do oficio junto No
cópia.

N. 177—Remetto-vos, para bs fins conve-
nientes as duas *lusas portarias do 11 do
covrente% soez, concedendo respectivamonte
dons o troe [nozes de licença aos operarias
dessa repartição Agostinho Corra Tavares e.
José da Cunha Pedro, aos quaes se referem os
vossos oficies ns. i.ii0et.t0, do 20 O 27
de setembro ultimo.

—Sr. collector das rendas federaes da Barra
do Pirahy, Estado do Rio:

N. 6e—Declaro-1(os, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pr- .Ze
cesso encaminhado á, Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n.48, de 1.0 de fevereiro
ultimo, em que recorreis ex-officio da decisão
pela qual julgastes improcedente a represeti-
tação feita contra o tabeilião do I° oficia
,ea	 eia Tinis	dtt .decreto nu-
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bib"4"1::"),..0.7;-0 - 11"irOstudriru1 101-7'e resiilL•
veio por despacho do 17 do setembro findo,
proferido em sessão do Conselho do Fazenda,
le accôrdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, negar provimento ao alludido re,curso
es-officio.

-Sr. delegado fiscal na Paralsoba:
N. 37-Declaro-vos, para os devidos fins,'

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
em o 5'0330 Offlei0 n. 227, de 5 do dezembro
de i910, relativo ao recurso interposto por
Acosta Ferreira & Comp., estabelecidos á rua
Buonoe Aires n. 314, nesta Capital, do acto
pelo qual mantivestes o da inspectoria da
alfandega desse Estado que lhes impoz a
multa de 600e, grão maximo do art. 178,
lettra k, n. i, combinado com o art. 162
do regulamento annexo ao decreto n. 11.951,
de 16 de fovereiro de 1916, resolveu, Por
despacho de 17 de setembro findo, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, do acárdo
com o parecer do mesmo Conselho, negar proa
vimento ao alludido recurso.

-Sr. delegado fiscal da Bahia:
N. 'OU-Declaro-vos, para 03 devidoo fins, .

que o Sr. ministre, tendo presente o processo
encaminhado á. Directoria da Receita Pu-
blica coin o vosso oficie n. iii, de 37 do
julho de 1919, da que trata o do n. 9,
do 7 de fevereiro ultimo, relativo ao recurso
interposto por Vianna Ramos Comp. do
acto pelo qual mantivestes o da inspectoria da
alfandega desse Estado que os sujeitou ao
pagamento de armazenagem pelas mercado-
rias submettidas a despacho pelas notas de
importação ns. 327, 328, 330, 331 a 336, 338,
310 e 311, de 13 de julho de 1918, resolveu,
por despacho de 17 de setembro findo, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, de
aceôrdo cprn o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao alludido recurso, para
manter a decisão recorrida.

N. 164 Remetto-vos, para OS devidos
fins, o incluso Jecreto dali do corrente mez,
nomeando o Dr. João Martins da Silva para 'o
legar &Sm-combro do Conselho Administrativo
da Caixa Economica Federal nesse Estado.

N. 165 - Rometto-vos, para os devidos fina,
a inclusa portaria de 11 do corrente mez,
concedendo uns anuo de licença, com venci-
mento, ao conferente da alfandega desse Es-
tado Ilelvecio José de Araujo. a quem se
refere o vosso officio n. 85, do 13 do julho ul-
timo.

-- Sr. delegado fiscal no Ceará!
N. 57 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 30, de 15 do julho, de que
trata o de n. 34, de 23 de dezembro, ambos
de 1919, relativo ao 'recurso interposto por
Booth C°. 'bondou) Ltd., representantaa
The Booth 1-eamship Company Litnited, do
acto pelo qual mantivestes o da inspoctoria
alfandega desse Estado que condemnou o
emalais' tante do vapor Catlibert ao pagamento
dos direitos simples da mercadoria extraviada
dá caixa is. 451, marca A. C. C., submotlida
a despacho por Arêas & Comp.• pela nota de
importação n. 6.660, de janeiro do anuo pas-
sado, resolveu, por despacho de 17 de setems
Imo lindo, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de accórdo com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao alludido re-
curso, para manter a decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 42 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita. Publica
com o vosso officio n. 11, de 4 de abril do
1919, relativo ao recurso interposto por Joa-
quim Lustosa & Filho do acto poio qual, re-
formando o da Mose, de Bandas Federais de
Areia Branca, lhes impuzosfea a multa do
150e, gr áo mi "fuso do ase	 8 hot ra. i p o -

.41L11

,

altrOS-Irt; dn'eãultrt	 C - „	 decreto
n. 11.951, de lei de fevereiro' do 1916, re-
solveu, por despacho do 3.7 de. setembro findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
dar provimento ao alludido recurso, visto
estar provado não ter a agencia da,s Rendas
Federaes em Mossoró formulas de isenção
quando foram solicitadas pelos recorrentes.

N. 43 - Declaro-vos, para os devido fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica -com o vosso officio n. 20, do 20 do
junho de 1919, relativo ao recurso interposto
por Leão & Monte do acto polo qual - manti-
vestes o da agencia das rondas foderaes do
Carauba que lhes impoz a multa de 130$, grão
minium do art. 178, lettra j, n. 1111 no re-
gulamento annexo Ao decreto n. 11.031, do
16 de fevereiro do 1916, resolveu, por despa-
cho de 17 do setembro findo, proferido em
sessão do conselho do fazenda, de accordo
com o parecer do mesmo conselho, dar provi-
mento ao alltdido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Paraná.:
N. 77 7- Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de nomeação do es-
crivão da 2a collectoria das rendas federaos
em Curiteba, nesse Estado, Carlos Freire
Pinto, a quem se refere vosso oficio n.
de 19 do junho ultimo.

N. 78 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presento o processo
oncaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 210, de 26 do novembro de
1911. , de que trata o de n. 185, de 21 de outubro
de 1919, relativo ao recurso interposto pela
Companhia Nacional de Navegação Costeira
tio acto da Inspectoria da Alfandoga do Para-
naguá que condernnou o commandante do ea-
par Itapoan ao pagamento dos direitos cor-
respondentes ás mercadorias subtrahidas do
volume marca W. S. C. n. 423, submettido a.
a despacho pela nota do importação n. 11.218,
de 22 de outubro de 1915, resolveu, !Sor des-
pacho do 17 de setembro findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, do accordo
com o parecer do' mesmo Conselho, não tomar
conhecimento do alludido reccurso por estar

reSt.cr i.11P)Delegado Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná.

N. 70-Remetto-vos, para os devidos fins, o
incluso titulo de 11. do corrente mez, nomean-
do João Teixeira para o togar de segunde) ofi-
cio( aduaneiro da Alfandega do Paranaguá.,
nosso Estado.

Sr. Delegado Fiscal do Thosouro Nacional no
Estado do l'araná.

N. 80 - liemetto-vos, para os devidos fine,
o incluso decreto do 11 do corrente moz, no-
meando Aluizio Ferreira de Abreu, para o lo-
zar do segundo escripturario da Alfandega do
Paranaguá, nesse Estado.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 376 - Remetto-vos, para os dovidoa

fins, os inclusos decretos de nomeação de Di-
lermando Pinheiro e Homero de Oliveira para
os loteares do 1°' escripturarios dessa delegacia
e da Alfandega do Rio Grande, nesse Estado,
e a quem se refore o officio dessa repartição,
n. 315, de 31 de agosto ultimo.

N. 377 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á directoria da Receita Publica,
como vosso oficio n. 267, de 13 do outubro
do 1910, de que trata o de n. 20, de 31 de
janeiro ultimo, relativo ao recurso Interposto
pela empreza O Echo do Sul da acto pelo qual
mantivestes o da inspectoria da Alfandega. do
Rio Grande mandando cobrar a taxa de 2 %
ouro, para as obras da barra, do papel sub-
mettido a despacho pelas notas de importa-
ção ns. 90 o 91, de março do anuo passado,
sobre o valor oficial do 803 róis, por kilo, e
que a recorrente pretendo seja de 100 réis,

- .1 vou no ri 'pacho c1 17 de setembro.	 ,
I	 I

findo, prorerido em sessão do Conselho de Fae
zoada, de accdrdo com o parecer do mesime
conselho, dar provimento ao alludido recurso,'
em faço da ordem n. 159, desta directoria á.
Alfandega elo Rio de Janeiro, de 26 do feveo
reiro do 1918.

N. 378 - Remetto-vos, para os devidos finá.
o incluso titulo de nomeação do despachante
aduaneiro da Alfandega do Pelotas, nesse Esa
todo, José Alberto Peões Sobrinho, a quem se
refere o vosso oficio n. 317, de 4 de setembro

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande dà
Sul:

N. 379 -Remetto-vos, para os fins conve.O,
talentos, a inclusa portaria de 11 do corrento
mez„,concedenclo quatro mexes do licença,'
para tratar do interesses particulares, na.
firma da lei, ao collector das rendas federaeS
em S. Francisco de Paula do Cima da Serrao
nesse Estado, João Borges Pereira, a quem i.of
refere vosso oficio rS. 323, do 6 de setembro
ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe •
N. 57 - Declaro-vos, para os devidos fine,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da RecePa Publica
com o vosso Oleie ia. '31,' de 23 do abril ule
timo, relativo ao recurso interposto por Crua
Ferraz & Comp. do acto da Inspectora da
Alfa,ndega desse EstakOmandando considerar -
como baetilha branca do là, da taxa de /MOO
por kilo, do art. 49) da Tarifa, a mercadoriÁ
submettida a despacho pela 2° addiçOo da
nota de incorporaçio n. 70, do 13 de março
deste anno, como baeta do lã de qualqueo
qualidade, da taxa do 2$200 por kilo, do
art. 489 da. referida tarifa, resolveu, por deo:
pacho de 10 de setembro findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazesrla, de accordo
com o parecer do mesmo conselho, dar provi.
mento ao alludido recurso.

- Sr. delegado fis aal em Minas Ceraes :
N. 163 - Declaro-vos, para os devidos fina,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publico
com o vosso oficio n.410, do ti de acoste',
de 1919, relativo ao rocurso interposto pela
Companhia Cervejaria Brahma do acto pele
qual, reformando' o da Collectoria das Itenda4
Federaes de LaVras, lhe impuzeste a multa de, ,
300$, gráo maximo do art. 178, lettra
n. XIII do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de' 16 de fevereiro de 1916, resog
veu, por despacho da 1'7 do setembro findei,
proferido em sessão do Conselho fio Fazenda,
do accôrdo com o parecer do mesmo conselho,
dar provimento ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gemes :
N. 166 - Rernetto-vos, para os fins couve:

nientes, a inclusa portaria do 8 do corrente
inez, concedendo um olmo de licença., eeinat
prorogagão, para tratamento de saio, aom	 lo
agente fiscal do inmesto do consumo no imite-
riem' desse Estado, Augusto Gonçalves, a
se refere vosso oficio n. 166, de 10 de metem,
tiro ultimo.

N. 1G7-Reinetto-vos, para 03 devidos tino,
os inclusos titulos do nomeação de Jovino dos
Anjos Silva e Alfr&o Teixeira Machado para
os legares de collector e escrivão das rendas
federaes, respectivamente, em Salina e Lagoa
Dourada, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em S. paulo
N. 401 -Remetto-vos, para os fins conve'-'

nientes, as duas inclusas 'portarias do 9 e 14
do corrente mez, concedendo, respectiva-
mente, Ires e seis mexes de licença au
guarda-mér da Arandega do Santos, nosso
Estado," José Lobo Vianna e ao remador da
mesma alfandoga Josie Baptista de Menezes.
aos quaes se referem os vOSSO3 officioo na. 2194
e 202, de 27 e 20 do setembro ultimo.

- Sr. delegado fiscal de Matto Grosso:
N. 49 - Rensetto-vos, para os devidos finae,'

o incluso titulo de 7 do corrente nom, no,„
meando lienedicto Bezerra do Nojosa paeo
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Togar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em S. Luiz do Cacetes, nesse Estado.

-- Sr. delegado fiscal ;lo Amazonas:
N. la0 - ilentetto-vos, p , ra os fins conve-

nientes, as duas inclusas portarias de 11 e O do
corrente mez, couce-lento, respectivamente,
um anno e aeis mezes do licença para trata-
mento de saude i ao 1° escrinturario da Alfan-
dega do Manáee, nosso Estado, Miguel Rodei-
guias Souto e ah remador do Posto Fiacal do
Iça. Brasileiro, Antonio Xavier da Rocha, aos
quaes se referem os vossos officios ns. 110, do
21 do julho, o 124 del do setembro sarilhos.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 114 - Rernetto-vos, para os devidos fias,

as tres inclusas portarias concedendo licença
com vencimento, de accérdo com o avt. 19 do
decreto legislatiskau. 4.06!, do 10 de janeiro
do corrente anuo, ao ageuto fiscal do imposto
do consumo no inteeior classe Estado, Marciano
Antunes Pereira la Serra, ao commandante
do aviso Serzedelio da Alfandega desse Estado,
Manoel llaymundo do Almeida, o ao segundo
official aduaneiro da mesma alfandega, José
de Paula Abreu, aos quaes se referem os
vossos officios us. 89, 95 o 99, de 30 do junho,
20 o 21 do agosto -.Rima..

- Sr. deleeado fiscal eia Pernambuco :
N. 187-Romelto-vos • para os devidos fins,

os dons inclusos atidos de 13 do corrente mez
sã meando o bacharel Adindo Soria,no Pupe o
João da Silva Giiiinarãe3 Barroto para os
togares de demites fiSeacs do imposto de con-
sumo -nosso ã.stadó:

r); Directoria da Receita Publica
•.‘ - EXPEDIENTE DO Sn. Dinfor011

Dia 27 de outubro de 1920

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

t. 448-Transmittindo a essa olfandoga
inclusos documentos. de fls. 2 a 5, 7, 8, 11, 13
e 14, do procesSo encaminhado com' o vosso
officio n. 626, do 9 de agosto do anuo passado,
relativo á isençaci sie direitos pretendida pela
Société do Suererieà Brésiliennee, para o ma-
terial mencionado na elaçao annexa, com-
nulifico-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, em sessão do 20 de agosto
ultimo, foi de parecer que não é expediente
legal a alludida isenção, em vista do nau se
achar eompreheodidd no dispositivo do art. 2,
e 35, das Preliminares dá Tarifa o material
em questão.

N. 449 - llomottendo a essa alfandega, os
documentos do lis. 2 a 6 e 8, do processo
encaminhado com o vosso oficio n. 687, de
13 ele abril destq uno, relativo á isenção do
direitos pretendi . t a pela Companhia Industrio,
o Viação de Pirapóra, para seis volumes con-
tendo apparelhos destinados á fabricação de
oleo do caroço de. algodao, com todos os seus
accessorios, constaritos da relação junta. corn-
inunico-ves, para os fins devidoç, que o Tri-
bunal do Contas, em sessão do 25 de a-gosto
ultimo, foi do parecer que é legal a alludida,
isenção, nos termos do art. 20 da actual lei
orçamentaria da receita.

N. 450 - Transmittindo a essa Alfanclega
os inclusos documentos, do fia. 2 a G, do pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio numero
1.282, de 1.7 de junho deste anuo, relativo á
isenção de direitos pretendida pela firma J.
Franco dr Comp., para tres animes de raça
cava/lar, aptos para reprocineçao, como se vé
dos respectivos documentos, vos comniunieo,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
riontas, oin sessãO de 13 do agosto ultimo, foi
de parecer que é legal, em face do art. 2°

31, das Preliminares da Tarifa, a alludida
isenção.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 46 - Acompanhada do respectivo pre-

skesso do M. E. ealarvin, encaminhado ao The-
aonro coas o ofilefen, 1.113i de 29 de maio

ultimo, da Alfandega do Rio de Janeiro ., st-
inetto-vos a amostra da mercadoria de que
trata o mesmo processo, afim de ser exami-
nada por peritos dessa repartição.

-- Sr. director da Escola Nacional do Bellas
Artes:

N. 232-Transmittindo-vos o incluso pro.
cesso relativo á isençao de direitos pretendida
por Eduardo Guinle, solicirá vossas providen-
cias afim de que tenha cumprimento o despa-
cho do Sr. ministro da Fazenda, de 23 de se-
tembro proximo findo, exarado ás tls. 5 verso
do mesmo processo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 217 .- Transmittindci a essa delegacia

os ãtclusos documentos .do fls. 2 a 9, 11 e 13
a 15, do processo encaminhado com o vosso
oficio n. 129, do 11 d.e Março deste atino, re-
lativo á restituição pratendida por D. Carmen
Lima Cavalcanti, proveniente dos direitos in-
tegraes pagos por dous fardos contendo cor-
reias de algodão o borracha, para machinas
do fabricar assuar, cOrno se VS da relação
junta e despachados na Alfandega do Recife,
pela nota de importgão n. 533, de 26 de
setembro de 1919, vos declaro, para 03 fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fazenda,-
tendo ouvido o Tribunal de Coita, resolveu
em data de 23 do setembro proximo findo,
autorisar na fórma do disposto no art. lit
lei n. 3.641, do 31 de dezembro de 1918, a
restituição da difforença entre os . mesmos
direitos pagos e os co s re zpondentes á taxa
redozida de 4 ss , ad-vidorPip.
' N. 218 - Tendo em vista o que expoz o
inspector de Collectorias das Donciaa Focieraes
desse Estado josé Boni,acio Pinlich o da Ca-
mara, no rola todo da inspee ssÃo prozedida nas -
Cellectorlas de Agua Preta, Qaipapá o Panel-
las, paço ellaiNis a attenção do agente fiscal
do imposto do consumo Alcides Bandeira do
Andrade, a cujo cargo está a 14° soação desse
mesmo Estado, para o facto do conservar era
seu poder desde 10 do março ultimo, um auto
do infracçao lavrado em 1910, sem prestar a
informação precisa, com prejuizo do serviço
publico e doenteresse da parto.

- r. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 350 - Afim de ser cumprida a circular

n. 34, do 22 de agosto do 1919, rena:dto-vos
o incluso processo de Mappin Stores (Brasil)
Limited, que acompanhou o oficio dessa de-
legacia o. 128, de 11 do setembro do armo
passado.

- Sr. José Bonifacio da Camara, inspector
das Collectorias das Rendas Federas em Per-
nambuco

N. 233 Sciontifico que essa inspectoria
não tem competencia 'para exigir do collector
das rendas (Moraes em Agita Preta nova
installaeão da respectiva collectoria.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
••••n;•n•n

Procuradoria Geral da Fazenda Publid
EXPEDIENTE DO SR. MOCUMAD°11 GERAL

Dia 27 de outubro de 1990

Requerimento do Francisco Schernbri, pe-
dindo para pagar a ama divida em prestaçees
raensaes.- Sella com fevalidação.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 1.005- Communico-vos, para os fins de
direito, que por carta de sentença do Juizo
Federal da ia. Vara, na sução do District°
Federal, de 3 de setembro ultimo, foi julgada
a especialização de hypotheca legal do predio
á rua General Rum a. 49, nesta Capitai,• freguesia do Engenho Velho, avaliada ern
10:000$, de propriedade . de Augusto Lemello
o sua molhar, D. Eurydice Pragana Emane,
o por ambos offerecido para garantir a riespona
sabilidado do primeiro Ua de seus propoatos,
no exercicio das funOções de despachante
aduaneiro dessa aifandega, desde o inicio do
sua gestão.

-Si'. Dr. 3° procurador da Republica:
N. 1.669 - Rogo a V. S. providencias ut/

sentido cie i sor caneellada a contra-fé n. 734;
série E. J., relativa ao imposto do industria:
é profitsées do exercido do 1917, expedida em
nome do José Loureiro, na quantia de 46S,
Pelo pre lio n. 82 da avenida Gomes Freire,
visto tratar-se de duplicata do lançamento,
conforme consta do oficio n. 1.374, de 21 de
outubro corrente, dirigida pela Recebedoria
do District° adorai a esta Procuradoria.

N. 1.691 Rogo a V. 5. providencias co
sentido de serem cancel/arlas as certidõe, do
divida de patina d'ae

°
na, ris. 236, séri E.

e 5.01•, série E. 1., rospectivaniénte, dos
exercidos de 1913 e 1914, expedidas eni nom
de Carolina Maria pos Santos, pelo prodio
h. 8, antigo 2, da ruà Americo Brazilionse,
antes Quinze de Novembro, em /rajá, na im-
portando. do 30, cada uma, além da multa
de ilidira. visto o referido iminovel não ser
abastecido de agua, conforme consta do oficio
n. 365,de 18 de março ultimo, dirigido a esta
Procuradoria Geral pela Recebedoria do Dis-
trict° Federal.

.Sr.--- 	 delegado fiscal no Paraná:
N. 1.673-Restituindo-vos o incluso pro\.

cesso que acompanhou o vosso oficiá n. 40,
de 7 do outubro de 1920, relativo á flana dea
D. Maria blird Monteiro, mento do Corroid
do Nova Polonia, nesse Estado, peço-vos proa
vidoncie'.s no sentido de ser satisfeito o de
pado de lis. 1Cv.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N1.692,..-ilestitnindo-vos o inales° pra-

cesal.o que acompanhou o vUz0 oficio ri.
de de outubro de 1920, rela:ivo á fiança do
Francisco Al:e3 Branco; despachaeto adua-
neiro da Alfandega, desse Estado, parai-s-ess
providencieis no sentido do sais salis!eite
despacho de fls. 10v.

--Sr. delegado fiscal nó Cear. :
N. 1.691-Restituindo-vos o inchem

cesso que acompanhou o VOS30 &Pd.°
do 27 do setembro ultimo, retativc, á fiança
do Julio Ximenes de Aragao, pagador slis
rarnal da Estrada de Ferro de Sobidil a Itapi,
póc,a, nosso Estado, peço-vos providencieis no
sentido de sor satisfeito o despacho do
fls. 16 v.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:.
N. 1.090 - Restituindo-voa o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio n. 345,
do 16 do outubro do '920, relativo ao reforço
do fiança de Pedro Marinho, colloctor federa/
do S. Sebastião do Paraiso, neS•áe Estado, •
peço-vos providencieis no sentido de ser satis-
feito o despacho de fls. 11 v.

-Sr. delegado fiscal no ri jo Grand° do Sul:
N. 1.689 - Restituindo-vos o incluso pro- •

cesso que acompanhou o v0530 oficio n. 102,
deO de outubro ultimo, relativo á fiança da
Miguel Moraes, despachante aduaneiro da A/-
faridega dessa Capital, nesse Estado, peço-voa
providencieis no sentido de ser satisfeito o dos-
pacho de lis. 7 v.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 1.688 - Restituindo-vos o incluso pro,.

cesso que acompanhou o vosso oficio n. 37, de
6 de outubro do 1920, relativo á. fiança dQ
José Thomaz do Nascimento, despachantis
aduaneiro da Alfandega de Paranaguá, nom()
Estado. per,d-fos providoncieis rso sentido de'i
ser satisfeito ó despacho de fls. 11 v.

N. 1.687-Restitu1ndo-vos o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio ti. 35, do (i.
de outubro de 1920, relativo á fiança de Be-
nedicto Saddock de Sá, esçrlvao da Collectoria
Federal em PaLmaS, nesse Estado, peço-vos
providencieis no sontido do ser satisfeito
despacho do fls. 13 v.

N. 1 .686-Restituindo-vos o inclue° processo
Éjuo acompanhou'o voíso oficio n.38, de 7 de
outubro de 1920, relativo ao reforço de tlatnei
de D. Anua Clave Franklin, agente do Corroia
de Guarapuava, nesse Estado, peizo-vOs
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videncleie no sentido de ser satisfeito e itoge
pacho de tis. 11 v.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes.
N. 1.670. Ilestituindmvos o incluso Toro-

. cesso que acompanhou o vosso oficio n. 332,
de 7 de outubro do 1920, relativo á fiança de
José Pratos. escrivão da collectoria federal do
Villa Brazilia nesse estado, -p000-vos provi-
dencieis no sentido de ser satisfeito o despacho
de fl. 8.

N. 1.671. Restituindo-vos o incluso proe
cesso que acompanhou o vosso oficio ti. 331,
de 7 de outubro do 1920, relativo á fiança de
D. Emita Augusta Moreira, agente postal de

classe em Simão Pereira nesse estado,
peço-vos providencieis no sentido de ser satis-
feito o despacho de fl. 9.

-Sr. Delegado Fiscal no Pará.
N. 1.672-Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o . vosso officio n. 18,
do 1 de outubro de 1920, relativo á fiança de
José Maria llesketh, despachante aduaneiro
da alfandega nossos estado, peço-vos provi-
dencieis no sentido de ser satisfeito o despacho
de fl. 9 v. -

Sr. delegado fiscal no ílio Grande do . Sul s'
N. 1.673 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio ii. 97,
i de outubro de 1920, relativo á fiança de

Fernando Azarnbuja, despachante da alfan-
dega dessa Capita), nesse Estado, poço•vos pro-
videncieis no sentido de ser satisfeito o des-
pacho de fis. 7 verso.

-Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :	 •

N. 1.674 - Tenho a honra do =ater a
V. Ex., para os devidos fins, o lodoso pro-
cesso que acompanhou o oficio da delegacia
fiscal do Thesouro no Estado do Minas Gemaes
n. 329, de 5 de outubro do 1920, relativo á
tiança do D. Victoria de Carvalho, agente
postal de 4° classe em Penicio, no mesmo Es-
todo.

Reitere a V. Ex. os mons protestos da mais
alta estima e subida consideraoão.

N. 1.675 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incloso pro-
cesso que acompanhou o oficio da delegacia
fiscal do Thesouro no Estado de Minas Gomes

337; de 11 do outubro de 1020, relativo
tiançO de Athayde do Rezende Maio, escri-

vão da Collectoria Federal de Vida Rezende
Costa, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
mais alta estima e subida consideração.

N. 1.676 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de D. Francisca. Leal,
agente do Correio do Laranjeiras, _ no Estado
do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da maio
alta estima o subida consideração.

N. 1.677 - Tenho a honra do remeCter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso mie acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado do Minas Geraes
n. 346, de 16 de outubro de 1920, relativo ao
relbrço de fiança de Dermeval de Moraes Sar-
mento, collector federal de Pomba, no mesmo
Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida consideração.

N. 1.678 - Tenho a honra de remettd a
V. Ex., para os devidos fins, o itieltiso posd:
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Gera.ms
n. 340, de 14 do outubro do 1920, relativo ao
reforço d.e fiança de D. Olivia Belli Ferreira,
' gente postal em Eloy Mendes, no mesmo
Estado,.

Reieerp a V. Ex. os meus protestos da ruis
alta elOitã e subida consideração.
'N. 1.670.-Tenho a honra de re.metter a

V. Ex., siara oe devidos - fins, o incluso prd-
Oesso que aeompanhem o oficio da Delegacia
?iscai do Thessouro no Estado de Minas GeraA
o, 313, de 15 de outuoro de 1920, relativo á

fiança de Francisco Ladislau da Costa, 03."
crivão da Collectoria Federal em Passa Tempo
no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. 03 Meus protestos da mais
alta estima e subida consideraçã.o.

N. I.680.-Tenho a honra de remeter a'
V. Ex., para 03 devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompaethon o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Pernambuco
n. 72 de 1 de outubro de 1920, relativo á fi-
ança, de Cornelio de Barros Muniz e Sá, agen-
te do correio de Salgueiro no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os roeus protestos da mais
alta estima e subida considerarão.

N.. 1.681-Tenho a honra 'de remetler
V. Ex.,para os devidos fins, o incisão premes
sb que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas GO-
raeS is. 334, de 1i de outubro de 1020, rela-
tivo á fiança de José Pedro Gomes, eecrivão
da Collectoria Federal ém Alvitopolis no
mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
mais alta estima e subida cOnsideraçoio.	 -

N. 1.682 - Tenho á honra de rernetter
V. Ex., para os devidos das, o incluso pro-
asso que acompantidu o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Esti'lo de Minas Geraes,
n. 328, de 5 do outubro de 1920, relativo á
fiança de Arthur Paiva, coliector federa/ em
Monte Santo, no mesto Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e subida conSideração.

N. 1.683 - Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Ninas Geraes
ii. 338, de 11 de outubro de 1920, relativo á
fiança de Noeme Albergaria Assis, agente
postal em Miguel Burnter, no mesmo Es-,
todo.

Reitero a V. Ex. os mous protestos da mais,
alta estima e subida cOnsicleraçâo.

N. 1.681- Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para OS devidos fins, o incluso pro-
cesso que acompanhou o oficio da Delegacia.
Fiscal. do Thesouro na Estado do Maranhão
n. 331, de 4 de outubro de 1920. relativo á
flanco de Olympio Ericeira, fiél de armam
.da Aafanclega no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protesto; da mais
alta estima e subida coilisleraçã.di

N. 1.085 - Tenho a honra de rometter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso que aconipanhou o oficio da Delegacia
Fiscal do Thesouro no Estado de Minas Geraes
n. 333, do 7 d3 outubro de 1920, relativo á
fiança de D. Maria Seraphina Mordas, agen-
te do Correio de classe em São Thousé das
Letras, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestes da
mais alta estima e . subido cor/Siderai:ao.

Recebedoria do Districto Federai
RWEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de outubro de 1930 •

(Mios expedidos:
A' Directoria da Receita:
N. 466- Toansmittiudo o recurso de .Ploto

Bastos & Comp.
N. 4.67-Idem, idem de Azevedo Andrade &

'Comp.	 .
A' Directoria da Despeza:
N. 146 Remettendo a conta da Compa-

nhia Viação o Canta:feira Fldminense, na ini-
pWtancia de 150500.0.

N. 117 - Ilçmettiindo demonstração de cre-
dito lia importaridia elé 6:,5363901. 	 •

A' Procurado-ria Cal da Fazenda
N. 1.413- Communidando ode Lirio 1d-feio

deSpachandd deita Recebedoria; assignou
termo de fiaNa

•N. 1.416 -oes amenilitindo, -para a devida
cotrad‘fa: 349 eétieltids db dividas do

posto do industrias e profissões, referentes ao
18° diotricto, do 20 semestre do 192).

N. 1.117- Communicand.o que annullou di-
vidas do pennas (Vagira em nome de Jayme
de Mello.

N. 1.418 - Idem idem em nome de Anna..
P. Corá.

N. 1.419 - Idem, idem em nome de Al-
fredo Soares de Souza.

N. 3.420 - Idem, idem em nome da Joss5
G. Guimarães.

N. 1.421 - [dons, idem em nome de Joste
Gonçalves Guimarães.

Requerimentos despachado*

Augusto Pereira de Carvalho.-De accórdoe
Não cabe a oxigencia da 2e sub-directoria,
por se acharem os 'documentos devidamente
sellados. Designo os ,Srs. Souza e Silva o
Edgard de Oliveira, para examinarem, mit-
/indo parecer.

Luiz de Moraes Macedo.- Apresente a cor.'
tidão do que trata o parecer.

Caldas Bastos & Comp.-- Entregue-se, da
accôrdo com o parecer, a importa.ncia
'300$, escripturando-so a desposa sob o titule
«Deposito de diversas oriento».

Manoel Requeua. - Apresente 03 dados
necessarios para a matricula, visto que a elle.
está sujeito.

ThQ Neuchotel Aspbalte Company.- Feita
a matricula corno se acha, archive-se. Quaota
ao protesto, neo é tomadlo cai consideração
por ser descabido.

Antonio Ribeiro de Souza Braga. -- Po
accôrdo .com o parecer, corrija-se o lança
menos do !medi° n. 72. antigo 20, da rua
Botafogo, para o nome do requerente, anum
tando-so para o mesmo o goso d'agua exclusie
vai-tient°o por hydrometro.

Officie-sis á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica solicitair!o o eancellanionto das divio
das em nome de Manoel Borges Monteiro
pelos predios mis. 72 e 9e, da mesma rue., re-
feridos no oficio desta directoria ii. 2.216, do
21. de novembro de • 1919, de accierslo com t)
que consta do da liepartioao de Agras o
Obras Publicas n. 1.7W, de 18 de dezembro
de 1919, annexo ao presente processo.

The Great Western of Braeil Itailway Coma
pany Limited. - A requereoto está sujeita ao
que prescreve o regulamento relativo ao isn-
poeto sobre a remia, pele mie, estando feita e
matricula, archive-se.

José Guerra. - Encontrando-se o processo
no The,oura, para onde foi remettido, erro
virtude de recurso ex-oficio interposto da
decisão desta directoria, não pólo ser o re.'
quereute attendido.

Armando W. Cordeiro o outro. - Arbitro
em 20$ para cada Mit.

(SNABD 451 COMP.

Colligeoe deste processo que ao ser apresem*
toda a conta que dollo faz objecto estava
mesma sellada apenas com 600 réis.

A palavra preporcional a lapi3 de ctir era
soguida á estampilha indica que nessa moas!
sião foi observado que o sello era proporcional
e não fixo.

O dispositivo dos carimbos e notas que estão
no verso, attenclido em relação ao ponto ens
que, tombem no verso foi apposta a estampide
lha de 103 estabelece a presumpçã.o do que ato
ser lançado o primeiro carimbo sá a estampi3O

o alli estava.
l3onsidere-se, entretanto, que o contrarid,.

tenha havido, é certo que é inutil o ocioso
abrir qualquer indagaçtto no sentido de fixds
o morneeito preciso em que foi apposta a et;
tampilha de id$, se esse acto antecedeu (dl-
Ue fãcto succedeu ás annotações quo vUist:
adaiÀO-s delias, e, por fim iè'à algum fundOimess
rio arca á resoonsa.bilidade per sua à.dposiçãoa;

•
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¡lutes de agir esta repartição no que diz r03-
peitO í rovalidacro, isto é, no periodo deeor-
rido entre a deliboraçao da secretaria °alojou-
te, resolvendo man. at o processo a esta re-
O:dição para a devi Ia cobrança do sollo e a
Orilicaçao na l a Sub olirectoria do que o do-
CL:mento já estava sono io com 10$000.

Está comprovado que o documento foi sella-
i apenas com S000 e que fera do fecho os

propries intoressados appuzerain uma outra
e:starnpillia do 10. inutilizando-a com a mes-
ma data o assignatura que figuram sobro a
ostarripitha anterior. Comem:et:temente, de
qualquer fama que tenha o caso occorrido,
inoontoste que 6 exigivel a cobrança da reva-
'Maça°.

Volte, pois, o processo á Sa Sub-diectoria
para osso afeito.

Recebedoria, 25 de outubro de 1e20.--Lea:
Briuido.

RXI,EDIENTi.', DO AJUDANTE to Sft. ornam:

Requerimentos despachados
lea 27 de outubro de 1920

Colina Cahl Nb:ao—Officio-se ã leram:nado:Ia
Geral da Fazanda Publica, no sentido pro-
posto.

ilassiano Ferreira de A S3IS . —Transfira-se.
João Paulo Ribeiro. — Cilicie-se nos termo$

propostos.
João José do Magalhães.—rdem idem.
Proprietario do • predio n. 53 da rua D:onae;

sio Corqueii •a.—Idoin Hena.
- Joaquim Dias Groba. — Oflicie-so á Reparti-

faio do Aguas: e Obras Publicas, nos termos
indicados no parecer.

Costa Cardoso & Comp.— No lnçamcnto do
-exercido do MI, ria-,e a baixa requerida.

57aria do Jesus Mello. — Entrague•se, me-
diante recibo.

Daaal Almeida o Silva. — Avorbeeo a pau-
alaga .

Antonio Mendes. de Abreu. —Idein.
Cardoso & Comp.•Idem.
Antonio de OiivõIrit Moia.- -Idem.
Fortonato Almeida.— Idem c façam-se ai

eorreooões indicadas pelo parecer.
Aratonio Ramos Guerra.-- Transe:toa-ao
Antonio Gomes Cruz.— 'dom.
Maria Alves da Silva Pacheco •
Jou) Rezende.-- 11cm..

	

aloritz ililp	 Idom.
• joao do Carvalho.—

Dr. llcrondino Maria de Moleiros rie S47—
a.- Idem.
, José da Silva.— Idem.
••Arthur Pereira dà San t03.--- Idom.

Guilhermo Pires da Silva.— Idem. liame
:Lho a multa do '20$, gráo miram°, na ferina
da lei.
• Amacio Gomes.— Idam idem ao veaidorlor.,

Nathan Roysinor o outro.— A' 3" Sub-di-
teatoria para dar parecer.

G. Madeira.—Idem.
Jose M. Loureiro.— Inscrova-se, na ferma

indicada.
• José Rodrigues de Oliveira.-- Idem Idem.
Imponho a multa de 205, minimo, na tamis
da lei.

Relia A' hvaan Carvalho.-- Idem idem.
• Denrique ktonie da Silveira.— A' `a" sub-
director:a.
• Carlos Ribeiro Carneiro.— Indeferido. A
alividadc que se trata tem procedendo coa-
ra a firma Machado Rego & Comp. e é rola-

erva ao oxercicio do 1915.
Patricio Coelho.-- Pague o cloWto acusado

're'lativo ao 20 semestre do oaercicio de lele.
Maxim° Vaz.— Proceda-se como indica o

parecer.	 •
• Custodio Coelho & Comp.— Atendido. Ar-

• Franco Sc Comp..— Informas a ca° ai/adiro-
etoria rd foi pago o imposto do semestre cor-
re ele..

DIARIO OFFICIAE

Moysés Lagar Tepor e outro.— A' vista dos
pareceres, transfira-se. Imponho a cada uru
dos signatarios da petição de lis. 3, bIoyséia
Lagar Tepor c Adolpbo Nesemba,rnina, a multe
do 50e. grão mininio, na Derma da loi.

Oliveira a: Policio.— Referindo-se o con-
tracto junto (fls. 4) a drogas, informo 3.

34 sub-directoria.
Alexandre Magno de Castilho e outros.--

Não se encontrando ainda em cobrança a
taxa de hydrometro referente ao exercicio
corrente, não póde ter logar o quo requer o
supplicante.

Livia Varella Stoffel.— A' vista do parecer,
n.o sendo procedente" a reclamação, inde-
ferido.

Alberto N. de Oliveira.— Provo ou forneça
os elementos de prova no sentido do ser apu-
rado si as mercadorias a que se refere a
clausula P. do contracto do fls. 3 este() com-
pre/acudidos ou na° no activo a cargo do
guio Miemo Ribeiro do Conto o constante da
clausula n. • do distraeto de fls. 3 a 6.

Francisco Antonio Machado.-- Do aceérdet
com o parecer, archive-so.

Darbaza Fornandes & Comp. Limitada.—
Idem idem,

Soa° Lima.—Seja presente a 	 sub-diree
eteria.

.ereoST0 DE CONSUMO

Requerimentos dcspachados

A. Torres. — Deferido nos termos do ra-
reaer.

Anthoro Ferreira da Silva.— Contendo o
documentoole fls. 3 obrigação do valor supda
rior a 1:004. não Ode o mesmo ser aeccito,
visto estar assignado a rogo.

Emilio Ilaidamús.— Areltive-se,_ern face do
parecer.

Corea& & Varela.— Concedo a prerogação,
solicitada a partir do fn do corrente.

Gonçalves Vianna & Comp.— Deferido de
'amara , com o parecei'.

Seeundino Gomes (S: Comp.—. Deferido, nos
termo do parecer.

Cardoso Monteiro & Comp. — Encomie
ni te-se .

V. Lino & Comp.— De accfirdo. Apresen-
tem suas razões do defesa dirigidas á Colteeto-
ria de Petropolis, por intermedio desta re-
partiçace

Perro & Amoriru.— Defeeide, nos termos clfai
parecer.

Dt!mpachos da la sub -direotèrid

Representação da Sociedade Avonyina Fa-
brica do Tecidos Mancheater.—Intime-se a So-
ciedade Auonynta Fabrica do Tecidos Man-
chosto a prestar, com urgencia, os esclare-
cimentos de que trata a informação.

Companhia de Navegação S. João da Barra
o Campos.—Intime-se a Corupanhia de Nave-
gação S. João da !Jarra o Campos a recolher,
no prazo de 13 dias, a multa de003 que lhe
foi imposta por despacho de 5 de fevereiro
ultimam.

Cartorio da 7' Pretoria Civol.--Intime-se
escrivão da 73 Preteria Civel a allogar o que
entender a bom de seus interesses, nos termos
do despacho de 21 do corrente incz, e hem
assim a prestar 03 esclarecimentes de que
trata a ultima parto da ioformoção retro.

F. S. lIampshiro (f.: Company Limited.--;
Solle devidamente o documento junto e satise
faça as oxigencias da informgaw.
• Sociedade Anonyma Casa Ilaunier.— Corna
pra a ultima parto do de3pacho de 2 do cor-
rente ou assigno termo do responsabilidade.

Reprosentaçã.o contra o Canco do Liatricto
Federal.—Junte o conhecimento, em original,
ou assgrie termo de responsabilidade.

oittíi TO a7817,!.-

• Weract10.5 DA SEGCXDA stsammer01113;,

Dia 20 de outubro dc 020

bophia Stregif.—Legalise a asajgoatura".
petioão.

Manoel Pereira de Maceico—Pague a mana:•do agua do 1020.
- Mino da Silva Alcantara. u---Pague o deJ'

làto.
Alvos 8/ Abias.—Juotem documento habM
Antonio da Costa Pirtheiro.—Solle o el01

eumento de fls. 2 e 3.
Arthur Crespo & Comp.—Juntem o ex)114

Capto c selle o documento de fl. 2.
Sebastião Alves Gomés.—Complete o se116:.

do doctimento tre fls. 3 o 4.
Antonio da Costa -Araujo.—Satisfaça a OSP

Irrollo3.—!dam.
Ilarcolina Maria Tobraira
Sarou& Antunes.—Idern.
Ramos & Maçliado.—Ideea.
Figueira & Cómp.—Idem.
Matbias da Silva.—Junte doctmlOnto
Custodla Maria Coelho.—Idenr.

. Pinto da Fonseca &

Dia 27

hia:C

:cmor Carva

iiiitl.sgoeCraoln.çalves Cruz.—Jun::e gula Já

bnlalbeciLer a firma do signatario do atteatado.
Leno da Costa. —Façaree

Nagib & Rachild Gani.—Junto documente".

Io irigucs & Tavares.—Junto doeumeneS
t

, Francisco José Martins Peroira.—Provo a",
direito de dispor.

Manoel Pinto Barbosa. —Satisfaça a e51:5

genesiaa..to Jutio "Machado e outro.
Soaresidon.u;

W.
_Anue/lio Ferceira.—Idem.
Dom juros Alves Guimaraes.--Idens.

. José Liitfman.—Declare o . valor locatird:'
- Aurora da Silva Torres.—Junto procuraçn":
, Joaquim Alves Machado.—Satisfaça aeatia

°i1cla:i,1a lula rio Freire de Oliveira.—Idem.
Il. S. Sociedade. Portugueza BoneficencizQ

Vitailmio rernancies Gomes.—Idom.
°reates Faticate.— Junte docinnento
Pinto & Jorge.— Idem.
M. [.1 cirp & Moreira.— Idem.
Manoel do Carmo Monteiro.— Iden4,
Jolà Pereira.— Idem.
Pioemburg & Comp.— Idem.

Lyra a: Martins.— Idetfe.
Soares & Perez.— Ideei.
Francisco Gomes Birretros.— Idanq
Francisco Simões.— Idem.
Francisco da Cunha.-- Idem.
Francisco Victorino da Silva.-- Idem.
Ernesto Corra de Sá e Deoevides.- 2— klerig
Estevão Perroira de alagallles.— Idem.
Dias ca: Brando.— Idem.
D. da Silva & Comp.— Idem.
Domingos Luiz Ferreira.— Idem.
Carlos Alberto do Siqueira e outros.—Ido
Companhia Predial.— hiena.
Celestino de Alireu.— Idem.
Candido Poeciuncula.— Idem:
ChristiairlIecher..— 'dom.
Custodie Dias Nogueira.--
Carlás do Suchew Joppert.-- Idem;

- Banco Nacioual Ultramarino.-- Idcai.
Adolia Thereza.-- Idero.
Denovenuto do Naseirnanto.— Idem.
Jolo Barbe Braga.— Idem.
João Gonçalves Perra?...— Idem. -
cre,lit Foncier cht fir&all et de lamerkktil

du Sud.—
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Cbristiano Ottoni de Castrotrs
laya.— /demi

Tha Ault	 Wibore, Brasil Companya—a
Idem.

r bis

1ICE11121 Sint-DDIEGIORIA DA ZEGEBEDORLA Doi
DISTnieln FEUDAL

Despacho do dia 22 de outulivo de 1920

José da Rosa Pereira Junior, sobre alma
tilla na portaria de licença para venda de eati
lampilhas. Prove que é brasileiro.

Diz 2.3	 •

1/3.rana as Comp., o -alindo licença par:
'tender estampilhas do sello adhesivo.— Prove
que é brasileiro.

•log.~

Imprend Nacional	 Diario 01110141g ,

EXPEDIENTE Do SE. DLEECToft GE.Mli\S

Dia 27 de 'outubro dá 1920

Foram expedidos es seguintes officio;
Ns. 1.212 a 1.2-.2 — Ao Sr. director da-

Do,speza Publica, remettendo contas para O
devido pagamento ;Ia firmas, Bifano a: Como.,
Julio Miguel de Freitas a: Comp.. Mendes

into, Cz. Lorilleux & Comp.. P., Baptista
Coinp., Fraucisco Leal & Coinp„ P. laa

Moreira & Comp., Fontes Garcia, & Comp.,
The Ault & Witiorg Bra sil Company, Octavio
Gomes oMayrink Veiga & Comp.

N. 1.243 — Ao Sr. Francisco E. Fonseca;
Prestando informações sobre Diario Official.

N. 1.2'11 — Ao Se. cornes' commandante
da Escola Militar, no Realengo, prestando
informações sobre enconnuendas.

N. a.255 — Ao Sr. secretario da arear*
A/unicipal de Limeira, idem, idem.

areouerimentos despachddeig

Gabriel de adamada e Sylvano do Espiritai
Santo . — Sim.

Ildefonso J. Lopes e AntonIO . B. Camellooaa
Aval dom °oportunidade.

Razoado Chagas.— Sim, de accórdo com a
informação.

Vicentina Gomes, fosa Guimarães. Julio
Francisco Machado, Braz Martins Vianna,
Francisco M. Politeama, Zaida A. Jorgea Mana,
Cesa.r Curtia Lamos, Vicante da C. Coimbra,'
Olga Leal, Zolino S. do Nascimento e Nicolin:
Caldas da Cunha.— Sim, em termos

• in§pictótiã dê Ségídol
t XPEDIENTE DO SR. ESSPECTOR Tivre.nr.<6

Dia 26' de outubro de 1020
Portaria:
Deaigao o Sr. fiscal de Segurás LaLayetté

"Bodrignes Peroira para examinar a esaripta
da sociedade A. Perseverança-Intornaaional
as suas condições d3 funccionamen to, devendo,
após, informar o processo n. 200 P, desta
anuo, e propor as medidas acauteladoras que
julgar convenientes.

— Ao Sr. director geral chefe do gabinete:
N. 717 — Incluso vos remetto o processo

referente á approvaaão da tatellas apresen-
tadas a osta inspectoria pela Companhia de
Seguros de Vida A S. Paulo, afim de que Ws
digneis submettel-o á deliberação doExmo.Sr.
aninistro.

— Ao Sr. director da itecebedoria do Dis-
bicto Federal:	 s	 -
- N. 7(8 — Satisfazendo o pedido constante
Co vosso oficio n. 322, de 14 do setembro
fujo, rernetto-vos as relações das companhias
sautorizadas a operar em seguros, com sadia
no paia e no estrangeiro, e com os esola.recia

Imentos solicitados no -raferido orWo.

— Sr. director geral chefe do Gabinete:
N. 721 — Remetto-vos incluso o processo

referente ao pedido de approvação das • alte-
?ações feitas em seus estatutos pela Comua leda
Anglo Sul Amerioana, afim de que vos digneis
de submettelso á decisão do Sr. ministro.

— Sr. delegai° regional na Ga eireum-
Ezr:pção: .

N. 722—Devolvo-vos o incluso processo re-
ferente á Companhia de Seguros Pelotense.
afito 'de que notifico:eia aquela Companhia a
prestar as informaçaes exigidas dos pareceres
exarados no alludido processo.

Dia 2/ • •
;Srs. directores da Sociedade Auxilio ás Fr.:

milhas:
N. 723—Junto vos devolvo, devidamente via

sadas, as guias, para pagamento do imposto ae
ronda (fiscalização) sobre os premios arroca-
dados por es za sociedade no soez do setembro
findo e que onaiastes a esta inspeetoria com o
Os oficio di 22 do corrente mez.

Ministerio da Marinha
a

Por portarias de 27 de outubro de 1920:
Foram nomeados:
O capitão de fragata Alfredo Ileginaldo

leira do cargo d.) capitão do Porto do Estado
cio Maranhão, que interinamente exercia:

O capitão de corveta medico Dr. Refino
Antunes de Alencar Juni as no cargo de auxi-
liar de clinica do Sanatorio Naval em Nova
Friborgo;

O 1° tenente'engenbriro machinista liomna
aldo do Amaral Vasconcelos do cargo do en-
carregado da instalação e:ectrica a bordo do
encouraçado Deodol o, que interinamanto el-
;teia :

— Foram nomeados:
O capitão-tenente mouco Dr. Othon &va-

rino de Aloura para exercor o cargo de auxi-
liar de alivie& do Sanatorio Naval CM Nova
Friburgo;

O 1° tenente engenheiro machinista Romua.
aldo do Amaral Vasconoellos para exarem o
cargo de chefe de macainas do contra torpe-
deiro Rio Grande do .Yorie.

Directoria do Expediente
Exowneaus DO Sn. MINISTRO
Dia 27 de outtáro de 1920 .

Sr. inspector de alacbinas.
M. 3.648 —Declaro-vos, para os devirlos

atreitos que o Sr. Presidente da Ilepiiblica,
,de acebrdo com o parecer do Supremo Tri-
'banal Militareemittido cm consulta de 4 des-
te mez. resolveo, por despacho de id ta filhem
do corrente, que ao tapitão de fragata, lio-
oorario, capitão tenente enganheiro macia-
nista Ilenoch Ilamidoff, compota ser colocado
no n. 1A da respectiva escala; não podendo,
entratanto, ser graduado no pasto de capi-
tão de corveta, coiro pede, visto não ter at-.
tingido o n. imonfortne exige a lei n. 1.215
de 11 de agosto de 1901. 	 •

Dou-se conhecimento ao Supremo Tribunal
Militar kaviso ri.

--Sr. inspector de Saudei Naval:
• N. 3.619 — Tendo era vista a rasolução do
(Sr. Presidente da fie-publica do 18 do cor-
rente. toinalia ide aceôrdo com o parecer da
minoria do Supremo Tribunal Atinar, ernittido
em consulta de 6 de setembro ultimo, sobre o
requerimento eia que o capitai:, de fragata me.-
dico Dr. José Cleomeoes da Silva Ferreira pe-
de n :ollocação da respectiva escala, acima de
seu collega.Dr..Fernando de Freitas Filho, de-
claro-vos, para os fins convenientes,, que a0
ooticionario sé-alente cabe recorrer ao Poder

.	 .
Judiciario, come dispõe o art. 13 da lei n. 221,
de 21) de novembro de 1.504.

Deu-seconhecim	 riento ao Supremo Triba-t
Militar (aviso n. a.6a1).

—Sr. leesidento da Tribunal de Contas: ,
N. 3.610 — Em re.soosta ao vosso °fincai

a. 2.190. de 15 do-corrente, tenho a honra
de conimunicar-vos que, juntamente com ou-
tras, as facturas de 13orlisle Maia & C., na
imaortancia total de 16:30221. foram re-
metidas ao Ministeras da Fazenda com o,avia
so deste ininisterio sob na 3.3i18, de 30 do stia
lembro uViruo.

Requeri»zentos Áespachados
Herm lano Goaaalves dos Santos, 1° tenentei

rnsonbeiro machinista re rorroado, pedindo
contagem de tempo. — Itateforido. O impe
de aprendiz de calicinas na° é computava&
para a reforma (req. 2• de outabro).

Paulo da Silveira Gonzaga. pedindo asyla-
mento.—E •rave que contribuiu para o asylo
peia prazo da lei (reg. 23 de outubro).

Chriatovão Fernando:s. & Comp.. pe.iindo
certidão. — Sella á ralação (req. 27 de ou-
tubro).

Joequim M. Carneiro, pedindo cópia de sua.
caderneta. — Da-se por certidão (req. 23 de
outubro).

An• erico Rodrigues, pedindo certidao.
Gcrtifiquo-se o que coustar (rel. 22 de ou-
tubro!.

José Bodriaues de Azevodo,pedinclo apostila
em sua cara. do 2" paeo.—Apostillease, nos
termos do aviso ri. 2.919, de 25 do agosto
ultimo (1.488-Porlos e Costas).

Carlos da Costa Junoneira, ¡Delindo substi-
tuição da carta de 1° pilota.—Expeça-se carts
de capitão de cabotagem, de acctaedo cone
as disposições em vigor .(1.4O1-Portos e
Costas).

Francisco Tribuzy, pedindo restituição dei
doaumentos. — Sim, mediante recibo (reg.!
26 de abril).

João Feliz de Lima, pedindo asylamento. —
A' vista da informação, indeferido (esq. 31 da
julho).

Ministerio da Guerra
Por despachos de 26 de outubro corrente:
Foi classificado o 1° tenente da arma de in-'

fantaria Eudoro Corra do. Arruda e Sá ma
13° batalhão de caçadures, (Flarfartopors).

Foi transferido o 1° tenente da arma de arai
talharia, Gervasio Duncan de Lima Rodrigues
do 5' G. A. Costa (Coimbra) pora o 90
M. (Curytába);

— Por portarias da mesma data:
Foi nomeado Ityppolito de Souza porteiro

da Escola de Voterinataaa do Exercito, ~der
dispensado do lugar do ajudante de porteira
da Fabrica de Cartuchos e Artefactos do
Guerra;

Foram concedidos noventa dias da licenra..
para tratamento de . saucle, ao manipulada*
de 33 classe do laboratorio Chimico Pharina.-
clinico Militar Beneiie.to Pereira da Silva.
Moras, e ao torneiro roecanico da intendC.,oCia
da Guerra, Sevado° Laurinsio Pereira, ao pri-
meiro de accordo com os arta:11, alínea a
do decreto legislativo n. 4.0a1a9i e ló de janei-
ro, o 80 do regidameoto que baixou com o da-à
ereto n. 14.(57, deli de maio, ultimas. e ao sea
gundo de.accordo com as aras. 11, alinea a
do decreto legislativo n. 4.061, do 10 de janela
uru, e 3° do regulamento quo baixou com o de=4
ereto n. 11.157, de 5 de maio, tudo do corrao:a
te anno. -

— Por outros despachos de 27:
Foi mandado servir como encarregado dai

osharmacia do Iloppital Militar de Dello Horas
mito o capitão pharmaceutieo Alvaro do Reg°
Birros Pessoa.
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.Foi  transferido o 2° tenente da arma de ar-
Uriol Sergio Cardim, Co ;ti G. A. Costa

a0b:d'.$) para o 4° fl. A. M. (Há).

,EVr.piENTE DO Stl. .. MINISTRO
22 de outubro de 1920

ministro da Agricultura, Industeia
a'	 Nardo, sobillettenda á sua ensaie-
. aaa.. 'acquerimentos em que os rasar a' a4S
Epamia. ;as da Silva Pereira, Euclydes Iraay.
aockymaraa Josino Victorino Corra, Nelson
'Autor de Castro e Sylvestre Carneiro de OU-
veira pedem a eOrieeSSIO (.10 Mies de terras
na Colonia federal Cruz Machado, no Estado
do Paraná.

—Ao Sr. director de Saudo da Guerra; •
Mandando ficar sem effeito a exclusão de.
Arnaldo Moreira de alagalhães, do quadro
de enfermeiros do Hospital Central do Exer-
cito, onde aguardará refarma., visto nao ter
sido regular essa exclusao o haver sido o dito
onfermeiro julgado incapaz para o serviço do
Exercito em inspecçao de sande a que se sub-
snetteu.

—Ao Sr. director do Collegio Militar do Ria
de Janeiro, declarando:

Que, em face do diappatO HO art. 11, a a°, da
lei n. 3.991, de 5 de ;Melro ultimo. os con-
tinuos do mesmo collegio toam direito ao
augmonto de 1005 par moa eta ous venci-
mentos, a cantar de 1 do referida mez de
janeiro;

Que o adjunto do citado collegio José Pires
'do Carvalho c Albuquerque continua a pres-
tar sena scriiços na lnspectoria do Ensino
Militar ata ultimar os trabalhos mais urgentes
de iam se aaha incumbido, conforme pediu o
respectivo aispector.

—Ao Sr. choça do Departamento do Pessoal
dá Guerra, declarando:

Que aaapprovada a proposta falia pelo chefe
da eommissão orgarázn . .,.ora do caiar) de ins-
trucçao, do to teneuta intendente Mario Dias
Lima para servir na mesma commissaa;

Qua é nomeado o eapita.o de artilharia José
da Silva Barbosa assistente do commandante
do sector do Oóste do i° districto de artilharia
de costa.

aanas• 	 •
alluisterio da Guerra — Rio de Janoiro, 22

de outubro de 1920—Telegramma-- rrocura.a
dor (Is. Republica—S. Luiz ('ánran:.:110).

Offleial reformado corpo militar Estado ex-

areicio legar secretario Junta Alistamento Mi-
litar não tela direita vencimentos trataes te-
/egranuna 3 corrente.

Condiaões racial policial refarmado . identi-
eas (Andai antiga Guarda Nacional, aos quaes
não compete tal vantagem semelhante exerci-
do, rnas só ao reformado Exercito, houorario
e 2a linha, accordo disposiaaes. verba 8' actual
orçamento e circular de 5 do junho ultimo.—
Caloaerása

F•w.	 a
Ministerio da Guerra —N. 613 —Rio de Jaa

ineiro, ,22 da outubro de 192.0.
Sr. chefe do Departameato do Pessoal da

Cnerra—Em vista do aviso n. 591, de 30 de
setembro findo, que tornou extensivo aos
otliciaes reformados do Exercito e da 2° linha
quando eln serviço militar, o uso do cinto ta-
aabartó, senda que os metaes dos da mesma
nhba serão prateados, consulta o director de
Sa.udo da Guerra, em oficio n. 1.105, de 6
do corrente, si o undicos o pharmaceuticas
adjuntos poafra usar o cinto talabarte dos
onlaiaes da i

tiaEm apaleio, declaro-vos atm, usando ã
3tedicos c pbarmacenticos adjuntos, do accôr-
No qui o avista n. 1.:13, de 1.8 de déaembro
'de 1015, o uniforme correspondente ao prato
do que teem as vantagens no serviço das re-
partiçaaa e no interno dos corpos, podem eles
usar tal peça de equipamento.

i+aurie fra c.a rda 0e,—Cgioatr412

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 22 de outubro de 1920

Ao Sr. darector geral do Dapartamento Naa
aluna' de Saude Publica, pedindo que seja
inspçccionado de saude o aprendiz do Arsenal
de Guerra do Ria de. Janeiro, Abdallah da
Costa Banias.

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da-Guerra, coma-fanicando que o Sr. ministro
resolveu conceder liaença ao 20 aargoato Jaa
venal Bartholomon dos Santos para se matriS,
cular na Escola de Vetorinaria do Exercito,
si satisfizer as exigencias regulamentares O
em época opportuna.

a Requerimentos 1espac1iado3

Justiano Fausto de Araujo, maior. — Coma
pareça na Secretaria de Estado da Guerra.

Mario Cella da Silveira,' 1° amante interr..
dente, Odiado pagamento do terço da cama
puha. — Aguarde a concessão do credito.

João Silva, -cabo, pedindo excluslo.—Aguaaa
de á. época propria de desincorporação.

José do Lemas Cunha, 2' tenente da Arrnia
da, pedindo reconsideraaão' de despacho. -as
Indeferido.

•Juvenal Elpidio Monteiro, podando inclusa.°
no quadro do picadores do Exercito. , — ludda
ferido.

Manoel Luiz Piamos da Cunha. — Coral-
que-ae na fôrma da lei.

D. Victoria Olympla Quadros Laune.
Da-se por certidão.	 •-n

Francisco das Neves Cypreste, soldado, poa
dindo exclusio. — Aguarde a época propria
de dasincorporação.

Altamiro Ribeiro, pedindo "restituiçio de do-
cumentos.— Da-se, declarando o peticiouario,
por eseripto, os documentos que receber.

João Baptista da Silva, sargento, pedindo
permissão • para vir á Capital Federal.—
Attonder.

Candido Joao do Nascimento. a- Da-se por
certidão.

deronymo Francisco Pereira, sargento, pe.?
dilui° baixa.— Attendor.

Trancreclo Mona de Faria Albuquerque, peaa'
dindo entrega da uma iiistificaçao de idade.'
—Entrague-se a jusnficaçao, mediante raa
cibo.

Bernarao de Araujo Padilba, major, pe-
abalo eapia.s de alta ;as.— Certlaqua-se na'
farina da lei.

Ilanorio Aaacleta da Silva.— Declara para
que firn requer a aertidao.

José Tertnliano Cavalcanti. (inicial da an-
tiga Guarda Nacional; prialada inclusaa
2' laiba.— Aguarda opportunidade, em face
do a a° do art. 22 do decreto a. .11.010,
29 de maio de 19t8.

Amam:aio -Dealbada Vieira Macia?, vicea
almirante reta:mudo, pedindo eiclusao da sal-
dado Pa.ry Maaiel.— Aguarde opparinnidadria.

J0-3é Wesdaslau de Souaa, aedialdgratifia
cação extraorclinaria.— treciefwidõ, á 1113/.3-.4
resoluça,o governamental sobre o asaunipto.

Erasmo da Lima, tcnonta-earoneapeclinda
contagem de tampa.— 1n1:io taan logar o que
requer, aor falta da fina-lamento

Altarntro Baptista Lapaa. — Sela couve
nientemanta es dacurnantos.

Fernando Loretti Warifeck o outros, inspea
atores de la classe da Escala Militar, pedindo
paaltinento dó differeoaa da vencimentos.—
Me aabé ao Eiaentivo deliberar sobro o,

'NI
aSSUM iktó
- :"AiNclo Rause° alarinho, 2° tenente, pe.:a
dindokdaerbáçaa, alrnanuk militar, de um •
titulo e agrimensor. --a Nb há mais que
deferir. á vista da informação. •

fir. Rubem Gomes Pereira, 20 tenente me-
dico, pedindo certidões (dons requerimentos):

— Certifiquem-se na fôrma da lei. •
Carlos Amoretty Osorio, aspirante a oficial,

pedindo contagem de tempo:— Deferido nos
termos do pareçer a!ap. e,

Artbur Oscar do Carvalho Calda,
aluiuno da Escola Militar, pedindo reata
ço de uma tjnantia ade lhe foi desdhn1ad
—Em face do aviso 52 do 21 de julaa, inaataa,
rido.

.!oito Candido Ferreira Chaves, sargsata,
pedindo pormissÃo.— Indeferido: a dispaaaa
só pôde ser concedida por 15 dias-, iricluindei
os dias de viagem.

J. Licia Victoria de Souza, pa'atiariq sun
preasão da clausula do mancriciaaa na sua.
folha do pagamento e bem assim apcstilla elÁd
sem titulo de pensão.—Apostille-s, providen;-
ciando de aerórdo com a informaçãu da Cola,
tabilidade da Guerra.

I

Primeira D.o4ião Militar

PRIMEInA CHICUMSCRIPÇÃO DE nEclitri,,,/

	

MENTO	 ".

3-EXTA DE navisao E SORTEIO MILITks

Requerimentós despachados

Dia 26 de outubro do 1920

Antonio de Castro Salgado.— Aehanda-aa
inanis° no a 1° art. 114, seja isento.

	

Dyocelli Ti! ida.— 'dom. 	 -
Sebastilo Garcia.— Certifique-se.
Aymar Figueiredo dos Santos.— Seja c4

cluido por ser de menor idade. 	 •
Antonio Gonçalves dos Santos.— Seja lusa

peciodada.
Sebastião Armistrong Lopes.— Idem.
Benjamin Pereira de Sonsa.— Idem.
Antonio Pacheco. -a- Soja transferido da

classe.
Sylvio Tavares Carneiro.-- -Compareça a

esta repartWio afim do prestar esela reei-
m entes .

Castorina ao Prado.— Idem. •
Mario da Conceição Teixeira.— Idem
Guilherme Cunha.— Idem.

Dia 27

Antcnio Pacheco.—Não ha quo deferir,
alato o alatada Fel' outro de igual lionie.

13urv_al dl Moura Perdigaio.—Certifique-se.
Euelydesdo Sonsa. —Complete 03 documen-

tos.
Lonrival Vieira Gonçalves.—Idem.

• A. Pertelia, pan de Mario Portella .--- De
atmarJo com ,o aviso circular de 31 do janaire
de 1.90, seja excluido.

Conceição do Jesus, mrio cicios& Marin l',3r
doso. —Seja excluido, por ser de menor idade.

Olyntho da Costa Guimaraes.—Seja transaa•
rido do case.

Florianopolia Aguiar de Mattps.—Compareaz
a esta repartiçao, afim de préstar esalareci
alentos.-

alanoel Corrêa de Mattos.—Idem:

Minisferio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de , Contabilidade

Terceira' seeçã'oA

-,Rectificagto

Tendo o Diario Ornejai de hontern
caio com incorrecções a tarifa u. 14, das, -
approvadas por portaria de 20 do-corre:Ha,.
para o serviço da Companhia de Navegaçáo
aaapar do Rio Paanabyaa, roproduz-sa essa taad a
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rifa, a seguir; conforme deveria ter pabli-
Cada:

TAr.IFA N. II

Varri án2 liquidos, na razne (te gu;:nt,
• Por barra e por kilornetro

VÃ 400 kilotnetros 	  20 réis
Até 300 kil metros 	 18 réis
Até 500 aflometros 	 a 10 réis
Mit 1.0015 kiloinetros 	 r. 	 .; 12 réis
Úé 2.000 kilometros 	  10 réis

Directoria Geral de Contabilidade, 20 do
butubro da 1920.— ternardo dl-.
'rector geral, interino.

-
Expeatente ac(25 de otz' itgro de 1920

Sr. ministre da Fszoireist
Dignae-los ordenar que, no nesouro Na.

ticaial, seja paga a inclusa conta da Société
Anouyrne du Ga z do Ido de Janeiro, na im-
portando de 15ea280. proveniente cie forileci-
mentos de luz eleotrica á Fiscalizaalo - do
Porto do Rio de Janeiro, no mez de junho do
anuo de 1915.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito esporial a que se- i?efero o decreto n. 8.t2i,
de 23 de março de 19t (aViso n. 3.8e8).

Diguac-voa ordenar que, no The:mero Na-
aeja paga a inclua/ conta do Teixeira.

tar Nunes, na importa:iria de 1:7675, prevenia,
ente de serviOos excetuados no corrente anuo,
oro proveito da Commtraffo de Estudos e Obras
loas do Porto do Rio de Janeiro.

A deapaa doverá correr por cont:a do em.
(IVO at.2rIp peie doermo 14.19S, de 2 de
junho do corrente anno (aviso ri. .3.867)a

Dia 526
S?. ministro da Fazenda r
Para a fim  do ser ls%radl á .resp.oetiva

f•riptura de indementoçao feda pela aaqiiisi-
oão do torrou ()ocupado pela liepartlçáo de
Aguas c Obras Públicas. na morro da Viuvo o
pertencente • D. Zelaria& Mitreanaes Carne:-
vo. L6ão, baronato do Paraná, pela quantia do
136:035593a, terno a honra de passar ás Vos-
sas maço 03 segaintea doca:untos: unia os-
erlttira da deolaraçao, rectcaçaodo raspe-
ctlao terreno, uma certidá.o desse mina•ter:ao
nma planta., o officio, por cópia, u. 83a, de
24 do acterribro de 1319, da Reprtiçao de
Aguas e Obras Pubilcas, o requerimento, por
copia, n. 1-2-918, o o parecer, por cópia, da
econnussao arbitrai, tudo relativo ao terreno
em questão, correndo a despeza pela cansi-
-griação iialaterial—Titulo—Revisão da liéde.
ote.».,-da verlott'Sa; art. o. so da vigente lei
,erçamentaria (aviso a. 3.871).

Tlequerimentes clespacãada
Dia 27 de outubro do 1220

. Angelica Pereira do Albuquerquo e on-
aros, viuvo e lilhos de Anuindo de Freitas Ato
buquerqne, conductor de trem do 23 classe da
Estrada do Forro Centrai do Brasil, solidai
•taedo os favores do montapio.—Compareçam

searato desta Directoria Ceral. •
D. From:isca do Souza Pinheiro, viuvo de

Antonio Pinheiro da Silva, !nutre da oficinas
da Evirado do Ferro Central lo Braail, fazendo
Identleo polido.— lar.aa reconhecer por nota-
wio pano* as firmas ornistantés de diversos
doara:entoa opresontacid§a •
; D. lienticioeta Leoniias de Oliveira Barafa

outfaa, Varea e filhas do Alcides Garota do
'Almeidt, chee de societo des Correios de Per-
cambito°, fazendo o' mesmo 'edito.—Defe-
rido.

D. lieloiza doze Santos Moroarn. é outros,
Viava o finos de Giás!c,i0 1.1-raert dos Sontus
Moreira, c,onductoe de trem de 21 classe da
Eatéada do Forro Contrai do Brasil, fazeacio
idontico pedido.—Deferido.

Immo OFFICITAL

D. Joaquina Motta e outra-, %luva e filha do
do José flodolpho Pereira da Motta, solici-
tando dispensa de uma prova exigida em des-
pacho de 23 de agosto ultimo.—Rometta-se o
proceàso á Diroctoria da Despesa Publica do
Thesouro Nacional.

D. Maria da Conceição Cruz Cardoso, solici-
tando para soas filhos, reversão da pensào que
percebia .—A reversão deve sor requerida pelei
tutor dos menores, legalmente habilitado, de-
veludo ser apresentado o titulo da requerem%
certidão de quitação do enus do que trata o
regulamento do montepio e reconhecida a
firma da certidflo de oriaamento apreeentada.

Poololpho Alberto Neves Gonzaga, solici-
tando para a menor Consuelo, a pensão do
montepio que lb compete na qualidade do
rilha do Amancio Neves Gonzaga, carteiro de
r'clasSe, da Directoria Geral dos arreios.—
Lrefo rid o .

Fól mandada averbar a declaração de
faniilia aproschtada pelo tolegraphista de V'
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Shaeão Francisco Gonçalves.

Oficies expedidos ao Sr. director da Des-
pesa Publica do Thesouro Nacional:

ir. 50—Solicitando o pagamento da rever-
são, que compotenos menores filhos de Raul
Marques Pinheiro.

N. 57aaaa ffemettencio o titulo de pensão con-
ferido a D. Anna, da Silva, mal do Manoel
Luiz da Silva.

wo-rog—
Directoria Geral do Expediente,

Secunda semi()
:ierj uerinzentos despachado%

Dia 27 de outubro do 1920
Miguel Ricardo Gaivão, aposentado no cargo

de engenheiro ajudante de secção da Inspeeto-
ria Federal das Estradas, juntando documen-
tos,— Apresente certidaes .do pagamento do
soft de nomeações das diGerentes cargos quo
exerceu, bem Como da joia e contribuições do
montepio relativas a esses cargos.

Pedro Paiva Fortes, pedindo ser registrado
o aéu diploma do engenheiro civil o electrote-
ohnico conferido pela Escola do Engenharia
de .Julz de Pára.— Pague o selo de verba.

Directoriti Geral dos Correios
Por portaria de 23 do corrente, foi no-

meado estafeta distribuidor desta directoria
geral, Paulo Baptista Rombo.

— Por outra de ad, foram nomeadas:
• D. Angelina de Oliveira Barbosa para exer-
cer interinamento o cargo do auxiliar lio
agencia, nesta Capital, durante o impedimento
ala c trectiva,	 Guiomar Teixeira o

Olympia Alves para exercer interina-
mordo o cargo de auxiliar do agencia, nesta
Capital, durante o impooimento da efreetiva,
D. Maria de Una e Silva.

• Pcquerimcntos dcspachado$
Dia 27 dd outubro de 1920

D, Cortrudos Pinto Borges. agente do Cor-
reio do Baturité

1
 Coara, pedindo as venta-

gens do art. 373, paragrapho tudo°, do regu-
lamento. -- Deferido, para vigorar de 1 do
janeiro do 1921 em diante.

Dl Jovina Maciel, ajudante da, agencia do
Correio do Todos es Santos, pedindo para
assignar-so Jovina Iauic1 Miranda, por ter
contrahido matrimonio, com Atlanta Miranda.
— Averbe-se.

O. Macia ele Lima e Silva, auxiliar de
norteia desta directoria, pedindo 00 dias do
licença, em prorogação, para tratamento Ato
amido. -- Subraetta-se á inspecção do sande.

Mario Tra yassos da Costa, elitafeta distri-
buidor desta directoria geral, pedindo ceado
tiao para LIInleitOral2.	 e!refulLie-se..

Outubro do 4920

Estrada de Ferro Central do Brasil

liell tieriMentos desvarliarfo

Dia 27 do outubro do 1920

Ariaticles ,faaintiano da Silva, Antonio Mara
çalves, Antor0 pomingues Francisco. Frat0
cisco Silva, João Joaquim do Sá, José Pio MN,
guol de Oliveira, alariam) Martins, Nanar)!
Saldanha o Vicente Custódio, pedindo licençara
—Concedo um mez do licença, com deus ter-
ços da diario.

Othoniel !pado da Silva o Sebastião Roge-
rio de Andrade, propondo fiança.-- Aceeito
fiadora.

Arthur Costa, pedindo licença,,— Comerá
20 dias, com dous terçosda.

tAlfredo Pereira Nunes, idern.—lndeferido.•
por ter a licença sido requerida fóra do praá
legal.

Albino Fernando. idem-- Indeferido.
Jarbas do Brito, idem.-- Deferido..
Manoel Pimenta, idem.— Concedo 23 dia,

de licença, com deus terços da diaria..
Olintho Munhees Guarany, reclamando vo-

lumes.— Pague-se a importancia de go,
quanto fica reduzida a reserito reciaruaçâoa
do accordo com o art. 45 do regulamento dra
transportes, correndo a indemnização poã
conta do praticante do conferente Atronter
Corrèa Oliveira.

Octavio C. Nogueira, idem.— Tendo erre
tista o que preceitua o art. 72S do tiodiga
akimmetciat, indeferido.

Vieira Soares & Cornai,. idem.-- Indeferido.,
em fixo° do que dispõe o art. '728 do Código

•Commercial.
Amorico Luiz do Menezes., pedindo readroisa

são.— Indeferido.
Alvaro Nuno Legey.-- Complete o solto.
Bras London de. Piroga, pedindo readmisO

são.-- Náo ha vaga.
Commissão do restojos de S. Sebastião.—

Não é possivol attender, visto titio comportar
o transformador.

que-se.
do Figueiredo RiSSeS.q 

Dias Carda & Comp., pedindo restitua:Toá,
de caução.— Restitua-se.
• Eduardo Luiz dos Santos, 'pedindo redimis-
eão.-- 'Va.o ha- vaga.

Fonseca, Almeida & Comp., pedindo resta,.
tuiçáo de caução.— Restitua-se.

J. F. Moreira Guimarães, pedindo restitui:
Orado caução.— Restitua-se.

Jeronymo Gouçalves Lordello, pedindo cota
locação. -- Não lia vaga.

João Monto de liannequim, pedindo abono.?
Indeferido.

José Serio de Mattos; pedindo transferenciaa
— Não ha vaga.

Leonidio Condido de Parras, pedindo abono:
— Iwiererido.
• hlaillilde Cornelia de Araujo Vioira.— Cera
(afique-se, do accordo com a informação d‘.
Steretar¡a •

Mário Frederico do Lima, pedindo abono,
como férias.— Como requer.
. Manoel Pereira.-- Como pede.

Nelsou Laca.— Abone-se, com 2a'a, a ti
tolo cle !repos dias li e 5. -

()atavio Machado, pedindo contagom
tempo. — Indeferido, attenciendo a que e
periodo não tem fundamento em nenhuma
disposição da lei.

Rio dc Janeiro and S. Paulo TeTepliorni
Company. --- Deferido, firmando a petição,
práiamente, termo na Secretaria, tie
formidade cOm- a niiiiiSta inclusa.

Pedro Leite. da Silya Seraphire da Silva.
Deferido; lia.farina do parecer da. Sulactireotra'
ela.do Trafego.

Trajaria de aleileiroa. -- Certifique-se d.(
0.ccôrdo com as informações.

Arieta Cçrop..— Sel:(.: a pctiTio
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Ministerio da Agricultura

Industria e Commercio
• Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Por portaria de 27 do corrente, foi tornada
sem ellen° a de 12 de agosto de 1920 que no-

meou o ajudante de professor ambulante, ad-
dido, Paulo de Deus Moretzsolm Monteiro de
Barros, para exercer o cargo de ajudante da
Inspectoria Agricola do 17° districto, com sada
em Porto Alegre, do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, por não ter o mesmo to-
mado posse do referido cargo no praz ) legal,
sendo, por aguai acto da mesma data o refe-
rido funccionario nomeado para exercer este
mesmo cargo, de accôrdo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 11.184, de 2a de
maio de 1920.

Por aguai acto da mesma data, tendo em
vista o disposto no art. 136, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, foi nomeado o con-
servador e inspector de aluamos, addida, do
extincto Aprendizado Agricola de Guimar3.es,
Antonio Jogo Prazeres, para exercer o cargo
do adjuncto do professor primario do Aprendi-
zado Agricola de I3arbacena.

Por portaria de 27 do corrente e de accerrdo
com o n. 1 do art. 8° do decreto n. 14.157.
do 5 de maio do 1920, foram concedidos 60
dias de licença ao professor do [mele° colonial
aAnnitapolis», Luiz Ferreira do Mollo, em pro-
rogação da que lhe foi concedida em 17 de
agosto deste atino.

Por igual acto da mesma data e de aceôrdo
com o n. 1 do art. 8°, do decreto n. 14.157,
de 5 do maio do 1920, foram concedidos tres
mezes do licença ao escripturario da Estaçã.o
Geral de Experimentaçao de Campos, José
Dolgado Motta Junior.

Requerimentos despachada
Dia 1. de outubro de 192)

«Casa dos Artistas» podando a remessa d0
220 mudas de plantas fructiferas.—Betnetta-so
a metade do numera de plantas requerido.

José Cozendo Pereira o outros solicitando a
isenção do imposto de 105 por cada carga do
farinha que exportam.— Satisfaçam a lei do
seio.

—4
Directoria Geral do Industrie

Comercio

Vrimeira SCC40

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de outubro de -1920

lsolipitou-se o parecer do Ministerio da Ma-
rinha sobre a convenlencia do ser publicada
ou no o relatorio de «uma nova mina subma-
rina» para que pediu privilegio o engenheiro
naval Luiz Augusto Pereira das Neves.

— Solicitaram-se providencias ao Ministerio
da Guerra no sentido de ser designado uru
profissional para assistir no dia 30 do cor.
rente á abertura do envolucro que contem o
relatorio da iim,nção de um novo typo de
explosivos denominado «Nova Itupturita »,
para que pediu privilegio Alvaro Alberto da
Notta e Silva, o dar

'
 opportunamente, pa-

recer sobre si a referida invenção, de aceire()
com a lei, pôde s ..:r objecto do patena.

,EDIENTE DO sne DMECToll

Dia 22 de tattabro de 1;120
Ilemetteu-se ao presidente da Junta Com-

marcial deste District° Federal a carta em
Gebrs Wennink, do Anisterdarn, pro-

Ilata contra o ato da mPsrna junta nennio
protev,to á ri. marca do fabriaa Naquilas.

Ao mesmo, a not:firação da A iniatateacao
doi Paizes Baixos rei; tirai á racusa pa-cia I da
marca Balsaino de Arnica, de Almeida g :ar-
doso & C e á rocusit totll das marcas do
mesmo pro;irietar:o denominadas •upipsrina,
Fssmeia Penedietina alonta !vica e Vi la-

---Cornmuniroo-sc ao director da Esae)la do
Minas de Ouro Preto que o Sr. ministro re-
solveu conceder ao alunano Paul) de Andrade
Magalhães Gome.s,conforme requereu, prazo
para apresentação de trabalhos escolares.

—Agradeceu-se ao Dr. Caro ; ChaP.Sa com-
municaçao de haver assumido o exercicio do
cargo da d:rector do Departamento Nacional
de Saude Publica.

Ao Dr. J. Pedroso a communicaaão que fez
de haver assumido o exercieio do e irg-o
secretagio geral do Departamento Nacional
de Sande Publica.

Requerimentos despachados .
Dia 18 de outubro do 1920

elo Sr. ministro:
Rubens Pinheiro Braga, pedindo privilegio

para «na novo penceaso da fabricação de brin-
quedos em férula de animaes, vastidos dO
pelles».--Deferidos.

Dia 19
Mas], Siviero & Comp., Eduardo Marques

de Souza, White, Martins & Comp. e André
Cateyson. pedindo guias para pagamento de
annuidades.—Deferido.

Thomes ilenry Goldrin,g pedindo privilegio
para «urna mala ou caixa de fechamento au•
tamatico».—Deferido.

Walter Edwin Trent, pedindo privilegio
para «um novo processo para o tratamento
de minerios e de outras substanc:as para a
alteração do seu estado ou condição, e um
apparelito para esse fim».—Deforido.

Wil:iaan Joseph Sellars, pedindo priviiceio
para «aperfeiçoamentos em saltos de cala-
dos'.—Deferido.

William Frederick Paldwin, pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamentos em machinas
varrer ruas e outras superficies».—Deferido.

Antonio Martins Teixeira,pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos era apparelhos
furar ou brocas portateis». — Deferido.

Benz SI Company, pedindo privilegio para
um novo' processo para fazer funccionar mo-
tores de combustão interna por meio de ai-
coo!». — Deferido.

Erik Clara Janson, pedindo privilegio para
sraperfeiçoamentos em referentes a aero-mo-
toras». — Deferido.

A. B. Diek Cotnpany, pedindo privilegio
para «um novo papel para reproducções mi-
meagaaphicas, commereialmente denominado
papel atendi». — Deferi.'o.

The Fibbey Glasse Company, pedindo privi.
legio para «um novo apparellio para a extra-
caão de cylindros de substancias fundidas
especialmente do vidro derretilo.—Deferido.

The lirunswick-Balke-Collemlex Company
pedindo privilegio tara «aperfeiçoamentos em
phonographos«.—Deferldo.

Claudio Bonadei, pedindo privilegio pura
mim novo apparelho para plissar tecidos de
qualquer espoai°, especialmente para vestidos
de senhoras».—Delerido.

The Humo Pipé & Concreta Construction
Coinpany Limited, polindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em machinas para fabri-
car canos, conductos e semelhantes». — De-
ferido.

Track-Back Trailer Company, pedindo pra:
allegio para «um carro reboque o dispositivo
para direcção do mesmo». — Deferido.

Carks \Vate, pedindo ., garantia pravisoria
para v um systema de proteger os aros pneu:

matara, de rodas de reaicelns conlra o d;;;
gaste raMtn ,).	 De'ecido.

Fratickca de Moera N..r.'oly. pc li nl praia
lio para «um novo r ias-eia de trausfornal-
aao do :any.to d go! tina em nanico pra :;3.

netas para pellica, ebramns 	 outras

	

cortume ap	 -- De,
ferido.

Desiaerio Stapiea, pedindo	 ) para
um novo leeilo para tia 003 e '011?t/ere;.

ri,7to 3e rrs de papel tcw ilo, cm enastitaiaão
ás fibras astrangeiras de juta, canhonas e int-
uas». —. Deferido.

Erih Moritz sou llormbostel e (atuo, pedia
do priviegio para cum processo para •1m:nnen-
tar a esactidao da slaterminaaão de ttiri'..VP3.5
de soas». — Deieri lu.

Os ineg ams, polindo privilegio para «uni
preso para 5 neminn ar a exa,ilid (o da de-
terminar: to da dirc.e.-io do sim'.	 !)ef.rido.

.1ntoino Luiz Machada. peaindo privilae;o
para • 1111 COMbUSLOr para oloo«.	 I nef!r:du.

Art.tuir Ferreira da Costa e Silva . efindo
valide:sal para «um novo pro Inato industrial
para o liam de construir ob.eetos qua vente-
aliam liquides ou que Iluctuem sobre a a,;ttaa
—

Oswa'd Dieffenbaell, pedindo privila e:o para
a q ui processo de calaear, por nieio °d) arao
eleatriro do luz, lunações de trillioae •--Befe-
rido,.

Alfre Schliak; pedindo privil aa io para
«unia estufa anerfaiairala }Sara nlantis, dee-
mi-lutaval o transformavel».—Deferido.

Parminia Carneiro Leão. pedindo privilegio
para «um svstoma de resistoncias elactricaa
somp,.nsadas e de bastante infusibiii
Deferido.

Rololpho llaltrich, pedindo priviPgio para
«um aperfeiçoamento na f ibricacao de escalas
niatricas e outras, dobraveis».—Deferido.

fri d I:ropp Aktiengesellschat, pedindo pri-
vilegio para ama soaarador magnotico aenu-
lar».—Deferido.

Toblas do Mello Magalhães, pedindo
asado para m	 mu cadeado do segredo, se cima
-ve».—D.iferado.

Theophilo Iletiriquo de Sant'Anua,. pJ nlinda
garantia provisoria para «um novo pr..,..No
do aproveitamento da carvão na.ciolal an-
gulo:avido-lho as calorias e diminuindo-Pio
porre tag.eM de cinzas e peritas». --Dj feri.l.

Ltiftfahrzenghau Selfutto-Lanz, pedia :o pri-
v:legio para «um novo proceasade obtes culla
fria ex g rabila de saneue». --Deferido.

Max Wilko *pedi-ião privilegio para «uni
nava systema do acce.ssorius para machilias dei
tecelagem, fiação e tinturaria e outros linsaa
—Deferido.

Os mesmos, pedindo privilegio para «urna
macIlina para fabricar accessorios para ma-
chio:as de tecelagem, fiação, tinturaria o ou-
tros fins».—Deferido.

L. G. de Souza Pinto 5 Comp., pedindo
privilegio para aaperfeiaoamentos mu cintas
de arames para fardos e snmelha.ntes».--Dea
fero.) a

n Marina Johansen, pedindo prisrilz-e-iG
para «um apparelho para estancar jtinfa-
ri:anosas do tubw, ou em volta d i tubos dd
caldeiras ci sarnelhantes».—Dererido.

John George Bobiuson e• flobart .kbsaloni
Tlioni, pedindo privilegio para «Mn com 'ut,s;.0r
para queimar combustivel atonlisa aos .—Dc-
fari do .

-Tolo da Silva Pinheiro Froiro„pe.lindo
• vilegio para seita aapaxellio para limpar chá.<
• minis, denominado Escova de Segiirança,),:-,4

Deferido.
Iloracio d'Agosto, pedindo pni iloio part.:

«um uova conabw,tivel denominado 4
—Dalerida.

-limou II. lgon, pedindo privilegio para saiii
novo systema de recipiente hygieni'J.) far4,..s1:3
-pomar o inatte«.—DoScrid0.

.-,111p1P4111
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Outubro de 192)

Pedro Mootésanto, pedindo gaia para paga-
mento ria 8' annuidade da patente n. 7.195.
—Da2erisio.

Lincoln Nodari, pediu ¶o guia para paga-
mento da soam) ia annuidade da patente,
he. 10.050.— Deferido.

Nicolau aládor, pedindo vista do parecer
em virtude do qual foi heieferido o seu pedido
de privilegio para anova applicação da tampa
Correeiça no acondicionamento da herva
matte ».— Deferido.

Biébara Gregorio, pda-ulo privilegio para
c uma nova applicação de borracha a suspen-
sonhes, aselhas de suspensorios, ligas d somo-
lhantes ».— Submetta-se a invenção a exame
prévio.

II. Millet ,EJ J. Roux, pedindo vista do pa.
rocer ora virtude do qual foi indeferido o seu
()adido .do privilegio para « um dispositivo
facilmente portatil para apressar as injecções
endo-venosas ».— Marido.

Walther M. Fritzsche, pedindo privilogio
para « um dispositivo portatil o transparento
para proteger os olhos o o rosto, principal-.
'mente no carnaval, denominado Lunotãoaaa.
Submetta-se a invenção a exame prhvio.

rel ia Ferras, polindo,privilegick para t; une
apparelhie auto desinfectador do «water-clo-
sets», denominado Uru Submetta-so a
-invençao a exame prévio.

aptonio Fraissat. pedindo privilegio para
.0 um novo verniz preto- proprio para auto-
Ameis. carruagens, objectos do ferro, dq

olha. da madeira e semelhantes, denorninall
Verniz Americano,/ .—Submetta-se a invençae
a exame prévio.

Sabastião Isidoro Pereira, pedindo privilegio
para «um alimonto aper:eiçoado, simples, de
trigo ou qualquer outro cereal dextrinizado,
para creanças ou pessoas fracas, formado em
bloco compacto e processo para este fima.-a
Submetta-se a invenção a exame prévio.
• Miguel Martinez pedindo privilegio para
scuma applicação nova do caixas de folha dq
..aandres para acondicionar charutosa.—Sub-
euetta-se a invenção a exame prévio:

Hermenegillo Bonifacio Lopes pedindo pri-
vilegio para «um novo systema do enveloppes-
cartas denominado Cruzeiro do Sule.—Sub-
anetta-se a invenção a exame prévio.

Trangatt Giensch pedindo privilegio para
um foga° destinado as cozinhas».--Indefe-

rido, de acOtelo com as informaçaes.
Francisco Gomos de Meireles pedindo cer-

tidão do parecer do examinador em virtude
Co quel foi in leferido o seu pedido de pri-
vilegio para «um novo processo de produzir
um extracto de grãos de café não torrados»,
.—Deforido.

Antonio Ferreira dos Santos pedindo rd-
consideração-do despacho que mandou suba
anetter a exame prévio a sua invenção de
(Mn] novo typo do grampo para frisar o ca-
bulemos—mantido o despacho anterior.

Arthur lliggins, pedindo entrega da carta.
patente de melhoramentos 9971-B. — Defe-
rido.

Dia 2n

Pedro Vieira Netto, pedindo privilegio para
'ouro tampa automatica especialmente para
moringues, copos do barro, pétes, talhas ou
mares recipientes destinados a conter agua
ou outros liOnidos». —Deferido. •

Rolando Cari e Esteres, pedindo privilegio
para atina apparahho •de signaes para regula-

•risar o transito de vehiculos na via pu-
'nov.—Deferido.	 •

Egberto Paranhos de Macedo, pedindo pri-
adagio para (min novo systema. do porta re-
tratos tnagicos podendo sor apoleados ap-
nuncios o reclames».—Submetta-se a jus-oh-a-
çama exame prévio.

- fiethur Oscar Rangel, pedindo privilegio
para «um apparellio de divertimento demo-
itainzeo—Citioma do bolso ningueria mais mor-
reo.--LSulnnetta-ao a tnyenol ts a cxxillti PM.a. .

Henrique Mato, pedindo privilegio para ceara

combustivel liquido».—Indeferido, á vista do
resultado do exorno, prévio.

Sezunda sCcrici —
Flor ¡miaria, de 27 de setembro ultimo, roi

concedida a Francisco Soares da Dritto Tra-
%asso:, professor do corso de desenho da Es-
cola de Aproo azes AeLificas de Sergipe, li
-cença, por dons 1110 ./.33, para tratamento de
sua saindo, CGDrunne requereu em 23 do agosto
proximo passado, sendo-lho marcado o prazo
de 30 dias, contados da data desta publicação,
para entrar no goso da mesma licença. -

— Por outras, de 2:
Voi elevado do 20 para 25 o numero de cor-

:otores de navios no District° Foleral, do
accardo com o paragrapho unico do art. s.9
do regulamento approvado pelo decreto mis
mero 9.264, de 29 de dezembro de i91.1;

Foram nomeados: Augusto do Salles Puno
Junior, para exercer o cargo de corrector de
navios no District° Federal e Arabella do Al-
varenga para exercer o do adjunto do pro-
fessor do curso-- de dasenbo da Escola de
Aprendizes Artitices do Estado do Rio de Ja-
neiro.
. —Por outra. de 5 do nuz corrente, fel de-
clorada sem atreito a de 6 de setembro ultimo,
concedendo a Roberto do Oliveira Borges, en-
carregado da Expedição do Serviço de DIN:-
mações, licença, por tres meses, para trata?
de [nados de seu interessei

—Por outras, do 19, foi exonerado, a pedi-
do, o Dr. Floriano Viotti do Magalhães do
ergo do delegado seccional da Directoria
Coral de Estatistica para o serviço do roem-
aumento do 1920 no Estado da Bahia, e no-
meado Joaquim Teixeira do Macedo Junior
para exercer o mesmo cargo.

—Por outras, do 20:
Foram nomeados: Carlos Martin para =-

cor o cargo do corrotor de navios no Districto
Federal; a adjunta do professor do curso pri-
sma° da Escola de Apreadizes Mancos do
Arnatona,s, Rita Alves da Conceição. para exci t

-ou interinamonte o cargo do professor do
mesmo curso e escola, durante o impedimento
da futiccionaria °trocava. e João de Assis Costa
para exercer nas mesmas condiçaies o na
mesma escola o referido cargo de adjunto do
professor do curso primario;

Foi concedida a licença do que trata o
art. 17 do decreto u. 14.157, do 5 de maio
do corrente anuo a Altair Angusto Valente,
-director da Escola da Aprendizes Arados do
Maranhão, pelo prazo do dous Meada, a -
t matar de 11 do moa corrente, e a Tilo-
philus Rotary Leo, chiado do Serviço Godo-
gico o elineralogico do Brasil polo 4e seis
falazes, o contar de 16 do novembro proxiino
faturo.

ilectificagto
O cidadão nomeado para exercer interi-

-non-tento o cargo de director da Escola de
Aprendizes Artinces de Pernambuco e a
quem se refere a portaria de 20 de.agosto
proxitno passado é o bacharel Antonio José
Henrique Uma e não o que. consta da publi-
cação feita no Diario Offeica do 27 do refe-
rido mez de agosto.

Por portaria do 27 de setembro do corrento
acne foi concedida a FraneisCo Soares do
Britto Travassas, professor do curso de de-
senho da escola de aprendizes avances da
Sergipe, licença, por . dois mem para trata-
mento de sua sande, conforme requereu era
23 de agosto prozimo passado, sendo-lhe moer-

. cado o prazo de 30 dias, contadoo da data
desta . publicação, para entrar no gozo da
mesma licença.

--Por outras, de 29:
Foi elevado ao 2a.poma 2i; o numero de cor-

ketn'es df; navios no District° redeat, •(10

acordo com o paragrapho unico do artigo 1'4
do regulamento approvado pelo Decano ne
9.204, de 28 de dezembro de 1911.

Foram nomeados: Augusto cio Sales Popci
Junior, pa ra ex ercer ó cargo de corretor do
navios no District° Federal e Arabella de, Al-
varenga para exercer, no caracter effectivo,
o cargo do ;adjunto de professor do curso do
desenho da Escola do Aprendizes Ararmos do
Estado do Rio de Janeiro.

— Por outra de 5 do corrente, foi declarada
ea em afeito a do 6 de setembro ultimo, conce-
dendo a Roberto de Oliveira Borges, encarre-
gado da Expodiçáo do Serviço de Informaçace.„
licença., por tres 'nozes, para tratar do nega-
dos de seu interesse.

-- Por outras, de J.9, foi exonerado, a pe-
dido, o Dr. Floriano Viotti de Magalhães, do
cargo de delegado seccional da Directoria Ge-
ral dc Estatistica para o serviço do reeensea-
reento do 1920, no Estado da Bahia e no-
meado Joaquim Teixoira do Macedo Juttior,
para exercer o mesmo cargo;

—Por outras, de 20:
Foram nomeados: Carlos Mart ina para caer-:

Éer o • eargo de corrotor de navios no District°
Federal; a adjunta do professor do curso pri-
falario da Escola de Aprendizes o Artilices do
Amazonas, Ititta Alves da Conceição para
exercer interinamente o cargo de professore,
do mesmo ohms° ,o Escola, durante o impedi-
mente da funccionaria, &Tocava, c João der
Assis Costa para exercer, nas mesmas condi
ções e na mesma Escola, o refeeido cargo d'ek
adjunto de professor do curso primario; •
_Foi concedida a licença do que trata o art.1

17 do decreto n. 14.157, do 5 de maio do
corrente anuo, a Almir Augusto Valente, di-
rector da Escola de Aprendizes Artifices do
Maranhão, podo prazo de dois mezes, a contar
de Ii do moa corrente, e a TheoPhilus Itenry
!me, chimico do Serviço Geolo,oico o Minera-
logico do Brasil, pelo prazo de seis meses, a,
eoatar de 10 de novembro proximo faturo..

.	 nrcurickçAo
O cicia...ião nomeado para exercer interina:

mente o aargo do director da Escola do Apren-
'dizes Arrancos da Pernambuco o a quem SR.
refere a portaria de 20 de agosto proxima
passai° é o bacharel Antonio José Henriquo
Lima e não o que consta da publicação feita
no Liaria Official de 27 do referido mez dia
agosto.

i'or portaria de 23 do mez corrente foi exo-
nerado Mario. Moreno clé A ragio do cargo, qt1(1
mareia interinámiebte, do dactylographo
Directoria Geral de Industria e Cominarei,
visto ter sido nomeado para outro legar.

—Por outra, da mesma data, foi nomeada
Armenia de Campos Cabral para exercer inte-
rinamente o referido cargo do dactylog,raphp
desta Directoria Geral, durante O impedimento
dó fnuccionario effectivo.

—Por outra ainda, de 20, foi tornada sena
efreito á do 20 do janeiro de 1917 dispensando
o Dr. Doiam Carlos Bornardino Silva do cargo
de director do escriptorio de Informações da
Brasil em Paris-o declarado o mosnho fure:seio-
nado addido desde o referido dia 20 de ja-
neiro de 1917, em virtude do art. 137 da lel
n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, que revi-
gorou o art. 136 e seus parageaphos da dee
n. 3.089, de 8 de janeiro do 1910.

• 1••••-,n•-4

*CM DA OITAVA.REUNIRO DA C011".1113.9.AD
'TiVA DADA 6- varrer) DO3 ASSUNIPTOS CONCER-
NENTES AOS SE.GlifiOS CONTfiA OS ACCIDENTES DOI
TRADALI10.

ÀO3 Villt3 um dias do mez,do junho de mit
novecentos e vinte,- ás vinte o meia horas,
reunidos, em nina das salas da Suocrinten-
dencia do Abastecimento, os Srs. sena ior
Adolpho Gordo, deputado Andrade Bezerra n
Vis. Pedro Vergue d'Abrou, Aloysio do Gçastrob
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jdo d.e Mello Franco, -Enluto -NascirliOnto
Silva Evaristo de Moraes, Joaquim de Aguiar
Costa Pinto e Julians) Moreira, na ausencia do
Sr. ministro, Dr. 'Retens° Simões Lopes, é
escolhido para presidir a citava reunião da
Comarisse.o Consultiva para o estudo dos as-
sumptos concernente aos seguros contra os
accidoutes do trabalho o Sr. Dr. Adolpho
Gordo, que, acceitendo a incumbencia, declara
aberta a sessão, visto haver numero legal.

Lida, posta em discussão e approvada sena
debate a acta da reunião anterior, o Sr. pre-
sidente determina que seja feita a leitura da
expediente, que consta do seguinte:

Telegramma em que o Sr. deputado Fran.
cisco da Cunha Machado, alleg,ando motivos
de sande, p3de desculpas por não poder com-
parecer .á reunião.

Boletins ns. 13 e 14 do Departamento Ese
tadrial do Trabalho do, Estado de S. Paulo,
relativos a accidentes dr" 'belho,

Tres .ofacios em que e	 Dr. Candido
Mendes ' de AlmeiJa, na guaxe de curador
ad hoc dos operar:os da Unia° tias 'm sido e
vão sendo victimas de accidentes, eroeõe a
designaçao de um funccionario do Ministerio
da Agriceltura, Industrie e Commercie para
o fim de apurar e lignidar, sem a necessidade
do processo judicial, as indemnizações a que
tern direito os mesmos operarios, de accardo
com a legislação em Vigor.

Podiedo a palavra, o Sr. Dr. Costa Pinto
diz que, embora não concordo com Ledes as
idéas contidas nos OrkiO3 do Sr. Dr. Candido
Mendes de Almeida, julea Lambem que seria.
de utilidade a `designação do funccionario
que alindem os citados ofilcios e o qual viria
desempenhar uni papel analogo ao dos ajus-
tadores existentes nas companhias de se-
guros.

Na conformidade desse seu modo de pensar,
o orador apresenta a seguinte indicação:

«Proponho a nomeação de um frinccionarIo
do Ministerio da Agricultura, que possa, sem
despeza extraordivaria para o governo, pro-
mover accêrdos homologaveis pela justiea
competente.

Rio; 21 do jimbo de 1n0.•—• X.. A. Costa
Pinto.»

Posta em discussão a intlicaeão, o Dr.
Andrade Bezerra, alludindo do passagem ao
facto de Instituir a lei que crêa o Departa-
mento do Trabalho um funccionario, cujo
papel consiste, exclusivamente, em zelar pelos
interesses dos operarios, declara que lho pa-
rece necessario fique patente a necessidade
que ha de serem iniciados irnmediatatnento os
processos de indemnização, pois só depois do
tomada essa providencia é que podem ser
homologados os accôrdos.

O Sr. Dr. Evaristo do Afnraee,pedindo a pa-
lavra, manifesta opinião identica á do Senhor
Dr. Andrade Bezerra.

Em seguida, o Sr. presidente, depois deo
consultar a commissão, resolve distribuir a
uma sub-commissão, composta dos Srs. Drs.
Andrade' Bezerra, Adolpho Gordo e Vergue
do Abreu, afim do ser ernittido parecer a res-
peito, os otlicios do Sr. Dr. Candido Mendes
de Almeida e o a respectiva indicação, fir-
mada pelo Sr. Dr. Costa Pinto.

Passando-se á* ordem do dia, referente a
«discussãosbre as modificações que devem
ser introduzidas na actual lei que regula as
indemnizações resultantes dos acciclentes no
trabalho», o Sr. presidente é de opinieo que,
afim de poder a Commisslo Consultiva obter
um resultado pratico, necessario se torna
que um do seus membros fique encarregado
de elaborar uru projecto de lei que sirva do
base a estudos pesteriores.

Para essa missão o Sr. presidente indica o
Sr..Dr. Nascimento Silva, que agradecehdo a
distincção da escolha, diz que infelizmente os
seus multiplos affazeres, no momento actual,
não lhe permittom occupar-se desse impor-
tante trabalho.

Acatando os motivos apresentadas pelo sed
nhor Dr. Nascimento Silva, o Sr. presia
dento designa então o Sr. Dr. Evari-sto
de Moraes, que acceita a incumbencia, de-
durando, porém, que o seu trabalho será
apenas um ante-projecto e não, propriamente;
um peojecto.

Antes do terminar a reunião, o Sr. Dr:
Nascimento Silva propeo. como medida deS
commoildade, que as futuras reuniões se
realizemed'ora avante, ás 16 horas, o que
é unanimemente acceito.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi,,e
dente dá por findos os trabalhos, mercancie
para segunda-foira, 28 de junho correntea
a proxima reunião da Commisseo Consultiva;

E, para constar, eu Ilerbart Scheinsr de
Mendonça, otficial da Secretaria de Estada
dos Negocios da Agricultura, Industrie, e Com-
morei°, servindo do secretario, lavrei a pree
sente acta.—Ildefonso Simões Lopes. — Jose
Luiz Sayiio Bulhões Carvalho. — Vergne de
Abreu.—Juliano Mereira ..—Alvaro Porfirio
de Andrade Ramos.—R. de Araújo Castro.--..
J040 de Mello Franco.—Dulphe Pin'teiro Sfces
chado.—J. A. Costa Pinto.—Raul
Victor Vianna.—Aloysio de Castro.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PIltSIDEN:rn

DO TRIBUNAL

Dia 27 de outubro de 1920

Meios:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.914—Tendo sido designado, em virtn-

do de despacho desta presidencia, o 1° eseri-
pturario deste Tribunal, bacharel Antonio Vi-
çoso de Moraes Jardim, para. em com missão
no Estado de Minas Geraes, proceder á revi-
são dos processes do tomadas de contas dos ex
e actual thesoureiros da Estrada de Forro
Desde de ãtinas, Francisco Jose Vieira Ferraz
o João Baptista Ferraz, relativos aos exerci-
cios de 1906 a 1911 e do 1914 a 1918, rogo a
V. Ex. se digne de provi lenciar afim do que
á conta da sub-consignação—Ajudas de custo
—da consignação—«Gratificações regulamen-
tares»—do Pessoal, da verba 7a do orçamento
desse minister o, para o vigente exercicio, seja
paga, no Thesouro Nacional, ao alludido fun-
ccronario a ajuda de custo de 3005; bem as-
sim lho sejam concedidas passagens de ida e
volta desta Capita/ a do Estado de Minas Ge-

-nes, em 1 a classe, para o mesmo funccionarie
e sua familia.

Reitero a V. Ex os protestos de minha ele-
vada estima e mui distincta consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 2.915 — Para que este Tribunal pos.sa,

deliberar sobre o registro da &apua do 78O5,
papel, cujo pagamento a Salgado Guimarães
foi solicitado pelo aviso desse ministerio nu-
moro 488, de 13 deste mez, por fornecimentos
feitas. no corrente anno, — rogo, de canfor-
midade com o despacho proferido em Sessão
de ante-hontem, se digne V. Ex. do informar
ao mesmo Tribunal qual a applicação dada ao
material d.e que trata a inclusa factura, afim
de se poier avaliar da legalidade da ,despeza,
Cus questão.

Reitero a V. Ex. OS protestos de minha ele-
Irada estima e mui distincta consideração.

e.. Sr. ministro da Fazeada:
N. 2.916 --Cabodne communicar a V. Er;

para os fins convenientes, (leo- este Tribunal,
tende presente o incluso processo relativo ao
requerimento cm que o padre Luis Zanchetto,
director do Leceu Salesiano Nossa Senhora
Auxiliadora,. do Campinas, pede isenção de
direitos para duas estatuas do madeira de.stia
nadas as mesmo lyceu,—foi do parecer, ens
sessão de 25 do corrente mez, que não pôde

ser concedida a iseneão solicitada, per nas.
constar do processo o attestado da Escoe dS
Bellas Artes, por onda se verifique serem con-
sideralas objectes do arte as estatuas de quu
se trata.

Reitero a V. Ex. os prottites do minha 40,
!fada estima e distincta cousideração.

—.Despacho da presidauc a
Por portaria de 25 do corrente, foram cor./-

cedidos tres mezes de licença, para trát,,
mento de saude, ao quarto e.scripturario
Costa Rodrigues.

n	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
• Supremo Tribunal Federá!

90' S351010, em 27 de outubro de 1920
Presidencia dos Srs. ministros Ilerminio

Espirito Santo e André Cavalcanti— Pro-
curetdor geral da Republica, o Sr. ministro
A. Pires e Albuquerque

A's 12 horas e 20 minutos abrir-3 a eessae.
achando-se presentes os Sr. ministros Andids
Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro Lesse,
Leoni liames, Muniz Barreto, Pedro
Sebastião de Lacerda, Viveiros de Castro,Joãe:
Mendes, Ilermenegildo do Barros o Pedro
Santos.

Deixaram do comparecer o Sr. minisiro
flodofrodo Cunha, com causa jusliacada, o o
Sr. ministro Edmundo Lins, que se 0110.10'
em gos.o de licença,

Foi lida o appr-vsds a acta da sessle eus::
eloid e despachado toáo o expediente sobre e
mesa.

O Sr. presidente submetten ao Egregio Ti.-
bunal os requerimentos de Calixto José, Joa-
quim Francisco Senões e A. dazea.u, podineo
prefereircia.para 03 jelesmerites, respectis a-.	 .

	

mente, da revisão criaetrer	 e.ltie
recursos esstraordinarius res. 1.U13 e 1. luea
sendo o primeiro deferido. eeanimemeate, o
segundo indeferido unanicricorente a e tercees)
indeferido contra o voto do Sr. ministro !aderi
Ramos.

JULGAMMOS

. nobeas-corpv,"

N. 6.522—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Viveires de CÁStru ; rdsorrente, o es-
ciente Antonio Migue/ ; recorrijo, o Trelee.d
do Justiça.—Negou-se provimento ao reelea,
unanimemente.

N. 6.533—Districto Federal—Relatos, o
Sr. ministro Viveiros do Castro recorreete,
o paciente Manoel José dos Sa ntos ;'recorrais,
a 3° Camara da Códse . de Appsllard.o.--Cen-
eerteu-so o 'julgamento em diligencia para
requisitarem-se os autos otiginaes do proeesso
a que responde o paciente, coldre os Votos dos-
Srs. ministros llermenestildo de [latim, Pedro
Lesse e Guimarães Natal.

Ausentes os Srs. ministros Muniz Berrsteo
Pedro Nlibielli o Pedro dos Sem/os.

N. 6.543—Districto •Fateral—Relator,
:dr. ministro Sebastião do Lacerda ; pacientes
Diogo Thomaz de Oliveira.—Neo . se conheceu
do pedido por ser originariO, unanimemente.,

6.535—Districto Federal—Relatei', o
Sr. ministro Berinenegildo do. Barros ; pa-
ciente, Dente Gonçalves.---Negou-se a ordens
pedida, unanimemente.

N. 6.314—District° Federal— Relator,
Sr. ministro Pedro dos Santos ; recorrente,
Praneisso Bezerra da Silva ; recorrido, o
Juizo da :is Vara . Criminal. —Julgou se vivai-

_ distado o pedalo. unanimemerite..
N. 6.52-- S. Pauto—Relator, o Sr. mi-

nistro Pedro Mibielli; paciente Tirnothco Pe-
reira Braga.—Nao se wtineceu do pedido por
eer originario, unanimemente.

Presidencia do Sr. ministro André ('aval,.
ca

o



Recursos extraordinarios

861—Amazonas—Relator, o Sr. ministro
tociro Mibielliorevisoresoos Srs. ministros See

N. 837 — Minas Geeaes	 Appellaute,
,Procerador da flopublica;- appellado, Beller.
mino Alves de Oliveira. — Deu-se provimen-
to é. appellaçko.
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• N. 6.424 elaranhãO Belatoie, o Sr. 'mi-
nistro liermenesildo de Barros ;7 recorrente
ex-officío, - `o juizo federal ; recorrido. Luiz
Pegado de Miranda.— Deu-se provimento ao
recurso na ea cossar.a ordem, unanimemente,

•Inkbidencia do Sroministro André Cavai-.
Canil.

N. 6.525 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr, ministro Pedro dos Santos ; recorrente
v's.:-offic .o. o juiio federal ; recorrido, o pa...

Anania's Geraldo da Negou-se
,proviMento ao recurso. contra os votos dos
Srs. 's./sinistros Pedro elibielli. Munia Barreto,
Leoni Ramos, Pedro dos Santos e Pedro Lesse,

Presidencia do Sr. mioistro André Cavale
panfl.

N. 6.510 — Minas Coroes 	 Relator,
Sr. ministro Sebastieo d3 . Lacerda ; recue
i:dino, o pedMo, Leopoldo Modesti ; recor-
rido, o Tribunal da Relação. -e Deu-se provi-
mento ao recurso para conceder a ordem;
Contra os votos dos Srs. ministros liermene-
gildo do Barros, Muniz Barreto e Pedro Lesse.

Aire-entes os.Srs. ministros Guimarães Natal,
Leoni Ramos e Viveiros de Castro.-
- Presidencia. do Sr. ministro André Caval-
canti.

Conflietos' de jurisdiego
e

N. 498 —.District° Federal Relator, d Soo
ministro Sebastiao . do Lacerda; suscitante, o
Dr. Pedro Ribeiro do A. Bittencourt e o juiz
de direito da 2° Vare de Orphaos da Balda;
suscitado, o juiz de direito da 24. Vara de Or-
phles do Distrióto Federal. —Julgou-se proce-
dente o conflieto o competente o juiz de or-
pliaos da Bahia, unanimemente.

499— Rio de Janeiro—Relator, o Sr. mi--
. nistfo Viveiros de Castro; suscitante, Joaquim
Bolisario da Silva; suscitados, os juizes da 14

Varã da comarca de Campos e o seccional do
Estado do Rio de Janeiro. — Na.° se conheceu
do contlicto porr não ser caso dello, unanime-
mente.

N. 487—Rio de Janeiro (sobre embargos).-;.;
Relator, -o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;•
suscitante, - o Ur.. Christovão Pereira Nunes o
o juiz seccional do Estado do 1110 de Janeiro;
suscitado, o juiz de direito da 2 4 Vara de Os'-
piãos da comarca do Juiz de nra.—Convtr--
teu-se o julgamento em diligencie . para requi-
sitar-se do juiz de direito de Juiz de Féra os
autos do prestação de contas, requerida . em.
1908 e 1909, contra o embargante, contra O

votado Sr. ministro Hermenegildo de Barros.
Usáram da palavra os alvados Drs. Euzebio
de Queiroz Lima c Henrique Castrioto de Fie
gubiredo o Mello,

'borato de petigo
N. 2.854—Piauhy-1 Relator, o Sr. ministrõ

temei Ramos; • ae,gra,vante, o Dr. • Benjamin do
!doura Baptista; aggravacla, a Facenda Na-
cional. — Negou-se. provimento ao agravo,
unanimemente. -	 • .

• N. 2.783 --i Rio'cle Janeiro (sobre - embar-
gos)..— Relator, .o Si'. ministro flermene,gildo
do Barros; embargantes. E. G. Fontes &
Comp.; embargado, Charles F. Mac Laren.—
Foi. asn rejeitados os embargos, contra os votos
dos Srs. ministros Hermenegildo de Barros
c Pedro	 -••	 .

Não tomou parte no . julgamento O Sr. mie
nistro Leoni Ramos. -

• Carta tcstemunhavel

N. 2.882	 S. Nulo— ['seletor, o Sr.
histro Guimarães Natal; Supplicante, JOsó Cor-
deiro Junior; supplicadds, José Pedro de Cas-
tro Silva e outeo, —Julgou-se improcedente a
carta, unanimemonte.
" Preeidencia do Sr. ministro André Cavai,
Onti.

bastão do LaCerda e Pedro dos Santos; recor-
rente, a Companhia de Seguros Inteeesses Pu-
blick da Bahia; recorridos Berclier &José Cre-
der.--Negou-se provimento ao recurso, una-
nimepaMete.

Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
• N.,86--,-..Distrietp Federei — Relatos', o Si'.'

ministrq Pedro Mibielli; revisores, os Srs. mie
, nistróS Sebastiitade Lacerda e Pedro dos San-
tos; recoroonfe, o Dr. Felippe Nory ENV bank
da Camahe recorrida d. Francisca Trosse,—
Não se conheceu do recurso, contra o voto do
Sr, ministro João Mondes,	 .

Inmedido o-Sr. ministro Munia Barroto.
Presidencia do Sr. ministro • André Cava/.

canti.
N. 1.038e--Rio do Janeiro— Relatar, o Sr.

ministro Pedro dos Santos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros do Castro e João Mendes;
recorrente, Alibeando Suchèsi; recorridos,
Alves er Moura e outros.—Não se conheceu do
remem utianimemente.

Impedido o Sr. ministro Munia Barreto.
Presidencia do Sr. ministro André Cavai-.

-canil. •	 _1
N.-1.432—Minas Geraes— Relator, o Sr..

ministro Guimarães Natal; recorrentes, Anto-
nio Pereira da Silva Junior o : sua mulher; sie.
corrsdos, Alberto do Gouveia Rios e sua mu-
lher. — Preliininarmente julgou-se não ser
caso do recurso extraordino.rio, contra o voto
do Sr: ministro João Mdedes.

Presidencia, do Sr. ministro André Cavai-
,

N: 1.361 — Rio do Janeiro— Relator, o Sr.
ministro Viveiros de.Castro; 'recorrente, Ma-
noel de Sonea Mechado; recorridos, Ferreira
Machado & Comp.—Proliminarmento julgou-
se nrro ser caso do remoo extraordinirid,
contra 03 votos dos Srs. ministros João Men-
des e Pedro Lesmo •

Appellações civeis

N. 2.341—. Paulo—Relatos., o Sr. minis-
tro Sebastião de 'Lacerda: revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Pedro des Santos;
1° appedlante, o Juizo Federal; 2° .áppellante;
a Fazenda Nectonál; appellado, Joaquim de

..Almeida Berros.—Negou-se provimento á. ap-
pellaçào. contra o voto do Sr. ministro Hor-
menegildo do Barros. Impedido o Sr. minis-
tro Mul3iz Barreto. Presidencia do Sr. minis-
tro André Calralcanti.

N. 2.703 —Districto Federal . -Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; appeilante, Paschoal
Segreto; appellada, a Fazenda Naciopal
Não SO conheceu da appellação por ter entra-
do na eecretarraefdra do prazo legal..

Impedido o Sr .'ministro Muniz Barreto.
Encerrou-se a sessão ás 17 horas.-0 sub-

secretario; Edmundo da 'Veiva.
'!"•-•,

AUTOS QUI? 13.táA14.531 Á SECETARIA COZI VISTA AS
Nuns

Appellações citeis

. N. 2.687 — Territorio do Acre • Appel-
!ante, o Janzo Federal; appellado, Raymundo
Ma 'lias.	 •

N: 2.621 -•-• District° Federal — Appellan-
tes, , D. Manoela Lacerda do Vergueiro e ou-
tros; appellado, Caffrée & Gúinle, • Cleeinle
Comp. e Companhia Docas de Santos.

-soo_
Audioncia sm 2'7 do outubro 4e

•;mu simANAtireQ;e0...É1C.19.	 gerieST12 isnont
• ser?..esere

• Foram publicados os seguintes aceordãos g
Appellaçao

Requerimentos
Compareceu o Dr. Pedro Jataby, soliejea-

dor, interino, da Fazenda Nacional o, por
parte desta, assignou ao Dr. Austin de Al-
meida Nobre, á Companhia de Viação Geral
da Baleia e Arsenio Gonçalves, o prazo da lei
para verem, respectivamente, passar ca

•

.Sordvos de petição

/ét. 2;'748 ITI-o-de Janeiro Aggravanfe;
Dr. ChristcoÃo Pereira Nunes; aggravadose
Felippe Pereira Nonos, sua mulher e outros.
— Rejeitaram-se os embas.gos.
• N. 2.79) — Di3tricto Federal 	 Aggravan-

te, V. Fernando3 & Comp.; aggrevada, a
Prefeitura Municipal. — Negou-se provimento •
ao aggrovo.

Ne 2.833 —S. Paulo — Aggravautes, Com-
panhia Americana de Seguros e outros; agi:
gravada, a Comeanhia MecOanica e Importa-
dora de São Paulo — Negou-se provimeirts ao
aggravo do art. 44 do fle, te to do Tribuna/.

N-. 2.83e — Rio de Janeiro — Aggravantes,
Saad Hablol & aggravados, Soares Bas-
tos & Companhia — Dei-se provimento ao re-
curso. •

N. 2,635— S. Paulo — Aggravantes, Producé .
8z Warrant . CompaPer; aggravacto, Antonio Cal-
vão re Negou-se provimento ao aggravo.	 .
-	 •	 • Conflicto de Jurisdicçdo

•N. 491— District° Federal—Suscitante, Ane
tonicoPereira da Silva Junior, entre os Juizes
da comarca de Nova Iguassú o o da 1 4 -Vara
Cive/ do District° . Fede:al — Negou-se provi-
nienjo ao recurso.

N. 494— aio de Janeiro — Suscitante, Lino
de Copos Maciel, entre o 'Juiz Seccional dg.
Rio . de Janeiro o o da l e vara civel da Co-
marca de Campeã — Julgou-se procedente O
exacto.;

Appellaçe'es eiveis 	 .

N. '2.554.— Districto Federal — A ppellantes, o
Juiz .° a União Federaes, appellado, o Dr. AI-
varo Moia —Negou-se provimento, á appel-
lação.	 •

N. 2.638— histricto Federal— Appellamtes,
stuiz `o a União Federaes; appellados, o tenentes
Guilherme Firmino Liborio Ribeiro Doria-eNe-
gou-se provimento á appellação. -
° N. 2.743— Districto Federal 	 Appellantes.,
Alfredo Isler; appellada, a Empreza Commercio •
de Sel—Contirmou-se a sentença.	 ,. •

N. 2.753--Distrieto Feelerol oe . Appeilautes, O
Juiz -o a Driião .Federaes; appellado, André José
Barboza—Neeoueso provimento a ambas appel-

- laçõee..
N. 2.842—Amazonas — Appellantes, Manoel •

Vicente Carioca ; appellada, a Companhia do
Segtiros Lloyd Paraense.— Desprezaram-se cs
embargos.

N: g.,922—Districto Federal— Appellante.e,
A. Brisa di Comi.; appellado, Joaquim Gon-
çalves Barbosa. neje:taram-se os em-
bargos. •

Recursos extraordinarios

N. 891 —S. Paulo— Recorrente, - Dr. Bare
riabé Francisco Vez de Carvalliaes Sobrinho;
recorridos, Dr. Vicente do Souza Queiroz o
puti6s.—Não se conheceu do recurso.
• N. 917—Districto Federal—Recdrente; Se-

raphiin Cabadas Pombo; recorrido; José For-
mira da Costa.—Não se conheceu do recurso.
• N. 1.005--S. Paulo—Recorrente, a Compa-

nhia de Seguros Garantia da Amazouia; re-
corrida, a Fazenda do Estado.— Não se co-
nheceu do recurso.

• • N:1.02'2 — Paraná --Recorrentes, Manoe/
-de Asstoopção de Oliveira Teixeira e outros;
recorrido, tenente • Lino de Barros.— Negou-se
provimento ao recurso.
• N. 1.078—S. Paulo—Rec-orrentes. Ernesto -

„Whiteker	 Comp.; recorrido, Ermelindo
• Mafques.— Não se tomou conhecimento do.	 .

recurso.
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gado o acchrdão proferido na appellação eivel
2.371, para sciencia do despacho que man-

dou abrir vista, na appellação civel il. 3.839
e o que julgou deserto o recurso da appella-
cão civel n. 3.889.—Apregoados, não com-
par ezerain, sendo deferidos.

Compareceu tombou o advogado Dr. E. V:
do Miranda Carvalho e por parte do Dr. Wal-
domiro de Carvalho, nos autos do aggravo
n. 2.839, tendo passado em julgado o ac•
cordão de fia., lançai os aggravantes William
Terarson & Co, Lt 1. de mais prazo° requereu
que, pagas as custas, sejam os autos devei-
addos á ia instancia, como é do direito. —

Apregoados, não compareceram, sendo de-
ferido.

Compareceu mais O advogado Dr. Cassio
Pereira da Silva e por parte do Antonio Cal-
vão,, no aggravo a. 2.835, vindo de S. Paulo,
intimou, sob prégão, a Produce & Warrant,
Company, que não tem procurador constituido
nesta capital, para sciencia do V. accordão
que nogou provimento ao aggravc; e requereu
so hOtivesse a intimação por feita sob pena
de passar em julgado o mesmo accordão si
nenlmin recurso fôr interposto dentro do
prazo legal, sendo juntada aos autos a pro-
euração,que apresenta._

Apregoados, não compareceram, sendo de-
ferido.

0" sub-secretario, Edmundo da Veiga.
41,

arte de AppellaçãO
'S£FS3ãO da Terceira Camara, era 27 da"

.a -9 7 •	 outubro de 1920
luzsinvicix no' SR. DESEMBARGADOR momo

4., ,PEREIBA — SECRETARIO, O -AMANUENSE DR.
.CLOVLS IOSá BAPTISTA 	 .

Compareceram os Srs. desembargadores.
Edmundo Rego, Machado Guimarães e Alfredo
Russell.

Esteve presenta o Dr. Moraes Sarmento,
prodarador geral da Districtolederald

JULGAMENI03

N. 3.518 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimaroos; impotrante, D. Iloracio:
Ciscar de Almeida Junior em favor do par lento
Avelino Gomes da Costa. — Julgaram preju-
dicado, unanimemente.
• N. '3.55o — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo; irnpretante, Manool Octaviano
Alvares em favor do paciente Manoel Borbe-
ton.—Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 3.531 -- Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Manoel Gota-
-viano Alvares em favor do paciente Joaquim
Gotnalves.—Julgaram prejudicado, unaninle-
monte.

N. 3.552 — Relator, o Sr. desembargador
Alfredo Russell; impetrantopDr. Carlos Piot°
de Miranda Montenegro em favor do paciente
Editiimdo Pereira de Oliveira.—Julgaram pre-
judicado, Unanimemente.	 -

N. 3:553 :—Relator, o Sr. dosernbargador
Edmundo Rogo; impetranto,` Maria Sarichos
Arias em favor de sou marido, o paciente
Adolpho Arias.—Julgaram-: prejudicado, una-
nimemente.
- N. 3 554—Relator, o Sr: - r desemba rgador
Alfredo Ruseell; impetrante ,-Ricardo Machado
Júnior em favor do paciénte ; /saac Kuteca.—
Julgaram prejudicado, tiiianimemente.. 	 -

- N. 3.557—Relator, ,;) Sr. 'desembargador
Alfredo Russell; impetrante, Amorico Custodio
dos Santos ora favor do paciente Aloysio
Campos.—Não conheceram do pedido, unani-
-momento.

' N. 3.538—Relator, . o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; ihipettante, Dr.. Carlos
Pintooie Miranda Montenegro . ern ' favor do
pac lento Sem Susman.—Cóncèderam á ordem

•para 'informações. do- Dr.' agro 'elõ Policia,
presente o paciente, unanimemente:

DIARIO OFFIdíA1;

N. 3.559—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; impotranto, Bicardo
Machado Junior cai favor do paciento Apoili-
nario Sarmento.—Concederam a ordem para
informações do Dr. chefe de Policia, presente
o paciente; unanimemente.

N. 3.560—Re/ator
'
 o Sr. desembargador

Edmundo Rego; impetrante, Ricardo Machado
Junior em favor do paciente Marcello • Lopes.
—Concederam a ordem para informações do
Dr. chefe de Policia, produto o paciente,
unanimomente.

N. 3.561—Relator, o Sr. áesembargador
Machado Guimarães . ; impetrante, Ricardo
Machado Junior em favor do paciente Manoel
Ortiz—Concederam a ordem para informações
do Dr. Chore de Policia, presente o paciente;
unanimemente.

N. 3.562—Relator Sr. desembargador M-
fredo Russell; impetrante, Ricardo 31achada
Junior em favor do paciente Francisco de AN
moida—Concederam a ordem para informa-
ções do Dr. Chefe de Policia, presente o pa-
ciente , unanimemente: 	 -

N. 3.563—Relator Sr. desembargador Ed-
mundo Rego; impetrante, Ricardo Machado
Junior em favor do pacionte Antonio Ferreira.
da t-Ilva — Coitnedegain a ordem para informa-
ções do Dr. Chefe do Policia, presente o pan
ciente, unanimemente.

N. 3.561—Relator Sr. desembargador AN.
fredo RUMAI; impetrante, Ricardo Machado
Junior'em favor do paciente José Ferreira
Lobo—Concederam a ordem para informações
do Dr. Chefe de Policia, presente o paciente,:
unanimemente.. -

N. 3.563—Relator Sr. desembargador Ma-
chado Guimarães; paciente: Alexandre Souza
—Concederam a ordem pára informações do
Dr. Chefe do Policia, presente o paciente,
unanimemente. -

N. 3.565—Relator Sr. desembargalor Ma-
chado Guimarães; impetrante, °boi Cardozo
em favor do paciento Julio Capianga—Conce-
deram a ordem para informações do Dr.'
Chofe _do Policia, presente o paciente, unani-
memonte:	 •

N. 3.567 Relator, o Sr. desembargador
Alfredo Russell; impetrante

'
 Obed Cardoso

em favor do paciento David de Carvalho.—
Coneaderain a ordem para informações do
Dr. chefe do Policia, presente Ô paciente;
unanimemente.

N. 3.568 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Obed • Cardoso
em favor do paciento Manoel Roiz ou Manoel
Ruiz Duram.— Concederam a ordem para
informações do Dr. chefe de Policia, preeente
o paciente, unanimemente.

N. 3.569 — Relator, o 'Sr. desernebargador
Alfredo Russell; impetrante, Obed Cardoso em
favor do paciente Antonio de Almeida.—
Concederam a ordem para informações • do
Dr. chefe de Policia, Nese* o paciente;
unanimetnen	 .

Recursci erinie
N. 618 — Relator, o Sr. desembargador

Alfredo Russell; recorrente, Dr. B. Oglietti;
recorridos, Naegell Companhia, Limitada.—
Proposta, o. não vencendo a preliminar da
anuidade do processo, negaram provimento
ao recurso, unanimemente. Presidiu o jul-
t,comento o Sr. desembargador Edmundo Rogo,
no impodimento do presidente effectivo e por
não haver comparecido djuiz convocados

Aprella; -o-erinis •
- N. $.129 — Ralado-. o Sr. desembargador
Alfredo Russell; appellante, Angelino José da
Costa. Simões; appollada, a Justiça.— Deram
provimento para applicar a pena no rninimo
da eumplicidade,-contra. o - voto do relator,
que absolvia, •sendo'designado para lavrar o
accórdao o Sr. desembargador Machado"Gui--

EM 'MESA'

Itcnrso crime

Rego.
Ns. 4.513 e 4.110 .— .Ao Sr, desenibmiadog

Machado Guimarace.
is. 1.575, 4.'47 o 4.231 — 'Ao Sr,

bargador Almeida R tissell

AppcIlações criM.14

NÃ. 4.311 e 4.593,Ç

aceonoNos itintacSd4
Appellardesrcrimej	 •

iç1s. 1.437, 4.633, 4.017, 4.480, 4.5'53 e 1.594.
—

.	 EDITAES
Juiza Federal dá Primeira Va?...4)-

De citação para scimicia de protesto ,	 .
O Dr. Ranl -do Souza Martins, juiz federa

da P Vara do Districto Federal, etc.: 3.
Faço publico aos que. o presente edital da,

citação virem ou dello tiverem conhecimento;
que polo commenda.dor;Domingos Manook da.'
Costa me foi dirigida a' . petição do, teór . se..1
guinte: «Esmo. Sr. Dr. juiz federal da
Vara do District° Federal. O • commontiador
Domingos Manoel da Casta; vem -dizer a V.Ex.:1
que José Carvalha da Oliveira e- outres,i
propuzeram perante o juiz da Comarca de i
S. José da Boa Vista, Estado do Paraná, uma
acção do divisão e demarcaçao das terras da"
Fazenda denominada Laranjinlia de propri-,
edado 'do supplicante, • coinprehendendo as
terras do Ribeirão Bonito,Ilibeirão Vermelho,.
Pedras'o Corredeira, Jabóticabal e Maribondo,:
Santa Barbara, o tendei corrido o processo foi'
afinal julgadó por sentença com surpreza do
verdadeiro dono que, se : coa:siderando aindai
propriotario conforma os sons titulo do posse'
do toes terras, appellou' 'da ,mosina - sentençai

motivos,
o Tribunal de Justiça do Parara que

o fundamento de encerrar o recurso moti
 sob

de alta indagação eme melhor -seriam resol-
vidos em acção ordinaria não tomou oonhe-
eimonto, dando origem esta decisão á inter-
posição pelo supplicante da recurso extramdd
dinario n. 1.21u e L390, para o Supremo'
Tribunal Federal, firmado. no ark. 59, §,i
lettra . .a .da Constituição Feloral, pendendo
portanto do proprio recurso interposto, não.
só a competem-ia da dostiça,Ineal . do Parang•
com a ,,nullidade ale todo-AO : prpoessado por;
iiullos -fg:êrein os titulosacle:poZse que deraR
base ao pedido ele domareOça.o...Assini, coa:1
stando ao supplicanto iquo, José:Carvalho- da;
Oliveira e outros, e JoshCary,iiiim- do Oliveira:
e Fernarides Loureiro "& Como,-. estes ultirnejt
com terras tombem dentro da .divisa do 1.4--'1
ranjinlia, se intitulondo proPriotario destas
terras 'acima referidas, posso esta inia.gi,?-
naria como facil é' nodstataé procurando
na Secretaria do . Supremo Tribunal Fé-
geral, • o recurso c . 144.0,,t, pern . dia pira
julgamento, ,estão entabolando eegocinhos
para a, transferericia:,.à. thilao,..- por intere.
medio do Ministeriodar,-:Agricultura, .da
posse viciada, que lho

-
n3o  pertence, vem,

supplicanto requerer a V. Ex. que se .djuilo
mandar o protesto que ora faz contra qual'.
quer venda ou outro negocio com as terra-a
acima doscriptas o faturas allegaçõos de boa
fé,. intimando-Se de tudo os Esmos. •Sral
Dra. procuradores da Republica e ministke
da Agricultura, entregando-se-lho ititniti.

-.
morada;

PASSAGEM DE AUTOS

Appellações crimes

N. 4.511— Ao Sr. desembargador Edmiiiig

, o

-
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e
dente de traslado. P. Daferiniento. Rio de
Janeiro, 1 de outubro de 1920.— Domingos
Manoel da Costa. (Estava devidamente sei-
laia). (Despacho. D. ao Dr. 3° Proc. A.,
como requer. Rio, 1 de outubro de 1920. —
Baul Martins), Sciente. Rio, a do outubro de
1920.— Adherbal Pinto Ferreira Morado 30
procurador. Certidao — Certifico que em
çumprimento a pçttção e despacho retro. in-
timei por toda o sou contaildeao Sr. ministro
da Agricultura, Industria o Commercio e bem
assim o Sr. procurador geral da Republica,
Dr. Antonio Joaquith Pires de Carvalho e Al-
buquerque, na pessoa sia Sr. Dr. Adherbal
Pinto Ferreira Motasto, 3e procurador seccio-
nal da Republica,. iliterato, a quem tombem
Intimei e dei contra-fé. O referido é verdade
e dei fé. Rio de Janeiro, 2 de outubro do
4020.-0 °tildai do Juizo. Zoroastro de Barros'.
(Estava devidamonte senda). Termo do pro-
testo. Ao primeiR) de outubro de mil nove-
centos e vinte, nbsta cidade do Rio do Janeiro
e em cartorio o commendador Domingos
Manoel da Costa o por elle foi dito que na,
fórma de sua petição retro que fica fazendo
parté integrante deste termo, protesta, como
de facto protestado tem, contra os factos nar-
rados na sua alludida petição. E do como
assim o disse, o que dou fé, assigna o prosonto
depois de lido .e achar conformo. Eu, Iloinero
de Miranda Barbosa. escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi.-- Domingos Manoel da -Costa.
Em seguida me foi dirigida a seguinte peti-
aao: «Exmo. Sr. Dr. Juiz da 1° Vara Federal
desta Capital. O commendador Domingos
alarmei da Costa, imitando o incluso protesto
ao presente requerimento, vem pedir a V. Ex.
que se digne mandar publical-o por editaes,
entregando se-la depois para os fins do di-
reito. E. Deferimento. Rio de Janeiro, 21 de
outubro de 1920.—Domingos Manoel da Costa.
(Estava devidamente sellatia). Despacho.
S. Rio, 25 de outubro do 1920.— Raul Mar-
tins. Em virtude do que, mandei passar o-
presento edital, polo qual Cito a todos que
sejam ou possam vir a ser intores.sados no co-
nhecimento deste protesto, para que em
tempo aigton possam chegar ignorando do
mesmo. E, para constar, é passado o pre-
sente, que será publicado pela imprenea o
afixado no legar do costume. Dado e passado
nesta cidade . o Rio do Janeiro, aos 2 de ou-
tubro de 1920. E eu, Alfredo O. Silva, es-
eriváo, o subsercyi.:—/lav./ de .8olizts Martins.

(MOI)

varanda ladrilhada o coberta para onde dão
duas portas e ires ¡anedias de peitoril. E' todo
cercado de janellas nos (latia pavimentos.
Constatcção de pedra, cal e tijolos, portarias
de cantaria e coberto de telhas franceses.
Mede do largura na frente 10°2 ,60. O capo
principal mede 14°,0). Em soguida puxado
medindo de comprimento 5%00 o do largura
8a,19. O primeiro pavimento divide-se em
ouas salas, saleta, tros quartos, fosrados e
assoalhados, cozinha, despensa, quarto, ba-
nheiro e latrina ladrilhados. O pavimento supe-
rior divido-sé oro oito comaiodos assoalhados
e forrados, banheiro e latrina ladrilhados.
Está em regular estado de conservação è .6
edificado em terreno mie medo do largura na
frente 32°2 ,75 e do comprimento 24,l0. Tem
nos fundos meia agua com tanque e latrina.
O terreno é cercado na frente por gradil e
portão de ferro e nos lados e fundos muro
de tijolos. Avaliado em 70:000$. sendo 8/12

• partes pertencontes ao espolio eei 46:6&6S,
que com o abatimento legal de 20 %. fica

• reduzido a 37:332800. Predio assobradado á
magma rua Jockey.Club n. 283, de feitio do
platibanda, tendo na frente •tres mezzaninos

• gradeados e no pavamento superior tres ja-
nellas de peitoril. Entrada ao lado por um
portão de ferro e escada com varanda ladri-
lhada o forrada para a qual dão duas portas.
Coustrucção de pedra, cal e tijolos, por-
tadas do cantaria e coberto de telhas fran-
Cezas. Mede de largura na frento 7'2,70
e do comprimento o corpo principal 40°2,10.
Divide-se em duas salas o dons q uartos for-

. rados e assoalhados. Em soeuida tem • uni
puxado medindo dó com primento 9%30 e dc
larguta, aa,70• Divide-se em saleta e cozinha
assoalhados, banheiro e latrina ladrilhados..
Ao lado área cimentada, murada e desco-
berta, onde tem tanque e latrina. Está ima
cessitando de obras e é edifict do em ter.ano
que mede dó largura na frente 11 1°,10. o do
comprimetito 19 a , e0. Avaliado em 15:000$,
sendo 8/12 partes pertencentes ao espolio em

• 10:000$, que com o abatimento legal de
SS fica reduzido a 8:000,a. Predio á rua

Dona Anna Nery n. 248, de feitio de plata
banda, tendo na frente tres portas o uma
dita na esquina da rua Jockey-Club, e nesta
rua seis portas e uma janosea do peitoril.
Construcção do uma vez do tijolos, [atoa-
das de cantaria e coberto de telhas leen-
cozas. Modo de largura • na (vento 61°,45,
na esquina • 2 1°,00 e do comprimento pela
rua Jockey Club 25%20. Divide-se em duas lo-
jas ladia lhadas com área cimentada e abertas
onde tem tanque e deposito. Está em bom es-
tado de conservaçeo o é o tifica to etn toda
área do torre . o. Avaliado em 30:0_005, seu lo
8/12 partes pertencentes ao aSpolio em 20:000S,
quo com abatimento legalado 20 /. fica re-
duzido a 16:000$. Total ..as avaliaones
com os respectivos abatimento, 01:3325800.
E caso não haja licitantes sobre as impor-
tapeias acima, serão os reforidos bens ent ,e-
gues pelo maior preço que alcançar. A praça é
feita a . fioheiro á vista ou com fiador alotarei
que garanta o juizo. E para que chegue ao
conhecimento de quem pozaa inforessar, pas-

• saram-se esto o mais dons de igual tear para
serem publicados na imprensa, afixados
legar do costumo, traslado para os autos.
Rio de Janeiro, 21 do outubro de 1920. Eu,.
Renato Gomos de Campos, escrivão, subscre-
vi. — José Linhares. Confere.	 O escrivã
itenato Gomes de Campos.

Juizo Federal da Se5unda Vara
de Orphães e Ausentes

Edital de interd.:ção do Dr., Amuo Vieira
• Braga

O Dr. Enrico Torrei Cruz, juiz intorino da
2° Vara do Orpbaos e Auzentes da Cidade do
Rio de Janeiro:

21 Faz saber aos que o presente edital de inter,

O dr. Eurico Torres Cruz, inte-rino-da
Segunda, Vara do Orphãos e Ausentes da cida-
de do Rio do Janeiro:

Faz saber a to ios quantos o presente edita]
de primeira praça, com o prazo de vinte dias.
virem ou dello conaeoinsento tiverem, que nu
dia i9 de novembro proximo futuro, no edifi-
rio do Fortim, á rua dos InvalidoS n. 452, logo
após 3 audiencia do estylo, que terá lugar ás
treze horas, pelo porteiro dos auditorios deste -
Juizo serão submottidas a publico pregão do
liando o arrematação as fracções de terrenos
abaixo descriptas, pertencentes ao intordicto
José Segundino de Gomensoro: 1.875 11.2 A do
restante do terleno nos fundos do predio
rua Condo de Botnfim is. 648, pelo preeo do
3.6255000 (tres contos seiscentos o vinte o
eitro mil réis);-45a2.0 do terreno á rua De-
phina tem numero, pelo orar° de 730$900
(setecentos o eincoonta mil réis).—E goela
pretender arrematar as referidas fracções do
terrenos, deverá comparecer neste Juizo, no
dia, hora o 100ai acima designados, onde o
porteiro dos atalitorios as submetterá a publi-
co pregão de venda e arrematação, entregando
O ramo a quem maior lance oferecer aci-
ma das respetivas avaliações. advertidos os
os pretendentes do que o laudo nio, si for de-
vido, correrá por conta do arromatanto o da
que o naeamento elevará ser encalado á vista
ou mediante apresentaraeo do fiador idoneo
por tres dias, na forma da lei. A venda dos
referi tos bens pertencentes ao interdieto José
Secundino do Gomensoro foi requerida por
seu curador Alvaro Drolho da Costa, com a
concordancia do De. curador do Orphlos. E
para que a noticia chegue ao conhecimento
do to los a quem interessar possa, foram ca-
po lidos este e mais dons de igual tear. gots
serio publicados no piario Official e no Jorna!
do Comm erci.) o afixados no iogas do costaasic
polo porteiro dos autlitorios que, de o haver
feito, lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta ciciado
do [lio de Janeiro, aos 27 do outubro de 1920.
Eu, Oewaldo Machado, escrevente juram eo ta-
do, o escrevi e, no imoedimento occasioeal do
escrivão, subscrevo. — %rico Torres Cruz,
Conferea—,Pclo escrisa 2, Oswaldo Machado.

truisql de Direito da Primeira Vara
de Qrphãos o Ausentes

le 3& praça com o prazo de oito dfas c abati-
mento de 20%, para venda e arrernatacio

8,112 partes dos preiws sUo 4 rua fa-
cho,' Chá na. 277 c . 33 e rim a Dona Mina.
Nery n. 243, pertencentes ao espolio da
p.	 Ilanitaá Stervart, na Rima abaixo

O doutor José Linhares, juiz pretor, em
axercicio na Primeira Vara de Orphãos o
Ausentes do District° Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital do ter-
'cetra praça com o prazo de oito dias e aba-
timento do 20 0/a vi:em, ou deite noticia ti-

'aterem, que no dia 5 do proximo mez de no-
vembro, logo após a audiencia deste juizo
que terá legar as 13 horas no ()Officio do
Fortim, á rua dos Invalides n. (52, o porteiro
dos audaorios dote juizo trará a publico etre-

, gão de venda o.arrotnataçio a quem mais der
offerecer acima da avaliação oito doze,

¡partos dos immoveis abaixo. pertencemos ao
espolio da finada Hannah Stewart, de quem é
inventariante William Gordon Stewart. Ava-
liação : predia á rua Jookoy Club n. 277, tio

• feitio de pfaeibanda, sendo fia freoto no poleio
dpus mezzaninoso. ito primeiro pavimento ires

•.;janellas de peitoril entrada ao lado por tuna

dicção virem que por sentença deste Juiz
foi decretada a interdicção do Or. Augusto
Vieiri Braga, por ser inca paz de reger sua.
pessoa e administrar seus bens, e, por isso
serão nulos ç do nenhum effeito todos e quaes-
quer neeodios feitos pelo referido intordictO
sem auto .ação dosty Juizo é as,qistencia, do
sua curador°, Dona Alice Basais Vieira Braga.
E para que chegue a noticia ao conhecimento
de Iodos não seja em tempo algum allegada
ignorando, mandou - passar o presente 'edital
de interdicção e mais doas do iguil teôr que
serão publicados pela imprensa e afixados no
lurar publico do costume pelei porteiro d03
atiditorios deste Juizo, que de o haver feito
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos de interdicção. Dado o
pastado nesta cidade do Rio de Jatieiro. aos
22 do outubro de 1920. Eu, Ary liostater
Lacombe, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, José Caetano Machado, escrivão, o soba
screvo.	 Parirei Torres Cria. — Confere
o escrivão,..ksé Caetano Machado.

(3.506)

Juizo Federal da Segunaa Var4
de Orphãos

De preira praça, com o prazo de vinte diar,
para venda e arrematação de bens perten-
centes ao interdicto José Segundino de Ga-
InensOro.

(3 , 309,1
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pizo	 keit° da Primeira Vara
Civel

s De co vocoçrto aos credores da poliemia de
Fr leiscu Peixoto e João Pradatzk g, na
f mia abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
e Direito da 4 Vara Civel do District° Fe-

deral, etc.:
Faz saber que por esto juizo o cartorio do

ascrivão que este subscreae se processam os
autos de fallencia do Francisco Poixoto e João
Pradatzky, nos quaos lhe foi dirigida uma peo
tiçalo pedindo a convocaçao de seus credortis
para se reunirem e deliberarem sobre a qci-
tação dada pelos mesmos credores ao unia°
Socio sobrevivente João Pradatzky. Em vir-
tude do que se passou o prescrito edital, pelo
tear do qual citam-se 03 cred ires do Fran-
cisco Peixoto e João Pradatzky para se reuni-
rem na sala das andieneias deste juizo, no
Forum, á rua Menezes Vieira u. 152, no dia

,23 do corrente ruez, ás 13 horas, afim de de-
'Uberarem sobro a dita quitação, sob pena de,
á revelia, se proceder como for de direito.

-* E para constar se passaram este o outros do
igual teór que serão publicados e aifixados na

i
fdrrna da lei Dado e passal° nesta Cidade do
'aio de Janeiro, a03 quinze de outubro do mil
novecentos c vinte. Wii. Bartlett Jamas, es-

( Crivão. o subscrevi. — Flamini° Porfioso de
Rezende. Está conformo,—Pelo escnivão. José
da Silva Lisbáa.	 (5.371)

tuizo de Direito da Primeira Vara
Civel

.De segunda praça com o prazo de oito dias
e abatimento legal de dez por cento, nig
forma abaixo.

O Dr. Flarntnio Barbosa de Rezende, juiz
'3e oireito ^Ta te Vara Civel do Districto Fede-
tal etc.:

Faz saber aos que o proscrito edital virem o
'a amem intorrssar possa, que no dia 28 do
corrente ás 13 hora: no edifisiio do Forum, á.
rua dos invali l os lao, o ;ordeiro dos auditori-
as, trará a publito o pregão de venda e arre-
natação em segunda praça deste juizo, os
bons penhorados por João Camnyrano na
acção executiva que move contra o Dr. Adol-
pho Brandão e sua, mulher, os quaes canstam
da avaliação junta aos autos que é do tek
seguinte:—Oredirsito á Praia da Covanca,
n. h7 em Pacinetá, edificado ern centro do
terreno dividalo por baldramo e pilastras de
tijolos ainda por terminar, tendo na fachada
auatro armilas de peitoril o pino, ao ceatro
cem alpendre. beirada saliente o coberto cora
tulhas francezas. COnstrucção Antiga de fron-
tal o esttiaae sobro baldeamos de pedra e cal,
acha ost.o sc. dividioo em papienos commodas
P' a, familia, fdrradO3 o assoalhados: cozialut
o W. C. canontaiôs o no quintal caixa para
agua eitnjio em redor do prelio afastado
deste, ta/darOae do (-ladra induzindo a
crtr-se que se tratava de uma nova edifi-•
caçoo cm inicia. predio mode do trent° it
anetroe aso. 70M,4O do flora°, medindo o ter-
reno caio portearas ao predin cerca de 198 me-

' tros 1a feorii e, aoompanhando o. rumo da praia
o rua da Cevatica, e na holia dos fundos, que

; por sua vez faz franta. para a rua Alaarhary
, Luz, 59 metrôs' approxOnlaamdcte, rumos
que nos fora ri frediaad°3 no looal. Ao predio,
tendo em visaoç cita io oro Com se acha, com
o terrano a,poo ta-losOronos o vaiar do 18:000S,

oram ecoa o abatimen to) looal de 10 :Oca reo
(luzido a 16:200O, preço oor (intuo vão a es-
ta soatirvio, vilota E qaaraos mesmos quiser
arrumado devorá comparecer co lia. bora e

•taci' aoima desigiumos. afim do Lr logar a
praça, que será foita mediante paga morno. á

,'vista ou fiado:- idoneo por ires dias. E para
constar passaram-se este e outros de igoal

.tisor, que serão psplipdose allixados na•

ma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos dezenove de outubro de
mil novecentos e vinte. Eu. Bartlet t .Tanies,
escriváo, o subscrevo e assigno. — Flambrio
Barbosa de Rozondo. Rio de Janeiro, 10 de
outubro de 1920. — Bartlett James. (Devida-
mente sellado). Conforme õ original. Rio, (9
de outubro da 1.920.—Pelo escrivão, F;
Floro Leal Filho.	 3831

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fanando de Dyonislo Alves Barreto)

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da falloncia de Dyonisio Mv,;
Barreto, que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, ás Mações e documentos
apresentados pelos syndicos, para serem exa-
minados pelos interessados, apresentando suas
impugnações, do accordo com os §§ 5° o 6°
do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 do dezembro
de 1908, os quaes são do tear seguinte: § 5°.
Durante esse prazo do 5 dias, os creiifos
cluilos naanellas relações poderão ser impu-
gnados quantia á sua legitimidade, importanda.
ou classificação. § 6.° A impugnação será diri-
gida ao juiz por mei . ) de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou ou-
tras provas. !lio de Janeir o 20 de outubro de
d.920. — Pelo escrivão, José da Silva Lisbia.

'ti. 503)

Juizo de 1 !reit° da Segunda Varã
CITel

ao com o prazo de 10 dias, na
fórma abaixo

Dr. Antonio Patino° da Silva, juiz do
reit° da 2' Vara Girei do District° Fe-

deral, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem,

como por parte de Joaquim Teixeira de NIa-
cedo, foi requerida a sua prestação de contas
de ex-synaico na fallencia. de Fonseca. &
Como., com a citação com o prazo dei() dias,
aos intexessadoã para dentro daquollo proso
apr stso tarem as impugnações que entende-
rem sobre as contas apresentadas do confor-
midade com o art. 71 da lei n. 2.024 de
19 )8. E para constar passaram-se esto o ou-
tros de igual teõr que serão offixados e pu-
blicados pela imprensa. Dado e passado aos
23 de outubro do 1920. Eu, Josó Candiao
de barros, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Pauline) da Silva. — Confere, Joíd Can:lido
dc Barros, escrivão.	 (5.498)

f.

bTelzo je Direito da Segunda Varã
C ivel

'F asneia delJutio Machado de Medeiros

AVISO AOS INTDRESSADOS

Edital nora convocação dos credores da foi-
tem	 rdia de Lerdo Atochado de Medeiros, nrt
férula abaixo :

O doutor Antonio Paulino da Silva, juiz dO
Dire.i t o da Segunda Vara Carel do DistrictO
Federal, etc.:

Faz soOor aos que o proa-mito e 41tal
como por parte do [les,:aci o.i.) & Comp., que ii .
quereram a dettitpiL. lo liquidatario o que
foi deferido, dosti.uOoOn o lisaiOiatarin Jooapli
Paséhal Pelleçrim, manar.: raaa •s.: os cioso
dores da falloccis do ta;c:o Olacaa io uo Meo
deiros, para em	 '.1,0;fl.'CLII nova lio
ouidatario designoado 	 29 do sorreute ás
la hosas para asse fim. ia oia constar passa-

asze e outros de igaal tear que serão
publicados o afixados uo ligar do costume.
Dado e passaclata Capitak Fodvral aos 2,1

de outubro de 1920. Eu, José Csnaido do Bar-1
ros, o subscrevi.-- Antonio Pauline' da Silva. 1
Confere — Jose Candeio de Barros, &criva°.

(5.505)

Juizo de Direito da Terceira Varã
Civel

De primeira praça coei o prazo de 20 diag
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna;

juiz do direito da 3" Vara Civol, neste Distri4
cto Federal, etc.:	 •	 •

Faz saber aos que esto edital do primeira
praça com o prazo de 20 dias virem ou deito
conhecimento tenham que, findo o d to prazo
no dia 28 do coOrente, logo após a ataliencia
deste juizo. que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorios João Nonos dos Bois, á porta
do Furem, á rua dos Invalidos ti. 152, trará ta
pub:ko prégão de venda n aracniataçao para
ser ar, nmatado' por aquele que moior lance
offerecor sobre sua avaliaçao o immovel abai-
xo mencionado, penhorado no executivo
hypothecario que o Banco da Lavoura e do
Com mordo do Brasil move ao Dr. Ala rico do
FrePas o sua mulher D. Maria Agnirro do
Fritas o vao á praça para a solução do dito
executivo hypothecario, a saber: Pra dio asso-
bradado, sito á rua D. Romana n. 187, frc-
guezia do Engenho Novo, com nstroito terreno
ao lado esquerdo e á frente, divVido da rua
por baldrame o pilastras de pedra e tijolos
com gradil e portão de ferro, tendo na facha-
da dous mezzaninos gradeados, duas pularias:
de poiroril, portadas em friso:, platibanila o
coberto com tolhas francezas. Entrada prin-
cipal ao lado es0 0 0rdo. com escada da canta-
ria o varanda ladrilhada o abrigada por alpen-
dre, consistindo ás divisões em commodoo para
familia forrados e assoalhados e. depend
ladrilhadas. O predio modo rio fronte O',80 por
6°1 ,30 do fundos e puxado com 4 0 ,20, de com-
primento por 5 u1 ,70 do largura, medindo o
terreno pertencente ao prodio o n1 .3O de frente
proloogando•e para os fundos até a extensão
de ao metros a confrontar pela direita com
quem do direito o pela esquerda e fundos com
propriedades dos ora executados, estando par-
te murado e parte aberto. A consirtroção
é 410 vez de tijolo com madeira do miga indi
condo meiam° a parede lateral direita. E'
soffrivel o estado de conservação. Avaliado o
dito predio com o terreno em 120008000.
Assim convido a todos os pretendentes a com-
parecerem no referido amar, dia o hora para
se realizar a praça. E para que chegue a no-
tida a todos mandei passar este e mais duns
de igual tear que seroo publicados o atlixadon
na fórma da lei. Dado e passado nesta cidatin
do Rio de Janeiro, em 6 do outubro de 1920.
E eu, Manoel Estanisláo da Cruz Gaivão, es-
crivão, o subscrevi.—Luiz A. dc Sampaio Vi-
anima.	 '	 (5.217)

—
Juizo de Direito da Terceira Vara;

Civel
rallencia do Gabrisl Parara Osauxiar

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão conmomica aos cre-
dores da fallencia do Gabriel Pereira Xavier
que se acham cai caotorio, durante cinco dias,
as reloções e documentos aprosontados polias
syrolicos,para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações, mie ac-',
eórdo com os :';§ t° e G" do art.83 da lei n. 2.02a,
de 17 de dezembro de 1908, os ritmes são do teor I,
seguinte:§5°.Durante asse prazo lo cinco diaS
os creditos incluidos naquellas relações podo-i
rão ser impugnados, quanto a sua legitimida-o
de, iorpormneia ou-slassitioação; § G°. A inio
puanaoão será Arrio-ida ao juiz por meio do'
reotiorannato instruido com documentos, jus-
tificaraseo ou mitras provas. Rio do Janoiroo
23 do oatubro de 1920. — Pelo escrivão, JolLi
Baptista ftr.e,:11o.Lereyl nto, ..„,,jkor_rentad(o5 ., wij
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.\• juiz de Direito da Quinta Vaia j
• Cavei	 j

al/encia de 3. Fernandes Comp.'
AVISO Aos caEDoREs

O eserivão coronel Dano communica aos
dores da fallencia do J. Fernandes & Com-

•lianhia que a assembléa foi adiada para o dia
1-29 do corrente moa de otsfubra ás 1.4 horas.
Rio de Janeiro, 25 de outübro de 1920.—Pelo

	

escrivão, 'Alvaro Cunha.	 (•	 (5.476)
•s	 juh•

.Juip de Direito da Quinta VO-r141'

	

Civel	 -
De citação, com o prazo de dez dias, aos in-

teressados na fallencia de Martin Cifre Renas-
sare, ns tkirma abaixo •

O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz da di-
s seito"da ja Vara Chiei do, District° Federal,
etc.;'

. Faz -saber que por parte de Souza .-...?ernandes,
sandia° da fallencia de Martin Cifre Denasaare,
foi ' requerido o encerramento da mesma
fallencia. Em virtude do que se passou o pre-
sente...edital com o prazo do dez dias, pelo toeis'
do qual ficam citado: os interessados . na
fali:moia de Martin Cifre Benassare para
sciencia do pedido de encerramento da mes-
ma Poliemia e requererem o que fôr a bani
de seis direitos, dentro do prazo de dez dias,
sob pena de, á revelia, se proceder como fór
de dassito. E para constar passat •am-sa este e
outros' do igual teta. , que serão publicados e
atTxados na fórma da lei. Dado e passado
neatkcidado do Rio do'Jaueiro, aos vinte e
om de outubro de mil novecentos e vinte. Eu,
par:o`Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.
— fi:ancisco Cesa rio Alvim. (Estava • legal-
sne.itd soltado.) Está eonforme. -0 escrivão,

Teixeira cia Cunha., „
•.st.1

DIÁRIO OFFICITÀII

sob .o n. 102, o dam(); ao referida au-
toinovel o valor de um conto e oitocentos
'mil reis (1:8005). Rio de . Janeiro, 26 de
agosto de 1920. — Delió Guaraná de Barros,
João Ferreira Cavaleanti, (Estava devidasnen-

- mento sellado)..2-0 referidosautoinovel confor-
me o laudo acima, foi avaliado em 1;8005,
quantia esta que, com o abatimento legal de
20 %, fica reduzidaa: uni conto quatrocentos e
quarenta mil reis (Rs. 15102, preço por

'quanto vai a esta 34 praça.' Caso não haja
ainda licitante para esta 3'r praça, será
o dito automovel vendido em leilão a quem
mais der o maior lance offerecer. Quem,
portanto, o mesmo preteuder arrematar, de-
verá comparecer , nos referidos dia, hora e

'local acima designados para a praça, que será
feita mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por trea dias. E, para constar, foram
passados este e outros de igual teôr, que se-
rão publicados e affixados na forma da- lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 11 de outubro do 1020. Eu, .Wal-
domino Miranda :escrivão interino, o escrevi.
Tarquinio de" Souza Filho. (Estava devida-
mente soltado). Está conforme. O escrivão
interino, 1VaWeniiro Miranda. 	 (5.391)

Juizo da Sexta Pretoria Civel

Outubro de 1920

deram o nome de uTerçaira Travessa» cedi*
mo.informarAes colhidas no local; avaliamos' tis
referido termo na quantia do 3:300000', -:.3%,'
terreno: situados na rua Nova Sião, entd
os numeres 42 e 48 tendo de extensão até Os:
fundos 50111 , e do largura 16t° e 50 centimetrâ':
da frente até determinada altura e dahi atgi
os fundos. ,11 m,'estando no mesmo elificad 4ol
um predio com o n. «16» assobradado, de
porão habitado, tendo ' na, testada portão., ci.
gradil de ferro; avaliamos\ o citado torrados/
na quantia de 1:6005000. Importa a prescnte-1
avaliação no total do 5:7005000. Deixamos'',
de proceder a avaliação do predio edifica
no terreno da rua Nova Sião, n. 46, por.nase
citar o mesmo incluido na penhora. E' de,
positario dos bens, penhorados avaliados, -órj
Sr. Alvaro de Mesquita Campos. Rio de Ja.••-2
neiro 8 de setembro do 1020. João Ferreira")
Cavalcanti, Delio Guaraná do .Barros, sobrã)•
duas estampilhas de 603 reis inutilisadas. Els
para constar passarão se este e outra .derj
igual te& que serão publicados o affixacloa ridí
fórma da lei. Dado e passado nesta cidadsg
do Rio do Janeiro, em 6 de outubro de 1020,
Eu, Candido Solemé Caldeira de Souza, esere-4
vente juramentado, o escrevi. Eu, - Cleto loSé:l
de Freitas, escrivão, o subscrevi, Edmundo ' da4
Oliveira Figueiredo. • -	 •	 1 (5.21-4).'
	 •	 á

CO...„_. 7
	 •,	 . .. ,

Paculdade de P. Miosánlirri 13'
• letras

Oitava lição em 1920 do curso de—AU-estrie
agrarias, industriaes . e commerciaega_

• pelo professor Dr.'Nuno Pinheiro:

	

PoNTO,(21. PARTE) —	 "
.Sunitriário	 .

—O escravo; o sérVo é ó oparake".1,
• 2 — As espades de" trabállnidores

• •;.agricolasS • 3 2-s .0.9. ereados,j:4;...t.,'4
-O operario agriCola,'contractacip.,
•Em S: Paulo Em outroa.,Estada's
— A melação.	 O operario4:rci-
prietario.' 6-2- ReIa.ções de trabalhks

•sa esta tistica do , trabalisci',agricola' n
•-•—• AllemanbaS-ts— Austria:s3
'g/aterra. 9 França. 10
41 Brasil 01 nosso homens' . do

4...interiOr O braço e os • sataricis 4,/
páCidado do' rasileiro..

. -- .../..:Organisatãó'dõ , trabalho' no. 13»rís.=11.,
S. Paulo o seus serviços det01-z,'4•

••"''' nisação. O'de''' trabalho. 13 —COlass,
'.dições diyêohtrâcto entre. ci; pá frã.ia

•:'" é • . o ., in'imigtin'tir em "S.	 áuld

	

---ResultadeS -Obtidos	 ,
'"V— A ciandiçãó kló colono`2-sA- fa"-1

'zenda	 — A immigraçã`cl:
em'S: PatiloSpelas nacionalidadePs.¡

• Variedade' das . condições der'.
-.4 "straballsó »Os 'diVersos • •Estadds.r-1

vaqueiro; 'ci' riertanejo, o caipira
...e o ;gsasicho	 trabalho no
-	 c.el-araste	 .exploração

	.(5 -Elá,". ¥kr'ileba. 17	 O •psoça/¡:-...!
' ! "	 mento -'e	 • 'exProraçrui'Io» AeLek

Juizo da Quarta Pretoria Civei .1
.
	 3'praçaaf' praça com o prazo de oito dias c ata-

-ttink.ento legal de 20 % , para venda e arre-
Matação de um automovel penhorado a Jacob
Vidal Paray por Moreira Mesquita, sio gxe-
maio° por alugueis em que contendem, na
Perna °baixo...	 .
O Doutor Tarquinio 'de Souza Filho, Juiz dá

4a Pretoria Civol do District° Federal, etc :
F'sssaber que, por este Juizo é cartorio do

esersvão que este escreve, se processam os
autos . de executivo por, alugueis movido
vor,Moreira Mesquita 'Contra Jacob Vida!
PaisiV; nos gimes pelo autor lhe' foi
slirigl,da uma petição pedindo editaes de 3'•
praça. , Em virtude do que se passou o Pre-
sente edital com o prazo de oito dias e aba-
tiniento legal dC 20%; .. pelo teor do qual o
porteiro dos auditorios trará a publico pré-.
gão's •sle venda o arrematação em 3° praça
deste,: Juizo, no dia. 28 corrente, ..ás 13
horas; após a audiencia, do estio, na séde
deste. Juizo, á rua do Cattete, nume-.
ro 271, o automovel penhorado no rafe-
ridssexecutivo por alugueis, o qual consta do
laudo do avaliação que é. do teor seguinte:—
Laudo do avaliação.—Nós- avaliadores privati.
VOS das pretorias do Districto Federal, .eni
cumprimento ao mandado do Exmo. Sr. Dr.
Tarquinio do Souza Fjlho, juiz da 4 s Pretorig
eivai, a requerimento l dVoreira Mesquita,

l procedemos á vistoria Ao- aetomovel ponho.
rado a Moi) Vidal •aras,: afim de ser o

l mesmo avaliado. O !.referido automovel

1.

 que se acha em poder do . depositario • Otto
•Krause, socio da firma Zabelli Santiago &
Comp., á rua Tobias Barretry n. 70, desere-
v,prnos da forma seguinte: O . automovel está.
.1‘éduzido ao «chassis» e motor. de seis cylin-
pitos, do fabricante Georges Boy :de Bor-
trie"aux, força de 30 11. P., faltando tres
rpneumaticoss estando licenciado em 190,,

De 1 praça com o prazo de 20 dias para
venda e arrematação dos bens penhorados a 	 INsTITuTo "locai
Raphael Martins Vieira, representante do
espolio de Raohael Martins Morçal e ou-
tros,Ino executivo hypothecario que 'lhes
move Pelluti Roque, na fôrma abaixo

O Doutor Edmundo de 0:iveira Figueiredo;
juiz da Sexta Pretoria eivai slo District° Fe-
deral, etc.':

Faz saber aos que o presente edital de pri..
moira praça virem ou dello Conhecimento
tiverem, que no dia. 28 do corrente mez, logo
após a audiencia deste juizo ás treze horas, o
oficial que serviu de porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e arremata-
ção amem mais dér e maior lance offerecer
acima da avaliação, ás portas do predio
mero 210 . á rua Arcbias Cordeiro onde funecio-
na neste juizo os beris penhorados a Rapbael
Martins Vieira, representante do espolio de
Raphael Martins Manai e outros'. no °xocas
tivo hypothecario que lhes move Pellute
que os bens immoveis descriptos no laudo abaiJ
xo transcripto: Lauda.de avaliação. Nós abai.
xo assignados avaliadores privativos das pre-
torias do District° Federal, declaramos que
em cumprimento do mandado do Esmo: Sr..
Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da,:;
Sexta Pretoria Civel, •é a requerimento dei.
Polluto Rogue, procedemos á avaliação doi
bens penhorados no executivo bypothecario,
que o requerente move contra llaphael Mar-.
tios Vieira inventarianto e representante do"
espolio de Rapbael Martins Morçal o outros:,
Os referidos bens constam de tres terrenos ques
descrevemos o avalianios da fórma seguinte:
1° terreno: situado na rua da Proclamação-.
(antiga rua 15 de Novembro) estação de Bold_
Successo, freguesia do Inhaúma, com , 11 me-f:.
tros do largura na fronto e linha dos fundos:s.
e 65 metros de comprimento; este terreno-
não tem numero, fica junto o antes do snu.s;
mero 84, está cercado pelos lados e fundoss•
e é cultivado com uma' horta, pelo queOX
avaliamos na _quantia de 800$; 2° terreno
situado na encosta de 'um morro proximoM
á rua das Missões (antiga rua Victoria)?
na estação de Ramos, freguesia de Inha-V
úma, com 110 metros de extensão sobra's
o alto, e 50 metros na linha transversa
estando parte cercada com arame o existinde,.
no centro do mesmo, um casebre coberto de
zincos o ¡citada terreno não tens testada. para
logradouros.publicds;stems. porém, communi.;
cação com krua dos Missões (antigasua
ria) por ums pequena entrada' junto o outra
do numero 137. -desta rua, a cuja eulrada

. • "	 O dtba riso'	 escravidãb' dsss
• ítrabalhador dé?..3 W•ringal O 'cO

:
4rnento deljárliaão ».18	 tra-:,

'' rtjalho'figrictslà 'fie Brasil ein
r "'' " 'O trabalhiN gZiOáal	 '.	 ,1 et?

•rorrn37t (2ft sisMITE.) . ' • ,
' bll . "ffi	 :'Bi O gra Yiz'

• Philippovicb, oh.	 ;. PublicaOes 6tfici4e
do Estado de S. Paulo - seBoletim do D41

.tamento Estadual do Trabalb0», -R BoietinLda.
Directoria de tidustria	 Com meneio	 $c
accidentés do trabalho », c‘ ,Igercado doltsi•

• • -
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esse caaatraCtea•

de dar todas as infarmaçaes gera" menciona.
detaihndiamente cada um dos uaunicipios. Para
dar unia idéa do valôr dessa publicação, as.
colho ao acaso um ruunidiplo e aqui tra/1-
Ecrovo:

aPalmeiincis (297,5 klsal) A 283 klsa, ha.
Paulista, ramal de 'Santa Feridiana. 15.000
habitantes. Café (6.48a.000 pés, com 67,5 ar-
robas do méd'a),corcaes. criação /3.500 bovi-
nos, t20 ouvinos, 1.900 caprinos. 3.500 sumos,
810 equinos. 1.109 muares). canna (11 onaenhos
para aguardente), algodão, etc. Superticie da
lavOura-, 7.4. 18 alqueires, sondo 2.222 cai pas-
tos e campos. , Terras Taxas o misturadas, boas
na maior, pare, valendo . da 100$ : a -200$ e
mais . por hectare. Proeura: tres famaias.
Saberias: 8a$ pelo trato, 20$ por carga e $500
petà-d'allielta.»	 •

Si nos assombra essa precisão, essa mina-
da, por ;tiú se explica tambena o prodigioso
surto aconomico de S. Paulo.

Corno diziamos sarnenta nos Estados de immi-
graçï5 ha o contracto de serviço preliminar,
com os caracteris:icos da definição dada, que
é de Philippovich. Na maioria dos Estados,
poram, esse contracto não ..6 escripto: o opa-
vario agrieola, quasi sempre tamilias inteiras,
são na realidade escravas do fazendeiro tolo
podaroso. despOta, enfeixando todos os pode.
deres, inclusive os da policia os da jus-
tiça.'

Como juizes, vão além dos nossos magistra-
dos: pois que decretam penalidades repu-
diadas pelas nossas le's, como as do açOite o
até a do morte. Vão até ao requinte: chegam
3 decretar a castração.

Entro nós, se comprehendem tamisem entra
os epara rios não proprietarlos—os meeiros. E'
um reelmen muito commum da nona lavoura

a meia ção. A terra é dada para cultivo a
uma familia, e esta se obriga a entregar ao
proprietario uma parto da colheita. Corno,
geralmente, essa parto é a metade—diz-se
tneiação, , como termo gerierica..	 .

S. A outra classe é a do operario—proprio-
tara), é a do trabalhador que tem a sua pea
quarta proprieaado •culaiVada por si e pala fa-
milia e que, aléin disso, vae taaaalhar mediante
te salario em outra propriedado visinha ou
proxima. O operaria praarietario tira ;acra)
do propalo trabalha que-Ôincomplecamonto
absorvido pela sua pro prieda' do. á anal basta
ás vines a activi iade da.sua nillier o filhos.
Para esse—o - aalario recebido pelas suas dia-
rias -do seraiho constitue um Meio. não sé do
angmentar 9 bem estar do sua fainilia, como
do fazer progredir a sua propriedade e ata do
aumentai-a. Este é, por conseguinte, mais
indapendenteSivie o simples operario agricola;
é superior a sua condiçlo social e econornica.
O simples operario vive do salario e. quando
este . faltar, não tem elle a garantia do opera-
rio possuidor de uma pequena propriedade,
que Ode viver dos productos desta.

6a-Cada paia apresenta seu aspecto parti-
cular quanto as relações de trabalho o condi-
ções do trabalhador agaicola.

Na Allemanha assignala-se esta variação
em cada região do paia.
• No norte da Allemanha, na Westphalia, é
usual o regimen dos henerlinge, L--dos tocata-
rios. São familias que arrendam um pedaço
de terra o uma pequena casa, pagandreein
troca um certo numero do dial' do serviço
propriotario, mediante um salario modico
sempre menor que o salario commum . Esses
locatarios vivem sati sfoitos. Embora os arren-
damentos sejam por determinado tempo, é de
uso passaram eles de paes a filhos, e algumas
ratonas estão estabelec'das sobre a mesma -
terra ha mais de cem antros. Essa instituição
satiataz tambeni aos proprietarios. Na região
do Baixo-Sara entro o Manar o o Elba. os
°parados agricolas vivem dispersos; predo-
mina o typo do trabalhador, contractado por
pouco tampo o cone liberdade para rescindir

-
halho »  Euelydes alourã — A algebra da nossa
riqueza (coriferéncia)a hialina, ob. cit.; Al-
berto Torras, O problema nazional bra.silei -o;
Piorre teuis Le Brésil au XX" siècle, 1909;-
Edcljatios da Cunha', O Serrees; idem,
epirgem da historia. a

SETtuo rOM
( Continua -hla•

A condição dá trabalhador agricola. As for.
tias do contracto de trabalho agricola. A
questão operaria na agricultura:
j	 •

Na Ilação ant9rior desenvolvemos as idéas
gerae.s nece.narras r.Lra comprehensão desso
porato; varun aux& entrar propriamente nO,
Seu assam pto.

t. 1. Dcsdo que o propriotario agr:cola não
tem o escravo ou o servo . do gleba para lavrar
a aaa terra, elo' obrigado a procurar bra-
ços pira esse fim. Tem de recorrer ao opera-

, rio aaricola o lavrar o c,ontractó de serviço.
O oparario e o patrão ahi contractam em

, Mualdade de condição: umo outro pedem resta
ana fil-o. O °maio obriga-se á prestação do
seriço; o patrao obriga-se a remuuarar esse
aerviço.

11 2; As formas desse contracto, õ conteúdo
'das- obrlgações malhar-ocas que altas contem
São extremamente variaveis. conforma, os ca-
sos particu'ares a que se refeaetu, conformo
95 costumes e as leis de cada paia.

Philipporich, antretan te, distinguiu tres gru-
poa esscnciaesj imanto aí conitiaSes sociaes e
ecenomicasala 'ida dos trabalila dores agrica-
;las:e-a ia os areados; 2°, 'os operaraos-prUprie-
tarios; 30, 03 sitimles operarios, 'que nada
possuem, Essa divisão Ode ser perfeitamente
applicada á situaab no Brasil. Aqui ternos
tarnbem nas nossas culturas os areados : , ema
pregados, cat camaradas; os pequenas aro-
prietarios, os sitiar:ias. que. lavram a propria
terra; c, por fim, oatrabalhador braçal pago
por dia. No nono vasto territorio as denomi-
nações variam de Estado a Estai°, de norte a
azul, assim corno aviam a pronuncia, a gyria,
PaP0 a1 ) os ttrojas. da eetlYeasaaâ° usual.

3 -,a; 03 arcados §lo, em geral, celibatarios á
ganharia alam da Caaa e comida, o salario
estiai. Na Europa .é comiam]) o contracto da
locação de servis nossos casas. Entre, nós,
quast nunca existe O contracto esdripto,
.nem mesmo has cidades. O creado é admita
tido ao serviço. Q- patrão fixa-lho o ordenado,
despede-o quando. quizer. Elles cuidam dos
affazerea domestic as. como o areado das cida-
des, mas, em geral, occupam-so do serviços
tomo o tracto dos animaes da propriedade, da
fazenda.
• 4 a•-• Os simples operarios são contractados
•por um tompo mais ou menos longo, para um
trabalho determinado o meliante um salario
em 'dinheiro, ao qual se ajunta, entretanto,
muitas vezes, uma prestação em especio. En-
tre nós, essa definição applica-se, em todos os
detalhes, nos Estados em que se tem descri-

• volvido a immieraçãO estrangeira, como São
I'aulo, Rio Grande .do Sul, Paraná o Santa
Catharina. No primeiro, destes, ein S. Paulo,
os serviços do inimiga:ação, e de organização do

,trabalho em geral, sie modelares o rival isam
. com os dos paizes mais cultos do •mundo.
Quem passar uma vista d'olhos sobre as pu-

- blicações periodicas allielacs do Governo do
$. Paulo referentes a esses assumptos fica sur-
prehentlido em saber que , existe no Brasil um
serviço organisado .com tão extraor'dinaria
perfeição. Além de «Boletim da Directoria da
Incinstria o enamorai»; o governo desse las-

•tadtrpublica o «Boletim do Departamento Es-
tadual do Trabalho»,' departamento osso que

, Mantem as segaiates publicaçaes, alam de ou-
tras: -- aOs accitientea no trabalho», estatis-

.' lica de todos os aacidentos em cada anuo, e
«Mercado do trabalho.), laudo salarios, pro-

..0.1ra, preços de terríts, -etc. Esta ultima, alaria

A éste do' Elhd, lido abunda a grande' prO=
priedade, dominam. o Ilsten:' O Inste e uru
aornalairo que o pwariatario contracta por
um longo tempo. O proprietario dá-lho habaa

\tação, um pequeno jardim, o em geral tifo
Uni para si um pedaço de terra da propri-
edade do patrão, cuias colheitas de cerca.es;
legumes o batatas lho pertencem.

No sul e no éste da Alemanha, onle é mais
perfeita a divisão do propriedade territorial O
onde predomina a atasse dos trabalbadorea.
ruraes, no em geral 03 Creados celibatarlos e
os peauenos lavradores que fornecem braços.'
á lavoura da região, lia tariabein jornalairoe•
ao mesmo tempo rendeiros, pois que tomam
de arrendamento una pedaço da torra, papar-
doa preço em serviço. Appareceni igualMento
aqui os tratalbadores estrangeiras. Um hz-
'querito promovido pelos pastores ovaneolicoa:
provou que a situação dos operarios agricolaa
não era das melaores: havia Mn C0111M0 per-
manente entro o patrão c o trabalhador, o a
batata era a alimentação quasi exclusiva.
- No ésto da Aacmanha surgem os tra bilaa-
doras agricolast nonaelea que, com suas fami-
liasl são obrizadas a e lkirrar, acossados pela
este-alidade do saio "pela a :gluida de judas-
tra superpopulaaao, pata outras rega:ias
mais farteis.

Em a891 estatistica, altura s presentava •
os segaintea dados; pessôas oecepadas nas in-
dustrias agrirolas 8.292.6 12, sendo 3.239.6aai
homeas o 2.383.48 nedhares. Em sarviçosz
domesticas •-a- 371.06 pessoas. 0 numero do
era:taças menores do Ia anuas empregadas na'
lavoura era de — 135.125.

7 — Na Austria os Vim sio varialos., Era
primeira !orar os areados, empregados quO
'são trabalhadores que ganham casa e comida
na propria atacada do patrão. e ata caem sa-
lario uni dinheiro,- ás vozes em ospecie. Era
•áceundo lugar, og trabalhadores corta-na/Voa
por longo prazo, mo -Halita salaria fixo, aia,yeo-
do. ás vezes, pagarnanto em aspada, c coro
outras vantagens. Fane contracta nalmiU0
muitas variantes, conformo o inódo do paga -
meato, a natureza e quantaaa,le dos prado-
atos. forriacidas. Em terceiro tosar -- os, jar •
nalairas sam centrado animal. Par am O ao-
/ano-a, contrate() acalogo ao arre alitent.a.
com- prestaçaea em esaecia foanea:dasa
vendeiro.

Nassa pala o receaseam axta pa,aaasioaal
1890 dava parta agslcult-e 4 1 trzha lho da.4
florestas — 2.006.7 ,31 peasaas imichahadentea,
821.891 jornaleiros e 5.615.133 operados.'

Na Inglaterra, cru 18E., a distribUiçlo
social da população °ocupada na agriardturil
dra á seguinte:— agiadultoras et-dependa-ritos
223.619; seus parentes-57.287; adadidstra,;"!
dores de propriedade-18.2M; operarios
ao/RS e empregados-759.131. Dave-sa notar
(popes° numero dc operarios o empregados
vem decrescendo dosde 1811, quando se'Cla-
vava a 1.241.269. Isso tem se attribui io
transformação das terras de cultura enlapas-
ta,gens, á extensão das culturas das forragens
e ao emprego das macheias. Essa situação as-
sume as proporções de urna cri ze gravo . na.
Inglaterra: d'ahi as tentativas do raabrma
nesse paiz.
" 9a-A França é victlina tambern do 'exod
rural., a eaderação da população dos campa3
para as cidades. Por uma estatistica de 189e,
dividindo-se 03 dittarantes grupos prc ft ;sionaes
por 10.000 habitantes, foi alcançado o se-
guinte resultado:a-Pata:a agricultura a po-
pulação, que ora aem 1872 do 5.270 passeias
por' 10.000 habitantes, desceu em 1881 -a
5.003 o em 1891 a 4.733. ('ara o commercio
dava-se o inverso:-813 pesstias sobro 10.009-
em 1872, 1.063 ern • 1881, e 1.076 em 1891.

Pelo recenseamento do 1901— ve. ificou-se
Que •de 1896 a i9Ot a populaça° urbana,' era
acero:a:ala do 8a3.000 uni' • tdC3. Como esse
augmento não, podia provir do excedente dá
Nanelmentos sobre os falecimentos pois apraes
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por empresas particulares, agricolas ou
colonisação. Tambem àe consideram immia
grantes, para os effeitos da lei, os trabalha-
dores nacionaes precedentes de outros EstaM
que forem fixar-se naquelle Estado. -•

Os immigrantes estrangeiros descem attr
porto de Santos e sIe conduzidos á Hospedaria, -
do Departamento -Estadual do Trabalho nX
capital de S. Paulo,' onde são contractadoe;
Todo esse serviço é mantido pelo Governo, (I
contracto de serviços faz-sç por intermedio de
Agencia Oficial de Colocação, , annexa á Hos-,
padaria. A permanencia nessa Respedaria á '
de seis dias pela lei, mas, em geral, em menMs
tempo é despachado o i-migrante; em caso del
molestia pôde ser prorogado o prazo. Os patrões „,
que desejam contractar trabalhadores insere-.
vem os seus peddloa nos livros officiaes e pc.
dein vir pessoalmente confabular com os immi-'
grantes. Combinados os termos do contracto, é
o mesmo definitivamente ajustado perante um ;
funacionario da propria Hospedaria, que re.,
pote ao immigrante,_na lingua deste, a pro-
posta que lhe é feita. O trabalhador agricole'
assim contractado recebe uma - caderneta rue'se.
bricada, a qual se destina ao assentamento de
solaria e da despeza. Essa caderneta é meie .
idoneo de prova na: cobrança dos salariog;
para a qual o colono tem a assistencia judi s . t •
daria do Patronato Ageicola, pastando-lhe esta _
alar ao director - dessa repartição uma queixa 'a
documentada, para ser attend;do.0 Patronato
Agricola é uma repartição destinada a auxfs
liar a execução 'das leis federaes e estaduan gs -
no que concerne á defesa dos direitos e inter:,
esses dos operarias agricolas.	 •

A lei immigratoria concede- aos immigrarité"À: •
estrangeiros o beneficio - da 'repatriação
dons casos seguintes: 1°, morto de chefe - da 1.'s
familia; no podendo a Yinea e •os orphitõse •
prover á sua subsistema:ia; 2°, enfermidade on
accidente 0113 inhabilita o iinmigran te para fie
trabalho. Dá ainda o Governo, aléni da passa-ed.
zem, len auxilio que Vaia de 100$ a 200$000.e1
• Na lavoura cafeeira via:oram' actualnumté oi •
seguintes preços do sala:idos: s. 	 ..eaeas•
Pai% tratamento animal de	 .e )

la.000 pés do cafés a.	 60.300 a . I110$00.
Pela carpa da 1.000 pés de a . • •• •	 -•

café 	 	 	  123000 a MOO
Pela colheita de 50 litros do	 ••

café  -••,s	 	 .1$00a	 1000 -
Eia 1915 o' numero da fa

„
zendas em S. Paula

era de 56.931, sendo : eeete. 10 alqueires
, 21.535 ; até 25 alqueires :1.'74. até IA_
alqueires — 9.269 ; até 100 alqueires-6.{80
até 230 alqueires -e 477. ;-até .500 alqueiras
1.870: até (.000 alqueires ae.836 ; mais .de
(.000 alqueires — 589. •le-valor dessas TO-
priedades é de 1.051 .830
tribuidos 7- brasileiros,,--91!,.443:554%000.;
italianos — 48.395:164$500,::-.sportuguezes
32.S14:930$; allemães 	 29.791:708$500
glezes — 12.921:904 alraneezes-3.0;3:087-$;.

- hespanWes — 2:900 : 437g500 ,aiastriacos'-e•
a.1.499:500$ ;;diversos:= 5305:272$500d Só ae •

propriedadeaeurbanas dos estiddlgeiros no Es--
lado de S.• Paulo attingenra cifra de 264 Mil
consátoos.far

eiltadds aos h:migrantes -os meios cio
adquire' lotes de terna.' Ceda lote mede'
approximadamente 25 hectares; aos preços de'
69$, • 50$•M-408 o hecaae,a conforme at, torraae
do primeira 'qualidade,' segunda' . ou terceira.

A área cultivada de Estado ultrapassa cinco"-
milhões-de alqueires (alqiteiré: 2,4 hectaresja -
Em campos o pastos catatem1._.147.752,62 A-
gueiras. • ,	 ••	 - • •

A área Cultivada vgiaiibindo, conforma Se
vê, calculada a área' ena , hectares: 1890 -es
510.000 hectares ; 1805— 561:855 ; 1900 -as
1.007.3941905	 ; 191.0
1.639.793 ; '1914 — 1.880.918::1 " •	 -
'Os paulistas resolveram a questão da mãe

N. de obra e não soffreram, -por isso, com . a abo-
lças) da escravatura. 9_, café . não ficou pria _

tra de 35.000 esse excedente, é certo que, esse.
, augmento provinha do exodo rural. De facto,
era de 670.000 o excesso da emigraçao • dos
campos, em relação ao raCenseamanto ante-
rior. Esse mesmo movimento já. vinha se ope-
rando desde tempos anteriores:—a população
rural da França em 1846 repre.sentava 7:i %da
população total e tem descido a 30 %. com
tendencia a continnar a decrescer. E' a ex-
plicação da velha crise agricola franceza.

10—Recentemente reuniu-se em Vicenza,
na Italia, um congresse promovido pela Fe-
deração italiana dos trabalhadores da terra.
Eia algumas das suas conclusbes, pelas quaes
se aé (me io exodo rural amigo lambem este
paiz.	 •

—O abandono das terras 4 contrastado pela,
vertigem de algumas industrias: desoccupa-
eão nos campos, utilização do trabalho de ve-
lhos, mulheres o creançae nas cidades; essa

' desoccupaçã.o nos campos é producta da má
vontadados administradores de propriedades
agricolasa que querem reduzir excesaivamente
o custeio; a pequena propriedade está produ-
zindo, uão para o mercado, porém para o
proprio consumo; o abandono das terras vae
causando enorme clamo á economia indus-
trial doa cidadãos e á riqueza do pa,iz—(Ext.
do Boletlin do Departamento Estadual do Tra-
balho, 4.° trimestre de 1916).

11—Vejamos agora as condições do traba-
lho agrícola no nosso paia. São poucos os
dados estatisticos que possuimos. Somente o'
Estado do S. Paulo fornece-nos dados com-
pletoa sObre esse assumpto. N'tim paia vastis-
aimo como o nosso—a estatistica agricola ar-
eará com as maiores dificuldades. Só em fu-
turo muito remoto—poderemos conhecer por
algarismos precisos a terra, o trabalho o a
producção do Brasil.

Aféra -os Estados de emigração estrangeira
—pode-se dizer que o trabalho nacional re-
pousa no homem inculto do interior. Esse ho-
xnem, 'disse Victor Vianna, assim inculto,
despreiatio pela elite, trabalha e produz para
reparar. crises que os outros forritutaram.

Quando nos referimos aos rhachinisruos ap-
plicados:á agricultura, notamos as maravilhas
operadas nessa applicaçãos Assim .é nas re-
glaes agricolas dos paizes adeantados, em que
a macheia multiplica a produção, multipli-
e.sndb eá aotosamente- a força humana. No
Brail—Õs machinismos aperfeiçoados não in-

-vadiram ainda os campos, chegaram somente
até as cidades e incrementam o desenvolvi-
Mento industrial. O trabalho nacional repou-
sa no traeallio muscular do operaria agrico-.
la , no braço do trabalhador dos campos, do
homem da lavoura, no tratoa das fazendas ou
dos sitios.

Isso fèi dizer a Euclydes Moura, numa core;
feroncia realisada em 1910, 'na . Sociedade Na-
cional dei . Agricultura:	 .

«Em regra o trabalho entre nós é ainda O
braço, e, o braço que boje em. dia se dis-
putá e se poupa nos , prez 35 ehantados, qué
nos Estados Unidos 'se, paga a alto preeo,"
que na Republica Argentina vale, em nasça
snoeda,dle 3820 a 108000 -por dia, e mesmo
no Rio Grande do Sul attinge e excedo 'a
44000, o'braço rio centro e no littoral do
Brasil ganha de $600 a i$200 no iraxim°.
Com tal salario, nesta -quadra de • expansão
mundial de trabalho não se encontrara nein
o braço chinca ou japonez, e, por isso mes-
mo, muito poucos para aqui , vieram, e esses
poucos desertaram da lavoura, para a vida
das cidades. Por tal prèça ,.é uma irrisão
cuidar da emigração para ,o trabalho assa-
lariado, pais toda ella fugirá -dos campos,
onde nem os nossos creoalcá: aceeitam tra-
balho, porque em duas horas ale caça ou de
pesca asseguram melhor a subsistencia pro-
via e dos seus. Mas os salarios altos Como
cites são 1103 Estados Unidos, na Argentina,
e, relativamente, Rio Grande do Sul e em

,S. Paulo, só pódem ser pagos pelas grandes

/avouras, emes mesmo poupando o braço a
substituindo-o pela rnachina, empregam cen-
tenas de individnos a produzir riquezas que
por todos eles proporcionalmente se distri-
buem». O que falta á lavoura nacional, con-
dida, é o credito, a algebra da riqueza, .
como disse Saint Victor, ou «a melhor ma.
china de colher algodão» como disso _o dr.
Carlos Botelho.

A culpa do nosso entorpecimento, agricda
não está no homem, no habitante deste
grande paia. A culpa reside no facto de não
possuirmos uma organisação do trabalho, de
modo a-aproveitar e fazer convergir para a

•agricultura as energias indiyiduaes que por
abi vivem .em ' todos os cantos do .lerritorio
nacional, amortecidas e atrophiadas.

O dr. Alberto Torres, na capitulo—Xin pr(1'
das nossas roças—da sua obra—O Problema
Nacional Brasileiro (pag. 43),—desfez bri-
lhantemente o preconceito contra a capa-
cidade de trabalho da nossa gente: ' •

«O brasileiro, diz elle, é trabalhador e acti-
vo como os mais operosoa povos do mundo.
O trabalho é, no Brasil, em todas 'ma profis-
sees, mais demorado e mais intenso do que
na Europa.—Quem observou a !lassa vida
domestica, no tempo em • que 03 Costumes
nacionaes não tinham tomado a (forma cos-
mopolita de haja, viu a existencia' ocupada,
a labutação constante da nossa «dona de
casa», de homens e mulheres, senhores o fa-
mulas, no meio familial; quem assistiu ao la-
bor activo e, por vezes, penoso, ' de fazen-
deiros, feitores o aggregados nos tempos em
que o 110390 trabalho agricola tinha alguma
organisação, ainda que atrazada; • quem co-
nheceu e conhece a actividade doí nossos pro-
fissionaes das classes liberaes:—inedicos, ad-
vogados, magistrados, engenheiros, futicai°.
siarias, supportando com modeia e resigna-

.çã.o encargos e sacrificios extdaordinarioa,
mesquinhamente remunerados qual sem-
pre; quem recordar os habites e a disciple,
na do nosso antigo cominarei& — não pôde
ter duvidas sabre a capacidade, de trabalho
e o amor ao trabalho do nosso homem». •

Si temoao homem o a terra—urge organi-
sarmos o trabalho sob as melhores bases.-
Alberto Torres combateu a invasão do capital
e do braço estrangeiro, pugnarmo pela or-
aganisação do trabalho com o nosso proprio
homem.

Não temos elementos do todos 03 ,Estados
do Brasil a respeito das condições do traba-
lho agricola. Basta que indiquemos as linhasa

:gemes em alguns.
Em S. Paulo o 'trabalho • está organisado

com a emigração. S. Paulo, diz uma pu-
blicação oficial desse Estado; é; hoje um
dos grandes centros agricolase não somente
do Brasil, mas tamlaem da America do Sul.'
As suas plantações de café cobrem umas dasN
maiores arcas do globo oeenpados por um
só prodncto; e o maior productor dessa ru-
biacea em todo o mundo tem aqui- as suas

ropriadades. D3 1827 a 1915 entraram no
tado de S. Paulo 1.728.620 immigrantes,'

que assim se dividem quanto á nacionali-
dade: 845.818 italianos, 293.916 hespenhoes,
260.533 portugueses, 39.850 brasileiros,
27.545 austriacos, 122.732 do diversas na-
cionalidades, e 133.225 tambein de diversas
nacionalidades, vindos á propria custa. Ac-
crescentando a estes mais -183.726 passagei-
ros vindos nesse periodo — temos o numero-
de 1.912.316. quasi dous milhes.

Para os effeitos da lei paulista são conside-
rados immigrantes os 'estrangeiros de menos
de 60 annos de idade, constituidos em familia
ou solteiros, que, comoagriaultorea jornalei-
ros. operarias ou artistas, provando sua mora-
lidade e aptidões. vierem estabelecer-se
territorio do Estado, sendo transportados como

, passageiros de, terceira classe, apropria custa
ou tendo a passagem paga, no toda ou em

• paate, pelo Estado, ,pelas

-	 •
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farinha de milho cozida, a paInnta, pela faria
•nha de mandioca, polo aloiro, e pelo faio.
O café O plantado em erandos s alinha:fim:tos
regnlaras o a vida é laboriosa. Cada familia
recebe o numero de pés do que afia raSrla tra-
tar: varia conforme o numero do nessas do

-mio se Oompõe. As farnilias numernsas toem
oito a dez mil pés, um se trabalhador terá.
dois mil pés/.

• -Na colheita os trabalhadores rannara-se
grupos e carreeam o café une, depois de Pre-
parado, é expedido para Santos. Todo o tra-
halho dos colonos é feito sop a vieilancia do
administrador da fazenda, e o sipo .annuncia
a hora de inicio dos trabalhos, a hera do re-
pouso. e a hora do fim do dia. Durante o dia
a População se dispersa nos campos. e 4 taado
volta em ZrilD03, nor familias. para °descarno
á noite. Aos domingos, o aspecto , da fazenda
:é festivo.

A despesa dg uma familia do colonos Ode
ser até nenhuma, si tiver a folicidada de nas.;'
sar sem medico ou pharrnacia. Isso dos ido ás
culturas gim o colono Nide fazer. ou no in'er-
vallo daalinhas de cafaeiros ou eia torranos
'apartados, do coreaos e leaurnes.Eosa cultura
dá para a alimnntação caás vezes, ha axcnosa,
do modo que o colono soride ainda na fazmola
ou na vilta proxima o milho, o feijão, ou outro
'producan, dalli tirande lucras,

O 'asendeiro, na sous fazenda, Cura sobe-
-rano, e mantem a discipUna interior. A po-
licia do Governo nlo peneira na fazenda, do
'modo que o fazondeiro :são sé empreea a sna

* anthridarie asara obter a ragularidada do tra-
balho, como tambom para mantém' a ordem o
a paz na nonulacão beteroesmea, spio tem sob

ISQU. governo. Morra' Denis . assignalou sane
eram raros os abuses de podre,  o que, ao con-
trario, os aolmios preferem as fazendas moio
ha severidaddi quer dizer' justiça. visto que
CSSa sai:toldada não se exerce sómento

• deto irioelilis do colono.
Os italianos so facilmente asoimillaveis polo

brasileiro. Em pouco tempo faliam o porto-
c Se entendem nessa h/latia. lia fazendas

ern caso o admiuistrador e os colonos sile ita-
jiapos, O nhtrotanto as ordens do snrsiço são
transmittidas oro portagnoz. Cofiai-Baio para

:kap a semelhança da Ungua tambe'in a varie-
dade dos dialectos italianos. 'flis • sorte que um
veneziano que .enrontra um sicil'ano prefere

'lhe falar em, portuguez a aprender o dialeto
*meridional.

15,-Até 008 preloutinou emS. Paulo a
•liThOraOão Lotaliaon, Desta anua' em desate
predominam o-all'S bespaniloes, MI 03 porta-.
gnezes. Em {911, 1912,1913—pradorninam os.
portneueztitto Com á guerra etirapéa—a im-
migrarão quasi isél-sists: do 119.758 sun 1913

.baigon cru 1914 a 48.413 9 em 1015 a 20.037.
S. Paulo iniciou- ultimamente a immigracão

Iapotiosa, C11 .103 periZOS j á foram salientados
na Camara. pelo Sr. Mauricio de Lacerda,

. dando o grito do alarme contra a invasão
nipponica.

• 1O—Vede o tempo que nos tomou a exposi-
* cão das conaiçaeo do trabalho agrícola em
S. Paulo. No nosso vastissimo territorio temos
uma ia-imensa diversidado s regimens
explaraçaa agricola. Cada regiad apresenta
seu aspecto capeeial, cornos seus typos cara-
cteristicos, diversos uns dos outros.

Já Enclades da Cunha, nas paginas-assom-
brosaÃ d'Os Sertões (:1* .ed., pg. (14) fez o
confronto entro o sertanejo do norte e. o do
sul. Entro o vaqueiro do Ceará o . o gaúcho do
Itio,Grande. Este, valente, , oraulhoso o alta-

- aloiro; aquelie desengonçado, modesto, porém,
mais tenaz, mais resistente, mais perigoso,

. mais forte, mais duro. E casas diferenças
lizon-as Enclydes á diversidade no clima, na

• vida., á ama/Marie ou hostilidade do Meia. •
Si f0~10s. clWereVer agricola

em todas as regiões do nosso pais feriamos
necessidado de escrever um livro e isso nos
desviaria do noszo programma, O Rio Grande

-dato de braçds. W natavel nté eosa cireum-
staneia o :seriado da orando expansao da
culatra do cafa for•o do 18R8 a*1900, logo
epás a aboliçãn elos areavas. nun o 'movi-
mento inimigra tnrio itticiara-se &ode 1877.

13 — Quans as condiçõ os do contracto nutra
'-‘) patrão o o irruni granto ? SI° variavais,
osoré'm obe teceu) ásoagninteos normas extra-
!Mas do inadato usual na %podaria dos 'lin.
grantes, bastando sámcnto aos interassados
':reencher os claros.

O proprietarin fornecerá cratuitameWe
kolono os meios do transnorte, para cite. ssia.
familia e baeataana. d osda. a estaçao até a
fazenda. poio nue a..é a estaçao sé .ao Governo
Wiztadnal cum pro na gar. O colnno tará casa do
-morada, pasto para um nu mais animaes, o
.,'Sjorreno pequeno para plantação de cereaes
yu legumes.

., O colono obriaa-se a tra tar rios cafeeiros,
Zonforme s dotarm l aaassas	 pataao,,

O Patrão só o dl° ntará o dinhniro estricta-
Menta nocassarre natos a alim nntaçao dos cola-
aios recemvindos.on era caso de molestia. Si

:`‘) colono fôr néelieeete nn trato dos cafeeiros,
-ts patroa podo-A (zel-os cuidar oor estranhos,
.Pattando O colou ,: as desnazasaa _yd. o pronrie-
atui° quizei• Aosnotiir o colono. Moerá eivioal-o
+sato anincedon- la do 3a dias: si o ulo fizer, o*
contracto é considaratin ronavado. Esoa obri-
gassão,cabe tamisem ao colono, si quizer deixar

• e, fazenda.
• _Os animaas o ao colheitas do colono constá-
tuatu garantia c16 sua divida para com o pa-
pão. O colono nodsrA .cons p r'at• maio lha
'aprouver os genaros para sua alimentação.
,0 propriatario e olo•ita a pagar ao' colono:
.33019 trata:Mento anis i;a1 do mil pido café-a.
aoms4ade 	 ; pela carga de mil pés de

a sarnma .doO 	 •• pala colheita de 50
litros do c.aft) *à:agoniais de 	  por dia dá
trabalho (c q tt'apv tt curtnra da café) .a aommt.
'lie 	  FinaltoonO: sao fixadas as planta-
:5es que .o colono poderá fazor para sou lucro
possui.' .

Esta é a. alma o contracto de 'trabalho*.
..São 18 aleiras. Alzuma q variantes poderii_b•
:s'aar enxertadas nesse inca'e/o, sem destruir
feição  coritractual que ahi se desenha.

--- Até anui vjmno, por assim dizer, a
• 'Ossatura do trabalho em S. Paulo. Temos 'que

•aarerial-o aeora em sua physiolocia, no sdu
funcelo»amen t o, naaa saber si a lavonra pron.
para, si o 'natr't o anribece, si b colono pra-

E os colonos vivarão ...onttantass? Para res-
.ponder pela atlirmati'Va venhtl trazer um de-
poimento insuspeito, por ser de um caSratt-
geiro, Pierro Datis, que nos visit • . ha pou-
cos airoos. publicando mu 1903 o ,iro—oLe
Brésil au XX sièclea.—Ells descrevo a fazenda
paulista com as aõoes mais roseas a fazendo re-
saltaaa felicidade dos colonosanaquella vida
pittoresca de trabalho O alegrias. 'Assim como
ssá contracto; -do. trabalha são uniformes, as
fazendas paulistas tainhern o são: guardam
todas iienticas apparentlas. A, diversidade é
ittsasi nenhuma—: apparelhos mais ou menos
aperfeiçoa•ios, uma installação de sacadores
e armazens mais ou menos luxuosa; 0.111e3/O0
aspecto pittorooco. os 'mesmos tablados d3
'terra vermelha expostos ao sol, a mesma po.
notação do trabalhadores de roupas asaram-

. lhadas pela terra.. os mesmos babitos de tra-

.	 sfiesamo gostos as mesmas preoccupa-
. aões, as mesmas slegrias. A fazenda é como,

.nma cidade operaria; A' alimentação é sidll-
eidistõ. O 0)43 raro, mas é snbstItuldo.	 .

da SM. com as sano es ti-meteu, Paraná
Saota Catharina, com *a coloni qatfto nli‘nng)
Minas com as suas culturas variadas,•apro

. sentariam aspectos ditTerent ss em contraste .
com a vi la do interior da Bahia, Goraz e
Islatto Grosso, o coni ao condiçóe s do trabalhe
da criacno on da lavoura em Pernambuco,
Ceará, o nos Estados do norte.

Já que descrevamos' S. Paulo, Como o type
mrds arloantado de oreanisaçan, vamos exabss
a situas:aio quase dantesc,a do trabalhador de

*serinoans no Acre. Taramos, deste modst,
assignalado os dons extremos.

Entro um e outro ca imão todas as vario' •
dados da vida aericola do Brasil'. Não ésOa
'Teremos mostrado Como 3 1.i0 retirados da na- -
tiram oadous productos que constituem a
malar riqueza do nosso palz:—o café e a bor-
racha, que formam mais de dons toros do ,
exportação do Brasil,

17 — Emrmanto S. Paulo se celebriza pela
aumento do sua riqueza o populaçOio.
Ceará torna-se notarei pela sua extranrdina-
ria fecundidade, que limo parmitte povoar (sons
os seus filhos uns territorio dez • vezos maior'
o Territor io do Acre.

O cearense. ao mesmo tempo uno é urna:
victima das adversidades do clima da sua
'terra, é um victorinno .porg no lho rosl.41,
se retempera nessa resstancia.

' ' ak. criação no' Ceará faz-se pala parceria;
Os grandes preprietarioR do terras e raba,-;
&Jos conhecem a probidade do raqueirn.
treeam-lho a propriarlado com um contracta
verbal do uma o6 clausula: o vaqueira trata.

• da oração mu/bando em troca um quarto doa
pradontos da fazenda. No' fim do inverno a
vag ueie° dá h balanço no gado o forra as no-
ras cabeças com a. marca, do patrão:" ratira.
uns quarto o imarime a sua marca especial,'

'NOM o patrão aastste a esse te.balhu,. 10.1

confiança deposi tada na seria:mio.	 -
Mas. vem'a seca o nem todos vedai su0

portal-a. O ccarensa emigra, então, •ipara
Acre.

O dono de seringal ouvia ao Coará a..aigontoi
• Incumbideide angariar bracos. Esse ':sarentrs

varo ao interior e sodnz as panularans com ni•
.pt-dnrado do Acro, a riqueza, a fartura, a fe-m
Rabiado. Reuno-os depois érn Fortilazá:e
btirea-os para Manos. donde as «ganas». ossi
jiequenos vapores para a navezaçieluvid,;-
os lavaffl ao kcre, ao «Inferno Verde O•n dej
crinto por Alberto [-Zango!. .

Euelydes da Cunha, descrevendo /1'‘raZirtil4
„Amazonica, no primeiro capitulo da a A' mar-,
gero da Historias, defino nista termos a'.
grande anomalia realizada pelo cearnihe
'balhador do seringaes no Acre:=-até o'leonees;
que trabalha para escravisar-sca. Aquilo es-
-criptor o prova detalhadamente.

No nroprio dia em que parte do Coará, dto
elle, o seringueiro urincipl a a devei': devo it
passagens da pra até ao Pará (3:;$) e' o di-
nheiro qno.recebeu para pre parar-se (1505,-.
Depois VOM a importancia do transparto.

.ifum • gaiola qualquer. de Belém ao barracão
. longínquo a que se destina e que 6.'na mó-
dia, , do 150$. Additem-so cerca de, 801)3 .para
os segnintes utensiliosainvarlaveis: uni baixo
do ferro, uma bacia, Mil tile/U.14as, uma
chadinha do ferro, 'um machado, um terçado.

• um rifle (carabina Winchester) e duzentas
- balas, dons pratos, duas- colheres, duas abica-
ras. duas ¡sandias, uma cafeteira, dous car-
reteis do linha e um agulheiro. Nada mais!.
Ahl temo; o nosso homem no barracão senho-
ril, antes do seguir- para a barraca, rio cen-
tro, que o patrão lhe dasignará. Ainda é UM

brabo, isto é. ainda não aprendeu o arte daii
madaira e já deve 1:11000. Segue para.

' o posto solitario oncalçado do um comboio
levando-lho a bagagem e viveres, doo-
rosamenta marcados, que lhe bastem para.:
trez mezes . : 2 paneiros do farinha de aguas.
1 sacco do feijão, outro pequeno, do sal4
20 !silos de arroz, 30 sio xarque 1 -21.	 caN

grido o vive natio rei t o.	 • .	 . •	 •
O assombrosoo•,anvolvimento desse Estado

baseado na rande 'cultura do café, embora
a3`pasilistas nre-sen temanto já se venbara li-
bertando da monocultura. vem provar a Pros-
peridade da lavoura e a riqueza do fazandairo
paulista. ostaleadli oemora cope o orgulho na-
tural dos que sabem voncer e sórnonte anu-
liada nas epocas de c.riOe.
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30 de assucar, 13 latas de banha. 8 libras
de filmo. e 20 grammas. daaquinino. Tudo
isto lhe eu ta cerca de 750. Ainda não deu
um talho de macaadinha, ainda S.) o brabo
cauhestao, de quem chasqueia o manso expe-
rimentado e já tem o compromisso serio de
2:faiel5.000.

Essa da ida., diz Euclydes da Cunha, nunca
o seringueiro poderá pagai-a ao patrão, sendo
dadas mesmo as conaiçaes mais favoravels.
.0 seringueiro passa a ser um essravo.
aumente se emancipará,. Nem pôde buscar
outro barracão porque os _patrões sã.o sol--
darios. Nom pôde fugir, porque o aterra o
desmarcam da. distancia a per('orcar.

Quando tratamos de São Paul . ) dascrave•S
2003 o modelo dos contractos coa os immi-
grantes. lia tamisein um modelo dessa coe-
tacto no Acre : é o eRegularnentona do %bar-
raca°. O patrão dieta as condiçõea Extraio
do livro de Euclydes algumas das clausulas
desse estranho contracto unilateral.

-A multa do 1005 é e: ninada aos seignintea
()rimes : a)asfa.zer na arvore um corte nferior
ao gume do maehada): b) «levantar o tampo
da madeira na ocasião de ser cortada»;
e) osangrar cor machadinha de cabb maior
ele q atro palmes».

O trabalhador só pó le comprar no armaa
sem do barraco, onão podendo comprar
qualquer outra

'
 sob pena de passar pela

!sadia cle 50% Seben a impartaacia comprada.
e.'or asse rue:o a dívida do seringueiro subirá
espan'.osanion to .

«Qualquer frejue:. ou aviado não poderá
retirar se 3001 que liquide todas as suas tran-

es cmumerciaes. e.» E' rima garantia
para o commercio do patrão...

Por oltimn, diz tea.-tuo.lnlente urna das c/arre.,
ralas : «Todas ss bomfeitories que o liqvidado
rser feito riasta nropriadade perdera toe
iairnente o direito uma vee que retire-se»:
_Nenhum amor terá o saingueiro á terra

aoe não é sua e da qual será deaiedielo •
eitiando o patrão entonder.

Ahi está o que 'é o trabalho no Acre. Isto
é. simplesmente assombroso. No pôde ser
tommen!..ado;

Infelizmente, senhores, o . quadro demitia
ciaao por Euclydes da Cunha não é exclusivo
do Acre.

Em todo o interior desta vasto paiz, salvo nos;
pantoa mais civilizados, o trabalhador da Iae
voura é um escravo, um pariá, ligado ao
proprietario, • como o seringueiro do Acre ao
dono do barracão.

O camarada das nossas fazendas, cujos lira.;
os sio um Cem( ato da riqueza nacional; é tini
jogaete nas mãos do fazendeiro. A sua vida
depende do temperamento destes.

Quereis saber qual a garantia do trabalha.;
dor agricoia? o fazendeiro entrosa a nIa
pro, riedade ao vaqueiro. mediante o quarto
na produção. Pa.ssa ca -se 03 an ri OS . URI, d ia
alie vae em visita á fazenda e depara com um
gado luzidio marcado com o ferro do va-
aneiro, producto legitimo dos' -seus lucros
u.nnuaes. O taerindeiro explode violentamente,
accusa de ladrão o vaqueiro e expulsa-o da
fazenda, com a sua familia, sem nenhum paa
gamento, sem indemnisacão de qualquer eepe-

- cie. Para onde irá esse "desgraçado? A que
justiça recorrer?

- • Quereis saber qual a imagem do nosso to-
-mem da lavoura ?
_ • Creio que realmente a. vi um dia. Na caiai—
tal de um dos nossos Estados vi entrar pelas
ruas da cidade um caboclo preso, de mãos
cruzadas pelas costas e . ainarradas em cordas,
brutalmente conduzi :10 por dois outros que o
ladaavani. A autoridade publica do lugar.
assombrada com tal espectaculo, mandou
E stirar as cordas daquelle infeliz. Era. uni
a enlevada preso por ordem do patrão e em
caentaim da sua atuada:. 'Que destino•-tene
ibraas 1á o espeearia j

A questão operaria na - agricultura

A questão operaria é a grande questão
ciai do mundo moderno, já o firmamos ao en-
cerrar a ficção anterior. A Politica economica
e .a politica social taan de Se ciar as mãos para
resolver o problema. As ,doutrinas socialistas
apresentam cada qual a sua solução, preconi-
zando-a como o remedio unico, intallivel, a
pana.céa de etPitos maravilhosos..
• Não é nosso intuito, porém, estudar . aqui a
questa-4e amararia em gemas incluindo os opa-
rarios das cidades, das industrias-. Cada grupo
de 'trabalhadores .ap_r_essnta . seu aspecto

especial, com ama cOnuncIO de eircumstana
dias que o caracterizam e forçosaluent . -e • as
soluções hão de ter em ai , ta essas disseme-
Danças.

Vamos estudar a que tão operaria em rala-
ção.á agricultura, considerando-a nos 'seus
pontos fundarm n ta es

2—Unia das primeiras questões que assalta
o p-oprietario agrecola é a falta de braços, a
Raril;gle do operario disposto a trabalhar na
favoura. Este é um pbenomeno, pede-se dizer;
universal.

Philippovich accusa-o na Allemanhaa lia:
Austria e na França. Neste ultimo paiz. uOta
Bovyssy, a penuda da mão de obra se faz So-
bretudo sentir ma região do sudoeste, e o phe-
nomeno é, notavelmente.. muito sensiael no
departamento de Lot-et-Ga, ronne, onde o de-
crescem) da população, ligado a urna cultura
relativamente extensa, tem coutribuido, nestas
ultimns tempos, pa.raaelevar 03 Ealarios a uma
taxa do tal moio alta, que fica em flagrante
desproporçâo com es lucros liquidas da exploa-,
ração agricola.

3—No Brasil, paiz novo, de •uma grande raie
tidão territorial, o problema do braço para a
lavoura ale 'a mais se co nplica.

Tivemos at‘1888 o cseravo, que era o erra&
de elemento da vida agricola nacional. Ma-t
china baratissima, 0 :3111 a • virtude extraordi-
naria de procrear. fornecendo novos capita.as
ao patrão. ao senhor--tal O escravo. • A sua
alimentação qua i nada custava; o seu.ves-
tuario de algoeão era de preços Melosa—de
sorte que os lucros do seu trabalho, sob a fis-
calização acerba do" feitor, eram avultadas e
seguros.

Com a libertação doS escraves; e o regimeti
da federação, as- torras devolutas, o problema
do povoamento, da colonização, e, por conse-
guinte, do trabalho nacional, foi entregue aoa
Estados.

Foi um grande erro da"nos:sa, ConstituiçãO;
profliga o Sr. Sem:falo Corrêa, na • sua-obra.
sobre o — Problema Ecoiionaico do Brasil

e. 1..11•So a União,	
.•	 ,

nião, diz ella; sob a 'diroeção de -uni
, 

Sentiruentii uniforme; . poderia encaMinhar
essa momentosa questão sern . sacrificar 'os ine

.tarasses da unidade nacional. cumprindo-lhe:

..melhor do que a qualquer : outro poder, velar
pelas incureles que .em todas as nossak fron-
teiras do norte e -do sul se vão fazendo COD1
preluizo 'do Cemento nacional.

Parece-me cme • assiste razão ao Sr.' Sera&
dello, a julgar pelos resultados da.oboa _das
diversas unidades da federação a esc reepsitoef,
,Dos Estados do Brasil, uns nada fizeram de-
pois de 1889, de sorta .quenelles o que ha é a
desorganização do trabalho. agricola ou a sua
propria inexistencia.. Outros, como S. Paulo,
Rio Grande, ParaA, • Sanf.p, Catbarina; vas
leram-se da imite:ração ..grande. escala

_para, pelo elemenio estrangeiro, supririr. a
falta do braço escravo. Os Estados que assim
agiram . cahiram sob	 -ameaça de. outra
grande perigo — a, desnaciOnalisação do pra;

•prio trabalho. Não é só importarmos o-braço
estrangeiro, é neces.sario quenacionaliàcmop

: o trabalho, de modo.drie elemento estran.
geiro não nos traga a perturbação °C:ameaçai

•seja • antas um ..collaborador, como . elemento
tambem da riqueza .: nacional- -	• .

4 — Alberto Toroea,; -nos ultimostres ann3i
do sua vida iniciou e levart-acabo • unia cama,
panha -memoravel e brilhante, em pról do nae
cionalismo, e contra .a invasão do braço o dó

• çapital estrangeiro.
•E' de justiça reconhecer que já em 1903, nd,

SOU livro' já -citado, o •Sr. Serzedallo Corrêa
havia se s orie.nia,do ,nessae.mesmo seutidoa
Notava esse econoniista • (pg..9), que cerca-de

• 85 v. dos lucroS da. actividade • comMercial
- não nosapertencism e não'ficavam no pais

os fretes da navegação, os lucros o dividendos
de bancos, de empresas, de seguros de. toda
epacie, de -aluoueis de precito s ó salario de.

• Ahi está, suleiros. a dsão que entrevi do
trabalho nacional agricola : prpso e acor-
rontado como um escravo á espera da hora
da libertação.
_ Essa hora depende da nossa civilisação, da

nossa cultura, do tino dos nossos ;homens pu-
ielicos.

:ama lição em 1920 do curso dea-Questdes
• agrarias. industriaes e commerciaes,—

pelo Professar Dc. Nino Pinheiro
_ 70 PGNTO (30 E ULTIMA PARTE)
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Visla ao trabalho nas fazendas de café, ata-
. .1 do, tudo isso, dizia cite, em larga escala,

nk não fica e sabe do exce;so do valor de
nossa prOdueção agricela Sobre o valor do que
itaportamos.

(;omba.tendo a desnacionalisação do tra-
aalho entro nós, e a absorção do capital
'astrangeiro e estudando os meios de diminuir
t remessa dos lucros da actividade economica
para o exteribr, assiin se exprimia : (f Seja
domo faia é certo que catamos sujeitos a uma
acção absorvente e permanente das forras
riacionacs brasifeiras, que tende a augmentar
iaala nossa imprevidencia o incapacidade.

prealsamanta esta alarmem do poder me-
aetario estrangeiro no seio de nós que dá a
medida das &Encubadas que haverá em reter
aqui capitacs sempre prestes a emigrar, por-
que, emquanto o commercio lar constituido
.orno está, empala° houver toda facilidade
para que, sem nada deixar-nos, as especula-

es cobre cambio nos depatiperem e a dre-
'ingerir de nossas economias feitas por toda
parte sejam transferidas para o exterior,
impessivel ser a organisar um regimen mono-
'cario capaz de viver o de nos facilitar. O mia
quero, accrescentava ainda, a a incorporação
continua do to:los ases elementos que nos
st:m do exterior, por um conjuneto do me-
didas que eram obices á remessa para l'óra
paia de. todas as nossas economias, e que
'ranham o poder do ir acclimando aqui parte
nlos lucros, que, por sua actividade, estran-

eiros e -portuguezos tara sabido crear.a
Como so va, ahi se achavam, em garram no

aiagrarnma de Serzedello Corra, as grandes
thasas defendidas com brilha o patriotismo
por Alberto Torres em tala,

Em 1012 Alberto Torres foz-Fe o campeão
da nova cruzada, consumindo nassa, luta
todas as suas energias, como quem sacrifica
conscientemente a vida. nas aras da Patria.
Retornando o fio do problema. deu-lhe uni
vigor tal, uma (acanala politica social o philo-
sophica do taa augusto porto, que a sua figura
assumiu a feição de um apostolo do naciona-
lismo, a beneficiar o paiz com as.prophaciaa
da verdade sobro os problemas nacronaes bra-

-- A crise da falta da braços na lavoura
não pódo ser resolvida empyricamento com a
amportaçfw do trabalhador estrangeiro.

Governar nos pulsas novos não é samentas
pavorr. Ninguem rebateu essa Riese, cota
maior acuidade e brilhantismo do que o publi-
cista urtiguayo Enrique [toda, no seu --

livro prodigioso, por onde perpassam os
aacentaa da bailou e harmonia do gordo da
raça latina na America. Foi esta a formula
aom q LIO Holló repetia' a interpretação estreita
que attribuiria uma incondicional etlicac n a
civilisndora ao valor quantitativo das popula-
aaes:	 « Gobernar es poblar,
rn pairser termino ; educando y scicec:onando,
ée7prds.”

No é só povoar o sólo e encher o vasio dos
vcrscs desertos. E' preciso as,sirriilar, educar e
aeleccioear.

boninas não valem pelo seu numero
saiii3ente. A China tem quatrocentos milhares
sie habitantes ernquanto que a ilha de Culai
tima pequena jota do trabalho c riqueza.

O Brasil ha de setnpro preferir não Sacia-
a obra de sua nacionalismaio fis tenta-

oras prosperidades da uma coitada qaerida
da todo o inundo.

á --Jau) phenomeno carnetaristica no mundo
moderno, em quasi todas c 4., quatro cantos da
aaabo, é o c.codo f• ura!, a ernigraçao do /labia
unte Ck3 campos para as cidades.
• Com o espantoso desenvolvimento das in-
cl! ,.strias e das fabricas, a agricultura va-se
:sbandonada pelas proprios riabitantes dos
campos, ali nasCidoa e areadas, e aos (pines
incumbia coutinuar a lavra da torra, como
alepo,atarios reponsaveis do uru tiieuro M-

1'n -,((,1,, deixado pelos antella.S.V.laa aa a 'fanai

E' a attracção irresistivel e tentadora das
cidades sugando os braços activos da la-
voura. Incendeia-se a imaginação do homens
dos campos com as sedueçaos e os mil attrati-
vos dos centros urbanos. Em voz da oxisten-
da de trabalho da manhã á noite, trabalho
rude o pendo, monotono, sem variantes,
num meio rustico— a cidade vae encher os so-
nhos do lavrador com a sua vida, a sua ani-
mação, es seus divertimentos, as suas luzes,
as suas festas, os seus theatros o cinemas,
bonds, automovois e aemplanos, o todo esse
eanjuncto esplendido das cidades modernas.
O operario agrícola, mal pago, embrutecido,
escravo da terra, va a cidade corno uma mira-
gem: é a libertaçao, á o salario elevado, é o
luxo da civilizaçao, é a existeneb superior.
é o gõso. E vem.... A's vezes, ou quasi som.
pro, uma ateeepaão é o termo desse encaataa
meato.

Ao cabo de um ou dons vamos verifica as
difficuldades da xisteacia nas cidades, o tra-
balho afiai!, a coneurrencia muito grande,
a vida carissima, a propria alimentação es-
cassa, a habitação por um procsa exorbitante,
as molestias com sou cortejo de dores e dos•
pezas. Si continfia, apuar de tudo, nem sem-
pre vence: é mais um contingente a a tigmeri-
tar o exercito do proletariado urbano. Si voe-
ta para a fartura o a felicidade dos campos,
nem sempre a um satisfeito, porque lhe ru-
minam no cavalam as lembranças dos diver-
timentos e facilidades dos centros urbanos. E'
um descontente, ura rebellado, a amargar
continuamento o travo do uma vida que
falhou.

O eacvlo rural é uma endemia universal de
que o nossa pais. não está ilumine. Ningueat
delconbeco no Eirasil que essa corrente cie
emigração dos campos para as cidades é pe-
reune e tende sempre a se tornar mais voln-
mosa. A aspiraaão do .brasileiro da ruça é vir
para a cidade., da cidade para as capitae.3, o
destas ou dos Estados para o centro, para o
Rio de Janeiro, o el-dourado, a Avenida, a
illinninação, o ruido, a vida intellectual,
góso ou a gloria, o dinheiro ou a maxima ven-
tura torraria.

Entretanto, OS campos se despovôain, a pro-
ducal() não dá para G 1103Su Consumo, e, tendo
essa terra vastissima, importamos generos de
primeira necessidade.

Ainda ha pouco tempo aguardavam-se na
nosso cites, coai a protecção do Continissa-
riado da Alimentação Publica, navios argen-
tinas abarrotados do milho, para (pio esta
Rase alimentar as gatanhas e os porcos nos
sertões do Brasil Emquauto is so, o habitante
de finam pagava quasi aa po: uma &luzia de
ovos 

lTirante alguns dos nossos Estados, as bel-
lesas das c,apitaes apresentam em geral uni
triste confronto cota a miseria o o desamparo
dos campos.

Nenhum corno S. Paulo foge a esse con-
traste. Quem pecaorrer o seu territovio de
ponta a ponta, pelo leito das estradas do ferro
que o coram-afica assombrado das culturas que
vê o admira o homem que apresenta, tara re-
sultados do seu trabalho. Para um lado a
outro se estendem os vastos, iuteriainaseis
cafe,aes, dispostos em linha, apresentando
grandes tablados verdes que são como uma
esperança no futuro desta terra. E o café.
Horas o horas a locomotiva nos leva verdeia
nosameate sem interromper aquela paysa-
gem promissora de forças, progresso e pro-
dlle(:ão.

As magnificas e surprehendentes opaortu-
nidados da guerra trouxeram uma solução
provisoria para o problema do ea.odo rural
entre nós. Os preços elevados, as esplendi& s
°lautas para a eaportação., incrementaram
do tnanetr• notava) o trabalao dos nossos
tampos, attrahindo para lá as ene'rgias saa-
II antes nas facilidades da mercada ax'.erior.

O P.:(1/c/	 r:01 a;aaraio á

monocultura do café, como o avarento gume
tente abanunar o seu Moscam°, ntla perdeiti
a occasiao de sa atirar á cujtóra dos coreaeaaj
E tão deliberada e vigovosa mente sa maatavai
nesse trabalho, que, ao fim de jos :umas,
havia tripliaado a massa da exporaaaso
produtos ontaos que não o café. Foi um
Que o impulso da guerra não -tique pordida:í
que se aproveite a velocidade adquirida o se
mantenha, por esta fórma, o alargamento da
producção.

A solução da guerra não nos garanta urna
situação permanente era relação ao iroblemis
do exodo rural, que tom causas profundas evi
complicadas,

Soeialist e economistas toem estudado d.
°vaio rural, apresentando as soblçaes
julgam miraculosas. Vandorvelde, o fra,Je,'
do partido socialista belga, que é hoje homem
de averno no seu pais; liatitsky, soeis listaa
alleinao, uru dos proceres da situação social;
alólina, senador na França, o autor do «Ir-
retour á la torrar; Philipoviela o eminenta
systematizador da politica da agricultura
todos rani abordado o problema, prescrutans
diao na complesiaale de suas causas ta

ën.elat°mso.Vamos apreciar a contribuição do cada unis
as luzes com que concorrem a illuminar
questão, para finalmente estudai-a cai cela•
çac ar Brasil.

problema é vital para as paizes como at
nosso, que só podem basear a sua fortuna na
mplaração das riquezas da terra. Resolver :a
questão do cxodo rural é povoar os uoasca
campos, levar-lhes os braços que hão do fia.'
emulai-os, promover a prospeta lado da agria
cultura e concorrer para a construcaão da•
edifica° da aa'andena nacional.

ti — O leader do partido socialisaa belga --
Vandervelde - es-ministro do rei Al-
berto, durante a confia,gração, publicou cru
190 unia obra — L'exade rural et te retour
una; chamas, ando vela estudado ezae proa.
blama o orforecida uma soluaão.

Tom osso livro mintas primo; ;atava:sara
tas: — ao passo que o despovoamento doa -
campos é considerado nas mal por quasi to-
dos, Vandervelde considera ao contrario quu
esse phenomeno poderia trazer beneficies.

Depois do estudar o phouometio
Wien, na Raiai, ando os trabalhadores &ta
campoS °Migram para a região do meio dia.
ou vão povoar a Argentina e o nosso Beasia, •
na-Aliemanha, onde a temlaucia é emigraa
para o Sita°, tia ilussia, onde. a zona fertia
da te; •ra ne(ga a ttrahe as papal :latia; de:
norte,---Vandervelde indica as suma çai.nsa9
goraos: a. attração da vida arte ia, o se'-
viço militar, facilidade actual das cominai-
cações. A causa principal, porém, diz elle.
é a ruiria dos campos, é a nilp:):Abilidado
para es seus habitantes da alui encontrar
meios suficientes do • existencia, ::obrandob
no inverno. A causa dessa a caso
agricola dos nitimos trinta armeS.

Vandeavelde distingue tres forma a	 eao,:le
rural:

. A emiaraçao permanente ou dali:alisa,
como a que poVóa, o Novo-Mui:do do irlan-
deses, allemães e italianos.

2.' A emigração diaaat do; ta:italiana-ia%
visinhos aas grande.: ciaaties Iara as mrunasç
destas, tentados pelos salaaius (1w:elos e pcla
facilidade de transpurta. -

:t. e A mia-raça() !ampararia. pae raaaa;aa.
das colheitas corno a •!i y: Bragas aao, da S/
a EOsse	 rio .ci,:f,:a1112: 011031, r!s:0;:re.,:c.o;t:
França. rua.,

aaes, porém a vantajosa Para a: opa:aúna,
porawr lhos da maior sidarla a as nicaasa
que files osaaamiasana de visei' na inve.rao,
onanto ao seu aspeto social	 a exalo
fneonvemente pc:qae a vida urbans. 	 mea
no: s. que a 'Ma aos ca ralaaa ') e mortair,-
clade	 afiVa aV,aaaa• aaç,	 Inaalaa
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nade rural. Por outro lado—é Vantajoso por7
gge o lavrador embruteçado dos campos se
iffstrue nas cidades, aft-se ás idéas mo-
dernas e RO3 principias democraticos; nelle
penetra um pouco de selencia o ideal.

Era contraposiçao ao moda rural Vaanier-
acide destaca um facto directamente opposto:
a volta aos campos de parte da populaça°
das cidades. Essa volta tende a se operar
constantemente porque a agricultura vaa
industrialisando, retirando Maiores lucros e
exigindo, por conseguinte, maior mamar° de
braços. -Além disso — commummente as fa-
bricas se transportam para os campos. Nos
Estados Unidos e na Australia fundam-se
calúnias agricolas scb a influencia das idéas
piailantropicas ou socialistas; na Inglaterra,
grandes fabricantes de sabão e chocolate
faiai levantada essas ciaadea —jardins de Port
— Stmlight e Bournevile.

Camela° Vandervolde que o ideal seria uma
penetração reciproca da vida rural e da
vida urbana, a primeira mais sã. para o cor-

a segunda mais vivificante para o espi-
rito. O pragresso crescente das comunica-
aões contribuirá para a realisação desse
ideal.

Sob o ponto de vista pratico o remedios
apresentados por Vandervelde aia() os aeguin-
tes: rosidend ia barata para 03 operarias
urbanos nos campos visiahos das cidades e
transporte modico, de mcdo que o operario
possa fazer a viagem da trem, vir ao traba-
lho, e voltar ã tarde para a casa de campo
onde a sua familia poderá cultivar o peque-
110 terreno; 2° mudança .as- fabricas para
03 campos.

O francez aulas Méline, no seu livro—sLe
retour à la torre et la superproduction ia-
dustrielm—de 1000, estudou embaiu esse
problema do exodo rural, fazendo uma obra
leve, sympataica e suggestava. Depois de
fazer a historia da industria. descrever a sua
evolução, a força das machinas; a diminui-
aão progressiva do trabalho agrieola em con-
traste com o da industria, concilie que o
anal provem da superproducção industrial,
da plethora commercal. Como remedio a
essa grande crise moderna, que se aggravará
anda vez mais, preconisa a volta aos cam-
pos. o trato da torra.

Méline aritica as soluções apresentadas por
yaudervelde, considerando-as simples e so-
nhadoras, e incapazes de resolver o proa'
'hiena suscitado pelo exodo rural.

A primeira solução lembrada por Vender-
velde é praticada no snu proprio paia, a Bel-
gica. Abi tem sido possiveLgraças ao concurso
das companhias da estradas de ferro belgas
que tain areado, nos arredoro3 das cidades e
dos araram; centros industriae.s, trens ope-
rarias de preços extremamente reduzidos.
Era calculado em 100.000 o numero dos ope-
rarios belgas que diariamente faziam a viagem
do campo para as suas fabricas nas cidades.

Incline combata casa salnção com as pra-
prias palavras de Vandervelde, que no dissi-
mulou as seus inconvenientes, o reverso da
medalha. Fez uma triste pintura do enerva-
mento e do estado de fadiga dos desgraçados
operarias obrigados a se levantar unia hora
ou mesmo duas horas antes da abertura da
asma aara tomar o trem na estar> proxima,
no inverno corno no verão, e, depois de feito
o mamo trajecto na volta á tarde, chegar a'
naate estatua aos e exhaustos. Os lucros que
riafere a familia na.° Compensam o aacrificio
do seu chefe. O ar puro que respira das 10 da
nauta ás 5 da madrugada não saio as forças
despandidas.

A segunda solação do socialista belga é, em
vez de transportar o operaria com a familia
para o campo, transportar as proprias Nati-
rp.s. Ee alvitre seria ideal, concorda Moine,

fosse realls.avel: o oaerario téria os bens-
ficioa da alair rural e os salario3 alotados dos
antros industriae.S, combiliaçAo da., aiaÁa

folizea. Fundar cidadas no meio dos campos;
conciliar as necessidScles da industria com o
bem estar dos operarias e a conservaçlo do
capilal humano; reunir as vantagens das ci-
dade ás dos campos. Esta formula, diz Me-
lina, é muito simples, tào simples que é quasi
ingenna; noa traz aos labias um leve sorriso
de sreaticismo ; e nos faz lembrar aqualle pre-
ga lar que se celebrisou por sua famosa apos-
trophe: Admirai, caros irmãos, a Sabedoria
da Divina Providencia que faz correr tantos
rios soberbos no mela nas grandes cidades!

Só um milagre faria essa transformaçào,
conclue Melina. Os grandas centros actuava da
populaça° do globo n.o foram, ha secnlos
passa los, mais do que florestas. A força das
causas tem operado essa acumulação preju-
dicial em diversos pontos.

O milagre, é facto, fui rezingado ria Ligia-
terra, em Port-Sunlight e Bourneville. A pri-
meira é creação de Levem o maior fabricante
de sabão das i lhas Britannicas. 'fendo accumu-
lado urna grande fortuna, resolveu mu dia
transplantar a sua industria para o campo e
ahi construir unia cidade nova, moderna, hy-
gienica, artistica, ajardinada, entregando
esse parais° terrestre, por preços moaleos, aos
seus opararios. O segundo é obra de Cadoury,
fabricante do chocolate, que construiu tam-
bem um Eden nas mesmas condições. Essas
duas construcções são, porém, exc epções na
propria Inglaterra e Fanico te industrias extra-
ordinariamente pro3peras padeciam se aba-
lançar a tacs obras. Saia e seraa eace,paões,
areadas por espíritos generosos e plinantro-
picos. A batalha industrial do nossos dias,
conclue Meline, não é propriamente um idylio
O para conquistal-a é mister ás vezes se re-
signar e habitar paizes desagrada vais e centros
menos appeteciveia.

Melina anresanta corno sohiçaio o Segai/110
alvitre de Vandervelde com algumas modifi-
cações. À superprcducção industrial vae, dia
a dia, occasionada por urna verdadeira revo-
luaao scientifica e ecouomica, desequilibrando
o frabalhm e acabará reduzindo o numero do
°Parados. Bestricto o trabalho industrial., é
necessario cuidar dos operarias sem trabalho.
E' preciso que Se toinam medidas de previ-
dencia para o caso da tranaialo que se ofra-
rará,—do trabalho industrial o trabalho agri-
cola. E' certamente um progresso, sob o ponto
de vista agricola, fazer do operario da fabrica,
installado no campo, um semi-agricultor; cul-
tivando seu jardim e seu pequeno campo, elle
aprenderá e tomará gosto pela agricultara, e
estará preparado, de futuro, a passar da ma
taa,balho a outro. Ma industrias que traba-
lham excessivamente eai certas oacasiões.
conforme os pedidos ou confiaram as estaçaas
e diminuam ou quasi paralisam o garaiÇo arn
outras. Estas são obrigadas a dispensar opa-
rarios no ultimo caso e a solicitar tia) numera
extraoadinario de tra.balhadcres no primeiro
caso.

Outras industrias produzem regularmente;
vem, porém, unia epoca de poucas vendas;
os pra:inatos se acumulam, mailifesta-sa a
plethora, e a crise estala com to:ias as suas
consegue:irias—baixa de preços, diminuirão
de selarias, operarias rema trabalho. O unico
meio de concidar nesses casas os interesses
da industrial com °saias operarias é- fazer o
descanço obrigatorio da um ou doas dias
para cada operario. Como, porém, diminuir
desta fórma o seu salário, garantia de sua
subsistencia ? Aqui 'alara:Apta Meline o seu
plano: quando o °patarata tiver tambem a sua
paa(mena proaaledade rural suppottaaá
mento assa diminuaçao paaflaae alitragara sua
actividade na maalaraaão Ognita

Ao fim da expliaaillabaPie Malina, chegamos
á com:lusa° de miaa aaltica por ela fajta ás
soluções de ayaudeavelae applisa-se com a
mesma prapmedaié tambem á sua: são am-
Ca omino asalloa nnapaa riu ginhadores 9g-

cantados com a einficaç'io de uma sociedade
futura, perfeita, sà, e feliz.

O defeito dessas construções é começaia
pela cupula e assontal-a no céo. Falta-lhea
a base, que é a condição de segurança.

Demais, esses homens escreveram antes da
guerra, e não contavam cum esse argui:mito
tragiao: a hecatombe humana e a destruição
da [Magica, e da parte :i a. França.

lia no livro de Barbus.se—Le fea —que faz
agora a volta ao mundo com um sucesso dei
livraria só comparavel ao Cyrano de Bergerac;
de ito3tand, a ameaça de que os operarias,'
na sua volta do horror das trincheiras, coras
struirão uni mundo melhor.

Se os economistas o estadistas não o fiam..
rani em tampa, os soldados o farão com a.9)
suas praprias mãos.

8—Philippavich estudou, na sua obra sobra
Agroirc, — o problema de

amido rural com grande precisão e elevação
da vistas, conaiderando-o principalmen!n era
face das carona:ma da Austral e da Alfama nhaa
A faita de braços ria lavoura torna-se unia
ciremnstancia economica muito importante',
pai= que a colloctivaiade é essencialmente ina
tereasa, ia na inten idade da producçao. A pa-
nuria da mão de obra é resultado da caiara-
ção da população valida, pois que.com °abam
uma parte dessa população deserta para AR.

cidades anu-manto que a outra parte emigra.
para além-mar; é fóra de duvida que contri-
bue tambein para isso a necessidade que
impelia a população rural para existencia me-
lhor e mais rica de espeçanças mie faia es.
para encontrar deixando seus lares. Isto bas-
ta para nos indicar o caminho que deve na-
cessariamente seguir a politica si cila quizer
evitar esse movimento: &Ia deve fortifwar a
attracção exercida pelo sólo natal e fazer
com que se estimem as occasiões de trabalho
que a.hi são offerecidas. Imptils5es malsãs
cantribriem para esse movimento—o encan-
to e as soduções do brilho exterior da sala inaw
bana; incontestavelmente, porém. enes en-
contram na cidade beneficios que debalde pra-
curariam nos campos. Os contrastes sempre
cresciintes entre a civilisaalo urbana e a civi-
'Laca() rural só desapparecerão quando esta
oltiiva, sob o ponto do visia da segurança
do progresso passivo! da existencia, sob o poria
to de vista das obras de assistencia aos dama,
tes e pobres. sal) o ponto de vista da cultura
do povo e do seu modo de vida, sob o pauto
de vista do respeiao e do valor da pesada hu-
mana., enriauecer-se com as vantagens ofae-
reciclas pelo desenvolvimento urbano e inclua:
trial.

O rernedio para a falta de braços esta
na melhoria da situação do trabalhador,
agricola, e esta depende dos progressos get
caos da civilização. São estas, em resumo,
opiniaes de Philippovich. A applicamio
medidas, concha°, com o fim de fazer cessar a
emigração, ou o emprego de moias violentos
de policia para evitar que o cperario Fura,
abandone o seu emprego — saro contradia
clorais c se quebrara() ante a consciencia que
essas proprias classes tara de sua dignidade .m

InelinO-Lue a adoptar as canclusões do autor.
austriaco. Elas sé applicam perfeitamente na'
caso do Brasil. Entre nós vem so fazendo ha
tempos unia campanha em pról das lavourasa
no appello aos brasileiros para a volta á tcrraa
á cultura do saio, onde se acham as nossas'
riquezas maiores. Essa campanha é boneliCa tí
deve continuar sem cessar.
• E', porém, curial que os nossos campos sa

abarrotarão de gente do trabalho no dia eia
que este trabalho fôr bem remunerado e °Erma'
neer ao operaria agrícola as condições de sea
gurança do trabalho urbano.

Para conseguirmos esse resultada devem oi
cloutriaadores e pnblicistas não descontinue
mia c9inpanba do rumo á terra, devem os legis-
ladores, com medidas de protecção ao tran
bailio e ao orPÀ.ito agricolas. o ás aluno
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paia, regulando o trabalho, • o credito, ria
transportes, o todo uru - suando da probletuaa
do que depende o Incremento da lavoura da

"1"1-1 ePsazoil jaru o problema do saneamento, ma'a
é necessario no ficar ahi árnentel. Deus;
que era Deus, á descansou no setiino dia. Os
polares publicas no Brasa lar)) muito que fazer
antes que possam repousar com a completa
satisfação des esforços realizados.

40. A situnio do operaria agrieala 4 Ma;
aqui corno ern toda a parte. O operaria ur-
bano pó :o deixar o seu patrão facduieute,,
empregar-se ern outras fabricas. O ra oraria
agricorta é mais ou menos est:rasas tio ao pa-
trão.

Installasio com sua familia, praia pala pe-
quena lavoura ou pela criação que phiae, não
tom a mesma facilidade para delsaa 1.) patrão,
de uma hora para outra.

A sua condrçaa rareia( 6 ainda infar •ior. Não
participa da civiliriaçáo, nito educa os filhos,
qua =i não tem um meio social. 13ãO ama anal-
monte aese ambiente o esse.s recurso que o
livre desouvolviineuto da pessoa humana., con-
forme seu; desejos e amluções.

A solução desse problema cie mrlaoria do.
e.ondiçao do operaria agrirola, é estu 'rala na
Arrearia e na Alleinanha com parle bar:gravite
da grande ri:tostão da colo:alisar:Ia aliar:or.

O Estado pala auxiliar o movi rasato no san-
tido do lixar RO S010 o trabanaciar, par madis
drs 1a protecção o votação da le a conve-
nientes:.

Dasde que a3 condiaaes da vida na
Carl1p) sejam tavoraveis aos trabalaarlorae,
desd3 que chies aazam da mesma pratecaaa
dispensada aos d. Is cidades, desde que a distri-
bua:ao da proprir d %aja tal arre. ti inn
lado ralo haja falta de trabalho, a da °atro
haja para alies possibi l iaaae da amarar t 'reta=
e ima:parar—será faeil r •ater nos ria:ora o So-
mem da lavoura. E' necessario que elles ss
Mure-vacar pelas eleições, merecida) o dirlik)
de voto; que sejam prote.ghlrs era caso da ino• •
lestia, aceidente ou valbice. A Ti Tiaaio dt
iiistruação 1103 campos deve ser lavada irttutC,
da modo que o trabalhador agraro44	 11 sala
obrigado a emigrar pela necessidan 	 edu-
car os seus filhos.	 •

Pirilipposieb apratenta conelusacs armila ira
teressantas retiradas de dadas e.-str,t.. g ti o obti
dos na Alie:aranha. palas (maus lieau p,•ovadt
que a roncasse:to da propriedada aos trabalha
dores agricolaa não basta para liaal-os ar

Sering couclaia que, além disso, sara=
preciso que ralo l'oe.se muito grande n aumato
destas pequeaas propriedades aliar do as it,ar
a crneurrenisia, e que a sua exploração pra
dasse ficar a cargo da mulher e filho s , per-
mittinch ao chefe occupar a sou tampo \e111
trabalho pago.

— A legislação do cada paia /mato parle
fazer em beneficio do operaria agraeola. E um
capitulo da goancle obra da regulanrentaaao
da trabalho.

A legislaçia operaria é urna conquista
essencialmente moderna, somente iniciada no
fiar do seculo XIX, com a intarvenario (I) Es.
trda: 1°, para limitar a durac.:.ão risataablho;
C.*, para assegurar ao opsraisio coir riaan3
bygiene e sagoirana.a, no seu trabalho; 3 ,, para
lhc garantir um saiario miniaio; 4 e , para gas
neralizar par tra:ados internaelonaes as re-
formas realizadas em cada paiz. Não só o Es-
tada tem auxiliado osso movimento. Os pa-
trões e oa apararias reunidos em sandia-atol
tam inanido na cornhinaçao em defesa dos lua

• tecesses recamo:MS.
Tolos aspavas cultos do mundo Wall cuida

do deesee3 aseumplos, mas visando sobretudo ea
operariado urbano, industrial, e nlo o trab.w
lharlor ar,ricola.

13 — Entre nós são•em namoro de tres oaa
arojectos do lei apresentadas ao Coneiress
Nacional relativos a accideutes da trabalho.
O P. em 10tl e aaraceroatado ralo deputado Mc

• • Davidamos que haja homem deste raiz
que leia seus tremer aquellas paginas aeaora-
brosas, onda o medico dá ao artista os ele-
mentos fundamentaes do seu trabalho. Tem-sa
a impressão de que casa a aecusaçao de um
erma na consciericia da actual geraaão do
Brasil.	 •

Infelizrne»te não se trata do uma fantasia-
do eseriptor. Ila calculas

'
 ha probab 'Hades,

mas ha tombem provas. A Ostatistaca da com-
missa.° medica de S. Paulo, que inicioa por

,Iguape o trabalho de saneamento, ruela al-
garismos extraordinarios. Toda a cidade, pó-
de-se dizer, atacada de males diversos. con-
forme as revelações do microscopio no exame

questões que a estos re prendem, incrementar
a ama da lavoura. rio paia. O brasileiro voltará
á ta: ra e a transfonnará pelo irabalho quando
o seduz:rem os lucros da exploração das la-
vouras.

Tablas Rlouteiro publicou recentemente um
•pampajeso ridicularizando a terra dos•funccio-
rtarios e doutores. O livao é bom nos teus in-
tuitos. E' preciso, porém. que não levemos ao
exagero as suas conclusões. Que datil não non
atiremos a apunhalar os fui-mercuriais . a °a-
forrar os doutores. Aos seus funceionarios e
doutores deve O tIrasil a sua arendeza, a sua
civilizaçio. a sua cuitura. Con 'amarai.	 a
mania do funecionaii stuo—o poncionarigmo—,
a attraçào de uma geração inteira de moçoa
pelo emprego publico, cora o objectivo de des-
carnar e o ideal da aposantadoria. Nacivo é n
preconceito da carta de doutor. seduzindo os
jovem= de todos os cantos do Brasa, inclusivo
das proprias fazendaa abastadaa, donde, ao
contrario do f. ihe prodago, sabem para não
mais voltarem aos seis penates. Temos,
Porém , o cantil:Iraremos a ter par tolos 33
seculos, cada. vez reais, naaerradade do fane.
eionario.s competentes e de donrores prepa-
rados, como os grandes coefilcientes . do en-
grandecimento nacional. Que scjarn funccio-
narida e dontorea os que tiverem o gosto, o
pendor natural e r. cultura ucCessaria para o
serem. Delataria á vida nacional é o volume
doa incompetentes nomeados e grafa:aios, nue
vão sobrecarregar como um peso morto a
minoria que trabalha e estuda.

— Uma boa medida para a fixação do
trabalhadar ao sólo — voloraa o nosso Coligo
Civil com e homestea.1, que já desanvolvemoa
am ponto anterior. Garantido ao /imana da
lavoura a propriecia.de do seu home, da sna
habitação, mais facilmente ello se radicará á
terra. O sentimento da. propriedade influe
sobre.o homom poderosamente.

.Ia o disseram : 0Dae ao homem um roehedo
escarpado, dizendo-lho 0E' teu», o a pedra
se nsausrsrmares em breve tempo em um
jardim».

Entre nós, actualasento, o problema agri-
cola resume-se,am primeiro logar, no pro-
blema. do saneamento cla interior. Nenhum
o sobreleva em magnitude na Lora prasente.
Para nosso bem, a campanha iniciada pelo3
medicas encontrou acho no s2,10 do governo e
já vae tomando corpo a grande obra mie ha.
de multiplicar as foram prochietivas do Brasil,
avitando tamberu o anniquilamento das popu-
laçaras do interior.

Sem o homem do intarlor sio de corpo e
'tronado para o sarviço da lavoura — nao ha
pro,rrasso possivol na vida da pai:.

A propag•anda dos medicas surtiu os melho-
res on'oitos. A phrase de Miguel Pereira. — ao
Brasil é urn vasto hospita.I» — soou como um
dobro a finados, mas teve o condão de sa-
cudir a opinião do paia e acordar as classes
dirigentes.

Os livros de Belisario Penna e Monteiro
Loaato impressionam o sacadoras a alma do
brasileiro 00 .1110 lima (assoara:a electr.:ca.
Aquelle folha°. «O problema do saneamento»,
do autor dcs eUrapas», chega a parecer uma
alluciumão.

á que foram- sujeitos tolos os habitaates, um
por uni.	 •

Para proaar que não somos adi paro ardiam°
do terrilorio que occuparaas, á rraciso qt,e SC
resolva esse problema do aanaammito do
Brasil. Toremos dado uma prova de nossa ca-
pacidade, salvando as populaaões dos nossos
Campos.

Tudo in Uca que essa obra ha de ser feita,
Já se inicia sob os melhores auspicias. Os tra-
balho; de S. Paulo, Maranhão, Estado do alio
e outros serão generalizados certamente
todo o paiz. O saneamento 103 palitos de
ao:atracaria do viaa ferreas — é outra exccl-
lente conquista.

O governo do Sr. Epilacio Pessaa, livran.lo
amarre das sa-cas periodicas, a, com o Colam
de Sande Priallea, promovendo o sanear/imito
de todo o paz, de:Xará uma obra trotas-31 na
historia da Brasil.. •

A obra é colossal, o não púde ser concluiria.'
em mucos armes. necessario pertinacia.
assIni coaao coatioeidrale, sem o que, não cha-
gara a bom tarrao.

A missão do Rockaraller nos dá a esse res.
peito um auxilio poicrosissimo. Não ha pala-
aras que possam expressar a grata° nacio-
nal pus casei servia:s. Um 1. coairn ,ssão ma-
dica a-n ericana, c •rtributancio as maiestias em
outra ;raiz : — nato ha •na hiatoria do inundo
exalara° a fatora dessa extraoa.linaria a.s.sa3-
temia mu bananal° de torras ostraialas

O; maelicoa fazam a sua propsganda aai
favor do sanaamento com o exclissirisraa na-
tural as eapealalietas. Noaa, po arn. basti-
vos para a n3nra. Estiai no sem tareias :--gri-
tem, exagerem, exijam. a:novas:o. Tu lu lhes

permitLiao, porque o e sandia! é quis cair-
sigam 03 meios d 3 combate, o que a obra se
fa a.

Os polares pubBco3. porém, 03 estadistas,
os legisladoras, não teeão desculpas, si se con-
servarem fechados na obra do saneamento,
como con a içio unida e substancial ao pro-
gresso dos campos. '

O saneamento é o problema mais impor-
tante, Mas as victorias melicaa sarão de
Pombo se não se seguirem inadatas de outra
ordem para o incremento das nossas la-;

•VOill'aR.
Consideramos o ataque dos medicas aos

inimigas neaso vasto territorio brasileiro,
Aqui — terrea. mal especada,
com barro mal amassada, gratalo. quasi uma
ruiria antes de ser uma moradia saippor-
tavel.

E' Um antro de'todos o3 miar •obiae. Alui re-
sidem uni casal e oito filhos. soá o mesmo
tecto da anaylostomiase., do barbeiro, do be-
ri-beri, e tola a caterva que impera tio inte-
rior do Ilrasil. A commissão medica consegue
aurar aquella gente, se tiver tempo para
isso.

lia de permitlir que a casa continue no
mesmo estado. servindo do va:haeouto aos
inimigos? lia de nrihorar o trabalho e a ati-
na:lana° darprella gente? Ha do ensinal-o3 a
ler e eineal‘os? ira de lhes dar roupas C013-
for:as-13:s? lia da lhes proporcionar passeios,
diversões e siaa aaradaval ? Ila da lhes torne-
ceddinheiro o credito pra a lavoura ? lia de
lha; garantir bons preços para os pecduolos?
Ha de thss dar transpbrtaa faneis, fretes ba-
ratos, impostos lestos? lia de lhes fazer pre
sente do só?()? lia de garautiaos contra a ama
nancia do dono da terra? lia de lhes dar li-
herda le, garantias do vida e propriedade?
lia de lhes mimosear 'com a verdade do
voto?

"N;da diaso póJa fazer a a75iiiiaiís.55 medica.
Curai-os — já é nuasi impoesivel. Sao IS Mi-
lhões do doentes. e seria necessario lutar-
nal 03 á. susta do Estado mu um vasto hos-
pital.

Bem se vê que o problema do saneameato
ha de sal' acompanba to de uma boa politib
coastructora que levante a viaa•aarleola
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(1) O dee.,Teg. n 3.724, de IS de janeiro:
1019o re_gulanientddo polo dec.' u.• 13.498;

de {2 do março de 1919, estabeleceu as obri-
dgaçÕes resultendes dos accielentes do trabalho.

ifien 190 a Camara iniciou o estudo da legis-
latão internacional do Trabalho, do accÔrdo
chi" à resoluçao da Conferencia da Paz, lus.
cripta no Tratado. Em 1919 (dezembro) reta .

em Washington a Primeira Coo fero ncia
lo terna ciOn a do Trabal40 s

lho. (1)
14 — Vejamos como outras naçnes' tèrn tras

lado desse assurnpto.
A Argentina tem feito mais em mataria do

Jegislaçao do trabalho, como se • vê da infor-
mação do Dr. Enodar.° Lobos, apresentada
lia ultima reunião, em 1916, em Buenos Ay-
ros, da Alta Commissão Intornacional do Le-
eialaerio Uniforme atas, pg. 751.' A sua lei
sobre aceideritee de trabalho de 18 de junbo
de 1913, só comprehen. ia 03 opera,rio3 nas
°Moinas do Estado.Urna Iclogeral, 'porém, que
foi decretada a li do oidubro de 1915, regula-
neentada em 14.de janeiro do 1916, abrange
tolos os operarios de quaesquer estabeleci.
mentes.

IS —A situação propriamente do trabalha-
dor agrieola tern sido descurado polo legise
1 iça°.

Hautsky sé ponde mencionar rdeviinlo-.se.á
Inglaterra, uma lei que prohibio. nos campos.

deiros e Albuquerque; o- 2° em i903, pelo
deputado GPaccho Cardoso, e o a° ern 191,
polo sediador AMO° Gordo. Este ultimo foi
Oeparado polo Departamento Estadual do
Trabalho do S. Paulo. No Coletim raferente
ao 4° somestro de 1916 deste Devasta-
mento — tereis na integra todos os prado.
CO, acompanhados de alguns comrnentarios:
Dilto nos cabe aqui estudar a qiiestão do
Codigo dó Tia:Valho. E' materia que estudas-
es na cadeira do Economia Politica. Cabe-

rias, porém, desenvolver a parte referente ao
operado -agrícola, verificando o lugar que lho
'foi dado na, protecção legal e nos projectos
existentes..

Tódos os projectos brasileiroa se baseam na
theoria do risco profissional. O do Sr. Me-
deiros estabelece a indemniaação fixada em
etpitol, podendo tr. patrão pagai-a sob a forma
de pensão.,0 cio Sr. Graccho manda pagar a
iiidempisa0.0 sob a forma de' pensão, exclu-
ir-Ido as molestiae Protissionaes. O do Sr. A.
Gordo inclue ai molestas profissionaes o fixa
oin 2008 o salario menu° para o effeito da
indemnisaotto

O primeiro projecto abrangia implicitamen-
te o operario agricola porquo no art. 3°, let-
tra 6, comprehendia os indivicluos ou socieda-
des que empreguem as machinas para qual-
quer serviço, o no art. 4°, lettra h, toda ea:-
ploração em cip so empreguei machinas ou
(*porcinos que não sejam movidos pelo ho-
nem.	 .

O segundo projecto foi mais explicito por-
quê incluiu taxativamente (art. iS

'
 13°)—os

estabelecirnentc; ctgricolas em que se fizer uso
do motor accionado a vapor, gera ou electrici-
dade. Nesse texto se excluem soai razao de
ser os estabelecimentos com os motores mo-
vidos a agua.

O terceiro projecto (art. 2') refere-se aos
accidentes nos trabalhos agricolas em que se
empreguem motores inanimados, protegendo
a lei somente o pessoal exposto ao trabalho
das inachnias, O projecto só comprohendia os.
estabelecimentos de mals de cinco oporarios;
o Senado, porém, excluiu esse limite.
• Os tres projectos, como se vé, só inciden-
temente incluem os trabalhadores agricolas,
quando deviam tratal-os cm piirto espacial,
attendende ás condições differentos era que se
achana aos trabalhadores* ruraei. lia pouco
tãmpo, o deputado Mauricio de Lacerda apre-•
sentou na Cátnara, diversos projectos com
o fim do érear a logislaoão sobro o trabae,

o trabalho das cecanças menores do 8 . annos
e que os obrigava a frequentar a escola até a
idade de .12 atines. Na Alemanha na Au-
ti-ia existo tainhota a obrigaçáo do frequentar
a 'escola até II atines, o (aço. entretanto, não
exclue d trabalho fitn1 das horas de estudo.
:Nalitsky- cliatna a áttenção para' as aonili-

ções espeploà do trabalho agricola' em face da
regulamentaçeo do frabalhod Na Allezhanha
obteve rógolainoutaçãe legal a proteção dos
operastes em caso de molostia ou' accidénte,
comprehendendo indistindamento os opd-
'rodos urbaeoa como os agricolas.

Na Aistsia o seguro contra os aceiclentes do
trabalho eó oe apphea aos trabalhadores rumes
Tio Se ser Vária das machistas agrícolas.

Na França a lei de 9 do abril de 13.98
reguloie os accidentes do trabolho. No seu
art. 1° referia-se aos accidentes °ocorridos
em 'toda exploração na qual se fizesse uso de
machio°, movida por ontsa força ano não a
do Imanem OU doe animaes. Itoplicitamenta
aili se comprehendiam as exploraçnes agri-
colos. SurgiaM, porém, dificuldades na pra-
tica e os Seclansos se fizeram !desde logo
sentir. Tal . foi a sua intensidade que a 30
do junho de (899, depois do uma larga diá-
oussao na Cascara, era decretada unia lei
estabelecendo que QS o.ccideutos 'devidos ao
emprego das InachinaS agricolia mos idas por
niotores ina,blinados, quando °ocorridos no
lugar ou emn conSgueocla do trabalho, o do

•qual sejam victimas s pessUas 'que traba-
lham no sorviço destes motores ou machi-
mas,—ficam a cargo do patrão.. E' con s ide-
ra.do como patrão o • indivíduo ou a collecti-
vidade que dirige o motor eu o faa dirigir por
seis propestiii. Si a vlctima não recebia saa
lario fixo, a indonmisaçãoo deverá ser cal-
culada do accbrdo com o sa,lario médio 'das
operaçOes agricolaa da comam ia.

16—E' mister proteger o trabalhador agrie
cola. mas coneern que não se applique a este
as leis rolatiVas oa operasio urbano, sem
consultar as peculiaridades das condiçOas de
cada um.	 •
• No Congresso Internacional de 1960 para a
protecção legal' dás trabalhadores, • 110116
Worma teve. °ocasião . de expiar a cont ra-
dicção oda quo cahiria o legislador igualaudo
as disposições som o exame dos factos.

Eram pontos assentados no Congreve
conveniencia do limitar a du • aoão do trabalho
diario do oporario, e o da interdiceão do tra-
balho á noto. nené Worms veio provar' mie
essas medidas eram applicaveis e dariam nas
industrias os melhores beneficiei, mas qúe no
podiam • surtir 03 rmisrnes fructos na agri-
cultura. São differentos as condida. No
mundo rural ha ás vozes ueees ,filada de trá-

' bolbo interi.tO. Q lavrahr. nas épochas de
colheita, trabalha. desde o romper da au ora
a'te a rime. São desaseis horas a fio, com pe-
quenos inints valloS para as refeiçiiis. Ha ver-
daduiramento oxcesso de trabalho. Deve,
erva°, o Estado iutervir para: Prohibil-o?—
Não, primeiramente porque o trabalho dos.
campos é d.flarente do trabalho nas uzinai.
O que torna este insalubre é a • atmoaphora
da fabrica, tanto mais doleteria, quanto mais
prolongadas .as horas do trabalho. O que o
torna perigoso (5 o Manojo do apparelhos
delicados, engrenagens complicadas, que po-
dem provocar accidentes por mu segundo de
distractalo, é essa diatracção sere .mais fre-
quente dopais dó muitas horas de trabalho.
No campo o ar . é' Sortiu° pile° e as Inanirias
são poucas. Aiétist disso, o alterado dee, caro-
fios, si-trãbalhan.als por cocada° dá Colbeitp,
já dásoançou o do refaz no descançO do perdoado
anterior. • 'EM conclusão—não ha prejuízo
para o operando doa campos, assira como existo
verdadeiro perigo para o das , cidades, no

. trabalho' demasiado.
Quanto á- interdicçã,o.do trabalho 	 fonte.

dá-se a mesma diferença Noa campos, o
.,abrabaloo é, em • rasai, emante o dia, na--

ramente se trabalha á imite. Além
disde seria imposaivel fiscalizar em reginee
vastiasitnas, distaiicia.das urnas propriedades
das outras, a execução de oba lei que pra-
hibleae o trabalho nocturno. Entrotan!o, é
medida de necessidade para ser appn-oda ata
trabalho dos opérarios das cidades. 	 . •

As conclusões de René Worms devem ser
repetidas paro que se precavenham os legisla- _
dores aproado.	 .

47 — Apraz-nos fechar esta lioão trazendo-
vos o écho da campanha levantada em 1915

- peles medos brasileiros cm prol do sanea-
mento dos oosàos sertões. 	 •

Esses me .ices mostram-nos a População do
ioterloto o nosso homem, o homem com que
contamos para o trabalho agricola', o sorti-
nojo,— minada atrózmento peia ankilosto-
miase; pelo barbeiro, pelo impa'udismo, pelo
beri-beri, o outras molesnas que vivem nes
nossos campos e abi se instalam permanente

" como si estiveosem em sua casa:
Fm um grito de alarma que reboon por todo

o Bradi. Infelizmente, como todas as grandes
questões que interessam verdadeiramente ao -
nosso pais, o assompto teve algum success° do
imprensa, o estaria hoje . ta/vez esquecido,
si não Rissem as providencias da actual admi- -
nistração. A' classe medica compete revivel-o,
chamando a 'attenção dós nossos administra-
dores. O perigo é grande o precisa ser remo-
vi-Io.

.Nestas condições, impna-se o saneamento
do sertão. O problema é de lumortancia ca-
pital.	 •

O que está Sendo atacado, minado, cor-
roído é o homem do interior, quer dizer, o
proprio corne da nem nacionalidade. Urge%
que os reinedios sejam levados a tempo, como .
con lição necessaria para garantia do futuro o
do progresso deste paz.

18 — Algumas palavras ainda sobro o coa--
tracto do tosztção do sersloos agrieolas pe-
rante a legislação brasileira.	 •

O art. 1.216 e seguintes do o.ligo Civil
Brasileiro • ti-atam da locação de serviços em
geral, estabelecendo tombem as normas sobre
a locação de serviços agr:colas, em espociat.

Entretanto, anteriormente o át0 Coligo,
não era omissa a nossa legislação.. No imporia
tivemos as leis de 43 de setembro de 1830,
do outubro de 181-'7. n. 2.827 de de .13 do
março dó 1879. Na !republica: o dec. n. 2.1n.
do 22 de fevereiro do 1890, o dec. o: 1.150
do 5 de janeiro do- 1904, o doe. leg. u. 1.607
de ;49 de dezembro de 1906 e o dec. coce.
do 6,437 de 27 de março do 1007. Por estes
ultimo:, decretos, é privilegiada a 'divida pra-
senionte do salarics de operados agricolas de
modo a ser paga com preferencia sobro te:das
o quaesquer outras, pelo producto da colheita
ou safra a que houverem 03 mesmos prestado
•o concurso de seu trabalho.

O Codige Civil consubstanciou essa legisla-
ção, no que tinha do melhor.

No art. 1.566' declara que toem privilegio
especial sobro os frutos ogricolas, os credoreg
por_ sementes, instrumentos o serviços á cul-
tura ou á colheita.

No art. 1.216 e seguintes vcern fixadas as
regras sobro a locação de serviços em geral
agricolas. • O prazo do contracto neo pôde •
exceder do quatro annos. Na locação de

•serviços agricolas, (art. 1.222) não havendo •
prazo estipulado, presume-se o de um atine-

•agrario, que termina coro a colheita ou safra
-da principal cultura pelo loeatario explorada
. . Na ,locação	 olocatario é obrigado -
: a-dar ao mador attestado de toreo contracto
'está findo; o, no • coso de recuatioojuiz a 'queria^
• Competir, deverá experlino, 'minando o reco-
' santo em cetn a duzentos mil réis, a favor do
• locador. Esta mesma obrigação subsisto, se

/ocatario, sem justa causa, dispensar os
- serviços do locador. ou se esto, por motivo
justificado, der por findo o contracto. Toda-
y_ia,,se, em qualquer destas bypotnes.e. s, o le-,
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cador estiver em debito, esta circumstancia
constará do atfestado, ficando o novo 'acata-
rio responsavel pelo devido pagamento. Aque-
le (art. 1.235) que alliciar pessoas obriga-
das a outrem por locação de serviços agri-
colas, haja ou não instrumento deste con-
tracto, pagará em dobro ao locatario preju-
dicado a importancia, que ao locador, pelo
ajuste desfeito, houvesse de caber durante
quatro anime. A alienaçlo do prodio agri-
cola tesde a locação dos serviras se opéra,
não importa a reacisão do contracto; salvo ao
locador opção entre continual-o com o adqui-
rente da propriedade, ou com o lacatario an-
terior.

No mais, o contracto de locação dos novi-
ços agricolas rege-se pelos mesmos dispositi-
vos referentes á locação do serviaos em geral
determinados no mesmo Coligo Civil.

Esses traços futolarnente.es caracterizam a
grande conquista liberal que aos operados
a.gricolas deu o Codigo Civil, equiparando a
locação de serviços agricolas á locação de ser-
viços em geral.

Ald está a lei. E' necessario que na pra-
tica não soam frastrados esses bafos prin-
cipios.

Chegou, ha tempos, ao nosso conhecimento
que um pobre camarada do interior havia fal-
tecido em consequancia de uma desastrada
operação de castração, mandada mioistrar
polo seu patrão como penalidade par das-
intelligencia. em questa° de dinheiro.
• No jury, em que a absolvição tripudiou so-
bre este crime tão tristemente original, afie-
gou o alvogado da defesa que aquefe expe-
diente se impunha a tode os fazondeiros por-
que as nossas leis não tratavam conveniente-
menta da locação de serviços agricolas...

O Codiao Civil Brasileiro ale está para não
permittir, d'era em diante, que em recinto
jury no nosso paia sejam cerebrinos arguinena
tos deste jaez brandidos -como o látego do
uma ironia macabra em afronta á conseien-
via dos juizes do povo.

19-0 mundo vau viver, d'ora em diante,
dos resultados da grande guerra. Com as
suas dores e sangue, te:admiti tambem frutos
Magnifico que havemos de saborear na paz.
Nós, os vivos, vamos gosar, assim, da obra
dos mortos na luta das trincheiras.

A solução da questão social scrá um dos re-
sultados mais facundos e extraordinarioa toara
a tranquiliidade humana. Já a Confereiteia
ela Paz estabeleceu as bases para a legislação
internacio.tal do trabalho. Na Brasil, acudiu
o Rodar Executivo, solicitando ao Legislativo o
Codigo do Trabalho.

O Congresso Nacional estuda actualmente o
assumpto, como a questão mais urgente e pal-
ra-auto do atino.

Antes mesmo das resoluções da Conferencia,
haviarnos decretado a lei que dispõe sobre as
obrigações resultantes das accidentea do tra-
balho (dec. leg. n. 3.72e, do 15 do janeiro
de 1919), á qual foi dado sem delnora um re-
gulamento detalhado (doc. enc. n. 13.408,
do 12 do março de 190).

Depois de diversas tentativas no Conare:sso,
surgiu essa grande conquista, que nãjé tudo
na legislação social, mas constitue um dos seus
eapitulos mais relevantes. Obriga o patrão
ao pagamento de uma indomnizaçõo de réis
2:400S, no maximo, ao operario, em caso de
accidento.

E' uma garantia excepcional para o ope-
ra.rio urbano. Que vantagem trouxe, porém,
essa lei para o operario agricola Nenhuma.

A. lei protegeu sómente o operario das ci-
dades o da's industrias. Algumas destas são
artiliciaos vivem á custa de um proteccionis-
mo alfandeg ario insolente o insensato, J1133
terão ainda esse carinho legal. O operara dos
campos, o trabalhador do interior do Brasil,
que é o elemento fundamental da producção
dó paia, contirfia na mesma situação em face
da lel. E' tun e classe espacia l its nareiselo

s	 •	 '

interior. Nem lhes chega o calor das reivine
dicações operarias. A sua vida ha de ser du-
ramente curtida entro a violcmcia do patrão,
a dureza do trabalho o o horror tragico
das enfermidades que assolam o interior - do

O art. 1° da lei só cuidou dos operarios
nos trabalhos agricolas em que se empreguenz
motores inanimados. No nosso paia esses ter-
mos não constituem, uma simples restriceão,
equivalem a uma exclusão total, absoluta
quasi dos opararios agricolas em face dos
benefícios tapes. A nossa agricultura é ainda
rudimentar. As machinas não penetraram
suficientemente nas' ia:vouraá. O arainle do-
tor á-ainda —o -braço humano, mal tratado e
mal pago. Os motores bydraulicos, thermicos,
electricos, á vento, a gas, a petroleo, a ar
comprimido, etc., são a excepção nas lavou-
ras do interior. Desta sorte, a grande gene-
ralidade dos trabalhadores dos nossos calços
ficará completamente privada das regalias da
nova lei.

O regulamento teve uns impetos de obvias'
á omissão da lei, quando, 00 seu art. 6°,
compiebendeu como stijoitoa aos nus disposia
tivos os serviços agricolas da gradaao0n 1 lavra,
semeadura, cultivo, colheita, destoe,amento,
beneficiamento. carmes, trabalhos da desob-
strueçao, rectificação e regularidade dos rios,
lagaas, etc.; obras de protecção contra as
inundações o do abastecimento de. agua. Do
nada valerão. porém, essas extensa:asa por-
que tudo está naturalmente subordinado á
palavra implaaavel da lei que exige os noto-
,es inanimados.

--Sem o amparo da lei, caberá ao opera-
rio agrieola invejar do longe a vida do traba-
lhador da cidade, que tem teclas 13 venturas
da civilisação, gosa urna existencia de delicias
e, par cima de tudo isto, tem a garantia do
uma grossa importanda em ciso de aceldento
no trabalho das &fainas. Ao homem da roça
ha de acudir logo o alvitre eanrador: é arru-
mar as Coxas, engradar os cacarêcos, e aba-
lar para a ventura o o eldorado da cidade.
Seria a mais triste consequencia da lei do
accidentee no nosso paia concorrer para esse
exorto rural, que já constitue um problema
nacional. O despovoamento dos campos lerá.
agora mais tuna aattea a fortalecer 03 seus
males funestos ao progresso do paiz.

—E' niistér proteger o trabalhador agrieola,
mas convém que não se appliquepi a este as
leis relativas aos operarioa urbanos, sem core-
sultar as peculiaridades das condições de cada
una

No congresso internacioaal do 1900, para
a protecção legal dos trabalhadores, Boné
Worms teve occa sião de expor a contradicção
em que cairia o legislador igualando as dispo-a
sies sem o exame t:Os Pactos.

As CO0CIUSik,'3 de fletié Worms, mie ja ea-
puzenns por miticio no curso da presente ila-
ção , (Jovem ser repetidas, para que se preca-
v-enbara oe legisladores apressados. Imagine-se
O ridatato de uma lei que limitasse a oito ho-
ras o trabalho no interior do Brasil e que pro-
hibissa, sob pena de multa e prisão, o tra-
balho nocturno ...

O Cougrasso Nacional, que estuda o Codigo
do Trabalho, ;atenderá naturalmente e. esses
caraeteristicos differenciacs.

explicavol a protecção tos opdrarios use.
banes. Ellos são a multidão. Gritam, cabra-
vejam, lançam bombas, e ameaçam a ordena
social, A operario agricola, ao contrario, é
um cordeiro e vive pacientomente, tenasi
perdido na vastidão dos nossos sertóos.

Que não se lhes aplique, porém, ineonsai-
tontamente as regras de aço da Coprerencia
da Paz, porque seria desconccrtar-lhes a ex-
ietencia o arruinar o trabalho aáricola do
Brasil. •

11101~

Ilealtzaineasalloje na Escola Daodcro, á ¡lia
fO R	 •	 nine, sla U s:ea ldade	 •, !nata-
1'	 '	 '1	

1,

sopeia e Letras, regidas pelos seguintes pru.•
fessores

Sá Viattna—Direito Internacioisal Publiesiai
ás 4- horas.	 a ,

,

Vithena de Moraes—Direito ConStitueictipe,
ás 4 horas;	 re

Henrique Costã — Chimica. Mineral, tk;
horas;

Othelo Beis—Introducção dos Ostudoa histo4,
ricos, ás 5 horas.	 ,	 )

Todas as aulas da Faculdade .eão franqueaet
d as a) publico.	 ' ssa

NOTICIARIO
No Valado do Cattel.e, realizou-se hontOir.

á tarde sob a p're-sidancia do Sr. IV. Eéitamo
Pessass, Presidente da ficpubliea, a reunias)
semanal do ministerio, para estqdt4 . (iats as-fti
stinoptde concernistes á administraçap do Paia,
o despacho eejlseNivo, tendo comparecido]
todos 03 Sr;. minietra-s do Estado. I,

— Esteve tamb-ein em conferencia abai
chefe do Estado, o senador Francisco Sá.

R-7-••n

A Conunissão Executiva no louvavel
de realizar com o maior brilhantisme o is,
Congresso Brasileiro do ['rotearão á Mames
levado a offeito sob o alto pairari -Mo do Extno.
er. Presidente da Itapublica o Exma. espet;
continúa empenhando a maior actividade e
se..ieitude em seus atTanosos trabalhos não sa
em relaaão a esta Capital como a todoa os EstO.-;
do: do Brail, dondo diaria.mento chea'ain
manifesta,	 de apptauso e valiosos auxilies.

Em non soeo oficio remettido, o Exato. Sr.
Dr. Raul Veiga muito digno Paesidente
Estado do Rio, cornmunicou que o seu Governa
resolveu enviar para o preparo do Congreesa
de Protecção á Infancia o valioso abadia da
1 :50050)0.

O Estado de Minas já houvera remat tida a
quantia de 2: 500te sendo de -esperar que ou t ros
Estados imittem o exemplo.

Já enviaram Ptc-similes das anNs do Go-
verno o3 Estados do Rio do Airton .° e o da
Alagoas, havendo esto ultimo rétilettelo
Conunissão Executiva um exemplar do
do Estado.

O numero de alhesões ao Congresao
eleva a 2.22s, havendo sido imano insari-
ptos os saguintes senhores: Dr. Theophila do
Andrade, Dr. Madeira do Freitas, Dr. :ar1
de Bezencle, Dr. Sabino Pinho, Do. João Cosa
ta, Iu.stituto de Protocçlo o Assisaéricia á In-
fancia, do Pernambuco, acadernico lesei,
Saltes, professora Eufrosina Miranda, psofee-
soca Linaama de Aguiar Travessa. protessaa
Dr. Manoel Antonio Pirajá da Silva, Padro
Pinheiro Lobão Filho, Dr. Armando 'leira
Lima, Dr. Innocancio Baaventura; acadernien
Estacio Valente do Lima, professora Edith
Freira coronel Saturnino da Silva Ribeiro,
1)r. Urbano Pires de Carvalho e Albuquerque,
l' e . Virgilio Soares de Carvalho, aeadeluice
A....da Amaral, Sociodade Beneficente Acode-
mica, Dr. Amorico Monjardirn, Dr. Arnulpho
alattes, Pharinacoutico Pa.ulino da Silveira,
capitão Dr. Oscar de Sampaio Vianna, Dr.
Lpiz Galdino do Saltes, Dr. Plinlo
coireão"Mashias Freira e academie° Atirem , s
Castro Monteiro.

Fdaaru remettidas mais as seguintes ore.
numicações:

Luiz Comes Pereira, eA oducaaão pelo ha-
bito»; Dr. Juvenal Lamartine.s,. .sta eoinbate.,
ao alcoolismo; Dr. Carlos de Ite'aciide, f),
abasteaimanso do leito no leio do Janeiro»i , -
Dr. Ribeiro da Silva, «Da protoaçao á idais-
eia pelo favorecimento ás familiaa tniluerâras
e D a :Umbu da Magalhães Pinto, «Meios ar:t-
alcos de disseminar a educação Morais.

Toda earrespondencta do P Congresso Pena
SilCiV0 de Pretecaan á infanda rade ser (eis
viada r;or, ar,	 „do ,,C.on( forbeia.ra 0§,rs á À i •asaíiie;
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Postos

I	 Temperaturas
extreulaj rnsto3

Maáluía 1 Minima

Temperaturas
extremas

IMaxiina : Islintma,

Vedregulho 	 0.0 25.8
Engenho de B:intro,
Petrua.• •..j • 	  

0.0
0.0

24.1
25.8

Januario,e.04.	 @ 1,r¡aeav. 0.0- 24.4

ãota •-•	 ''namma

18.1 Cascadura (11. N. S. das Dores) 	 0.0 21.0 18.0
17.7 Tij ca ( Collegio Baptista) 	 0.0 29.6 17.8
17.9 Ni	 eroy 0.0 421.4
20.1

.11	 • • '

1
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DirectolPde Metecirologla e Astaonuali-a	 ccad Meteorologba e Pbysica do Globo - Boletim do tempo - Synopsc do tempo em todo
Brasil ao 1/2 dia dc Greenwich (9 Us-. no Rio de Janeiro) no dia 26 de outubro de 1920	 '-

Zona farte - Deixa de ser feita a synopse desta zona, por deficiencia do telegraininas. Zona cuim - Tempo, em geral, bani
elinviseou esta Manhã em Itararé e Arassuahv, Com excepção do Estado de alatto Grosso, chovei!' hontem em , liversas localidade
dcs'a tona. A temperatura subiu ligeiramente. Zona sul --Tempo bom em S. Paulo e incerto nos demais Estalos. Choveu o cha
visedo esta nianu. em 3,1guns, pontos oo Santa Caiharina. Choveu hontem em 'guapo. A temperatura subiu ligeiramente. A maio
tomperaturá -do Matem, $.7.0., em Pão de Assucar; a menor, 9.1. em I3aga o Santa Victoria do Palmar. Provisão do tempo para
Pistricto Feddral e Nitheroy: ' Tempo - bom á tcree c á noite, com teodencia a instabiliiar-se de dia (1) trovoadas (3). Temperatur
.-- em ascensão accentuada (1). Ventos -- norrnaes, predominando os do quadrante norte; frescos (1). 1) muito provalel. 2) provavd,
11) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico: em geral, bom.
Observações metecirologicas effeetua.das simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 20 de outubro de 122,0.;

(flesunio do boletim organizado no - Observatorio Nacional)
~igNie~i~.	 	 "GraisiN

ESEnti*

Observações do dia
,

Observações da vesppra
...,4,5....,„=„...m.4
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Temperatura
do ar .	 a	 oVento	 .c.0u
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a.,	T.a
à-, g ,

o
-0oS	 :1e	 n

Pirecção	 E'	 /.

Estado  do	 do tempo o
mar	 phenornenosdi-

versos

,
E	 c.a

e
.i4"	 .2

ce
IÉ
.=

Estado do tempo
C plienemouo s

diversos
l'a .-0o • a"a5	 'CÁ .?.	 c:5	 as	 .-. ei

"seaseameervafflow~fizzar.._
F

8 . L. do Maranhão (X)
Parra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	 , . :.
Quixeramobim (X)....

I
i

Natal (X)....,..a0..
Parahyba (X),.	
Recife (X)... 	 .....
Pão de Assear.... kl 761.5 .28.6 :sm s	 =.1- E.	 ns, manhã). 37.0 20.0
Aracajii.....,,„  • 32.7 27.7 E 3 8 Vagas 13. 28.2 23.0
Rabio. ()) 	 •
Cactité. (X), 	 -
',farinaria 	 .....
Cella Horizonte (X)..
Theophilo Ottont.....

50.4

158.4

25.0

24.0

0.0

-1.0

SE

Calma O

10	 R

10	 ,...

1,

1. nt. (i. nt. m.)

28.0

30.5

17.0

18.0

121.. le

13.5

. t. r. -rã;

Cl. Int
Uberaba 	 56.0 25.0 4.0 NE 2 O	 -. 13. (ns. c.	 m.) 29.0 18.0
Caxambit 	  58.8 19.0 1.0 Calma O 2	 ... 13. (b. ri. e. ni.) 25.0 11.0
Coyaz 	 	 .1. 50.6 27.0 3.0 Calma 1? 10	 .... L 47.0
Santa Luzia (X)...... .
Cuyabá 	 aa 	.. ... 53.2 27.0 •	 4.1 N 3 '1 B. (b. manhã-) 31.9 22.6
Corumbá. 	 7:„,...... 51.9 27.0 -- N 2 2	 ... B. (b. manhã.) 34.0 20.0
Victoria (X) 	 .. .,.. .;
Capita/ Federal 	 58.5 32.5 -0.5 Calma O O Tranquillo. B.( b. ai. ma.) 23.0 19.0 - D.	 '
Campos 	 59.659.6 24.0 '-1.0 N 3 O	 - B.	 (e, manhã) 2'5.0 18.0 8.0 C. t. pni;
Irriburgo 	 ,aaa4a.. U8.2 20.0 -1.0 S 4 5	 .:... 13. (ns. manhã) 23.0 12.0
Petropolis 	  .. 57.0 21.0 4.0 NE . 2 0,	 -.• B. (o. manhã). 31.0 14.0 0.3 Chs, am. pai;
Pezende	 . 	
Cabo Frio 	 :,....

57.5
U8.1.

22,0
23.0

0.0
0.0

NE
Calina

I
O

3;	 -
O Chão,

B.
13,

30.0
28.0

47.0
19.0

-	 as. t. inn,

Tlic,rezopolis .. .......
São Paulo 	 ;:. 

57.8
57.6

26.0
19.0

2.5
2.0

-
NE 3

11	 --	 '
0,	 -:-

L
C,

18.0
25.0

13.0
12.5

2.7C. pmx

Santos 	
Paranaguá 	 ..

57.5
57.5

24.0
22.0

1.0
-2.0

S
Calma

2 0;F'qs. vagaSa
81Tranquillo.•

EL
I. (i. manha)..

. 2:;.0
21.0

18.0
15.0

niirityba . 	 56.4 21.0 5.0 WI 9 2!,	 --- 13. 24.0 12.0
Florianopoli g 	..,.
lages(X1 ....... :4..

56.2 21.0 1.0 N	 ! SITránquillo, 1. (d1.9. manhã) 22.0 17.0

Porto Alegre 	 ,.. 55.5 19.0 2.0 Calma O 3	 -. E.	 (5. ns: ma.) 25.0 13.0
Cruguayana ..... .....
rourevidéo 	 •••

53.5
55.8

10.0
15.0

2.0
-2.0

E
- SJ

-
8

10	 --;
10

1, (1. o. mau).
-

20.0
22.0

13.0
14.0

-	 f. ani. Él0
.

}:iienos Aires (X):....

n..... -
Estado do cão: em decituos do céo encoberto	 O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estaao do tempo: b, bom; i irieerto:'

mão. Phonomenos diversos, e, chuva; no, neVe; is. nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sa, saraiva; gre, geada:
tr, trovoada com relampagos; t, trovões .

'
 r, relanipagos; In, orvalho; v, ventania. Os mu-acros indicativos da força do vento referem-se

á escala I3eaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica aoha-sc reduzida a &C., ao nível do mar e a gravidaale norma/.
Observações metcorologicaa realizadas em alguns postos da Capitai Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 20 ás 7 horas, e aS

tamperaturas foram observadas no dia 25 ás 21 horas.
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Observações do dia Observações da vesperáT
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1

g
aa

~1•11121•11~	
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•

o
Estado (Iao

^C2	 mar -
.5
rza

-ie;ra 28 Q	 	 	 VIATI10	 Otitarri 1(,, 1020 17839  ),

Di.ectoria do Mete .rord-gih'so Astronomiar:ge-eçã ni do Met-' . i anloare Pilyo do Globo - Bblotim d;' te,mno gynepso do tempo em to
Brasil ao meio-dia do Greeusviali lis: no Rio do Janeiro) no dia 27 de outubro do 1920.

Zona Norte - Não é feita a synopse desta zona por falta absoluta de selet-Iftitnas: Zona Centro - Tempo em geral incerto, cuco;
bort° , tendo chovido fracanieute e trovejado esta manhã em Monto Alegro, Barbacena, Lavras, Palmyra, Goyaz o Angra dos Reis. A tein
dento ra subiu. Zona Sul- Tempo em gera/ incerto, oucobeito, com a temperatura em accentuado declinio, tendo havido hontem
cão, choveu e trovejou hontem durante o dia e choveu esta mailhã nO interior dos Estados de S. Paulo, Paraná, Santa úatliarina e iiid
4;rarine lo Sul. A maior temperatura de hontem, 34.0, em Cnrolnial; a menor, 0.0, em Passa Quatro. Previsão do tempo para o Districio
Federal e a Nitheroy: Tempo-instavel, plissando a incerto e mán; trovoada (1). Temperatura - embora elevada a principio, entrará uni
franco det alinio (1). Ventos-do S.W. á S. E. frescos (1) com rajadas (2). 1) muito provava'. 2) pvovavel. 3) algumas probabilidades.
rota- Serv.ko tolegr hico . em geral, bom, excepto o no norte do Brasil.
observações i neteorolo "cas eifectoadas simultaneamente ao mom-dia d Greensvich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 27 de outubro dc 19a0A

(Resumo do boletim organizado no ObserVatorio Nacional)

Estações
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diemee.,	

	

d	 Temperatura
cs do aroasa3c 5 .	

g-
2., -.	 ,	 J.

L	 g e lã g ";

	

2,4 E	 e CS L.Dc, C.J. aci e., ..i.	d .-n	 --. (.;.T1
0

S. L. do Maranhão (X)
Barra clp Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobitu (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X). 	
Becifo (X) 	
Pão de Assucar (X)...
Aracajá (X) . 	
Bahia (X) . 	
CaotitO (X) 	
Janttaria
Bailo ilorizente 	
	 	 756.4

74.4
25.0
22.0

0.0 Calma
Ca/ma

o
o

4
10

-a B. (nt. nianb.)
I. (t, manhã.)

30.0
30.0

18.0
17.0

4.2
18.0

Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	 57.5 19.0 -6.0 NW 1. 1-0 aa. I.	 (e. manhã). 31.0 16.0 19.6
Caxambá 	 60.0 22.0 3.0 N 2 10 ....... I. (1.	 manhã). 28,0 10.0 3.0
Goyaz 	 56.7 20.0 -1.0 Calma o 10 18.0
Santa Luzia 	 55,4 21.0 Calma o B. 30.0 11.0
Cuyabá (X).
Corumbá. 	 5 , 8 28.0 1.0 NE 1 3 •	 - B. (b. manha) 34.0 24.0
Victoria 	 55.6 27.0 2.0 NE 3 4 Peqs. vagas. B. 31.0 21.5
Capital Federal 	 55.0 25.0 2.5 Calma o 10 Tranquillo. M. (i. manhã.) 24,0 19.0
Campos 	
Friburgo 	

58.6
77.2

26.0
20.0

2.0
0.0 Calma O

5
(0

B. (o. manhã).
I. (t. manhã).

28.0
26.0

16.0
1,2.0

Petropolis 	   57.7 20.0 WNW 3 10 - 26.0 12.5
Rezende.	 	
Cabo Frio 	

54.4
54.1

23.0
25.0

1.0
2.0

E
NE

2
1

10
9 Chão.

(clia manhã.) 31.0
28.0

15.0
17.0

pai

Theresopolis 	  75.3 20.0 0.0 7 10 Chs. (i.	 man.) 21,.5 11.0
5. Paulo 	
Santos

;4.8
74.0

22.0
26.0

3.0
2.0

NW
SW

2
3 3 Pqs. vagas.

C. manha.
13.	 (i, manhã).

:10.0
29.0

12.5
15.0

4.2 Chs. anta;

Paranaguá 	 74.5 23.0 1.0 SE 1 Tranquilo. 26.0 15.0
Curytiba 	 55.7 20.0 -1.0 SW 3 6 -)4.0 12.0 0.4 Ns. e. int.
Floriannpolis 	 53.2 23.0 2.0 1 3 Tranquillo. B. (b. o, man.) 29.0 18.0 3.0 Chs. C. pui.
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguyana
l‘lontevidéo 	

57.5
58.0
60:0

18.0
15.0
13.0

-1.0
-1.0
-2.0

SE
2
3
8

40
9

~ai

.11111.•

ri. manhã)
I.

25.0
2a.0
16.0

13.0
11.0
1.1.0

0.9
2. 2

1I. chs, pol.
G. am. pai.

Buenos Ayres (X) 	

Estado do cão em decirnos do cão encobe,rto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
nt Toá°. Phenomenos diversos -- o, chuva ; n.o, nevo IL, novoa saaca ; 1k. nevoeiro denso.;
g-e, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovõ3s; r, relainpagos ; o, oryallio ; -v, vontania
vento referem-se á Escala de Beaufort do O calma a 12 tufão. A presalo baromotrica acha-s3 reluzida
normal.

Observações meteorologicas realizadas em alzuns postos da Capital Federal - Nota : a clyau
iaamperaturas foram observadas no dia 26 ás 21

Postos

,	 a0111/1•n

Chuvas em
21 horas

in/m
--

Temperaturas
extremas

______________

,

Pt0

a.
-;/..iS Ef

•	 jg ii.•a..) oa,

.	 ..
Tempgaturas

extremas

Maxima anilina INIaxiina
.1~~

I	 aliidiaa

Podrescolho 	 	 0.0
Engenho de Dentro	 0.0
Penha	 0.0
S. Januario	 I	 0.0

28.5
29.5
28.1
26.1

17.0
15.9
16.5
19.0

U40~11::;ilidei7D011••••••~1~,

Cascadura (II.: N. S. das Diire.$)... 	 0.0
Tijucal (Collegio Baptista). . 	 	 -
Nitheroy 	 	 0.0

-
2.o
-
28.2

2,;.o

liz .8
..

Nota - (X) Não veio te/egraunna,

Estado do tempo: b, bom; i s locara
axt,-.nevoeirct tenue ; na, sarai

Os numeres indicativos da força si
WC., ao uivei do mar e a gravidads

foLm. i4 ndia21 .s_ 7 horas C as'
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A liepartiçao dos Correios exfiedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Nunca para santos, Paraná., Santa

Catbarina e Rici Granio, recebendo im-
vossas até ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 e datas com porto duplo
até ás 9.

Pelo Itaituba, para S. SebaStião, Santos,
Paraná, Ita iaay, alorianopolis, Inbituba e
Rio Grande, recehenio im pressos at6 as O
horas, cartas para o interior até ás 6 412,
e ditas com porto duplo até ás 7.

Amanhã:
Pelo Cberaba, para Santos, Paraná, Fio-

rianopolis, Rio Granle do Sul o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com po-to
duplo e para o exterior atõ ás 11 o objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Alanáos, para Vicioria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás O 1/2, ditas
com lo Prie duplo até ás 7 o objectos para
tegisirar até ás 18 de hoje.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Àz- Loterias da 'Capital Fçderal - Lista eéral
dos pretnios da 1481 loteria do plano 207, 163°
extracç.ã.o do atino de 1920, realizada em 27
de outubro de- 1920. em beneficio das insti-
tuiçaes meneapitiadas no art. 31, § 12, latira a
e art. 33 da lei n. 2.321,cle 30d0 dezembro
de 1910 o em virtude do contracto celebrai-10
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Garai da Fazainla Publica:
*9,188. 	 	 400000
	 t	 1005000

Approxinia0es
22.482 e 22.484 	
33.723 e 33.725 	

Openas
22.481 a 2.2.400.... 	 94
33.721 a 33.730..... .....

-	

.
CoCenas

22.401 a 22 . 500...., 	
33.1 a 3.800 	

Todos os nutneror terminados em 83 içam
45 e os terminados 'em 3 tem 25, exceptu-
ando-ao os terminados em 83.

Q fiscal das loterlis do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto.- O director assistente,

	 a~aces

Antonio Olynthodos Santos Pires, vice-presia
dento.--0 ascii vão, Pirmino de Cantuaria.

PARTE COMMERCII1
Camara Syndical

Mago ClaICIAL 'no CAMBIO E MOEDA ITETALLIEX

Praças	 90 d/v	 A' vista
(2 9/64

$308
$087
$217
5875

55728
283100

(
*3-

	

OL1tubeo	 1920
_

	

.- 	 _Ia

vpolices do Emprostimo- Nacional
de.1.903. port...., 	 -4.4	 8+S0'.:0

Apolices diversas emIssbes cie 5
miudas 	  9005000

Apolieos diversas emissões de
la0005, a o,a, nom 	  8705000

Apolicos diversas emissões do
1:005. 5 3/4, port. (1917) 	 	 8523000

Apolíces do ornprestimo Municipal
de 1901, port 	 	 2385000

	

Apoliecss Emprestimo Municipal de 	
.de 1906, port 	  1835000

Apolices do Emprestimo Munipical
- do 19>, uom.. .. 	  1825030

Apolices do-Eiapresticao Muni-
cipal de 014, port 	 	 1.735:;00

Apolices do Emprestimo Municipal
de 1917. port 	 	 1755000

Apoliaes Estado de Minas Geraes
de 2005, 3 V.,.port 	 	 1555000

Apolices Estado do Espirito Santo
de 1:0005, G 3/4, 110,111 	 	 8805000-

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 1005,4 3/4 , port 	 	 1015000

Banco da Lavoura e do Commercio
do Brasil 	 , Ikeh	 11550(10

	

Banco do Brasil 	 ae - 	 2605000
Banco Mercantil do Rio. .de Jaa

neiro 	 .49.J..0	 268$'100
Companbia, Docas de Santos, Port, 4645000
Debentures da Companhia Edifica-

dora 	 ... •••	 1605000
Debentures Companhia PrOgresso

In lustrial do Brasil 	  	 '.•. 2005000
Debenturcs da Companhia pie Taci-

dos _Esperança 	 .q. : • • b03000
Debentures Companhia America

Fa,bril 	 	 2015000
Debentures da Companhia Morpixdo,

Municipal do Rio de Janeiro,:.,, 'UO7100
Secretaria da Camara Synd:eal do mo de

Janeiro, 27 de outubro de 1020 4- 4, Siaion-

	

am, syndica.	 !

,,,,,,,,,,,,,,,,,,.- ,
888g8e 85
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2005000
f
	

1005000

408000
2,0$000

125010
85000

4005000	 ouro )

11840 Qpiniã-feira 28 „....)+ICIA -.4..._.4,.........,..............,

O Sr. Dr. Quiabo Pinheiro Machado, super- 40:397  • 	 Ir à. e •	 1005000
intendonta do.. _a bastecimento, recebeu da., _ 54-.29.aana fraaa  a	 100500
Villa de AracY. Esioala da Bahla, õ seguinte 	 9.8/8.... k. , lia n • aaa 	 	 1008000
officio: Os aba xo 'assignados communicam a 48 129  a'	 -	 2005000
V. EX.: que receberam a nomeação de mem- 18.075 	 ' 74',..	 2003000
brps :la. Jun ta Miinicipal cie, Agricultura deste 3.24 	 tg'. n 	 3:1)005000
Mtinicipia de Aracy, e igualmente a circular 45 • 119 	 ..., 	 .	 00000
dessa Supariotendencia do Abastecimento, D!$..096 	 i.,.,.„3,,,..,.,.....,	 1003000
datada do 1° do-março deste anno, trai alfda 42,117.,,..., 	 P 	 	 100$ '09
dos sY i 'dir:Ãos nrofissionaes o sociedades co- 45.368  . ' 	 a.	 2005000
opecalivas. Esta junta, eonsiderando da maior 58.2a7 	 • •	 ,	 l00$000
impori alicia a Oin 'ação dos ditos sy-ndicatos e 35.044 	 	 11001a00
cooparativas, lua ao Cianhaticoefato de V. Ex.	 9.7/8. assa. 	 	 109000

.1ta....i.o.•• 	que...se aha - disoosta a desempenhar ai cocar- 53.22 	 	 200$100
go que lhe compotir de 0,061..1) -6 orn a' h leis, 38.2 8 	 	 1005000
aegulamentos e instrucçõea. que espera roce- 58 568. 	 	 (005000
betadessa.Supacintaadeticia, nem só para a 37,)5/:;:-. 	 a 	 	 1005060
fundação; tios raferi los instituto como para a 22.483 	 •  . 	 .	 C0:0005000
applícaaão dos mõlhooes niethoaloa do traba- 29.879. 	 	 201g000
111 0, empem dos instrumentos ou machinas 5.5,1.070 	 	 20.05000
agrirolas e tratamentp dos animaes.	 af.017 	 aa	 1005000

E,a junta apmsenta a V. Ex. os mais sin- 29.167 	 	 1005000
caros protestos de estima, coasiaeração o b5.2-2 	 ' •'•	 2005000
respeito. Saude e fraternidati e-Amerino do 28.467 	 1,,	 2005000
Oliveira Lana ; presidante. -Manoel Dispo dos 52.1.28 	 ar	 15005000
Santos, secretario.-Irincu dc Ofiwira blotta, 15.912 	 	 1005000
membro.	 17.478 o. 	 	 a	 1005000

.....-.	 a3.015 	 	 2005000.	 - r‘. 1 0 0 0000 11.**
14.348 	 i	 000500049...
57.937 	 	 2005000

o

7,s
o

52.681 	 'Ia •a a- • 2003%0 Sobre Montevidéo (pese 	 ' ....H.A".
40,524..„4u, .	 ,	 .P,...4	 5095000	 ouro, k' 	 	"."'""	 45730 	.N1 'e
54•832, .4.'rer.:4.....i.,~5,7),4+;7 ----~01_,War,. g. flespan~-,---saa-----.0 ia a,. a. Éca

2005000 SobreSitsia (francos) 	 	 -	 S9a.	 .;:', a 81 .
29.46‘,  ,  ...	p 	 -.4-.	 1.:41
53.683.1.....:... . i .......... a	 4005000 Sobre Belgica (fraticos)a	 aa

1005000 Sobre %Banda (florim)..
28.182 	 'a.. 	 a;	 4005000 Sobro Japão (yen) 	 •	 -	 35.957	 S

5-8 17 	 ---1.,"....,• •,-	 is.,	 1005000 Stire Dia:marca 	 .	 --	 371J0	 -4
3.280 	 m

	

	 	 1:0005000 Sobro Noruega. .........4,	 -	 5788

422.v" 
36.045  "• 

	

	 	
"	

a:0005000 -Sabre Sueeta  a'	 . •	 -	 15122
,,e,. 22:005	 '-	 A	 2005000 Sabre Palestina e Syria.. 	 a--	 USO

:11.938 	 _•.	 1,0030001	 aloadas
20.N0g.--4, 	 	 '10•.''' • • •	 1005000 PasetaS (0-a-phl)Oat  •	 ., . ,.-;' -  4i

	

1.	 • 5840
48.a40 	 	 	 a	 .104000. Liras (papel)  • "	 $250
42.956 	 “aaaaa 	 ...a	 100$00.0 .1.4bra4(pap,244-	

,
...,. .t . 	 ..,.:.	 195800

4.3.434 	 _. n ,,

	

•-•	 2005000 Aablices Tratado - da Babada ele
4.349 	 _ a	 1008000	 1:0003, 3 °/., nem	 , 	 	 6005000

•'	 6005000 Apolices uniformizadas de
28.867	 ,  a 	 4	 2005000	 miudas 	  8905(09
47.547.. „ tt 	 	 1.005000 Apolices uniforrnizadas . de 1:0005,
47.703 	 te.s•i	 1005000	 6 %. • *44, efpls• n . .n .. n••• n•••n:••5:	 8933itieg

1

Sobtie Londres. 	 4,	 12(14
Sobro Paris 	 a... .	 5307
Sobre Ilarnburgo.'.....s	 .....
Sobre. Italia. 	 	 AC$11	 mo,ek

soji.fe Portitgrd....i.:..	 i-
gobre Nova York 	 	 a-a
Libra estorlipa em moeda
Sobre !lhanos Aires (pese

papel) 	 	 aa 	 25060
Sobre Buenos Aires (peso

• f."	 4500	 '

O
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RENDAS PUBLICAS
Ree edoria do District° Federal

Renda arrecadada de I a
26 o outubro do 1920..; L981:419531.1

Re a arrecadada em 27..i 	 i82:666S980
-------

M67:0801293
m igual penedo de 1919.:2 4.691:6355228

Diferença para mais	 475:4515065

Alfandegã ao Rio aé lan-eiro
-

CU Dl OUTUBRO

Renda arrecadada cm 27:
Em ouro 	 	 172:7815938
Em papel 	 ia	 171:4525422

	

Total  -
	

344:234S420

Renda arrecadada de 1 a 27

	

do corrente 	 • 9.490:2695785
Ein igual periodo de 1919...	 5.605:6835813

Diferença a maior em 1920 3.881:5765972

11~~1.11~.1•1113.	

PATENTES DE INVENCÃO
N. 11.232 .. ..-14.1emorial descriptivo

invenção de (aperfeiçoamentos em
machinas para- fabricar objectos que

. tecia uma scmcih,ança systematica
COM um modelos>, para que pretende
privilegYo a United Shoc Nachinery
Company of South America, cstabeie-
'eido em Portland, Estado de 3faine,
Estados Unidos da America, cessiona-
ria de Stanley Edward Boynton, do-
miciliado em Rochester. Estado de
Nova Yorfc, Estados Unidos da Ame-.
rica.
Refere-se esta invenção ao fabrico do

objectos, - solidas ou chatos ou lineares,
que teem urna semelhar systemalica
com um modelo. Na pradca, especial-
mente no fabrico de moldes para yes-
tuario, calçado, limbos, ti.oronlias para
ármas de fogo, etc., é. usual fazer os ob-
jectes desejados de um modelo por melei
de um membro traçador, chamado guia.,
ou roda, e uni ferro reproductor que
opera em conjuncção com um mactilnis-
ino graduador, que faz mover o ferro
reproductor em relação predeterminada
com o membro traçador. A invenção
será descripta em connexão com uni
torno de fabricar fôrmas de calçado,
porém não se limita ao typo especial do
machinismo representado, mas abrange
em geral os orgãos correspondentes do
toaChinas de copiar, de um modelo, in-
clusive tornos de fabricar fôrmas de
calçado, e machinas de graduar e cortar
pcif um modelo.

bem sabido que o maehinismo gra-
duador- de largura usado em tornos de

'Jórrilas: do calçado tem sido pouco sa-,
--tisfactorie a muitos . respeitos. E' sub-
;atam:pimenta pantographico na sua
:acção, Multiplicando todas as distancias
. perpendiculares,. do eiyo de rotação do
..niodelo"até á sua superficie por um fa-

ctor Constante durante a °paliação de
tornear. O modelo é suspenso em cen-
tro9 .qüe . tornearn o Seu-- talão e o seu
'bicó', e - miando se torneaM':fôrmas mais
largas do que-	 noádelo,o resalto do

bico, isto A. a distancia entre a proiube
rancia plantar e a ponta , do bico, an-
gmenta progressivamente á medida que

.fórma é mais larga. Por exemplo no
graduar quatro tamanhos em largura,
de um modelo, o perimetro da fôrma
mais larga é dons crns . maior e a sua -
espessura é, portanto, 213 cm., maior
neste .ponto do que as dimensões cor-
respondentes do modelo. A differença
entre a forma mais larga e o modelo
talvez possa ser vista roais facilmente
imaginando-se o modelo como suspenso
dentro da fôrma, segundo. os eixos 114- .
mológos (de preferencia os eixos de ro-
tação no torno), e . examinando-se o
material . que. é addicionado • ao modelo,
pelo graduador de largura, para. fazer.
a fOrma 4 pontos mais larga.

Este material é addicionado
bando-se cada raio do modelo, perpen-
dicularmente ao eixo de rotação, por
uma constante para produzir o raio cor-
respondente da fôrma mais larga. Como
o eixo de rotação passa pela protube-
rancia plantar perto do topo da fôrma 41
maior parte dos ditos 2rd em .• é addi-
cionada á face plantar da fôrma. O eixo
de rotação vssa através, do bico, que,
portanto, é renuzido iii sita: A face in-
ferior do talão, per estar mais proxima
do eixo do que a protuberancia plantar
não descabe tanto como a parte mais
alta da protuberancir-. O residindo de
manter fixo um extremo do perfil da
face plantar, e mover um ponto interno
do mesmo mais do que o outro extremo,
é produzir um acereseimo geral na cur-
vatura do perfil da face plantar tomada
no seu conjunto. Corno a parte mais sa-
liente da protuberancia assenta no solo,
isto é. visivel especialmente na parte
deanteira, dando lograr como já tlij.sN a
uni 4resalto» exagerado do bico, - isto •-te:,
distancia exagerada do bico ao pavi,
mento. O defeito assim deseriplo em
termos gemes é fundamental 'em toda a
face plantar, mas o defeito no enfranik
que é talvez mais importante' anatomia.
cimente do que no bico. O defeito op•.
posto occorre em fôrmas mais estreitas
do que o modelo.

Estas variações nas fernias de cai,.
çado tnão correspondem variaeões,
naturaes nos pés para que Silo - de..ti-
.nadas, pois que os dedos grandes de
pés largos não são arrebitados em cor-
responde.ncia com o,. accrescuno . do re-
salto do bico das formas •e vice-versa:
Estes defeitos teem até hoje,..s.rao tra-
tados por deus modos.. Um . . destes mo-
dos consiste em augmantar „os • alturas
doe' : talões de calçado mais • , lavo, para
diminuir o ,resalto do bico. Lite tra0
simplesmente um symptoma . e •não, •at-
tinge a raiz do mal, pois' que o _perfil
defeituoso da face plantar não é alte-
rado, e o calçado por não--ter. o desee
nho necessario para talão alto, paio. en-
tretanto -levantada para Cirna-y: -
desenho.	

„
Outro systema ,adoptado prdoi Tabria

cantes de formas para calçado de supe-
rior qualidade, tem sido ,n •'uso
numero de modelos para 'tornear
formas. Alguns .fabricatute,s de fórnas
fazem ã mão tres modeles eni-eada-.1ar-
gura, e usam o graduadar: de.. • largura
sómento (pbra tres a cinco tamanfloS
da mesma largura de -um-Modelo nesta
largura, • por exemplo) Para graduar
os ''.t..res a-- cinco tamanhos agulutáa::-..cla
mesma largura do segundo- Modelo ' nes-
ta largura, etc., e assim por 'deante nas
.outras larguras. E' obvio que esta pra-
tica •ia' cara, e ha muito tempo que se
tem reconhecido ser nacessario um'Ine-

l.h0(16- ou . fystelna, e prodijzir. „uni a §..4.!

rio de formas graduadas que" se adak
ptem convenientemente aos pés a qu0-
são destinadas, ou agua rriachina
as produza de um' unia°, modelo, e quif
possa ser denominada ima .smachinat
universal.»	 ".

Neste ponto- especial, a Invenção te4
por fim' a regulação dos p-erfis, de fôr4

-nuas graduadas; e tem por Objetto prd:i
duzir em um ceporeproductões pa
tographicas	 secções de' rium modo
relativamente e, para especifiear,
-Terenciahnente) deslotiadas' ninas sbr
as .putras por -mialquer .clesejade",,
Urna característica, importante da 111..e
.venção considerada .eIll relação á mazi
china, é portanto. um - torno' para -21'34
mas de calçado' munido de meios para
produzir 'pe .- cepo, reproducções panto,i

-graphicas relativamente deslocadas dg
secções do modelo: , A-significação das
asserções precedentes relativas" a estes
aperfeiçoa,nnentos' . .Será mais' perfeita,-;
menta comprehendida pela iillustraçãq
seguinte da applicação da nossa inven."-
cão á solução do problema especial
acima mencionado.

'Si urna fôrma' larga de feitio conv•
mum .tiver de ser produizda de um
modelo, e si a sua parte dianteira tôg
serrada em folhas delgadas, de -prefea
rendia perpendiculares ao .-seu eixo lottr
gitudinal, e si estas 'folhai, nas partes

- da pratuberancia _e. do enfranque forem
deslocadas systematimente em rela-
ção mutua, por modo tal que fiquem
levantadas por quantidades diminuindo
progressivamente • prendendo cada ,,via
da' protnberancia, ^é obvio que _se.

'obterá uma fôrma ..com a mesma eeeçãèi
transversal' lateral em cada ponto e teu-
do portarijo a mesma largura. , poredt
sendo:).o seu perfil vertical mais rjiato
na fade plantar do que. antexiormente`.;
Está fôrma dará o - espaço • desejado para
.o pé, porém .não dará ao calçado o abai-,
xamento inconveniente .na protiiberad?
cia, que se descreveu acima.

COniquanto seja . .yaritajoso deslocan
relativamente'estas . folhas, lambem é
vantajoso tratar ,o defeito sóniente
relação ao resalto do bico; e deslocar
stimente as folhas na frente da proái-
berancia; urna isolázão,perfeita desta
problema deve considerar o 'perfil com-
pleto da face plantar :dá forma, e tra-
pt.a.4f iiin.diVidualmponto	 destente .cada pe„..	 .

A invenção consista_portanto em ge-;
ral- em produzir . em um cepo • secções
-.reproduzidas Ipantagraptilitame •Me da

• inorlelo-deslocadas respectivamente, de
preferencia por (malquer modo' ardil-

-trarie •desejado. • pôde-se descrever isto
• mais. especificadamente _como 'sendo a

-preduckão de reproducçõea pant.ogrw.
-phieaS de secções de modelo deslocadas"

- unras'' sobre •as outras de - preferencia
rn 'velocidade - arbitrariamente

'ou em quantidades predeterminadas ar-
-bitrariamente em todos era pontos dag
séries de reproducções assim desloce,

.J. Coasiderandt] agora A :invenção • dia
relação ao apparelho por cujits meios

--se :podem executar „estes novos malho:-
(kik. •o•onsistec.em • geral em apresentar
...0'2rnodelo e um ;cepo a unia roda mi
guia -do modelo-' e um- tarro eurti.ny

-rOnectivamente,- • de- um torno para fora
de calçado, e ,effecLuar unia a'airiação;

.de'ipreferencia em -velocidade variavel
arriitrariamente .nas relações de rotaM
destes quatro elementos -durante o ci5r,-.

. te" de uma • fbrma..-A• •machin,a represensi
tada nos desenhos, por ..cujo, meio a 14,

-yenção pode -ser' posta -.g.L4- pratica, -
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Xluis comprehe,nde urna parte imPortana
te desta invenção, está munida de meios
para mover o modal° em relação a6 seu
eixo de rotação durante a operação de
:tornear.

E assim • as_ secções do modela a re,
produzir são deslocadas absoluta e re-

• ativ,amenta 'para /*ara das euas posi-
ffies norma:as, por qualquer modo va-
'Cave' arbitraria, de ponto para ponto,
'A são artaniaa reproduzidas no bioco
Oni posição absolutamente igual e dos-
'begoia relativamente, pela machina re-
wesentada, Como se descreverá Tnais
Wompletarriente.

invenção tem por objecto geral a
deSlocação relativa entre cada extremo
do modelo e o extremo corresponde do
pppo durante o Ora° da fôrnta, na mes-
,ana direcção ou em direcções differen-
les (que podem Mia saci' oppostas). Ain-
da mais em geral, a invenção consiste
om alterar arbitrariamente, durante o
icórte da fôrma, a relação entre os deus
gnOviinentos relativos uni dos cumes se
.ffeptua entre a roda do modelo e c

conjuncto dos meios de supporta do
Modelo, e o outro movimento se effe-
:atua entre Q ferro cortante e o con-
luiado - dos meios de ,supporte do cepo.
Corno conjuncto de meios do supporta,

1deve-se entender Q conjuncto das- par-
tes destes que servem para exercer a
•uncção, embora que outras partes dos
meios de sppporte (por exemplo, os
doua centros do modelo) Vão idemana
alem ter exactamento a mesma relaçao
corra a operação. Tambem a invenção
leni por objecto que a alteração acima
mencionada (que na machina represen-
tada é feita par deslocação dos extra-
anoa do modelo) seja regulada durante
o córto da fôrma effectuada a valoci-
dado constante ou variavel. Uma ma=
china que executa estas funcções, ou
qualquer deltas é urna . característica
dnaportante da invenção. Portanto pode-
mos, por exemplo, mover por modo
bua' os dous extremos do corpo mo-
vido, e assegurar assim tparalleldiakno
*agido entre as secções deslocadas e re-
produzidas succes.siyamente, do modelo
a do cepo.

Sob outro aspecto a invenção com-
Prehende aperfeiçoamentos na pratica
de graduar „fôrmas do calçado, e aspe-

ialmente lem machinisinos, graduaato-
aes. Estes aperfeiçoamentos SãQ muito
;importantes na produção de fôrmas
Modificadas, ou em fazer variações dos
'Modelos existentas. Por exemplo, um
tfabriCante de calçado para o qual se
estão fazendo fôrmas em geral, aprc-
'Unta rima amastra qua- .é quasi o que
!elle deseja, pedindo QUO 60 façam cer-
tas alterações na fôrma, e o fabri-
pante de modelo effectua estas altera..
kiies tia fôrma, removendo ou adelicioa.
•arando material nós devidos; legares.
Este trabalho demanda muito cuidado,

•`e tempo, e rima discrepancia 4c man.
dará logar a rejeição. 4 fOrma resul-
tante, que em geral será um corpo da
'Madeira com pedaços de papel coitados
'eu c•il,sra Xadharente em varies logaresa
>era. usada como inadata no torno para
prnear urna cópia toda de madeira,
atine será preparada pelo modo usual
,Eara servir como modelo para o fabrico
, e grande numero de farinas..
1. aseequentemente gs alterações tamise
desejam em uma fôrma, para produzir
o. modelo desejado são de natureza sys-

matica. O fabricante do calçado micte
desejar que se faça urna alteração pro-
reSsiva no faitia, da fOsina de prefe'-
qcja miga cério do co•recofieA locaes,

Por exemplo, pódo desejar augmentar
certas partes da fôrma ou encurtar oua
tras, ou as duas cousas.

Por exemplo póciè desejar mover g
protuberanda plantar para traz na fôr-
ma. fato enaurta a parto ganiu da
fôrma e augmenta a parte que está na
frente da protuberancia, sem affectar as
secções transveraaes. an fabricante de
modelos será muito difficil fazer esta
alteração satístactoriamante, e a curva-.
tura conveniente de uma addição ou sub-
tracção do material em um objecto irre-
gular como uma fôrma de calçado é ma-
taria que algumas vezes demanda um
numero do tentativa.

Uma difficuldade que frequentemente
se apresenta no côrte do fôrmas como
distinctas de modelos. prina:ni de ser

'pedido pelos fabricantes do calçado que
certas dimensões sejam grailuaes por
quantidades definidas em cada tamanho.
Os tornos de fôrmas de calçado corno
construidos de ordinário produzirão um
jogo de fôrmas tendo todas o mesmo nua
mero de largura, que serão solidas geo-
metricamente similares, variando em
comprimento cerca de 6 314 nuns, por ta-
manho. Estas fôrmas variarão por cerca
de 5 mins., rabi' tamanho, no perimetro
Protullerancia, peito, e entranque, pois
que estas tres medidas differem
mente 15 ramo.

i
 entro ellaa mesmas.

Muitos fabricantes hisistem em que a
medida lalonar," tomada em volta do ta-
lão o sobre o -.enfrenque seja menor do
que a que resultaria se seguissem todas
as proporções acima indicadas, em todas
as partea da fôrtna. Pelo encurtamento
da parte trazeira da fôrma e•marelação
parte anterior, e que pôde ser effectuado
pela presente invenção; poderão o fabri-
cante do fôrmas fazer fôrmas graduáes
por meio de um modelo, que se desviaria
de semlhança geometrica estricta com
este, tpor modo tal quis as medidas de •

- fôrmas (pó tenham substancialmente à.
mesma componente longitudinal sejam
graduadas mais on menos rapidamente
do que o que seria necessario para essa
semelhança.

• Um dos prinaipaes objectos da inven-
ção consiste no emprego de meios para
effectuar estes diversos resultados exi-
gidos pelos freguezes dos fabricantes do
fôrmas de calçado. Mais especificamente,

objecto importante da invenção con-
sisto em uma machina que póde ser
„Usada para reproduzir um modelo de
gráo não uniforme, isto é, que gradue as
differentes partes das fôrmas produzi-
das, a velocidades differentes. Essa, má-
china, por. exemplo, graduando mais va-
garosamente.desde a prottiberancia plan-
tar até ao talão, do que dó bico até á
protuberancia, produzirá o resultado de
mover protuberancia para traz, já
mencionado na paragraphó preciklente.

Urna caraeteristica importante da in-
venção consiste erh nau niwd ina que
tern orgãos para segurar o modelo o a
obra, orgãos para entrar em contacto
com o modelo e corn a obra, e machinia-
mo. para èffectuar Movimentos relativos
entre os "orgã,os cprreopondentes em pa-•
res, tenda estes movimentos unia razão
Variavel de velocidade durante a produ.
ação da abra. Estea apares.> podem ser
formados como se desejar. Isto é, podem
ser formados pelos 2 orgãos do modelo o
pelos dous orgãos da obra, ou pelos dous
orgãos seguradores e pelos deus orgãosa
de contacto. O processo descripto d
rnanfér a roda do modelo e o ferro. cor-
tante immoveis em relacão á direcção do
grão longitudinal, produzir tuu movi-
mento do modelo em relação á roda, e da
obra -ern elaçãO 'ao ferro cortarité, - o
lakeg que estes inoviment0 tenham ap:g

proximadamento uma razão donst 'ante de
v.eloc~q,.. Porém a graduação póde,
por . .2Mbplo, Sér feita por 1110‘ intenta
rélativo da rada d riSodelp e do ferra
cortante, e ¡Sai; 7prtidu6iráa do unia razão,
arbitraria de velocidade entre estes irgi-
vil-lu:atos. A questão de produzir -
graduar objecta taes como oa tra-
tados pela invenNo, como consiste era
movimentos relativO' entre os t 5,atro
orgãos principaes da machina,- o aegg-
rador (ou segura:dores) do modelo *e dg
obra, a roda ou guia cio modelo o o
ferro cortante, .desejamos- que as nossas
reivindicaçôts sejam interpretadas tão
amplamente quantõ o permittir a arte
anterior, e que não sejam restringidas
uma interpretaçãc dependeato da fôrma
particular da maahina desUipta, o re-
presentada nos dpsenhos.

OutracaractériStiaa da invenção coa-,
sista em unia anachina que toem orgãos
para o modelo- e Para a . abra, quer para
segurar, quer para entrar em contacto,
e meios para mo yel-os a velocidade com,
razão variavel. E assim -partes corres-
poncientes do'modeld e cla.' obra podem
ser tratadas a.differentes velocidades.

Outra caracteristica da invenção cón.-4
sista em uma machiria que tem orgãos'
para o modelo e Para. a obra e Meios para
alterar a distancia relativa entre uns o
outros a velocidade não uniforme du-
rante a producção da obra. Pela opera-
ção destes orgãos Pôde-se produzir obra
40 tenha uma falta systernatica praia,
terminada de proporção cena o modelo,,

Outra caracterrstica da invenção , á
uma machina que tem -um orgão para
modelo ou para a obra que tem uni mo-
viMento accelerado durante a produaçãO,
da obra. A não uniforrnidado da acção]
graduadora pôde ser produzida por estes1
meios. A aecaleração pódo ser positiva,
ou negativa. .

Outra caracter istica da invenção é umgj
maehina que coinprehende orgãos de se-
gurar o modtlo e a obra, orgãos do en-i
trar em contacto com o modelo o com
obra, e, meios para arfada.= movimentos',
relativos entro orgãos correspondentes
eni pares, tendo estes movimentos razão'
variava' de velocidade durante uma pare-a
te da operação, e razão substancialmente
constante do velocidade durante uma
parte da operação.,

Outra caracteristica importante da in-
venção consiste nó emprego - do meioa
para se obter convertibilidade». A nossa
machina Nide ser ajustada por modo tai
que a sua . acção correspoada exacta-4
mente á das machinas que se usam(
actualmente. Pode ser convertida do
Uma machina de graduar ordlnaria em
uma machina de. graduar não uniforme-
mente, e Ode pôrtanto ser preparada cai
qualquer occasião para trabalhar ena
urna espeçie de obra ou na-outra.

Outra caracteristica muito importantei
da invenção ai:insiste em um novo ma-a
chinismo graduados' adequado a produ-
zir movimento relativo a qualquer velo-4,
cidade variavel aabitrar iamente entre
dous carros. Urna caracteristica impor-
tante do machinismo consiste em ser
construido par modo tal que os pontoa
de ligação dos carros com a alavanca so
movern.em linhas reatas em s az de cur-
vas. pelo que se pôde obter ruam-lidado
comuleta na razão graduadora. Outra
caracteristica iinportant° invenção
consiste em meios para variar a unifor-
midade desta acção graduadora á vona.
tudo e por qualquer modo desejado. Na
machina representada usa-se um machi-
nismo de anerenacens differenc,ial, naus-
rado do prefarencia por um eae,entrico
de -forma arbitraria. Mini,' como dissaa
Acima, effeettiamos a acção irregular d>d.
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Éojada por um membro cujo movimento 6
rigidaniento proporcional ao effeito -pro-
duzido por elle no machinismo gradua-
dor, o portanto o desenho de qualquer
excentrico mie 'fôr neeessario não offe-
'Tecerá grande difficuldade.

.Estas e outras caracteristica3 da ain-
arenção que consistem em varias combi-
nações e arranjos do partes comprea
bender-se-ão melhor pela seguinte de-
scripoão -de uma incorporação da inaen-
aão cai um torno de fôrmas de calçado
representada nos desenho3 juntos: A
;fig. 1 é unia elevação da frente da ma-
chino. A fila, 2 a},..uina planta da machia
na. A fig. 3 é urna elevação lateral da
xnachina. A fig. 4 é urna elevação laa
;terá' do machinisino motor". A fig. 5 é
uma planta dos carros do ferro cortanto
e da roda do Modeilo e machinismo gra-
aluado,: do largura. A fig. 6 6 unia pe-
ação, a fig. 7 unia elovação lateral e a
'fig. 8 um detalhe do machinismo deslo-
cador dos centros do modelo. A fig. 9 6
uma elevação traaeira do carro do mo-
delo. A fig. 10 é um detalho do mocha-

'nistno graduador. A fig. 11 é uni detalho
.da suspensão do ferro cortante. As
fig3. 12 o 13 representam um trem do
engrenagens para tornear, ou um par de
formas, ou duas fornias identicas. •
. No eixo do um motor .electrico 10-está

montada uma roda dentada 12 engrenaçla
em uma roda 14 no eixo 16. Um par de
rodas do mudança de voloddade 18,20
.engrenam com rodas 22,21. resiseativaa.
mente, -ligadas uma roda dentada 20
por um dispositivo 28 operado por um
braço no eixo 32, arranjado para ligar
qualquer dos pares de engrenagens se-
gundo a orientação do eixo 32. as roda
26 move uma roda 34 montada rigida-
mente com uma roda 36 ligada por urna
corrente 38 a urna roda 40 solta no eixo
!42. A roda 40 tem dentes do garra em
'44 que tomam urna manga 4G chavetada
no eixo 42 que leva um rodete 48. O eixo
42 estende-se por todo o comprimento da
rnachina. O Todete 48 engrena em um
Micta 50 que. opera um trem de imigre.
nagena do mudança de veloaidades ,quo
são deslocadas pela alavanca manual 52.
Por meio desta alavanca pôde-se engre-
nar a roda 54 com qualquer das rodas
56, 5R e 60; a roda 60 engrena em urna
roda 62 que movo o rodete O4 no eixo
66, que é roscado na maior parte do seu
comprimanto, e anjo extremo está mon-
tado na armação principal da moa:aúna,
em 68. O parafuso 66, atravez de uma
porca fendida adequada, não represen-
tada, mas operada por um manipulo 67,
toma um carro 70 corrediço em guias
boil yontaes 72 na frente da armação da

No . carro 70 está montada uni
guia 73 em aue é correcto:a unia cadaisa
75 em que estão montados verticalmente
lulas acima do outro dous centros mortos
,74 e 76, cada uni arranjado para tomar
O extremo do bico de um cepo de fôrma,
IItCIO eors tentros aju s`ados por para-
filaos e noinipulns em 78 e 80. A cada?aa
75 pôde ser ajustada para acommOdar
fôrmas de VrtriO3 comprimentos, sendo a
operação final do segurar executada Doa
anelo dos manipules 78 a 80. O parafuso
17 segurará a cadeira 75 firmemente no
carro 70. Alinhados - horizontalmente
com estes centros ha centros vivas cor-
respondentes 82 e 81 montados rotativa-
mente no carro 70, e movidos por uni
trem de engrenagens na inixa 86, opea

z rado por uma roda dentada 88 fixada no
- eixo 42. As engrenagena na caixa 86 p0-
alem ser arranjadas para mover os cen-
tros vivos 82 e 84 na mesma direcção ou
em direcções °opostas, o serão de pre-
'Tarando construidos para effectuar• rota-
aão similar ou dissimilar dos centros vi-
:vos	 volitadas . Effoctua-se isto base"

rindo no trem, ou removendo do trem,
urna roda supplemeiatar, como é bena
conhecido nesta arte. Vejam-se as
figs. 12 e 13.
sEm cada extremo do lado trazeiro

machina ha um montante 90, e estes
montantes estão ligados por unia travessa
92 que tem gulaa horizontaea 94 nos
seus lados oppoStos. Nestes guias 'está
montado um carro do modelo, que con-
siste em uma corrediça nos guias 94, na
oual estão suspensos os centros 98 e 100
alo talão e do bico do modelo. Estes mem-
bros -ostão pendentes .de caixa (02, 104,
respectivamente, que contem trens de en-
grenagens, que se descreverão abaixo, e
das quaes se projectam deus eixos com-
pridos 106, 108, respectivamente. Estes
eixos estendem-se atravez de mancaes
nos montantes 90 e para feira dos exare-
mos da machina. Os machinismos ope-
radores dos centros são ambos iguaes, e
bastará portanto descrever una deles.. O
centro 100 está pivotado em 112 em unia
corrediça 110 e tem dous pinos 114 com
jogo em fendas na corrediça para per
mittir um pequeno movimento oscilla.nte
do centro para cima e para baixo. A cor-
rediça 110 tem uma cremalheira interna
116, por cujo maio pôde ser movida para
cima e para baixo em um matei 118. O
centro 100 6 movido em uma manga 134
por meio de unia roda dentada 124 mon-
tada para correr longitudinalMente no.
eixo '124 que tem no seu extrnlp unta
roda conica dentada movida polo eixo 42
por meio de todas conica3 dentadas 130
e pelo eia.o, interroediaro 122. A. A•i.'o
130 engrena cm uma roda c)oiet 171 li-
xada no eixo 42, e o trem de e,tsrenageas
é propyr-t..ionado por moi ! o 14.1.1 que,
o centro 10; do nidelp e OS centros
cepo g:raro com a TORSI11.3. N•f.JOS‘.1,:t(?..
escatel 11s está mon:ado 5T,f,...gralrasmm
co;n - a manga 134, ca. esela fixada na
roda dentada 120 o iáinb:*yri, Cin um cot-
lar 136 em: que dou: coa
deles 138, no nasamo p!ano que passa
por uma roda dentacia 14O 7u:orando ti-
vromento no eixo 142. No eixo' 142
montado rotativamente no eixo 134 está
fixado outro coltor 114 munido ale clous
rodetes corresponde n tes 14t3, engro na-
dos tombem na roda 149. Estos doias
jogos da rodetes intermedioS estão cer-
cados por duas cremalheiras circulares
148, 150 respectivamente, com as qua.es
engrenam, a primeira das quaes está fi-
xada no carro do modelo, e a outra está
montada em urna aranha 152 montada
rotativamente no tarro co-axialmente
com, o eixo 142. Esta aranha está cha-
vetada no eixo 108. No seu extremo In-
terno o eixo 142 tem um rodete 134 en-
grenado na cremalheira 116. Quando a
ioda 120 está fazendo girar o centro do
modelo, o colar 135 tombem gira com
a mesma : velocidade angular e os rode-
les 138 rolam em volta da cremalheira
448 fazendo girar ã roda 140, o esta por
sua vez faz girar e rolar os rodeies 146
em volta da cremalheira 150. Isto fará
'girar o eixo 142 com velocidade angus
lar á da manga 134, sem movimento re-
lativo 'entre .a cremalheira e o rodete.

• Porém, si se fizer girar um pouco o
eixo (08 por meio do braço 156, em que
'é corrediço este eixo, e que está mon-
tado 'rotativamente no montante 90.
aranha 152 girará o com ela a crema-
lheira .150. A cremalheira 150 operará
então os rodeies 146 corno alavancas
com fulcro na roda 140, e fará girar ou
avancem, o eixo 142 para a frente da sua
primeira posição, e esto eixo operará o
machinismo de cremalheira e rodeto
em 116, movendo assim o centro do mo-
delo para baixo ou para cima, em rola,-

Ro. modelo, conforme fôr o; casoo, osa

Os centros 98, 100, do modelo sãoi
ajustados longitudinalmente para 'posa.
çâo approximada, por um eacorrega-,
mento entre a corrediça 96 e a caixa 10a
que contém o trem de engrenagem. A
corrediça e oá Patrafusos de pressão que
permittem esto movimento estão repre-
sentados cai 157, 158. na fig. 7. llao
cOntro, representado como centro da
bico do moldo na fig. 9, tombem
ajustavel em relação ao seu carro 119
Por • qualquer dispositivo conveniente
.159 (fig. 9) de prefercalcia operado por,
parafusos, como sara bem compreben-J
dido pelos que trabalham nesta arte.

Na armação 92, em que está montaste
o carro do modelo, na trazeira da Ma-
china está montado um eixo 160 disa
posto no sentido longitudinal em cerca
de metade do comprimento da dita ara
mação, e outro eixo 162 co-axial com o
primeiro o disposto na outra metade do
comprimento; O eixo 160 é munido do
dons braços 164 e 160. O braço 164 tem
no seu extremo um rolo 168, e o braço
166 está ligado a um fusil 170, ligado a
um braço fendido 172, pivotado em 174
no montante 90, com um, fusil 176 que
liga o braço 156 á sua fenda, por modo
ajustavel. A fenda está disposta por
modo tal que o fusil pôde ser ajustado
em cada lado do eixo 174, para qu•i o
Mesmo movimento do •usil 170 possa
ser feito para produzir movimento cai
qualquer das direcções desejadas . do
braço 156 e, portanto, do centro 100
modelo. O eixo 160 é operado por uma
leva 178 de qualquer tamanho e feitio
desejados, montada por modo ajuStavel
no carro do modelo.- Esta leva operará
o eixo 160 por qualquer modo desejado
durante o . torneamento da fôrma do cal-

- çado, e produzirá, portanto, qualquer
movimento desejado do centro log do
modelo.

O eixo 152 tem uni braço correspon-
dente 180 com two rolo 182 operado pela
leva 181'no carro do modelo, e uni braço
186 ligado a um fusil 188 que opera um
inachinisino exactamente similar no ou-
tro extremo da armação para mover o
outro centro do modelo. Como já se
disse os eixos . 106 e 108 são corrediçoa
nos membros aos quaes estão ligados os
braços -156, e assim quando o carro do
modelo for movido para traz e para
deante os braços 156 que estão monta-
dos nos extremos da armação principal
da machina podem continuar a gover-
nar os ditos • eixos. Na. frente da
armação do supporte do carro do mo-
delo estão montados mais- dons eixos
190, 192. O eixo 190 é munido de d0u3
braços que operam com rolos 194 e
196, operados por 'ovas 198, 200, mon-
tadas no carro do modelo, e é munido
de,um braço 202 ligado a um fuzil 204
que toma uma alavanca pivotada 206,
cuja funcção será descripta abaixo.

O eixo 192 tem um braço e um rolo
208 " que são opeçados por uma -leva 2111
montada no carro do modelo como to-
das as outras levas. O. eixo 192 é mu-
nido de una roeleto conico 212 engre-
nado em um rodete conicó 214, no cato
22 que opera o apparelho de •mudança
de velocidades 30 quando o ponto de-
vido no torneamento é attingido, sendo
costume tornear mais rapidamente no
bico do que no cano e , no talão. O re-
cuo dos carros para a posição inicial é
effectuado pelo operador que afrouxa
a Porca fendida operada (pelo manipulo
67) para desligar o carro do cepo do
parafuso 66.

Isto solta a leva 210 e o rolo 208, 11
este rolo phele voltar ai posição mais-
baixa comn o primeiro par de engrenaa



gens de mudança de velocidade engre-
nado. Todos os braços nos eixos 160,
182 o 190, 192 podem ser mantidos nas
suas posições mais baias por molas
adequadas 216:

O carro do modelo e o carro do cepo -
são ligados por uma alavanca graduas

-(lora 218, que está montada para correr
em um bloco 220 pivotado sobre antro
bloco 222, montado para correr em-um
guia/ 224 fixado na armação principal
da machina. Estes dons blocos podem
ser movidos simultaneamente ao longo
das suas corrediças para uma escala
graduada, quando a alavanca a'radua-,
dora fôr parallela á corrediça 224, - o
que occorre quando os carros estão 'na
posição que occupain no principio tia
operação de tornear. A alavanca gra-
duadora 218 está Pn tão livre para gi-
rar em volta do eixo de rotação dos
dous blocas, e os seus extremos se mo-
verão com velocidades cuja razão de-
pendo da posição do eixo de rotação dos
blocos.

Na armação da naachina esta fixada
urna craniatheira 22d, e. está montada
Para correr um- cremalheira • 230. Cre-
malhoiras correeponáentes 232 e. 234
estão fixadas no carro do capo • e .zio
carro do madolo, reopectivamentea Es-
tas cremalheiras e-iguanara cm rocietes
230 e 238, reapectiviimente, que estão
montados em dons pares de guias no
extremo da alavanca gracluadoen.
Quando o carro do cepo é movido pelo.
parafuso 06 move a- cremalheira: 232
sobre o rodete 236 que girará na .cre-
molheira, 228, o que fará oscillar -a ala-
vanca 2i8 e produzir um movirionto re-
lativo similar entre • as cremalheiras e
o meato no outro extremo: Isto rara
mover o carro do modelo na - direcção
opposta ao carro do Cepo, a velocidade
exactainente propovional á do carro do
cepo.

Os rodelas correm na alavanca ..gras
~clara, mas as distancias dos seus
ceutros de rotação á alavanca são .s am-
pre exactamente proporcionaes, de--
pendam da posição dos centros de rota-
ção dos blocos 240 é 242.. Por meio de
uru manipulo 244 montado no tocle‘a
236 o operador pôde mover A mão • os
carros para traz e para deante, ,depois
de ter desligado a porca fendida do na.-
rafuao 66. •

A cremalheira 230 é movida para traz
e para deante por uma haste 246. que
tem uma parte roscada teimada por tan
rodete 248 montado 'na armação da ma-
chino, e onerado por uma. cremalheira
250, que st move . verticalmente em um
guia na armação principal. A acrema-
fileira 250 está -ligada )por modo ajus,
lave) a um braço fendido pivotatto- 206,
por' Modo que se cooriprehende !taert- -
men, o é operada pelas levas . 198, 200
acima mencionadas.	 •i	 -f

O carro 254 dos ferros- cortantes '•.está
montado- para se mover em linha- rea
eta em guias 256 montados na armação
principal -da machina ç que são-42101i-
nados para baixo e para trai em
augulo, que na ma,china representada .é
de cerca de 15°. O ,carro é munido de
dous ferros cortantes' 258, 260, que de
preferencia estão montados directamen-
te nos eixos de dons-motores indepen-
dentes 270, formando oa eixos um an-
guio de der-ca de 30° com ; 'a linha ° dos
oentroe dos cepas, e tendo os- ferros cor-
tantas • fôrma de para 'ou cenica, com os
?extremos maiores oontiguos á obra. - .

O carro 272 da roda ou guia do mo-
elo está montado para correr em linha

recta em guias ou esc:ateie - 274 paralle-
los aos guias 250 do 'carro dos ferros
cortantes, e montados . tombem na ar-
mação da machina. Os carros dos fer-
ros e da roda do modelo teem supi)or-
tes de rolos que rodam nos guias, como
se representam, e são -ligados um ao ou-
tro por qualquer machiaismo gradua-
dor adequado. • Está representada uma
alavanca 276 que tem urna connexão de
pino e fenda 278 com a armação princi-
pal, e está pivotada em 280 no carro dos
ferros. Esta alavanca é munida de um
bloco corrediço 282, cuja posição pôde
ser ajustada, em relação a uma escala
graduada, pelo parafuao 284, machiais-
mo de engrenagem 286 e manipulo 288,
como se oete,iar. No bloco 282 está -pi-
votado um fusil 280, cujo outro extre-
mo está pivotado cai 292 no carro da
roda do modelo. Quando o bloco 282
está ajustado eólia -o centro de rotação
do fusil directamente sobre o centro
280, a largura. produzida pela machina
corresponde á do modelo. Quando o
ISoco 282 está ajustado como se vti na
fig. 5 o carro da roda do modelo Inove-
se com maior velocidode do que o carro
dos ferros, e a forma será cortada mais
estreita Co que o modelo. O carro .da
roda do 'modelo' tom uma corrediça 294
ajustavel pelo parafuso' 296, na qual
está montada a rocia 298 do modelo.
Esta aola corresponde em feitio á parte
operativa do ferro cortante, porém está
inclinada em um angulo °oposto, como
se vê na fig. 5, para ficar collocada no
mesmo: augulo com o eixo do modelo,
notandoase que o modelo e o cepo es-
tás) dirigidos 'para direcções °opostas,
pois que os seus carros são movidos em
flireeções oppostas.

A roda 50 leva uma pluralidade de pi-
nos 500. que -em cada rotação entram
cru centacto com uma alavanca 302.
Esta alavanca está • pivotada no eixo 66
e tem um braço 304 que noanns.lmenre
se apoia em um. pino 306, e tem no Sdu
extremo diantairo um pino 308, corte-
diço horizontalmente. e que tem Paire-
mos arraeloodados. O movimento dos

-pinos SOO fará levantar o pino 308 e em
seguida 'descer d roo, devido ao 'poso
da parte diaraeira da alavanoa ;302,
cada vez que um pino 300 passar pelo
extr emd trizzeiro 'do alavanca 302. Uma
alavando manual 310 está em eonnexão
com um; collar corrediço 40, com dentes
de euvrenarg•ern para - corrente, e que
tem uma salieucia 312 que Não ser cola
lOcada" em qualquer dos çados de um fé-
cho de mola 314 por modo tal que o cal-
lar e n. seus dettes de garra 44 possam
ser mantidos em carme:Rã° ou fóra de
connexão com • os dentes no eixo 42. A

'alavanca 310 tem um braço .3t6 que se
estende . horizontalmente. Quando ,o
carro do cepo se aporoxima da sua po-
sição limite á direita, e está acabado o
forneariiento da fórma. um membro de
leva 818, no extremo direito do carro do
cepo, move-se para uma posição' mais

:proxima do braço 316 do que o compri-
mento do membro 308. O membro 318

-está um pouco acima do membro 308
-quando este se acha na posição mais
baixa, e quando o carro-chega á dita po-
sição 9 -pino seguinte 300 que passa pela
alavanca 302 ,move o Membro 308 para

'entre os membros 318 e 316, o desliga
.os dentes de garra em 44, fazendo pae-
-soar assim .a, operação da machina.. Os
'pinos 800 estão collocados e as engoes-
imagens estão reguladas por modo tal que
esta desligação. se- effectuará quando os
cepos estivereriV em- posição vertical,. ó
que -facilitará a remoção dos cepos o a
inserção do novos cepos.
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A machina será _construída inicia1-1
mente por modo tal que os eixos dos 0,4
pos e os eixos dos dous ferros cartanteS
sejam parallelos ao plano do carro cor.
rediço dos ferros,' e os eixos do bloco e.
do ferro correspondente estejam á mess;
ma distancia deste plano. Isto assegu=4 •
rara trabalho perfeito quando se tcir
neiain simultaneamente formas direi*
e esquerda, ou duas fórmas direitas oã
duas esquerdas. Quando fôr necessari3.
approximar ou afastar um do outro aS
eixos do ferro cortante, por se ter gasto'.
.o ferro este ajuste pôde ser effectuadol
'pelos meios seguinte:

O motor que opera o ferro cortante
está fixado em um carro 320, pivotado
cai 322 em um eixo parallelo ao eixo
do ferro. Um parafuso regulador , 324
que se apoia contra uma parte fixa sio
carro do ferro faz oscillar o carro 3211
para a posição desejada -para pôr os
ferros em relação conveniente com • o.
eixo do cepo. O eixo 322 está directa-
oriente abaixo do eixo do ferro, conside4a.
pado eril relação ao plano do carro dei`
ferro, e assim um deslocamento de.
5 miais. ou mais paraltelo a este plauti,,
n o altera a distancia vertical do eixo
do ferro, tomada perpendicularmente ari
plano do carro do ferro, a ponto tal qtle'
se produza raproducção imperfeita. ó
carro 320 é em seguida fixado na ar t

-mação do carro do ferro per Urna COUtc
nexação de parafuso e fenda em 326.

u centro da roda do modelo move-se
em um plano parallelo aos guias 274 e
que passa pelo eixo do modelo. Uma
relação similar existe entre os ferros
e o eixo do cepo.

Na fig. 13 está representado um trem
de engrenagens em uma caixa 80, o qual
Permitto tornear duas fôrmas
Hiantes ao modelo, ou uma direita e
unia esquerda. A roda supoleméntar
330 06de correr de um lado da caixa
para o outro e ser 'fixada por um doa
fechos 332 e 334. A roda seguinte 33G
pdde tambem ser deslocado, e fixada era
338 ou 340. A roda 330 pôde assim ser
inserida no trem ou removido, entre as

•sentros 82 e 84.
A machina é munida de um Tutu);

como em 342, para manter os carros de
moviznen to alternativo  aturados da
obra, quando a obra estiver sendo re'a
movida. Um contrapeso 341 mantem os
carros levantados para a obra.

O plano que contene os eixos dos dons
cepos é de preferancia perpendicular
aos planos em Qllt% se movem alternati-
vamente o carro da roda ao modelo e
o carro dos ferres cortantes, e a linha
que liga os dons ferros é lambem per-
pendieutar a este plano. Os ferros ebr"-:
tantas e a roda do modelo approaimara
se-hão e afastar-se-hão directamente;
em linha recta, dos cepos e do modelo,
respectivamente. Isto evita um incon-
veniente inherente ás macbinas até.
hoje usadas, e relativo ao torneamento
de fôrma direita e esquerda do mesmo'
modelo. O torno ordinario d filtrcas
de calçado que tem uma armação pente
dular que oscilla 'em um arco do air-
culo em torno de uru eixo no topo dl(
nmehina, é incapaz de tornear uma
fôrma direita, O esquerda extictamante'
semelhantes, pelo motivo seguiate:

Quando o cone do Modelo está toa
lando sobre a roda do modelo, e estai.
por exemplo, acima do centro da saia',
do modelo, o cone do cepo occupa
geral uma posição similar abaixo tio
centro do fet:rb cortante. Estas stua
posiç5es fazem angulos iguaes _com mil
linha que tem uma relação fixa ora.

-
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Sima perpendicular (I armação oscil- trabalhõ manual de fabricantes ha-
Unte.	 beis de modelos, o que demanda dos-

Quando esta armação (mala para reza consideravel. E' obvio que as le-
ifôra, para permittir que o vertice fio vas 198, 200 podem ter feitio tal que
oone passe por cima da roda do modelo, a machina gradue uniformemente dua
asta linha muda a sua relação com a imite qualquer parto desejada do tor-
torizontal por uma quantidade angular neamento da fôrma, e gradue não uni-.

• • de oseillação, e portanto, o cone do mo- l'ormemente durante a outra parte ou
alelo e o cone do cepo ()ocupam posições as outras partes do tarneamento. Si se
relativas differentes com a roda do mo- desejar prolongar o bico em um modelo
dal° e o ferro cortante. Na linguagem apresentado, a machina será ajustada
cio torneiro de fôrmas, um enrola-se na para graduar da ponta do bico á protu-
roda do modelo mais (ou menos) do beraneia e cru seguida para graduar
que o outro se enrola no ferro. Isto uniforrnemento desde a protuberaneia
;produz um dialocamento lateral (ver á ao talão. Outros usos do nosso novo
tico) digo, do vertice no cepo, e .5 obvio machinisino graduador em compritnen-
que a dimensão lateral destes desloca- to deprehendem-se facilmente sem ser
mentos Niria em todo o comprimento necessario descreval-os. As duas levas
da fôrma, pois que dependo do grão do 198, 200, são fotraocidats simplesmente
oscillação da armação pendular nos por conveniencia na operação. Uma
anomentos de reptoducaão. Resulta Unica 'leva, com o comprimento, do mo-
disto uma. torça° effactiva em torno an dolo faria o mesmo effeito.

-."- aixo horizontal da fôrma. Esta Obtemos um resultado muito impor-
euldlide tem sido tratada até hoje, tanto por meio do nosso novo machiais-
Usando -se um jogo de rodas do modelo mo deslocador do centro do modelo. E'
que differem em tamanho effactivo do bem sabido que o graduador de largura
fer•a/cortante, usando-se tres destas no torno de fôrmas de calçado no USO

rodas, no minimo. Uma corresponde crdinario deixa de operar satisfactoria-
, axactamente ao, ferro cortante e e usa- mente, pois que altera o perfil, da faca

da para cortar na largura do modelo, e plantar das termas torneadas por meio
nas duas larguras eontiguas. Uma roda delta. O gradilador de largura augmenta

automaticamente as dimensões do moamaior é usada para cortar larguras
(dolo perpendiculares ao • eixo de .ro-menores, e uma roda rano?? para

Portar larguras Maiores. Nas, termos taça° do rue.snio;' do que resuLl dimi-
.. Gilman estas nixias teem e nuição da curvatura do perfil da face

236 nms. de diametro, tendo o ferro plantar e vicc-lwrsa. Isto se torlia evi-
254 roms. de dianietro. Fala difficul- dente si se considerar mia o modelo
dado evita-se pela nossa invenção, pois está suspenso pela parda do seu bico -e
ame não ha armação oscillanta, no sen- pelo meio do talão, e que a parte maia
tido exacto da palavra; a aproximação azirliente da protarbarancia plaratall está
relativa dos Órgãos que operam nos ce ., mais distante do eixo de rota ção du que
Pos e no modal() é feita. directamente os outros pontas da face plantar da für-
aan linha recta o rifie é possivel, por- ma. Disto resulta que a protuberancia
.fantor haver relações differciitels entro da fôrma descabe mais do que entro
olles acima o abaixo do centro dos for- ponto pelo gradtiadór da largura, o, Por-
ros e da roda do modelo, respectiva- tanto, uma diminuição da eura'alorra (10
inerte.	 perfil da face plantar. Desta altere.ção

A cremalheira corrediça 230 permitte systematiea das fôrmas, em que os Re-
produzir qualquer variação arbitraria creseimos em largura não toem na-
no gráo de com p rimento. Si a crema-- nliuma significação ánatomica 'resulta
'Iheira estiver immovel, a mactiina gra- adaptarem -se mal aos pés as formas
(Juará com perfeita exactidão, 1)rodà. mais largas dl mais estreitas do que o
dando fôrmas que serão exactamente modelo. O nosso novo machinismo dea-
proporcionaes em tos as dimensões locador do modelo permitir deslocar ó
/ongitudinaes. Maveridoa a cremalheira modelo em ralação ao seu eixo de rota-
'durante o torneamento, pôde-Se variar ção em um grão arbitrado, em qual-
como se desejar esta uniformidade de quer ponto do tornegmanto. E assim,
grão longitudinal, e pôde-se mover a as distancias perpendiculares do perfil
eiremaltiedra por quatIquer modo dese- da face plantar ao eixo instantaneo de
jade dando-se feitio conveniente ás le- rotação pôde ser a que se desejar em
yas 198 e 200. Este movimento da ore- qualqüer instante em que a roda do
ratilleira é exactamente proporcional á modelo passar por esses pontos co per-
irregularidade no movimento longitia. fil da face plantar. Como as distancias
klinal do carro do modelo produzida do eixo de rotação dos cepos aos pon-
pela crernallioira; e, portanto, é facil tos oorréspondentes no pRrfil da face
dosei:aliar as levas. Incrementos iguaes plantar são iguaes ás distancias acima
do mmvimento da crémalheira 250 pao- mencionadas imilltiplicadas pela razão
kluzein incrementos iguaes do irregula- graduadora da largura, estas distancias
aidade no gra° de coanprimanto "era to- no cepo Podem ser arbitrarias, e pôde-se
dos as momentos. Esta ftíneção tem vaa, fazer uma fôrma que tenha um perfil de
lor peculiar para fazer um modelo novo, face plantar, de qualquer modelo, com
êomquanto a machia°, não se limite ao qualquer razão arbitraria do • gráo de
fabrico de modelos. Frequentemente largura. Por meio da invenção podem-
recebe-se enctunmenda de um novo se deslocar simultaneamenta os daue
modelo definido por certas differança% extremas do modelo, e portanto mantar
klasejadras em relação a um medeio já o eixo sempre paralielo a si mesmo. E
existente. Frequntemente estas diffea assim panle-ae do facto dividir e for-
Tenças consiste, na Maior parte ou vont- mar em folhas delgadas differenciaes
pletamente, em alterações nas propor-. es1rictamento parallelas entre si e por-
ies longitudinaes. O sapateiro Nd° pendiaulares ao eixo longitudinal priri-
desejar que a protaberancia séjà movida aipi, e destacar estas secções para

• !ima pouco para ti frente Ou para traz no qualquer posição arbitraria em relaçãe
, modelo que apresenta, ou pôde desejar ao eixo de ratação dós centros no ins-
comprimento maior no talão. Eates mo- tante em qua estas secções estão sendo
kields podem ser- feitstia mecanicamente reprodpzidas io cepo. O parallelisaw.
ala nossa macbina çm alguns minu a rigido destas secções impeao ás distora
12as, e com pequena déspeza, ernquanto ções .que se produziriam, se si movesse
am.a .tam ida nocesSaria faza5-daporOrnP(ta mu dos extremos do modelõ, c

inclinando-o portanto •um pouco no)
grau variantes durante a reproducrao.

Note-se que incrementos iguais ae
rotação dos eixos 200, 208 praduzain
incrementos iguaes do movimento
transversal cies COIVI'GS do modelo. k;
assim será muito simples desenhar ae
levas de governo.

Movendo pelo mesmo modo os datis
exaremos do modelo pôde -se assegurar
rigorosamente effeito igual ao de ser.
rar o modelo em lamirias parallalas,
deslocar estas laminas unias sobre as
outras e reproduzir o modelo assim de-
formado por meio da razão gradua-
(tora dê largura; ou, por outras pala-
vras, pôde-se reproduzir o modelo peto
modo usual por meio °a razão gradua-
dora de largura e deslocar um systrma
de laminas parallelas na cepo para for-
mar o perfil desejado da faca plantar.
E' evidente que se pôde destacar só- .
mente um dos extremos do modelo s p

-gundo o methodo acima indicado, ou
deslocar os dous extremos do modelo
independentemente na mesma dirprçaa
ou em direcçties ()ripostas si se desejar.
O systema de pivotagem Cm 112 per-
mitta um grão de liberdade no caso lie
se effectuar esta operação, pois que as-
segura que os cen1ros não se soltarão do
modelo quando este se inclina. Má
lambem representada uma construeçac
alternativa de cremalheira 116 e roa
dote 154, em que a eremalhaira é curva
em um raio substaneialmenta iaual
comprimento do modelo. Esta e:z txtt-
dura facilita a operação do inclinar, si
se desajar executal-a.

Os peritos na arte comprebenderlic
facilmente o uso deste machinismo
portanto mio é necessario dar unia des.
cripço muito minuciosa.

Por exemplo, si se tiver de tarnaia
uma fôrma larga, púde -se levantar o
modelo gradualmente durai-da .que
edrla desde o bico até á protuaanneiri,
e então abaixal-o durante que se corta
desde a protuberancia até á paria maiC
larga do talão. Este processo levanta a
protuberancia da fôrma lara-a, a elimina
o rosalto exagerada do bico Ca de, talão)
que é produzido pelo maell i.nisroo ara-
duador de largura qrciinario nata rrinai-
fiado. 03 machiaismos	 graduar a
largura e deslocar ti- modele sào
pletamente independentes, 4?
usados separadamente, mas de ordinaric.
serão usados conjunetamenre
lho ordinario.

Em resumo, reivindicamas cama pana
tos e caracteres conatitutivosdo
cão t

4°, era um torno de fôrmas; de cal-
çado meios para segurar uri ro,x:elo
um cepo, e meios para reproduzir pari-
ikgraphicarliente no cepo secções du
modela e deslocar qualquer poraao de-
tas secções reproduzidas ninas após ou.
tras á medida que são formadas,

.20, em um torno de fi3emas de calçado
meios para segurar uni modelo e ura
capo; e meios para reproduzir panai-
graphicamente alo cepo secções tomadas
do modelo, e deslocar estas secções rua
produaidas umas 'após outras á medida
guie são formada;

3°, em um torno de fôrmas de calçado
meloa para segurar um modelo e um
cepo, meias para reproduzir pantograa
phieamente no bloco secções do modelo,
e para deslocar relativamente secções
reproduzidas umas após outras, permit-
tindo urna variação do dealoramenta
relativo em um ponto intertnedio da
fi)pnaa:
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• cripta meios para deslocar differenciale
Mente secções de um inodelo . e para re-
produzir pantographicamente estas sees;
coSes em. um cepo;	 ' -

7°, em urna mahcina da classe dese
cripta para desistir autornatica- e çon-•
tinuamentá secç,oes de um modelo umas
.após outras, e para reproduzir pardo-

' graphicamente estas secções em une'
cepo;

80, em um torno de fainas de calçado'
orgãos de cortar e guiar, neachinismo
de segurar o' modelo e machinismo de

+ segurar o-repo, construidos e arranja-
' dos para apresentar um modelo e une.

cepc aos ditos orgãos respectivamente
em relações similares, e meios para va-
riar a semelhança destas !relações
rente o arte de unia Rima;

9°, em um forno de fôrmas de calçada
orgãos de guiar e cortar, .; niachinisrao

, de segurar o modelo e machinismo do
segurar l o cepo, construidos e arranja-
dos para fazer girar e- apresentar um
modelo e uni cepo aos ditos orgãos

" respectivamente eni relações similares,

mo de segurar o cepo, construidos e ar-
ranjados . para apresentar um modelo o
uni cepo - tios ditos orgãoe . respectiva-

', xnente em relações similares,' e Meios
•;', pata variar a-. semelhança destas Tele-

ções em um grão desejadoe durante O
cárie de unia fôrma; .	 ••

11, em um torno de fdrmas.de cal-4
. tad°, orgãos de guiar e cortar, machie
nismo para fazei; girar e apresentar um •
modelo e um cepo aos- ditos orgãos
respectivamente e meios para variar. a
relação entre um destes objectos • e o seu
eixo de rotação durante o •córee de tuna
fôrma;	 •1	 „	 . em produzir ene um cepo reproducçoes

. 12, em um torno de fôrmas de calçado, pantographicas de secç'des substancial-
• ergeios do guiar o cortar, machinismo Jnente ,parullelas de um modelo e levan.

•
geáo determinado a relacão entre um ' 23, o aperfeiçoamento na arte de fa-	 23, em um torno de fôrmas de cate •
destes objectos e o seu' eixo--de rotação Idear fôrmas do calçado leue consiste 'cacto, : carros da rade ao modelo e d(
durante o arte de uma fórinee • ; , -em desloçar relativamente s.ecçõesde um ?Urro. cortante, centros 'para supportar

ee-	 13, em uni torno de-fôrmas- de calça- modelo eee ern reproduzil-as pantogra- e fazer girar um modelo e uni cepo euma •
do, orgãos de guiar e cofiar e .•machinis- phicemente, emquanto assim deslocadas garra movei montada em um dos ditos
ano para apresentar operativamente:uni relativamente em um cepo; 	 , centros o ,meios operados por uma leva
modelo e um cepo •aos ditos orgãos 	 24,-. em „uma Machina "para produzir. para mover a garra em relação ao eixd
respectivament,e, e que cOmprehende eobjectos que teem uma semelhança sys- . do dite centro durante o arte de uma -
centros rotativos e meios para variara tematica com uni modelo, meios para ferina;
relação entro um dos ditos abjectos e os -segurar o modelo, meios para segurar 	 34, o aperfeiçoamento na arte de fa-
uns centros • duranteeec arte de unia a obra, eereachinismo para mover reler bricar fôrmas de calçado que consista
fôrma;	 .	 • ..	 .	 tivamente o modelo o a obra durante 	 em destecer relativamente secções de une
e 14, em um torno de fôrmas .do calça- • producção. 'da obra para effectuar varia- ; modelo segundo uma lei piredetermina-
lloe uma roda de modelo, um-ferro cor— ções systematicas da reproducção gen. da desejada; e reproduzil-as em U111:
tante, e uma armação munida doeceh- , Inetrica do modelo na obra; 	 ' cepo emquanto estão assim deslocadas
tros para supportar e fazer girar um	 25,- . o aperfeiçoamento na arte -de fa-relativamente-;
modelo e um cepo cai relação operativa linear fôrmas de calçado que consiste 	 35, a aperfeiçoamento na arte de t-

 a dita roda.e com- o ferro cortante, em , fazer . reprodUcções pantographicas bricar fôrmas de calçado que conSiste; .
sendo um dos centres construidos e . ar- "de see,eções substaneialeneente parallelos em fazer reprodueeões pantographicaS
"raejado para ser snovel em relação ao 	 nidaklo e, disp.ot-gs	 ordepa . ao	 secOós substazcialMente paralle1U-

t	 .	 .
,

, 4°, em um torno de fôrmas de calçado, e e.eu eixo de rotação durante o arte da jongo de um perfil , em que a ponta clii
belos para segurar - um n modelo e um ferina; •• R'i ,, protubeeancia está ' a uma distancia ar-'
cepo, meios para reproduzir pauto- - 15, ,em um torno de fôrmas de cal-. bilraria do eixo s ioneitudinal da fôrma n'•

, letaphicamente no Cepo secções do mo- çado, uma cada de mddelo, uni ferro ser produzida; -
dolo, e para deslocar relativamente se- cortante, e uma armação munida de . 26, em urna machia da classe descri-

-- cções reproduzidas umas após outras centros para supportar e fazer girar um pta, meios para segurar um modelo e
em uma direcção em uma parte da fôr- modelo e um cepo em relação operativa um cepo e meios para reptoduzir pan-
ou, e em outra direcção em outra parte com 'a . dita roda e com o ferro cor-- tographicamenee ' teces:Cies substancial- . •
da Muna; ,	 tante, sendo um dos centros construido mente peralteias do modelo e para cot-

7°, em uma machina da classe ales- -' e erranjado para ser movei automaticae . locar uma`secção seleetada em uma re-
- cripta meios para deslocar relativamene• mente em.rflação ao seu eixo de rota- tacão vertical arbitraria com o . eixo da
te secções de um modelo e para repro- • ção - durante o arte da fôrma; 	 fôrma -o dispor aá outras secções conti-

,. duzir pantographicamente estas secções 	 16, em um , torno para finanas de calça- nuamente ao longe de unia linha de .peree
• em um cepo;	 .	 ::',.do; 	 uma roda do modelo, um ferro cor- til que-parte de um extremo da fôrma
•4	 6°, em uma machina da classe des-, tente, maehinismo para apresentar um o passa através da secção selectada;

e meios para variar automaticamente
• , as relações entre os ditos orgãos e o-inees um Modelo -e uni cepo, o meios para mo-,	 30, em urna sua-china da classe des-t

dolo e o cepo durante o arte de ,uma ;ver alternativamente . uni dos centros cripta, meios" para deslocar relativa-et,

. fôrma;	 „	 perpendicularmente ao seu eixo de leo.' 'mente secções de um modelo par grácie •

10, em um torno de fôrmas de 'Cal-i eação durante o Ode da- fôrma;	 variaveis arbitrariamente e para repro-

çado orgãos de cortar e .giiiaie max./1i.,	 20, -o aperfeiçoamento na arte de fa- duzir estas secções em uni cepo;
211ÉTiO de-segurar o modelo e machinis-e bricar fôrmas de calçado que consiste 	

31, em uni torno de fôrmas de cal-e
em rodazir um bloco de reproducções Cado, orgãos de guiar e cortar, maehi-.	 .

er,para fazer gar ee apresentar . um	 , tare as a Par e	 a p u	 eixo de rotação a velocidade variavel

variar ern-um nierite;
tle.lo e um cepo aos ditos orgãos respe, ..fô

orme põe', grãos yariaveis differencial-.. e -	 ,durante o corte da fôrma;
etivamente e meios para

modelo. e um cepo a dita roda -e ao ferro	 27, em um torno de formas de cal-.
cortante respectivamente, e.. faiel-os si- çado, meios para fazer girar um anodele
rar em torno de eixos longitudinaes, e e um cepo, e meios para reproduzir..
meios para effeetuar rotação simuita-e pantographicamente no cepo secções da
nea do modelo ou do cepo em volta de modelo, e para deslocar as secções re-;
uni eixo perpendicular ao dito eixo lane produzidas umas. após outras á medida
gitudirral e peralteio á face plantar;	 que se formam á unia velocidade pre-

17, em um torno , Para fôrmas de cal- determinada arbitrariamente em qual-eeeeee
çado urna roda do modelo, um ferro quer ponto durante o côrte da ferma
cortante, machinismo para apresentar.	28, em um torno de fôrmas de cate,
uni ^modelo e uni cepo á dita roda e ao çado, meios para fazer girar um modelo
ferro coetante reepectivannute, e fa- • e uni cepo, e meies. para reproQuzir
rei-os girar 'ern torno de eixos longitu- . pantographicamente • no cepo secçõe3e do:
dluaes,- e meios para mover o modelo ou modelo, e para • deslocar as secções n-
o Cepo em uma direcção substancial- produzidas umas após entras á medida
mente perpendicular á face. plantar du- que se formam a uma velocidade auto- •
rente o arte da fôrnia; .	 rnati-carnente variavel por gráos substau-

18, em um etorno de „fôrmas de cal- ciaes durante o certo na fôrma;
.çado, 'uma .armação (ide tem centro!' 	 29, em um torno de fornias de cal-*
consteuidos e arranjados para fazer gi- çado, 'meios para segurar um modelo, o
rar um modelo, e um cepo, e machinis- um cepo e meios para reproduzir pan-
mo para deslocar um , dos centros em. tographicameute no cepo secções toma-
direcção 'substancialmente perpendicular das do modelo em peralrelismo'substanee
ao seu 'eixo de rotação;	 •	 cial e para deslocar umas após`ouleas 	 •

19, erii Um torno de fôrmas de calçado, as' secções reproduzidas á medida que
centros para eupportar c fazer girar se formam com accel e ração variavel;e

pantographidas de secções 'substancial- msmo de segurar o modelo e o cepo
mente peralteias de um Mode lo deslo- • construido e arranjado para apresentar

o modelo e o cepo aos ditos orgãoscedas differencialmente urnas após ou-, •
tras paralleinmente aos seles planos; 	 respectivamente em relações sirailarese .

21, o aperfeiçoamento na arte de ea. • e meios para variar a semelhança dos-
ricarfôrmas de calçado que_ consist 	 tas relações com -uma acceleração varia-be'

em produzir um bloco de reproducçõee vel automaticamente durante o arte dá
pantographicas de secções substancial- ferma; - -
mente parallelas de um modelo deslo-
cadas differencialmente em um gra('
determinado; ,

- ,
22,_ o aperfeiçoamento na arte da fa-

bricar feirmas do calçado que consiste

32, em um torno de fôrmas de cal-
çado, uma roda do modelo, eirn ferros
cortante, uma armação oscillante que;
tem centros para supportar e fazer gi-
rar umoodelo e um cepo em relaçãe-
bperativa com a dita roda e com o ferr3
cortante, comprehendendo um dos ditos
centros uma garra construida e arran—
jada . para ser movei em relação ao seu
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de um modelo e disaôl-as em ordem ao
bago de uni perfil dilatando;

36, em uni torno de fôrr»as de cal-
do, meios para fazer girar um mo-

delo e meios para deslocar automalica-
anente o modelo ia lptitne em relação ao
aixo de !rotação";

37, gni um torno de fôrmas de cal-
indo, oraãos de guiar e cortar, maeld-
alieMo do segurar um modelo e machi-
miamo de segurar um cepo consernidos
i; arranjados para fazer girar o modelo o
e cepo e para apresentai-os aos ditos
kirgãos respectivamente em relações si-
anilares, e meios para deslocar automa-
•icamente o modelo in Muni em rola-

o ao seu eixo de rotação a velocidada
sitio imifarme durante o cauto de uma
Mana;

38, em um torno, de fôrmas de cal-
ina° unia roda do modelo e um ferro
°Manta, carros que t tem centros para

aupporter e fazer girar um modelo e
nin cepo respactivamente, garras moveis
Montadas nos ditos centros paia sup-
portar Mn dos ditos objectas, e coime-
'Jan entro um dos ditos carros e as di-
las garros para mover estas garras ciar
ralaaão ao eixo dos ditos centros e a lie-

s

	

	 ladarada raaallaVel durante o cérte do
'mima fôrma;

30, em um torno e fôrmas de cal-
ado uma roda da modelo e um ferro

cortante, carros que teem centros para
aupportar o fazer girar um modelo e
um cepo respectivamente, garras mo-
;vais montadas nos ditos centros para
supportar um dos ditos objectem, e
aneios operados por leva para mover as
(Alfas garras am relação ao eixo dos ci-
os ceatros durante o carte de uma f5r-

ma;
ate era unt torno de farima da Cal-

ando uma roda de modelo e Uai ferro
tiortante, orgãos para fazer girar o mo-

 l° e o cepo compeeliendendo estes or-
alies garras para supportar uni dos W-
atts objectas em ambos os extremos, e
nrtte são moveis para se aproa Miarem e
afutarem do eixo do rotação latrante o

• aiérta, de uma fôrma;
4, em rim torno de iõrrnas Oo

çndo uma roda de modela e uni ferro
'cortaate, orgãos para rg zel 1„. :-a • O Mo-
kielo e O eap,-_, e-;to or-
WitiS garras para suppottar uni dos di-
tos objectas em ambos os extremos, e

• buo são Moveis em relação ao eixo de
rotação em unia direcção e depois ria
outra direcção, durante o carta de uma
[fôrma, a velocidade regulavel mamata-.
a:emente;

em um torno de fõrmae de Gal-
a/atai, um cabeçal para uni extremo e

• um cabeçal para o Outro extrinuo,"gar-
tras do talão o do bico montadas reepe-
etivamanto nos eixos dos ("abonos, o
meios para deslocar as titias garras sia
nuiltaneamente em direcção perpendia
eular aos seus eixos;

43, em um torno de farmas de cala
aado, em combinação: um caherial para
!una extremo, e um cabeçal para o outro
extremo, meios para fazer girar os ei-
:aos dos dous caheçaes, garras do talão

• a do bico montadas respectivamente nos
ditos eixos o fila machinismo operado
por levas para deslocar as garras nos

• deus aabeçaes;
• 44, eta uma machina da classe des-

bripta Meios de segurar" um miadela que
tamprehendem garras ataranjadas para

S
azer girar o modelo o meios arranjadosr
ie relação temporal com a producção

lonaitudanal da obra .para deslocar as
aras lateralmento na mesma direcção

o t: ent direcções appoetas;

45, em urna machina da classe Ou 3-
cripta, p ra Pairo da oliva, uni carro tio
ferro operativo. um carro de modela e
um carro de guia, goveanando ibous
ultimas a aelaçáo entre os doue primei-
ros, e meios para mover os extremos do
modelo inch pendentemenie em relação
ao carro do modelo:

46, em um s torno de fôrmas de calçada
uma roda do modelo, um ferro cor-
tante, unia armação que tem centros
para srpportar e fazer girar uni amdelo
e um cepo em relação operativa com a
dita roda e o ferro cortante, comprehen-
dendo os centros de um dos ditos objea
dos garras do bico e do talão construi-
das e arranjadas para ser-cio movidas
em relação ao eixo de rotação dos ditos
centros a velocidades variaveis automa-
ticamente durante o cárie da fôrma;

47, em uma machina da classe descri.
ptá um carro que comprehedde garras
para tomar e fazer girar uni corpo,

-mana para deslocar unia garra em re-
lação ao seu eixo de rotação que com-
prehemfam um braço de manivella mon-
tado na armação da ridachina e urna leva
montada no carro para opera:: o dito
braço;

48, can uma Machina da classe descai
pta, uni carro que tem meios pára to-
mar um modelo que cemprahendeni
garras para tomar os extremos do moa,
dolo meios para fazer girar as garras,
maios para deslocar as garras em rela-
ção ao eixo de r .não,e Un; miarnIro
para operar os meios &adoudares coxa
struido e arranjado para produzia in-
crementos tguaas do mavinainte deslo-
cador correepunchiates o incrementos
iguaes do seu aroaria utovimento,

4a, me unia maehlna da classe descri-,
ma. uni macainismo que opera unia
garra e que compreliende ama carta-
doira, uma corrediça na eorredoira e
que supporta a garra, um menibro que
()Para a eorred'ça, rodas de engrenagens
intemedias similares montadas no
meaan o o na corrediça respectivamea-
te, unia moa dormia-la que engrena nas
(litro' roda, intermedias, um par de ro-
das dentadas que engrena com as rodas
iTítennedias respectivamente. e meios
para deslocar reepectivamente as rodas
do par .para produzir movimento rela-
tivo de rolação entre o membro opera-
tivo a a corrediça;

60, em uma machina da classe descri-
pia, um machinismo que opera uma
garra e que comprehende urna corre-
doira, uma corrediça na corredoiaa o
que supporta a garra, um membro que
opera para deslocar a corrediça na cora
redoira, e que é concentrico com o eixo
tia corredoira rotativa, um machinisrno.
differeneial de engrenagens que liga o
eixo e o membro operativo para produ-
zir movimento de rotação differencial
da eixo aedo membro operativo;

51,• uma machina da classe descriptá
quo tem orgias para contacto com o moa
dolo e com a obra, e orgã.os para segu-
rar o modelo o a obra, e machinisiao
para effeatuar moairpento relativo en-
tre Os orgãos correspondentes ara pares,
tendo os ditos movimentos uma razão
de velocidade que é variavel durante o
carta de uma fôrma;

62, em uma machina da classe descri- °
ta; uni carro da roda do modelo, um
carro de ferro cortante, uni segurador
do modelo e um segurador da obra,
meios para produzir simultaneamente
relações variaveis do espaço entre o
primeiro e o terceiro, e entre o segundo
e o quarto dos ditos ergãos, tendo as va-
riaçoee correspondentes de espaço uma

'relaçaa nha gniformemente yarinvei

unia com a outra durante o catee trek
unia fôrma;

53, em uma rnachina da classe descria
pia, um segurador do modelo, um s ega-
ratior da obra, um guia do Modelo e uni
ferro cortante, arranjados para ettlrar
em contacto com um mocha° e um cepo
supportada., respectivamente pelo se-
guiador do modélo e pelo segurador da
Ora, e meios para simultaneamenta
coaciuzir os pontos de Contacto do mo-
delo e guia, e do ferro cortante e cepo'
ao longo do modelo e do cepo respeeti-
sarnenta, sendo a ;razão dos movimentos
correspondentes dos ditos pontos varia-
vel durante o carta de urna farina;

54, em uma maehina da classe descri-
pia, uni carro da rada do modelo, uni
carro do ferro cortante, e machinismo
para mover os ditos carros a uma razão
variavel de velocidade durante o- carta
de uma farina:

55, aan uma anachina da classe descri-
ptti um carro e meios para mover o dito
cerro na meeina direcção a velocidada
variaveI durante o Arta de uma fôrma;

56, em unia machica da claSsa descri-
ata carros moveis relativamente, ura
apparelho gráduador de cOmprimento
para, produziro movimento relativo, (f"
ntachinismo -para variar automatica-
mente o effeito gaadaador durante
operação de graduar:

57, em uma machiva da Classe descri-
pia, carros moveis relativamente, una
apparelito graduador para produzir o
movimento relativo, e um machinisma
paia variar a operação do appardho
araduaciar em relação temporal com a
prociucção progressiva da obra;

a8, em uma machina do classe doseai
pta utu seguratair do modelo e uni guia
do modelo, uni segurador da obra e uni
ferro cortante, ' meios para affeetuar
movimentos transversaes relativos en-
tre os membros de cada uni dos ditos
pares de argãos a uma razão aproxima-
(Manente constante de velocidade du-
rante urna parte do carta de uma fôrma,
e a uma razão subataneialmente varia-
vai de velocidade durante uma parte do
carie de unia fôrma;

59, em urna machina da classe descri--
pia, um carro do modelo, no carro dá
ferro cortante, meios aara mover os di--
tos carros a velocidaaoa proporcionacs
aproximadamente uniformes, e a velo-
cidades não proparcionaes substancial-
mente variaveis durante uma parte do
carta de uma fôrma:

GO, cai uma machina de classe doserla
pta, dous carros, um apparalho gradua.:
dar que os liga. niachinismo para va-
riar a uniformidade do gra° durante ai
formação da obra, e meios para tornar
inactivo este arrachinisrnn durante ninei
parte da formação da obra;

61, em uma melúria da classe descria
pta, dons carros, uni machinismo gra-
doador que os ligo, um macainisma que
governa a regularidade do grilo e meiam
para arrancar e fazer parar este machia
ulmo ein um momento predeterminado
durante a formação da obra;

62, em unia machina da classe descria
rata, orgãos de segurar o modelo e ar-
g0 ,5 guiados pelo modelo, orgãos fio se-
Raiana a obra o o ferro operativo, meios
vara produzir Movimentos rela ti-
vos em mais de uma direcção entre ae
ditos org,ãos em pares, e machiniemo
para produzir uma folha eubstaneial de
proporcionalidade entre as componena
tes,. parallelas a urna dimensãa, (IP mrr,
aimentoe relativos correspondentes nus
pares;	 t.

63, ene' uma machina da classe deteria
pia, (lapa earroe, tun appara:hci grailaiaa
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de uma fôrma, e uma leva para gover-
•ar a razão de velocidade; oiaa•

7-1, em uma machina da classe descri-
pta, um carro no lado de modelo, um
.carro no lado da obra, uma cremalheira
em cada carro, cremalheiras correspon-
dentes em uma armação fixa da mae/ii-
na, e um Mete que engrena com cada
par de cremalheira, meios para mover
os rodetes a uma razão .constante arbi-
traria de velocidade, e -meios indepen-
dentes para deslocar uma cremalheira
para por este modo produzir um mo-
vimento relativo não uniforme dos car-
ros;	 •

75, em unia machina da classe descri-
pta, um carro no lado' da obra, um
carro no lado do modelo, uma crema-
lheira em cada carro, duas cremalhei-
ras correspondentes montadas na arma-
ção da machina, dous Metes eagrenana
do com os pares de . arernalheiraá rasPe-
ctivamente, uma connexão entre 03 ro-
dotes pela qual um opera o outro,e
meios para deslocar uma das cremalhei-
ras pelos ,quaes é inodificado • o effeito
dos rodetefs e da connexão para proclú-
zir movimento relativo entre os carros;

76, em uma Machina da çlasse descri-
pta, uni carro no lado da olifã, uni carro
no lado do modelo, um á cismalheita
em cada, carro, duas cremalheira a cor-
respondentes montadas na afinação da
anaOina, dous ródetes engrenando com
os 'pares de cremalheiras iiespectiva-
inente, uma alavãnca pivotada, .na ar-
mação e que liga os rodetes, pelo que

-uni 'movimento do um carro' produzira
•uni movimento cdrrespondente do ou-
tro, por Meio da alavanca, rodetes e
cremalheiras, e meros para mover in-
dependentemente unia das cremalhei-
ras, operadas por :uma leva no carro;

77, ein'uma machina adla classe descri-
pta, orgãoa para segurar uni modelo, or-
gãos para , segurar um cepo, orgãos de
guiar e cortar para cooperarcom o mo-
delo e com o cepo respectivamente, 'e
meios para produzir movimento doa or-
gãos do primeiro ou do segurulo grupo
Mencionado independente do inbvipiento
incidente,. d reproducção • e graduação
ordjuarias,. pelo que se produzem varia-
çc`.?es sySternaticas da reproducção pan-
tographica;

78; em -urna machina da classe descria
pta, dona . carros moveis, um machinis-
mca ame- os liga conatruido e arranjado
para . produzir unia razão" de velocidade
relativa que é variava' arbitraria e pre-
determinadamente- durante o córto de
nana fôrma;	 •

79, .em"-unia anac,hina da classe descri-
pW.; Um :Antro no lado do modelo, um
catro nó' lado da obra; e una machinis-
me, dá ' engrenagens- differencial comi-
striiido --è arranjado para produzir .mo-
vimentoa relativos,, entre os._carrus a ve-*
1%idade variava' durarate p lárte."- de
urna 'fôrma, por qualquer modo prede-
terminado • . •. ,	 I,
• , 80, em .-uma Inachina da classe .05c-d-
igas. carros do modelo e da obra Alie
Comprehendem centros para segurar o
modelo e a obra respectivamente, meios
para deslocar os deus' centros da,,. um
jogo no sentido transversal do seu eixo
de -relação -e meios para mover mim dds
ditos ceáltros, construidos . e arranjados
pttrA. permittir o ajuste do dito centre
para accommodar objectos cio coMpri-
mentos differentes.,

de 'Janeiro,' 20 de outubro fle•1919.
'R-0r wyjnoo,. L•.?c.I.erç t C.°

'-1 t;

lo, que os liga, machinismo para va-
. p iar a uniformidade do grão durante a
formação da obra;

64, em uma machina da classe descri-
pta que tem orgãos de segurar o Modelo
a a obra e •rgãos que entram em con- •
tacto afim o modelo e com a obra, e
machinismo para produzir movimentos

•- relativos entre os orgãos corresponden-
tes em pares, tendo o dito machinismo
ansios de ajuste pelos quaes a razão de
íelocidade entre- os ditos movimentos
celativos se páde tornar' Systernatica-

; 1- mente não uniforme ou aproximada-
mente uniforme, como se .desejar;

â	 65, em uma machina da classe -descri-
. ?ta, orgãos para o modelo e para a obra,
c um machinismo graduador que os go-
verna, e que é convertisfél de execução

-approximadamente geometrica , pára exe-
cução substancialmente não geometrica

vice-versa;

• 66, em uma machina da classe descri-
pta, um carro -no lado do modelo e uni

. carro no lado. da , obra, • e uma - alavanca
graduadora que os liga e que tem um
fulcro fixo entre os seus pontos de coa-
nexão com os carros; . 	 •

67, cai uma machina da classe descri-
'

pta, . um carro no lado do modelo e um
a carro no lado da obra, unia alavanca
.1 • gradu -adora que .os liga e que tem um

fillero entre os seus pontos de tonna,
são com - cià carros;

68, em uma rnachina da classe descri-
: pta, um carro no lado 'dea' modo, • um

carro no lado da obra; lima alavanca
graduadora que tem connexão nos .aeus
extremos com os carros, - os pontos , de
connexão na alavanca e movendo-se em
-linha recta emquauto a alavanca os-
cilia;	 .

69, em unia machina da classe deScri-
• pta, um carro nu fado do modelo; um

,aarro no lado da obra, uma alavanca
gracluaabra tenda - connéxão colo) os
carros por 'meio de fuierós . que Cerrem

1: tongitudin:ahnente na :alavanaa e seamo-
• vain em linha recta no espaço eniquanto

r a alaa-anca .oscilla;
70, em urna machina da:classe descri-

ta, dous carros. lua macbinismo que
os liga por Modo adequado a. produzir
unia razãO de . Velo-cidade ;entre ambos,
que é uniforme durante"- o ,'earte. dc uma
fôrma, - e 'maiôs operados paio .
mento de um carro -para .inbibir aauni-
formidade 'da ao graduad'oraa., por
grãos arbitrados predeterniinadoa;;;..

71, em uma machida da classe descri-
pta, um •earao :no Jade "dci" . modelo,, um -
carro no lado da ohrk4 'inti-machin/smo
de engrenagens entro cada parro 'e ' ,a 'ar- .
anaçãO principal,. e 'Meios para operar
esto machinismo>a velocidade que atasw

• uma razão' arbilrariamente, , variavel
rante o cárte de uma ,forma;

.a• a a	 .; -
72, em uma machina a -pla7sSe deseri.-

' ata, Um carro fko lado . "do:oundelo, , uni
carro no lado ,da obra, anachinismará -do
crenialheirai e rodete entre cada cirro

,• a a armação principal; e me ios paraaana-
•ver os machinismos de. cremalheira
Taidete a uma razão arbitraria de
'dada -que é variava' durante o cártaa -

• "[nua fôriam; • ,	 •	 '•

73, em ume, machina .da''Classe 'descria.
• pta, um : carro' no iado'do , xnodeloaaum
• carro no lado -da- - obraa maChinismoT . de.'

Cremalheira e rodete - entre 'cada carro. e
' • 11. 4rinacão.•-principal e lufas . para -mo- -- •

a ver os machial:anos de cremalheira e
Mofe a•hina' razão arbitraria de veldj
Anag. e	 adne.1 Og.410

•N. 11.237—Memoriat descriptivo da invençã°
• de «Aperfeiçoamentos em motores ther'

micos», para que pretende privilegio Sebas-
' • tian Ziani dc Ferranti

'
 domiciliado em lia-

linzrood, no Condado de Lancaster,
terra.

Ilefere-se a presente invenção a inotoreã
thearnicos, gutas a vapor, quer de 'combustão
interna, que comprehendem tanto os motores
do typo de embalo com movimento alterna-
tivo, como os do typo de turbina rotativa. A:
invenção tem por objecto produzir força mo-
triz com consumo menor de combustivel, effe-
ctuaudo 11. conversão do calor em trabalho
com maior efficieccia, do que se tem obtido.
até hoje.,	 ,	 •

Até hoje o motor de combustão interna;
por exemplo, não tem attingo na pratica
uma pote/leia de freio_superi4r a 30 st, e á
presente invenção tem por fim attingir poa
tendas superiores a esta.

Segundo a invenção, - attinge-se este ficá
-Produzindo-se um motor tbernuco em qu3
parte de trabalho positivo do cyolo thermo:-
dynamico de operaçbes do fluido operativo
effectua-so (pelo menos parcialmente) em um
vago ou vasos, mantidos e isolados, tanta
quanto fôr praticamente possível, contra per-
das do calor por conancção, a uma tempera-
tura media mais eldvada do que tem sido p%-
sivel até hoje, sendo os ditos vasos e outra
partes, em contacto com o fluido operativo
quente, feitos de metal ou do ligas cofn ro'-
bustez o resistencia sufficientes á acção. cliis
mica sob condioes operativas.

A invenção consiste) em um motor that.--
mico, em que a phase de expansão do c:Véla
thermodynamico do fluido operativo, desde
ostadõ do temperatura maxisaa, é effectuadi,
pelo menos parcialmente, em- dm vaso ou
vasos mantidos ao calor rubro, a emquanto a -`
compressão do fluido operativo disde o seu

-estado do temperatura maxima (isto é, desde
a rejeição da phase thermica do cyclo ther-
modynamico) é effectuala em um vaso Mi,
vasos, a temperaturas usuaes relativamente
baixas.

A invenção tambem consiste em unimotor
thermico que tem as caracteristicas acida
mencionadas, o cOmprehende um regenera-
dor, ou uma séria do regeneradores, qua
subtrahe calor do tinido operativo, depois da.
expansão no vaso oh vasos, ao rubro, e resti-
tue calor ao fluido operativo depois da com-;
pressão (ou rejeição de calor) no vaso ou va-
sos a temperatura baixa usual, o antes da
receber o seu suprrimento de calor de com-
bisaval.

A invenção tamboril consiste era um regi,;,
nerador que tem unia superkcie grande, mas
capacidade cubica pequena, para o fluido ope-'
rativo, e uma rcsistencia pequena á fluxo de
fluido operativo.'

A coinbinaçâo das condições acima em uma
fôrma praticavel propore,iana um novo appa-
relho, que possibilita o usõ do regenerador de
reversão no esfelo aoperativo do um =toada
alta velocidade.

invenção tambem consiste em usar parti'
as diversas partes do motor therinico, com as
(limes entra em contacto o fluido operativo
emquanto está'á sua temperatura maxima ore
proximamente. uma liga refractaria com sufi
ciente robustez e resistencia 4 acção . chinliCq.;
pelo fluido operativo, quer na . ÉSrma do pro.
ductos de combustio da uma duistura coulba.
tive!, quer na Vima de vapor altamente es:t;
quentado.

As partes operativas á temperatura rabiça
da motor são feitas :'-(a) quer de um metal ui -
liga G0711 arrObustez e rigidez necessarias
temperatura Sperniva; mas que não resist
a ataque pelo fluido operativo quente, mas 2
protegida contra este ataque por um revesti...,
mento espesso niatacavel de metal ou de uma,

„liga; (G) quer de unia liga refractaria com
E)b_gask4 00041iN RUN	 ta9-2_a_Pfa'

•a
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ratura o cuja superficie rotiste a ataque. Esta
'ultima liga, ou o revealimento protector aci-
j(La Mencionado, são do natiireet tal que,

L

tiando sito atando; polo tinido protector, a
torto da superficio atacada ferina um reveati-
ento protector eue impei° atacou) ulterior

além da superfiii s , proinzinio assim uma os-
truetura que resiste permanentemente. A ca-
raeteristica essencial do material é que, pelo
afaxine, fôrma uma superficie resistente ao
taque.

▪ A invençao tombem consiste ern uni motnr
Nota-deo, que tem as caracteristicas acima
auencionadas, em combinação com um eae
ementaddr, refrigerador, ou regOtiOradOpara

f
ases a temperaturas rubras e altas pressões,

.onstrnido de liga motallica delgada que tem
e, composieão aqui descripta.
. A invenção tombem consisto orn um motor

• thermico do movimento alternativo que tem
cylindro, ou cylindros, o 1/alindas ao rubro e
eomprehonde um regenerador de reversão no
interior do eylindro o arranjado para dar
atma pequena porcentagem de espaço morto.

A invenção 'Cambem consisto em una motor
thertnien do movimento alternativo que tem
um cylindro, ou e.yliudros embolo ou °rebolos,
i; valvedas do cylindro que trabalham ao ru-

o que compreitende um systema regem-
eadoo indepondento.

A invetição tambem . consiste em inc motor
40 movimento alternativo que trabalha ao rue
pro e compro/mude meios independente para.
Reimprimir o fluido cooperativo, o para forno-
ter a este fluido calor do combustivel.

,A inventei° tamboril consiste em uni motor
de movimento alternativo, que trabalha ao
vubru. com cylireiroa em serie em relaçao ao
puxo do fluido operativo, o em que o 'calor do
combustível é fornecido em pilosas a0 fluido
eim doca calindros ou mais.

A invencao tombem consiste em um motor,
A110 trabalha ao rubro, do qualquer dos typos
e.cima mencionados e que comprehende um
eystehaa rogdnerador externo.

A invenção lambem cansiste em urna tur-
bina rotativa que trabalha ao rubro, com In-

. ;ação do combustivel em uni numero do pra-
tos da primeira parte da expansão do fluido
operativo, polo que a temperatura do fluido é
mantida to proximo quanto possivel no
rnaxiino predeterminado durante as ditas
'ailases.
-- A invenção tombem consisto em uma tur.
.iitta rotativa, que trabalha ao rubro, -e com-

aireheude meios de comprimir de phase anil-
a ipla coni meios do refrigerar entoo a's phases,
p meios regeneradores para o fluido opera-
i.iao.
' A iovenoão tombem consisto em uma tur-
"Alua rotativa, que trabalha ao rubro do typo
ge fida° áslal, e'que comivetuande meios para
1ornecer calor dd combustivel através do esta-
tõr a um numero de bazares ao longo da dire-

ção do fluxo.
A invenção lambem consisto em turbinas

'rotativas da typo de fluxo radial e do typo
eeleungstrom» ou do fluxo axial o radial com-
pinadoa, que tem a caracteristica mencionada
co paragrapho precedonto.

A invenção tambem consisto em um motor
iltio trabalha ao rubro que compre,bende um
motor de movimento alternativo a alta pros-
eei), em série com uma turbina rotativa a
eiaixa presaao, sendo o dito motor o a dita
et.trbina respoctivamente de qualquer dos typos
aqui mencionados.

A invealçao lambem consiste em uma serio
:ie regerei -adoros raversivels. para transferir
h calor dos gazes quentes do escapamento do
baixa pressão, de um motor que trabalha ao

t,ibro como aqui se descreve, ao fluido que
e abalha a alta pressão, que comprehendo
'ealvulaa de reversão automatices no extremo
rubro dos regente adores, o valvulas de rever-
Ao operadas me0aniciteente aeieetretao mala
ferio dee regeneraderee,

A invenção toInbern cci,s'isle cal motor,
que trah:Ma ao retiro, quo amo oro tiyandru
o embolo, ou cyliodroa e cintados, cada um
dos quae.a com uma parte feita de uma liga
refractaria e resistente, o exposta ao calor
rubro do fluido oparativo, o com as outras
partes trabalhando a tonmeraturas °atinarias
com ou sem meios do resfriar especiaes, e em
que so empregam meios do vedar pressão do
fluido entre as partes mais frias do cylindro o
do ombo/o, em contacto mutuo.

A invenção tombem consiste em um motor
que trabalha ao rubro, que tem cylindro o
embolo, ou cylindros e enibolos, feitos de uma
liga refractaria o resistente, cru que os embo-
les estão bom justos nos eylindros porém sem
contacto no ext :orno que está exposto ao calor
rubro do fluido operativo, e em contacto per-
feito com os meios de vedar a pressão do
fluido no outro extremo, gut) está a tempera-
tura rolativamente baixa devido á baixa con-
duceividado therinica da dita liga.

A invenção tambem consiste em combina-
ções das caracteristica.s o, ou, do apparelhos
abaixo deseriptos.

Para se levar a etreito oda invenção', opera-
ee em cyclos approximadamente tanto quanto'
possivol do cyclo taermodyteenieo perfeito
theorico, e eerectua-se este cYclo a uma tem-
peratura tão alta quanto for possivel pratica-
monto, sendo aa temperaturas da parte do
trabalho positivo do cyclo sempre do orlem
do efie° C., ou anais pelo menoa tal geo asse-
Orca no motor do contbustio Interna á Igni-
ção da emnbustivel, ao sor injectada dentro
de d'a comprimido.° aquecido.

De.screver-se-hao agora com referencia aos
desenhos junto3 as caracteristicas do alguns
exame/os de motor therrnico em que está in-
corporada a presente invenção.

Nos desenhos: a fig. 1 representa soltem-
ticamente um exemplo quocomprebendo urna
turbina rotativa que trabalha ao calor cobro,
um çoinpressor de ar rotativo A. de pitas°
multipla cote interpha se, com refrigeração.,
entre as lemes o eamisa do 'agua, um par
de regeneradores reversiveis Ft, um ecrapres-
sor F do gaz combustivel do multipla phase, o
meios do injectar cornbustivel na turbina em
una numnro do phases na expansaó; a fig. 2
represonta schematicamento uni exemplo que
comprelaende um motor de movimento alter-
nativo que trabalha ao rubro, com tres cy-
Endros, em série, um compressor de ar A,
do mdvimento alternativo. do tres phases,
com refrigerrieeo entro as phases o camisa do
agua, um par de regeneradores reversiveis
separados li, um compressor de gaz emnbus-
tivel do tres phase:s P, o meios do injectar
Cornbestivel cru cada cylindro ; a fig. 3 re-
proseOta, com mais detalhes do consteucçãe
do quõ nas figs. I c 2, um exemplo que com-
pre/tende um motor de movimento alterna-
tivo do um unIco cylindro, que trabalha ao
rubro, com um regenerador na cabeça do
cylindro, um compressor d.e ar ecompounda
com refrigeração entro as phases e camisa
do agua, um compressor de gaz combustivel
do duas phases, o Meios de injectar combus-
tivel no cylindro; a fig. 4 é unia secção do
Cylindro ao rubro da fig 3, iminediatarnento
abaixo do regenerador; a fig. 5 representa
scheniaticamento feirmaa de cylindro e em-
bolo, que são variantes das representadas na
fig.

As figa. O a 8 referem-se ao compressor de
gaz apresentado na fig. 3 ; sendo a fig. 6
uma socção transversal, a fig. 7 uma ele-
va,çao longitudinal que mostra a minara da
manivella em &acção, e a fig. 8 uma planta
em que está removida a tampa do topo.

Na fig. 1, C é a caixa da turbina com uma
série 'de partes fixas, 2; Ia é o rotor com
series de pás 3. Ar comprimido quente
admittido em 4, e os gaaeá de escape
são descarregados da turbina em 5 para o
tubu 11, 'O gale Combuetied ilajecteh de na

turbine etu varias aberturas queima-se ier
aer misturado com o ar aquecido.

As ditas partas trabalham ao rubro o são
feitas de urna liga refractaria que se descreve
abaixo. F' é o compressor do phases multiplee
do gaz combustivel, eepresen rando o sobema
sais cy-lindros e seis tubos ti. f2, f3, felo fá, gr,
que con luzem o combustivel á turbina, con-
duzindo fl gaz á presse.o mais al ta, e 1"6 á pree-
são mais baixa. A é o corneresár de ar; Q
'xilema mostra um compressor rotativo do
seis pilosos. com camisa de agua e cinco carda
geradores intermedios AI. O ar á presaãO
temperatura da atmosohora é aspirado titt
e o ar comprimido é descarrogaen em 9 pára
um tubo 10 que conduz aos regeneradores.

No schema estão inileado3 dons regenera-
dores. reunidos de al e ntas que são operadas
por medo - tal, .m e emquanto o ar comprimido
corre através de um o recebe deito calor,
gazes gamares de eseene da turbina correu
através do outro e cede--lhe caltir. O arranjo
das valvulas do regenerador o do maclinismer
opor-alvo esta representado sebematicarneute
na fig. 2.

O ar comprimido quente é conduzido doa
regeneradora:: á turbina por meio do tubo lat.
Os gazes quentes de escapo do cOnduzido g da
turbina aos regenera /ores por 'um tubo 14 o
os gazes do escape esfriado,' Sio cleseao-
regado; dos ror neradores pelo tubo 15. A,
i'irbina e o compreasor rotativo de ar est.%
representadas como ligados ço-axial O dire-
cemento. O compreasor P de gaz combusti-
vol Ode ser movido por en grenagens de re-
dução 18 pelo exito da turbina.

Como um exemplo somente, e não como tuna
1' titaçã.o, o ai- pode ser comprimido (isother-
raicaltioate tanto quanto fôr possivel). por
exemplo a sete kilogrammas por ern2. a tem-
paratura doar comprimido pede ser elevada
6509 C„ por exemplo, na passagem pelo rege-
nerador. Pela combustão da primoira carga
de eombustivel introduzida no extremo 4 da
turbina a temperatura da mistura gazua
perlo ser elevada a 700° C.. por exemplo. Ex-
pandinrio-so a mistura esfria-se, por exemple.
a 6504e., e a combustão da carga seguinte dei
combustivel torna a elevar a sua temperatu-
ra 700° C., por exemplo, e assim por diante.
sendo a temperatura da mistura gozoza,
quanto çorre a través da turbina, mantida ou-
tro os ditos limites. Por este arranjo da inje-
cçeo dd combustivol o proporoionando-a
relação ao volume da carga do ar, a tempe-
ratura maxima pódo ser predeterminada ao va-
lor maxirno compativel com as propriodades dc.!
robustez e resistencia da liga metallica, dd
que são feitas as partes em contacto eona
mistura gazoza.

A ieniçao do combustivel da turbina é efre.
Orada depois do arranque polo calor doar
em que o combustivel é injectado.

Por meio desta cyclo. o trabalho positivo et.
fectua-se a temperatura maxima, ou prOif-
mamute, que como resultado rios seus aper-
feiçoamentos abaixo deserintos, é muito maio
alta do que tem sido poasivel até hoje, e o
trabalho negativo offectua-se á tomperatura.
mais baixa do cyclo. O regenerador subtract
calor dos gazes de escape, dopais do toda ta
energia do pressa() praticamente realizada de
fluido operativo ter sido convertido em trabaa
lho anecanico para mover o rotor, reduzindo
assim o calor rejeitado no escapo a uma quart..
tidade muito pequena.

O system regenera ter usado em coma cxão
com a turbina (onde o periodo de renego,
pdde ser cerca de 10 seguneo.) é formado pop
dons pares de cylindroa. Cada oylindeo cima
contém o material ~morador é eelaatrindes
para resistir á pressão plana do cye/o.
munidos do valvulas 18 o 19 em cada °atrelai*
o sio operados em pares, por modo tal qtpa
gazes de escape passam através de um cylin;
deo durante que o ar comprimido corre eak
direceão ao rosto através do outro o.ylindr4



Em uma variante, o regenerador é separa-
do dos cylindros, empregam-se valvulas sepa-
radas e niachinismoa do valvulas para regular
o fluxo que entra e sáe do regenerador como
está representado na fig. 3. Neste caso me-
tade das valvulas do regenerador são valvulas
quentes, e as %advirias do motor são tambern
valvulas (medites.

O arranjo do apparalho que camprehende o
motor de movimento alternativo de tres cy-
lindros, que trabalham ao rubro (fig. 2) é
¡similar schematicamente ao representado na
lig 1, e as partes correspondentes estão indi-
carias pelo mesmo modo nas duas figuras.

Entre os c,ylindros ha recipientes V, como é
nsual neste typo de motor. Os dous cacau-
zr/cos ai que operam as valsadas no extremo
frio do regenerador Odeie ser montados no
313!'!smo eixo, que é movido intermittentemente
por transmissões adequadas, de preferencia
pelo eixo do motor, por modo tal a inverter
siteultaneamente as quatro imitarias 18. Deve-
ate entender que a fig. 2 é schematica, e que
portanto nito é feita para represeutar a es-

, • enctura ou disposição relativa &lectivas das
remias partos. Em espeaial as valvulas estão
atepreeentadas õ schemalicaineete; na pratica
podem ser couttráida3 para manter pressão
lias duas direcçaes.

Na fig. 3 o cylindro é feito em duas partes,
arma parte C que se torna neva por exposição
;ao fluido operativo gualde, e é feita de uma
.1iga resistente como aqui se descrevo; a outra
parto Cl, que não está directamente disposta
ao ffiedo, é feita na POÇA de fundição (12 do
'p eitai &Minado. Esta pe.ea é adequada a
nercar a parta ao milito C que cerca um vão
23 para camisa doar, e cornprehende uma
earniaa de arma de retk ismenem 24, Me euiP
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pólo sor mantida fria e lubrificada etficaz-
mente. O embolo tambem é em duas partes:
a parte ao rubro le é feita de liga resistmoe,
a parte mais fria Di é de metal ordinario,
C as Otias partes estão ligeiae uma á outra
rigidamente por meios adequados; a parte
quente D é feita com diametro um pouco
menor que o cylindro C para que nao entro
era contacto com as paredes D.

A fig. :; representa schematicamente uma
variante de forma de cyllndro do embolo,
cada um dos quaes é feito em uma peça de
fundição de liga refrataria. Devido a grande
resistencia da liga refractaria a conducção
de calor, corno se descreverá abaixo, as par-
tes superiores em contacto com fluido que
trabalha ao rubro pedem ficar rubras, em-
quanto que as partes inferiores em contacto
de fricção Orlem estar relativamente frias o
serem lubrificadas eficazmente. O tampo 27
do cylindro comprehende unia sede para a
\advida cylindrica ôca de admissão 28 que
teia urna haste tubular 29. A valvula de
escape 32 tem a sua séde na valvula, de admis-
são.

Estas partes são feitas de liga resistente.
As valvnlaa são operadas por excentricos 33
e 34, movidos pelo eixo 56, sendo o excentri-
co de admissão em duplicata. Molas 37 e 38
effectuam o fechamento das vais alm.. de
admissão e escape,. respectivamente. O eixo
36 do3 excentricos é movido pelo eixo de ma-
nivellas principal 40 do motor, por meio de
tini eixo vertical 41, e dons pares de migre--
meus do parafuso sem fim 42 e 43. A val-
vula de agulha 45, de injecção de combusti-
vol. é operada pelo eixo distribuidor 11, pelos
131C103 representados na fig. 4. O gompres-
sor F lo gaz combustivel, no exemplo repre-
sentado é tambern movido pela eixo distri-
buidor 41, por meio de em exeererico es,
leva 49 e um syatema de fusis 4). O fe-
chamento é efectuado pela mola 50. Para a
ignição da mistura no arranque lia unia
veia 51. Em 52 ha 'meios para applicar um
inalicador, quando fôr necessario.

O compressor de ar A da duas phases, como
está representado, é direetamerVe movido
pelo eixo de manivelas principal 40. O re-
frigerador intermedio AI, as camisas de
agua de refrigeração A2 o as outras partes
estão representados completamente em deta-
lhe (fig.. 3), porém não demandam deseripção
especial.

Sonolhantemente, o compressor de g,az
(figs. 6-8) não demanda descripção especial.

Der e-se entender que os detalhes represen-
tados nos desenhos são dados corno exem-
plo e não como limitação ; é evidente que
as construceties das partes pedem assumir
muitas formas.

Os regeneradores para uso nos typos de mo-
tores acima mencionados, quer no extremo
do cylindro. como no typo de embolo da um-
cimento alternativo, quer no typo de turbina,
tem as caracteristicas de trabalhar a uma
alta temperatura, da ordem do um calor
rubro. São de preferencia construidos de
metaes ou ligas com robustez mealianica
suficiente para estas altas temperaturas,
inatacaveis pelas acções chirnieas dos fluidos
elasticos operativos ás altas temperaturas,
ou têm revestimentos que os terna inatacaxels.
Os seus materiaes seo assim não porosos,
porém capazes de absorver e aacumular calor.

Os regeneradores. no caso de motor do typo
de embolo com maneara° alternativo, são
construidos com um pequeno espaço na nem
por modo tal que o espaço morto total do
motor é inferior a 10% do eepaço total. O re-
generador é sambem adaptado para rever-
são rapida em todos os casos. A reversão ra-
pi,da é usada para alcançar a permuta ma-
xima de calor, de um peso dado d 3 material
refrasearia delgado:

	•Netn

Os regeneradores (emales nesta invenção
são todos para reversao muito rapina, co,
comparação com a aratiea conhecida, e pela
esta facto, são machinas completaineuts no
vas.
O regenerador de reverso mais rapida

é »acossado no extremo d cylindro do motor
pequeno de movimento alternativo, quo pôde
inverter 3.000 vezes. por ndnuto. De prefe-
rencia este regenerador é feito de tiras
chegadas ou fios de liga rofractaria, com
passagens do ar muito estreitas. MIA:me-
dias. No outro extremo da escala estâ o
regenerador de turbina, ou regenerador se-
parado para motor de movimento alterna-
tiro (fig. 2). Estes são ambos semelhantes e
pôdarn inverte,* 3 vezes por minuto. Nestes
o material activo pôde ser formado de
chapas mais emassas de metal, ou de ma-
terial não metallico refractado moldado em
chapas, eu mesmo de material refractado
ern fragmentos. No caso do periodicidades
mais altas, o material regenerador priee ser
praticamente não poroso, mas a periodicidade
mais baixa é permissiva' um menor grão de
porosidade sem perdas inconvenientes. Em
todos 03 casos o espaço de ar dos regenera-
dores clave ser reduzido a um minimo abso-
luto em relação á superfície expostã e pas-
sageas para os gazes. O tamanho das super-
ficies e a veloaidade da reversão, devem
em todos os casos ser sul/Remites para redu-
zir a temperatura dos gazes de escape alguns
grãos abaixo da do ar entraute, para sa obter
a economia de um bom regenerariam o que e
essancial á economia do"cyclo, pois que uma
grande porcentagem do calor total tem de,
ser transferiria pelo regenerador.

Como se disse, a caixa ou corpo do regene-
rador é construida do material refractaria
inatacavel a altas temperaturas, acima indi-
cado, porem as partes em que é armaze,nade
o calor no interior da caixa não necessitam
ter tão grande robustez, comquanto devam
ser inatataveis e ter grande capacidade calo-
rifica; a parto do regenerador na qual é ar.
mazenado o calor pôde ser formada de unia
tira delgada de metal refractado.

Este matai deve ser muito delgado e expio'
grandes superficies.

Deve ser espaçado finamente para cooperar
e dar ao regenerador o volume mínimo de.
fluido Plastic°.

No caso de se usar um regenerador sopa-
raio, pôde ser feito na ferina de um regene-
rador de contra-corrente, formado de chapas
muito delgadas de material refractado, dia
postas para serem supportadas a intervalos
muito frequentes, para serena capazes de re-
sistir ás pressões do trabalho, com tun minium
de espessura o usando uma quantidade mini-
ta de material.

Como reganera,dor do contra-corrente dc.
ve se entender o typo do regenerader em que.
os fluidos que cedem calor e os que recebem
calor correm cru direcções respostas através
dos elementos transferidores do calor que se-
param os doas flui los.

A traneforencia de calor faz-se por condu-
erdio de nina superfície para a outra dos ele-
meatos transferilores de calor.

tt fluxo dos deus fluidos pôde effeatuar-se,
continuamente, sem interrupção ou reversão.

As ligas resistentes do que são feitas as par-
tes operativas quentes são muito mais resisten-
tes ao fluido conductor de calor, do que o são
os materiaas usuaos usados para cylindros,
emboles, caixas do turbinas, reteres o p(1.

Em resistencia o conducti‘idade para calor,
as ligas resistentes são mais comparareis
tijolos refractarios e semelhantes, do que a
metaes e ligas usuaes.

Quando na minha invenção se usa vate»
como fluido operativo, as perdas do calor no
cyclo thermodynamico de operações, devidaa
á conduetividade para calor dos materiaes,
são reduzidas a uru 'talim' insignificante.
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quanto for possrvel, as condições operativas
na turbina. E' claro que se podem usar tres
eu quatro pares de cylindroa, e invertol-o-
progressivamente, quando se tenha obtido
praticamente temperatura e pressão unifors
mese

O extremo frio dos cylindros regeneradores
é munido do valvulas ordinarias 18 operadas
por um machinisino adequado. O extremo
quente do regeherador é formado de urna liga
refractaria especial aqui descripta, e as val-
vulas 18 seo tambern feitas para operar á
temperatura plena. As valvulas 19 se° auto-
niathas, isto é, são operadas peio fluxo cota-
mandado pelas valVulas no extremo frio. As
partes são feitas para reter calor, e sómente
os bocins do vedação, mames esuppartes são
esfriados.

Na applicação da invenção a motores de
typo de embolo com movimento alternativo,
o ar é comprimido em um compressor de em-
bolo de phase multipla com refrigerar:isento
completo e refrigerai-11Mo intennedio, como
for praticavel em cada caso.

E' preferivel empregar pressões de com-
pressão entre sete e quatorze kilogranunas
por em2.

Em uma fôrma do motor de um unieo cy-
Endro, fig. 3, o ar comprimido passa para o
cylindro operativo C do motor através de uni
regenerador El na extremo do cylinclro, onde
é aquecido a 700 C., por exemplo. O com-
bustivei sob a fama de oleo pulverizado ou
gaz sob compressão, é injectado e queimado
no ar quanta entre o regenerador e o embolo,
elevando a temperatura a 1.200-1.500° C.,
mais ou menos. A temperatura soba assim ao
maximo, que pede sor menos que o dobro da
compressão. Os productos são expandidos bai-
xando em temperatura, e fazendo trabalho a
uma pressão COIlVeLliellte superior á atines-
pheriea, e a urna temperatura de cerca de
800° C., quando são expelidos para traz atra-
vés do regenerador, ao qual cedem tolo o seu
calor util, e sabem praticamente frios através
da valvula de escape.

ti'eme lo	 !)20
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Pretiro usar um condensador, no caso de
Na* mo um suppritnento de agua de re-
frigeração, para quo a tampara tora minima,
do cyclo se> tão baixa quanto fôr possivel.

O vapoe de escapo da baixa pressão do va-
cpr s ou turbina, que está ainda a temperatura
rubra ou na proximidade, passa através de
inao r generador do contra-corrente, onde
ceie a maior parte do seu calor sensivel, e
teiiere em seguida para o coridensador onde
cede o seu calor latente.

A aeua condensada, sob a acção do uma
bomba, corre através de regenerador do con-
tra-corrente,onde a sua temparatura é le-
vantada, e pôde sor convertido em vapor sa-
turado ots esquentado um pouco a pressão
prodeteaminada.

Corro em seguida através de um regenera-
dor de contra-corrente, aquecido por cornbus-
iivel, onde corre em direcção opposta á dos
gaass quentes da combustão do combustivel.

Diversos regeneradores da contra-corrente,
aguçado. p • r combustivol, pedem ser appli-
cadas em gases na expansão do vapor, por
exemplo nos receptores V do motor do movi-
manto alternativo de cylindro multiplo (fig. 2)
Ou em p, 1,3, f4, ft o fG, na turbina	 3).

Assim o r egenerador de contra-corrente,
peloqual passa o vapor de escape de baixa
paessão, pôde ser considerado como actuando
cubelo um esquentador de alimentação, o 03

iigeueradorea de cositra-corrente apto:c:dos
por cornbustivol actuando corno caldeiras e
eeamentldorea.

Aa primeiras phases, ou plisses de alta
pressa°, de expansáo do vapor a temperatura
rubra, Mein ser effectuados no motor de
movimento alternativo, com um cylindro ou
pluralidade do cylindros cm série, e as phases
de baixa pressào da oxpansão em uma tur-
bina.

Em todos os casos tas regeleraaores; as
caixas do turbinas, pás o rotores, ou eylindras

embeba, são construidos dó metaes ou ligas
aepazef de resistir aos esforços produaidos ás
altas temperaturas a que tom do operar. São
tatnbens capazes de resistas' a ataques do
fluidos olastscos, por e,xemplo 03 productos

coinbustao, ar quente, a estas tempera-
turas, quer devido a sarem Martes can ra-
Lição a estes fluidos ela 	

'
sticoa quer por

terem revestimentos que são inertes.
Em ralação aos materiaes para se levar a

atreito a minha invenção, achei que o metal
mais resistente é o chrosnio; e que o chrornio-
lecke' ou o cbromio-cobalto resistem bem;

tunga:temio ligado a U311 ou a mais dos
' ditos metaes dá bom resultado. 'Unhem o
silieio e o alusuinio, em pequenas proporçaass,
piem ser addicionados com vantaaons
1 .gas de chromio e nickel. Uma liara liga, que

do ser (urdida o á muito eadequads, con-
siste em nickel Ga st, , chronsio 20 ',,ferro 5
eart °ao 1/2 -as, silicio 4 % o allurninio 8 1/2 aSi
Achou-se que esta liga tem robustez con-
veniente o resiste bom a ataque, por muitas
semanas, a uma temperatura cie 800-9104 C.
Esta liga não peie ser farjada nem traba-
lhada ao torno, e par este motivo são miem-
sarjas medidas especiaes para assegurar urna
monstrucção operavel. A liga pôde ser Ur-
dida quasi no tamanho, o acabada em se-
guida r or meio de esmeril. Pôde sor soldada
em Si mesma com muitos bons resultados.
Emros temo do ser feitos na fundição, ou (sin.;
(lidos em Impes de uma liga que possa sçr
operada por ferramentas, por exemplo um
aço-nid.el. O material Ode se corta l..lo pèr
wh disco de mota a alta velocidade, á por
uma roia de esmolai delgada.

O ttiligslenio, niCgel, cobalto, e suas liga§
simples de ferro, não são adequados pois que
são atacados rapidamè»te, poréni tem ro-
bustez onvenientes a altas temperaturas, e
pédem ser usados, se forem protegidoa por
uni revestimento resistente adberente
cbroinio ou de unia liga ou composição. A.	 .

super-ris e —Inaggefenefea-arir."-
no caso de matemos de fundarão atacaveis,
escolhendo-se um material tal que, quando
atacado, ferina uma. camaia adherente que
resiste a ataque ulterior. E assim, uma cara-
cteristica desta invenção é a lorota:aça° por
moio do um mateeial inane a alta tempera-
tura, de uma liga, aço ou outro material
que tem a robustez nceessaria a altas tempe-
raturas. O tungstenio e o cobalto quando
ligados aos mçtaes e ás ligas acima indicados
corno nteis, dão tamisais] bons resultados.

Em alguns casos os meta.e3 das terras
raras, por exemplo o abaciais, Lambem fórroa
addições valiosas para a constituição (14
igas.

Vè-so que quando cembustivel ou calor de
combnstivel á introduzido no fluido operativo,
em um numero de pbases na sua expansão,
esta parte da expansão se approxima da ex-
pansão isothertuica. Em turbinas rotativas de
combustão interna, a approximação da expan-
são isathermica põde ser muito grande. A ex-
pansão até á preso da escape pede effectuar-
se sem se introduzir mais comeustivel nus calar
de combuativel. Davido á alta resisteucia das
partes operativas á couducção do calor, esta,
expansão app roxituar-se-ha mais da expansão
adiabatica do que se tem realizado até Isolo.
A compressa° do Infido operativo a baixa tem-
peratura (compressão do ar cru uni compres-
sor do !Masa multipla, com camisas do agua
e refrigeradores intermedios, ou a. alimenta-
ção de agua por meio de unia bomba,
a nm systema de vasos e tubos de alta pres-
são) approximaasa muito da compressão isto-
tbermica.

E assim a minha invenção consiste em um
motor thermiao que tem um cyclo tbernmay-
nanico de oparaçaes como se segue:

I, compressão isothermica, ou quasi isotber-
mica, do fluido aperativo a temporatura flui-
munia, desde a baixa pressão até a alta
pressao;

2, calor regenerativo do fluido operativo á
dita pressão do compressão, pelo que o seu
volume é augurentado pelo calor devinda do
fluido operativo, quando estiver á sua pressão
minium ou de escapa;

1, aquecimento do ilpido operativo polo
supprimento do calor do corlibustivel. Isto
peie ser feito a volnum constante como no
motor de combustão interna do type de cyliii-
dro e embolo, ou á pressão constante como
em um esqnentador de vapor ou em uma tur-
bina de combuatão interna.;

4, expansão eapthermih, ou isnasi iaother-
mica, do fluido operativo á temperatura mi-
ima do cyclo;

expansao continuada adiabaticamente,
ou quasi miiabaticaniente, até a pressão de
escape do flui 'o operativo;

6. transferenala rogenaradora de calor do
fluido operativo quente da baixa pressão ao
fluido operativo á pressão de compressão, como
se rareia na pisam; 2 acima;

7, rejeição do calor do fluido operativo a
baixa pressão esfriado regcnerativamente.
Isto pólo ser feito por descarga do escape para
a atmospaera, ou, se o fluido , operativa (ar
vapor, por condensação, sen-7.o o calor latente
1-aleitado na agua dc refrigeração.

Em resumo, reivindico como paul. ss e cara-
cteres constittitim d.r invenção:

1°, motor therielea em que a phase do eme
patino do e'velo tbermodynandeo de opeiar-
teóes do fluido operativo, desde o seu estado
de temperatura rnaximo, é effectuado, pelo
menos pareislmente, era um vaso ou mais
rhantalaá ao rubro, errasuanto que á compraz-
elo do fleido operativo, desde o estado do
temperatura minima (lato é a rejeição da
pham de calor dó cyclo thermolynamieo) é
effeatualo em uns vaso ou mais a tempera
turas usnaes reLitivatueote baixas;

2°, um motor que trabalha ao rubro, se:
gundo a reivindicação 	 e que compeebeade

einrezenarador ou uma serie de regenera-
dores, que subtrae calor da fluido opora.taas
damas do expansão no vaso oa vasos ao
rubro, e restituo calor ao fluido operativo
depois do compressão (ou rejeição do calor) no
vaso ou vasos a temperatura baixa usaal, e
antes de receber o seu supprimento de calor
de combustivel;

30, em combinação com uni motor que tra-
balha ao rubro, um regenerador que tens
grande superficie mas patinaria capacidalo
cubica . para o fluido operativo, e pequema
resistencia ao fluxo do fluido operativo:

4°, dm regencrador do conta corrant para
uso com um motor que trabalha ao rubra, e
que quando o fluido operativo fôr vapor, pado
ser usada como caldeira ou como ementados-
atravez.do qual o calor do combastive)
transferido no fluido operativo;

a°, usar para as diversas partes da rim mo-
tor, que, trabalha ao rubra, unia liga ia:an-
ataria Com robustee e resistencia suilicienta
á acção chimiea do fluido operativo, quer na
farm de mistura combustival, quer na de
praanao3 de combustão ou do vapor alta-
mente esquentado:

tP, .em combinação cfors um motor, que tra-
balha ao rubro, um reaenara.dor para gazes
ao rubro de altas pressões, construido de
ligas metalheas refractarias, ou aaratijada
para a absorpção e ignição de calor das
mesmas superflmcs, ou feito muito chaga io
arranjado para transmissão de calor através
das paredes;

7°. um motor thermico de movimeuto alter-
nativo que tens cylincem, ou cylindras, O
virias aoao rubro, o que compreium ia .um salgo-
nora ler de reversão no interior do cylindro
ar ranjado para dar urna pequena percentagem
do e:paeo morta;

8°, um motor thermico de movimento al -
nativo cora cylin Iro ou cylindros embolo MI
embolos, e valvulas de cylindroo mie traba-
lham ao rubro:

9', um motor de movimento alte.anativa.
que trabalha ao rubro, e que campecharida
meios iadependentes para comprimir o fluido
operativo e para fornecer-lha calor de com-
bustivelt

10. um motor de inavimento alternativo.
que trabalha ao rubro, e tem ir,lindi •as cal
aerie eus relação ao fluxo do fitado onoral.ivo.
o em que o calor de combustivel e formei io
em teimes ao fluido em dous eylitulro3
ma ;

-14, motores de movimento altornativo.
n .abalham ao rubro, segundo as reivindica.-
i;Oes 8-10, comprehondando cada motor lio)
systema regenerador externo;

1
'

2 motores que trabalham ao rubro, ->,t-
gunde as reivinlic.açams 8-11, ein que a coar-
besta() do combustivel se ofTectua dentro da
cylindro ou dos cylindros;

13, motora; a vapor esquentado ao t'aaor
cobro, soeundo as reivindicaçaea •8-t I, cada
um dos CiO3,e3 compreheirde caldeira ou es-
quentador do contra-corrente, ou uma plura-
lidade de esquentadores do typo Inominada
na reivindicação 4, um reg,enorador do typo
de reversão ou do tyen de contra-corrente,
que actua corno esqui itaJor em que o vapor
quente do escapo da baixa pressão cedo calor
á agua, ou o vapor á pressão maxima, antes
do ser descarregado na atmospbera ou nu
condensador, e meios para alimentar agua ao
system& do vasos e tubos submettidos á prea-
alo maxima;

14, em combinação com um motor a vapor
esquentada ao calor 'libro segundo a reivin-
dicação 13, nm condensador o 6s accessorlea
necessarios, como uma bomba de ar, bOullia
do circulação e semelhantes;

la, uma Lt111.1103, rotativa que trabalha
rubro, com isjac.ção de combustivel em mn
numero de phases da primeira parta da ea-
Panslo do fluido opera,Uvo, pelo que a tempe-
ratura do lapido é nrantida tlo itroximaamt'e



V, expansão continuada adiabaticamente,
ou quasi arlia.batinamante, até a pressão de
es'ane ao fluido operativo;

transferencia regeneradora do calor do
fin lo opa ati ao quente da baixa pressão ao
l'l , ido operativo á pressão do compressão,
como se referiu lia phase 2 acima;

7°. rejeição do calor do fluido operativo a
baixa pressão esfriado regenorativarnente.

Einalrneate, reclamo os beneficias da Coifa
1,;:enç:o Internacional (promulgada pelos de-
ereto, nu. 9.233 de 28 de junho de 1884 e 9a4
de O da janeiro de 1903). visto ter sido d7po-
sitado o mesmo pedido de privilegio na Rapar.
tu- Official da Inclaterra, em 7 da março do
1918. sob o ti. 4.032.

g io de Janeiro, 28 de julho
'pracuraaao, Leclerc d. C°.

de 1919. — Por
(5.465)

- _
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'itianto p sasival de um maximo predetermi;—fluido upft±:4" ',-.014.1---frrlo estiver	 sua pros.	 Em ras
são unnuna ou de escaue; 	 cteres o

primento da calor do combustivel;

4°, exaamsio isothermica. ou q ad isathçra
nuca,i 	 do fluido operativo á temperatura rua-
xima do cyclo.

ar

na 1 . , e vi di c ai p )i.toi e élan
si I s d si erra o:aado, urra o as aita; nhases;

1J, uma ter iina rotativa, que trabalha a0
rubra, que comarahande meios da compressão.
da Ouse Imanais, com meios de refrigorar
entre as ohase,s, e meios regeneradores para
a fluido operativo;

a7, urna turhina rotativa que trabalha aõ
rubro, do tvoo de fluido a siai e que compre-
bonde meios para for .ecir calor decombus-
tivel atravaz lo ostaaor a um numero de le-
gares ao longo da direçcão do fluxo;

18, turbinas ratadvas que trabalham ao ru-
tiro do typo de fluxo ra-l ial'e do fama de «'1.
atingstronm ou de fluxo axial e radial combina.
-dos, cada uma das ramos compre/landa meios
para forneser comino:a:lite' em um numera de
logares ao longo da direcção rio fita0;

turbinas rotativas que trslialtaaai ao ru-
bro., segundo as reivindicações 4a-a8, que
a combustão do combastivel ro effoctua dela.
TrO do estafar da turbina.;

.-20, turbina de vapor e	 a.aquent6 que fra-
bailia ao rubro. seziondo a ealtalicaçaaa
.S5-18, mui rumnrohenrie caldeira nu esquen-
tador de anutra -carature, ou uma part .:data-
da de esquentadores :ia tapo discripto na rei-
vinlicaç io a, uni •egenarador ou de Voo de
reve.rsao ou do typo de contra correu te que
actua como esquchtatior oin qua o vapor
anona: de escapa a baixa mansão cede calor á

g ti a , aio a vapor á nrassao maxima antes de
t reaga.do na allimosphera ou tio con-
tata:adua. e meios pa . a alirnantar a agua ao
.ystein a de vasos e taboa submettidos á. proa-
aio maxima;

21, nu motor que trabalha ao raro_ que
romprchenda am motor de movimen to altar-
'nativo a alta pressão, em serie com uma tur-
aiina ratativa a baixa aressão,sendo o dito mo.

do movimento alternativo o a turbina res-
p. eavsinanto de qualquer dos aspas aqui
FiC.SCrilitos;

a2, urna serie de raganaradoses revarsiveis
nara trairsferir calor dos gazes quantas do es-
napc a baixa vessio da um motor que traba-
iha ao rubro, C.0 ,110 s leacreveu, para o fluido
.iperativo a alta acossara que comprebende
aalvplas do roversa,o automaticas no extremo
fio rubro dos regeneradores. o valvulas le re-
versa-ia oparadas mecanicamente no extremo
anais frio do; regeneradores;

- 23, nin motor que trabalha ao rubro que
fiam cylindro o embolo, ou cylindros e embo-
jos, cada um dos &umes com uma parte 'feita
lia tuna laza refractaria resistente e exposta
ao calar rubro do fluido operativo, o com as
outras partes trabalhando a teinp sraturas or.
dinarias, com ou sem meios especiaos do re-
frigerar. em que se empsegam meios de ve-

. daaão da pressas) do fluida entre as partes
mais frias do cylindro e do embolo, em conta.
oto mutuo;

um motor que trabalha ao rubro que
aent cyliiiciro e embolo, ou cylindros o ninho-
-os, de uma liga refractaria resistente, bem

austos porém sem contacto no extremo que
¡está exposto ao calor ribro do fluido opera-
,htivo, o justos o em contacto com meios de ve-
--laça° da pressa° do fluido no outro extremo

a'tue está a temperatura relativamanto baixa
aievido a ser a dita liga má. conduc tora do ca-
por;

25, um mor thermico que. tem o cyclo
•.i...hermodinamião de operação como se segue:
, 1 0, compressão isothannica, ou quasi iso-

,Xsermica, do fluido operativo a temperatura
ttlniaima; desde a balsa pressão até a alta pres.
00;

2?, calor regenerativo do fluido operativo 5.
4,1.1ta prissao le compressão, pelo que o seu vo-
Xepa au srmen!%do pelo calor dRrivado

1

N. 11.920—ifemnrial descritivo da invenção
-armrf.. i;aam-ntos em armações de acro-

p tos ou rei firo ds mesmas*, para que
ende privilegio Walter Geor.ie Tarrant,

domiciliado em Byfieet, no Condado de Sur•
rey, Inglaterra

Refere -se a inveneão a aperfeiçoamentos
em armações, da aeroplanos ou relativos ás
mesmas e tem por fim !bracear uma constru-
ecão forte, embora lsve, do armação milito
zulsquada para grandes aeroplanos e urna lia
gação firme entre a armacao e as vigas das
azas adjacentes e os planos da cauda.

Da accardo com a invenção, a -armação.
cornorehert le uma sério do viras circularea
ou vataaasanincipaes o vigas long'tudinaes ou
1 inea ,bias dentro sendo a; primeiras
separadas de as ardo aorn o tamanho da ar-
mação a csrtando se as longarinas em angu-
las rectos. Entra as primeiras fixam-so vare-
tas anteriores e o todo à encerrado eni uma
caixa ou forro de madeira de dois, tres ou
quatro rugas o atarractia.clo nas lon a

c
arinas C

ainis, formando o todo uma estructura forte
aconomica.	 -
A invenção é representada pelos desenhos

annexos, dos gimes: fig. 1 é elevação lateral
de uma Darto da a rmação de uni aeroplano
parcialmente dividido o fig. 2 elevação de
frente do metade das vigas circulares princi-
paes Com as loncarinas em secção. Na fig. 1,
A A são vigas circulares, 'n 13 longarinas con-
struidos dentro' das viras A. C C são varetas
anteriores circulares, leves, dispostas entro as
vigas nrincipaas, A e ligadas ás longarinas D.-
Qoanch as peças mencionadas são postas em

. pos ção, são encerradas em uma caixa de mad
doira com rugas (onlittida dos desenhos).

Cada uma dás vigas A é construida, como
na fig. 2, dos anneis concentricoa' D, E, liga-
dos por braços de madeira F. G são braços
radiaes . ligaios aos anneis D, E, o dispostos
inp de cada lado de uma longarina, quando
ps,ssar por uma viga. II são longarinas leves,
ligadas ao anue! externo. .1 são peças enchi-
mento inseridas entre os armeis D e E. Peças
de enchimento iguaos oro espessura dos an-
nels O são presas ás suporficies estornas das
1mi-urinas entre um atinei e o seguinte, do
modo a fazer uma superficie lisa. As vigas o
varetas anteriores são naturalme nee . fei ras de
eliionetro variavel para dar a o eressaria linha
de cor ratro ao csinto e- da armação. Por
meie l este 'anato ec 05m13 uma. estructura
forte s leva:

30	 ueeimento do fluido operativo por su •• I	 g 1°, urna armação ao auto-nano feita de visi
gqs circulares o longarinas ligadas a alias
sub ncialmento como se descreveu;

2°, uma armação do aeroplano feita do via
gas circulares com varetas anteriores leves
entre as mesmas e longarinas ligadas ás vt4
gia.s o varetas, substancialmente como se de4
moveu;

3°, urna armação de aeroplano substancia/4
manto como se descreveu, em referencia ao,
desenhos.

Rio de Janeiro, 4 de julho do 1919.— Por
pronraçao, Lcclerc	 (5.4G5)

' a , „

11.241 — Memorial descriptívo da imas
ção de «aperfeiçoamentos em freios de ater.,
ramento para aero .danos ou aeronaves se-
melhantes», para que pretendem privilegio
Walter George, Tarrant e Walter Henry
Bardino, domiciliados em Dyfleet, no Con-
dado de Surrey, Inglaterra

-
Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos en;§

freios de. aterramento para aeroplanos o aero-
naves semelhantes. De accUrdo coai a inven-
ç.lo, montamos em supportes pendentes da.
armação um eixo que se Ode levantar sob a
acção de uma mola ou molas, e !,:obre o eixo-
montamos um bloco que traz uma sapata
capaz de girar em um eixo vertical, e ligamos
o bloco, por uma haste, a um pivot na armas!
ção.

A invenção • 6 representada 1103 (lesou/loa
annexos em que: a fig. 1 representa uma
vista lateral parcialmente ern secção o fig. 2
lima vista postesior ; A é uma parto da arma-
ção do inn aeroplano o H, B, são travos era
IV» presas a ela, LIMO, do atada lado da linha
central da armação ; C é um eixo support
pelas traves em «V» o ligado a cilas pelo elas-
tico D enrolado sobre o eixo o sob as traves
em ambos os lados ; em vez do elastico po-
demos empregar notas collocadas para doutro
das traves. No eixo C está montado um bloco
E, que é ligado a um ponto na armação eu
frente das traves por uma hasta F, cujo ex-
tremo inferior entra em uni alvado G no
bloco E e pédo girar nelle, de modo que ta
haste não Oslo experimentar torções. No
bloco ha unia cavilha ou pino vertical II, que
traz um freio I, que assim pódo girar em re-
lação ao bloco E, do modo que poderá ajus-
tar-se e deixar a machina funccionax livre-
mente no sélo. O freio é formado com uma
dupla curva, como se representa, de modo
que pôde penetre po sólo a unia extensão li-
mitada, sendo a fórma da curva tal que Ir.
pressão resultante do saio sempre passa pelo
centro do eixo C como indica a nen E..

Vor-se-ha que o freio poderá ser facilmente,
retirado o substituido quando gasto.

Ern resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção;

. 4°, em freios de aturamento para aeronaa
vos, a combinação do um eixo montado em
mola, um bloco capaz de girar em torno do
scu centro, e uma sapata trazida pelo bloco e
capaz do movimento em torno do eixo verti"
cal, substancialmente como se descreveu;

ligação do bloco a um pivot na armação por
' 2°, em freios como reivindicados em 1, fC

urna haste que poderá girar no bioeo substare ,i -
cialmento como Se descreveu;

38 , freios de aterramento para aeronaves;
substancialmente como se descreveu em refe-4:
remoia aos desenhos.

Rio do Janeiro, 10 de Julho de.i9i9.-rPor4
.procurnão, Lecterc	 (j:AGS.:

• ti	 1	 •	 •	 •	 .1	 I	 .•	 •	 I	 I
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ACTA DA ASFIEãtBA GERAL DE COSSTITUIÇÃO

Aos vinte e um de outubro de mil novo-
Coutos o vinte, ás treze horas, em uma
das salas do projio á Avanida Rodrigues
Alves n. 303, nesta Capital, 'munidas os sub-
scriptores da Companhia Nacional do Indus-
trias Mineraes a convite dos inc.orooradore,s:
Domingos de Souza Leite e Angusto Rocha
assumiu a presidencia o Sr. Domingos de
Souza lAite o declarou aberta a sassão.

Dmois de haver verificado que estava suba
scripto todo o capital, fez a expasição do
objecto da companhia a constituir-se o pro-
pondo para presidir a rcunião o Sr. Henrique
Lago, o qual foi unanimemente accuita.

As.sainindo a presidencia, o Sr. Henrique
Lago convidou para s,ocretarios os Srs. Con-

. stantinci Badesco Dutza e Augusto Rocha,
tomaram assento á mesa.

O Sr. presidente mandou lér o certificado
do deposito da decima parte do capital so-
cial, realizado no Banco do Brasil, cujo certi-
ficado diz: «Recobenuos dos Srs. Domingos de

Souza Leito e Augusto Rocha, incorporadores
da Companhia Nacional do Industrias Mine-
raes, a quantia do 20:100$, sendo 2J:000$,
10 sobro 203:000$, capital em dinheiro
com quo se constitue essa companhia e 1/2 os
sobre a referida operação. Para constar fir-
'flamas o presente.- Pelo Banco do Brasil,
Bergud, thesou rei ro .

Logo após o Sr. presidente mandou pro-
ceder á le tura da lista dos subscriptores, pelos
sroprios assignada e a qual consta dos se-
guintes senhores: lionrique Lage, Frederico
Lago, Constantino Da lasco Dutza, Augusto
Rocha, Scraphim Fernandes Clara Junior,

'Domingos do Souza Leito, Ilené Fustier, Arthur
Rocha, Arthur Possolo e Alfredo Figueiredo.

Coacluida essa leitura e não tendo havido
3bserva,ção alguma, o Sr. presidente declara
aue, estando preenchidas todas as formali-
dades exigidas pela lei, passava a asscrubléa
a deliberar dafinitivarnente sobra a consti-
tuição da Companhia, mandando lar os Esta-
'altos tambein assignados por todos os subseri-
ptores, que são os seguintes
Estatutos da Companhia arado:mi de Ludut-

trias Mineraes
CAPITULo I

Nome, sede c-lins

, Art:1.° Sob a, denominação de Companhia
Nacional de Industrias Mineraee. fica consti-••

stuida. do conformidade com as leis, uma so-
ciedade anonyrua com o fim do levar a atreito
exploração de jazidas mineraes e industrias
correlatas.

Art. 2.°séde da Companhia será no Riot.
de Janeiro Brasil).

Art. 3.° prazo social será de 30 unos á
com çar de outubro de 1.920.

CAPITULO ir

Art. 4.° O capital será de 200:030$ dividi-
dos em 1.000 acabes de MOO- cada uma, inte-
gradas, podendo ser elevado, por deliberação
da assembléa geral, precedendo proposta da
directoria.

Paragrapho unico. No caso de augmento
de capital, os primitivos accionistas terão pre-
ferencia na subscrito:alo.

Art. 5.° As acções poderão ser nominativas
ou ao portador.

CAPITULO III

-	
Da administração

Art. O.° A companhia será administrada
por uma directoria composta do treá mem-

CAPITULO tv

Do conselho fiscal

Art. ia. Haverá tres fiscaes e iras supplen-
tes eleitos, annualmente, pela asserubiéa geral,
podendo ser ou não accionistas.

Art. 15. Aos 15scaes compete: 	 -
§ 1.° Examinar os livros o documentos da

companhia.
§ 2.° Apresentar • o .parcd3r á assembléa

geral sabre todas as contas.
§ 3.0 parecer deverá ser entregue á di-

rectoria lã dias antes do d3siguado paca a
assembléa.

Art. 14. Por 'morte, renuncia ou impedi-
mento de qualquoe dos fiscaos, a directoria,
chamará um supplente para -o substituir.

Art. 47. A assembléa geral fixará a grati-
ficação dos fiscaes; assim COMO do director
que exercer o cargo de gerente, sem preltrizo
de seus honorariaa.	 •

CAPITULO v

Das ass3mb1efts

krt. 18. No primeiro trimestre de cada
Pleno civil, devora realizar-se moa assernbléa
geral ordinaria de accionistas, atilo de julgar
dos actos da gestão da directoria, a qual.
apresentará o seu relatorio referente V) 1 uno

I

4:--nuerior, assim como o pareer cmittido pelo
consi ...)11)o fiscal. Nessa assembléa se prior.; lera
á eleição do conselho fiscal.

Art. 1.9. Si na primeira couvanaaa do
accionistas não estiverem representados dou;
terços do capital social, será cOrIVOcala se-
guida reunião e nesta ultima, a assombléa
deliberará coar qualquer numero do aeCiOni.4-
tas presentes.

-Art. 20.. As assembléas serão presidida;
por um accionista que for ECCia,Macto, O qual
convidará dous outros para o auxiliarem.

Art. 21. As assembléas extra,ordinarias não
poderão deliberar senão sobro a mataria que
deu origem á convi:maçar).

Art. 22. As resoluções das assernbléas ex.-
traordinarias, não, serão validas se não hou-
verem comparecido accionistas que, pelo me-
nos, representem tres quartos do capital so-
cial, salvo o caso de terceira convocação em
que funecionarão com qualquer numailo
accionistas.

CAPITULO VI

Lucros e divinos

Art. 23. No fim de cada armo, procedera.
sela ao balanço, e dos lucros liquidos veíiti-
eados, distribuir-se-ha pela arma seguinte:

a) 50 V. serão destinados ao desenvolvi-
mento dos trabalhos da companhia ;

é) 10 • do restante constituirão o fundo de
reserva

e) 5 y. do que restar serão partilhados pelo;
empregados e operarios

d) 5 % do terceiro resto serão divididos
pelos membros da directoria :

e) o restante será partilhado a juizo da di-
rectoria, em dividendos, constituição de fun-
dos especiaes, gratificações e outros fins que j,
mesma julgar convenientes.

Paragrapbo unico. Qualquer gratificaalio a
directoria, além da mencionada na lettra
d, fica sujeita á. approvacão da asscrubléa
geral.

CAPITULO VII

Disposições geraes c transito,

Art. 2,1. O anno soaial contisasa para- todas
03 atreitos, da 1 de janeiro a 31 de dezembro

Art. 23. Nó caso de di7,3 01ução da campo
nhia, a asseinbtaa geral deliberará, sobre s
modo da liquidação, elegenda num ou maif;
liquidantes, além do iirector-presidente que
será sempre um dos liquidantes.

Art. 25. Cada dez acções dará direits
voto.

Art. 27, Os Casos omissos nos presentes
tatutos serão regidos pela AO. das sociedades
auonymas.

Rio do Janeiro, 11 de outubro do 1920.-
i/enrique Lage.-Frederico Lage.- Constauti
ao Badesco Dutza.- Augusto Rochq..-Ser,z.
phim Fernawks Claro Innior.-liene Fustice,
-Arthur Roeha ...-Domingos de Souza Leite
-Arthur Possolo.-Alfredo Figueiredo.

O accionista René Fustier após a leitura ao!
estatutos, podiu a palavra e di33., que, ,j:
sendo conhecidos 03 estatutos da companhia
por todos 03 subscriptores, pr./miruim fi mE.

fosse dispensada, essa leitura, o que foi appros
vado

O Sr. presidente pediu á assembléa que:,
de accôrdo com 03 tastatutos, seja eleita a
primeira directoria, os membros do consallia
final e os supplentes.

O Sr. Fre,dera-o Lago pede então a palavrz
e apresants a seguinte proposta:

aProparilio que fique constituida e desde já
eanpoaaada a primeira administrarão da Colas
panhia Nacional do laiustrias Mineraes, re{
presentada pelo 4 seguintes seMiores:

Di:..ector - presidente, Domingos de g 9lt

Leite.
Director - thesourei e° secretario, .a ug 114

Rocha.
DiI•ector - c entra,	Constautino Bades4

Dutaa.

.SOC,DADES ANONYMAS gerente, cuja mandato será por dou s arino3 e
poderá ser renovado.

imos: prejl-rnr-3,-"thesoureir

Art. 7.° Cada directoria cai exercicio ter n
500$ de lionorarios rnensaes.

Art. 8.° Os directores farão- uma caução
de 30 acções para garantia de sua admini-
stração.	 a

Art. 9.° Os directores se substituirão, no
caso de impedimento de qualquer deites.

Art. 10. Os directores ficam investidos dos
poderes necessarios para representar a com-
panhia.

Art. 11. Além dos poderes conferidos -na
lei das sociedades anonyrnas, caberá á dire-
ctoria

§ 1,' Administrar a companhia em todos os
negocios affectuados por siou por seus manda-
tarios, adquirindo concessões, bens moveis ou
immoveis, realizarado contractos com parti-
culares, com os governos federal, estadual ou
municipal.

§ 2.° Fazer as operações de credito que
julgar convenientes aos interesses da com-
panhia.

§ 3.° Organizar balanços, 	 ir juros, dj.
videndos e amortizações.

§ 4.° Recolher a estabelecimentos bancarioa
ora diuheiros sociaes, não podendo ser reti-
rados sinão com a autorisaçao do dons dire-
ctores.

§ 5, 0 Assignar as acçtlas o titulos represen-
tativos do acabes.

§ 6.° Convocar as assembléas geraes, ordi-
irarias e estraordinarias.

Aio. 12. As resoluções da directoria serão
tomadas por maioria de votos.

Art. 13. Aos membros da directoria com-
petirá corno attribuição especial

A i.. Ao presidente a administração • geral
da companhia e a representação da mesma
em Juizo e fóra deite, podendo demandar e
ser dernaadado por mandatarios devidamente
constituidos.

§ 2.° Apresentar á assembléa geral dos ac-
cionistas, cru nome da administração, o rola-
torio aunual das operações e da estudo da
companhia.

§ 3.° Ao thesoureiro-socrotario, a guarda
do livro do transferencia. direcção do archivo e

collaboraaão no expediente da administra-
cão geral.

§ 4.0 Pagar todas as contas, receber aguar-
dar os valores pertencentes á companhia.

§ 5.° Ao gerente, a direcção dlis serviços
que não estejam especifiados para .os outros
directoras.
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'apeirado.
Supplentes: René Fustier, Arnaldo Wer-

noa, Liberato de Azevedo.
O Sr. prasalente submette á discussão a

proposta e ninguena querendo usar da pala-
vra, foi a mesma approvada.

O Sr. Doroingos de Souza Leite pedindo a
palavra declara por si e pela Sr. Aagusto Ro-
cha que, corno incorporadores, renunciavam
a qualquer vantagem pelos trabalhos de ia-
nerporadorea.

em seguida o mesmo Sr. Domingos de Sou-
sa Leite agradeceu em seu nome e dos seus
eallegas de administração a honra que lhes
acabara de ser confari a, prometendo envi-
dar todos os asfosços para ó bom desenvolvi-
mento e prosperidade da companhia.

Após esse agradecimento o Sr. presidente
diz que, julgando praenchl ias todas as pra-
scripçaes da lei para a constituição da compa:a
nbia é nao havendo nenhuma observaç,,ão con-
trária. proclama camstituida a Companhia Na-
cional de Industrias Mineraes.

Nadá anis haaendo a datar o Sr. presiden-
te suspende a sessão para se lavrar a actitent
datas vias.

flaaberta a seasão ás 17 horas do mesmo
ala, foi Jidá è approtiada a presente acta qua
V,tsts assighada pelo presidenta, seerotario da
¡ilesa e par todos os accióntstas presentes.

Rao dá Jaaelro, asi de otitubro. de 1920.-a
Henrique Lage.—Coistanttino Badeseo Dutzaal
Augustb Itoehar.,-Dà ?Magos de Souza Leite.—
Frederico Lage.—Sèrapbira Fernáules C/ara
Junior.-ftène Fustier. -Arthur llocita.-Ar-
'MO Possolõ.---Alfredo Figueiredo.

rn---.4

RELAÇÃO DOS sUBsCilipTORES DE ACOES PA COLtn

P -ANRIA raciona DE INDUSTRIAS ISINERAES

id
éNo es—Residencias— Acções— Importancias

nrique Lage, S. Clemente nu-
mero. 262. 200 	  40:400$900

Frederiao Ldge, Palace Hotel, 200 4010005000
Coustantno Badesco Dutza, Pa-

lace Hotel, 46O.. 	 -., 32:000500
Augusto flecha, Rua da RelaçãO

n. 23, 30. . . 4 	 	 6:0005000
Seraphim Fernandes Claro Ja-

nior, rua Vara Cruz n. 186,
learaby, 160 	 as 32:0005000

Domingos de Souza Leite, rua
Santos Dumont, n. 517, Pet.
35. , , 	 a 	 	 7:000000

René Fustier, rua Iluy Barbosa
n. 262; 160 	 	  32:000$000

Arthur tioqha, rua Xavier da
Silveira n. 101, 35... 	 	 7:000$000

Arthur Possolo, rua ftdssell nu	
moro 4, 10 	  2 : 00000Q

Alfredo Figueiredo, rua da Re-
lação n. 33, 10 	  2:000500$

1110 de Jaueiro, ti de outubro de 1920.

.••
Mandaras do canselha fiscal: Seraphim For--

mandes Claro Junior, Artnur Possolo, Alfredo MARCAS REGISTRADAS

~ma.

JUNTA COMMURCIAL DA CAPITAL FEDERAL
Cortifico que, por despacho da Junta Com-

marcial de 25 de outubro de 1920., se archiva-
aam nesta repartição sob ' o numero 5.5{5, os
seguintas documentos referentes á Companhia
Nacional de Industrias Minéraes a saber:

Acta da assenabléa geral de installaçãofrea-
Usada em 21 do corrente, estatutos, lista dos
subscriptores de acções, publica fórrna do re-
çibo do deposito de 10 °ao do capital feito no
Bãneo do Brasil e tala() do pagamento de salto,
feito na Recebedoria do District° Federal. Eu,
Joao Hygino de Arauja, i° (aliciai da seara-
faria desta junta, passei a presente certidão
(estava collada e devidamente inutilizada urna
estampilha do vaiar total de 150$). Rio do Ja-
neiro, 2o de outubro do 1920. —J. IlYtt ino de
!Araujo. Vi.s.to-ir;,4^-^ PrImr . director.II

N. 1N-9,1
'Eduardo Figudredo Sucena, com pequeno

deposito á rua Monte Alegre n. 71, apresenta,
afim de ser registrada de acatitai° com a lei,
a marca supra collada, a qual servirá para
distinguir gparana bruto, mu pó e extractos,
plantas rnedicinaes, produtos vegataes do seu
comiserai°. A referida marca, que consta das
palavras «Guaraná Moagem», entre aspas, po-
derá variar de cimos, typos e dimensões e ser-
virá para distinguir os produatos acima refda
ridos e mais dizeres reclames do referido
cominarei° e de fabrico. Sobre uma estampijha
de 000 réis: Rio de Janeiro, 28 de junho do
1920. — KIT!ardn Fiqueirea, Suem!.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 28 de junho de 1920.

Registaada sob n. 15.a71 por desasa ha da
Junta Cammerala.1 em sessão de hoje. i agou
nd 1 0 exemplar 20$000 do sano por estampi-
lbas. Rio de Janeiro, 11 de outubro, ao 1910..
,-Isidoro Campos, diredtor. (Estava o casimbo
da Junta Comraeacial).	 (5,497).

CELTIPICADO
ESTADO DE PETINAIIBUCli

N. 1.270
Certifico que a marca «Mistura Excellente»

naistUra ém rotulo com figuaa de ida busto de
mulher, tendo no centro do rotulo o n. 21,
paia cigarros do fabrico do Azare& 8:Comp.,
registrada na Junta Comrnercial de Peanana-
Mico. sob numero mil duzentos e setenta, foi
depositada nost juata em scssào dó vinte
um' de setembro ultimo, juntamente com o
exemplar da Imprensa Oficial daquelle Es-
tado em que a mesma fel publicada. Eu, Lula
Augusto Alves Feltósa, 3° olliaial archivista,
passei a presente cavada.° quo assigtio.

Secretaria da Junta Commercial dá Capital
Federal, em 11 de outubro de 1920.—Luiz
Augusto Alves Feitbsa, oficial (sobro uma
estampilha do valdr do 25000). Visto. J. Ca
em 11 de outubro de 1920.—Isidoro Cam6os,
director. (Ao lado estatia o carimbo da Junta
Coramercial.)	 (5.508)

EDITAES E AVISOS
blinisterio da Justiça e Neaodot

Interiores
Instituto Nacional de Musica,.

CONCURSO AO PROVIMENTO DA CADEIRA DE OEGX0
E TIARMONIum

De ordem do Sr. directOr. faço publico qr3
se acha aberta na secretaria deste instituto,
pelo prazo de 120 dias, a contar de 21 do
corrente, nt fórina do art. 43 do regulamen-
to em vigor, a iiiscripção para o concurso da
cadeira, vaga, de orgão o harmoilium.

Poderão ser admittidos ao concurso os bra-
sileiros qué estiverem no gozo do seus direitos
caris e politicos a os esteangeiros que fanarem

portuguez (Reg.. art. 45).
Para ser admittido á inscripção, deverá o

candidato requerar ao director, juntandó
lha Corrida do seu procedimento, passada por
autoridade competente, o at na .° tivar tido ra-
sidencia no Brasil ou for estrangeiro, do-

to eciulvalcate. devidamente, legaligadb.,

Além da, folha corrida ou do alada-to documena
to, paierão os candidatos juntar ao mural-
mento quaesquer outros que itilgarem conve-
nientes, como fitados de idoneidade Ou prova
do serviços prestados á arte e ao Estado!
(Reg., art. 46).

A inscdpção poderá ser feita por procura-a
ção (Art. 47).

De acctirdó com o art. 51 do regulamento;
será observado o seguinte programma:

1°. Execução do unia peça de difficuldado
transcendental, indicada um ,rnez antes da
realização do Concurso.

2°. Execivai.o de uma ou mais peças esco-
lhidas pela Comnassão julgadora dentre seis
que o candidato apresentará á mesma no
acto do concurso.

3°. Realização, transportada ao oegito,
um baixo cifrado (acompanhamento) classicos
que poderá ser escolhido nos oratorios, can- •
tatas, sonatas, etc., da Handel, Bach e ou-
tros autores dos secados XVI, XVII e XVII/.

4°, Improviso saihra um thema dado pela
mesa 15 minutos antes da prova.

5°. Acornatinhamervo de um trecho de can-
:tocha() e interludio improvisado sobre o mo-
tivo do mesmo taabalho, podendo ser‘para.
Modular.
• 6°. Composição do unia fuga a quatro par-

tes sobre thema dado pela commisaão.
7°. Explicar a almanas a construcção

um tempo de cancerto ou do aonata,
'baia pela cOminiSsão danara Seis, apresentada
pelo candidato, óbservando as particularida-
des architeeturaea da abra, illustrando, si
preciso fôr, de oxemnlos, analysando asa
phrasos, motivos o rythmos e apreciando o
sere imento geral da obra ãob o ponto do vista
ésthetico.

S. ' Conhecimento de theoria physica o pay-
siologica da musica.

Instituto Nacional de Musica, 20 do outu-
brq de 4920,0 secretaria„Irthur Tol,:atino
da Costa.	 (4

Departamento Nacional de Saudf.
Publica

Do orlem do Sr. Dr. director dos Serviço
Sanitarios Terrestres, convido o Sr. Mario da
Cruz SeCco, tesponsavel pelo predio n. 17 da
praia do Caja, a comraracer dentro do prazo
de cinco dia, na 5° Delegacia do Saude, sita

ireiiida Pedro Ivo ri. 158, para tomar co-
nhecimento da intimação n. 27.147, expe-
dida pela citada delegacia.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sapa..
tarios Terrestres, Rio de Jan&ro, 27 do grau-
bro de 1920.— O secretario, Joariff.

' 'Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAçÃO ESTATI5TIg

Portaria n. 31

Do ordem do Enrica Se. chefe de Policia cid'
Districto Federal, ficam sem atreito do folhi.
dorriaa as carteiras de identidade 115. 15.1W.
63.683, 35.991.., a55.757, 54.528, 36.332,
36.72a, 42.155, 13.705, 9.323, 952, 28.671 3
3 , .804, concedidas por este gabinote aos cida-
dãos Francisco da Silva Pinto, Joaquim do Es-
pirito Santo, André Pereira Nunes, Gabriel
Ferroira, Francisco Antonio Pinto, Julio Pe-
reira da Costa, Ma.nnel Rabello Peixoto, Ma.-
noel Feareira Ribeiro, Francisco Antonio MG-
reira. José Antonio Netto. Antenor Alves der
Araujo, Dr. Alfredo Nunrw Peixoto e'Santiaga
Gallego Rodrigues s visto corno os mesmos esta>
Sendo .processados.

Em 20 dó outubro de 1020, — O director,.
Edsard irnões CU'reitw çI
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Divisão do Exercito
jCONCURRENCIA PUBLICA PARA EXECUÇÃO Dr'tã

OBRAS NECESSARIAS AO POSTO DE QUA•••
•DENTENA DO HOSPITAL VETERINARIO DO
EXERCITO E Á ENFERMARIA DE ANIMAES

• I2A ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE OF.
gICIAES, IZIA VILLA MILITAR.

DA ordem do Sr. general commandante
regiaci e em cumprimento do des-

pacho do Sr. ministro, datado de 20 *de
•/Membro findo, declaro aberta, pelo
prazo de 50 dias, eontadoS desta data, p

-

• •••-	 •n•

0IC143.1_	 Outubró 'de 1024 4785-à. 

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VRIIICULOS

Exame de motorneiros •
Chamada para o dia 28 do corrente, tts 16

lioras.-na Companhia Light and Power:
• _ JOSO Raphael de Oliveira, Manoel Rosa, An-

as , _toldo aliares, Manoel de Almeida Mamouros,
António de Freitas, Joaquim Barbosa e Iler-

~gene° Resende da Silva.
-Resultado dos exames effectuados - em 19,

21 e 23 do corrente:	 . •
• Motoristas approvados

Nina Osborne Girsert, Mario Jordão da Sil-
va, Manoel do Jesus Caires, Luiz Moreira, Pe-
dro alatheus Diegnes, Antonio Severinos João
Casar de Siqueira. Junior, José Avelino Mar-

,. tins Junioa, Eduard A:bert Guay, Waldemar
de Souza , Tavares, Francisco Garcia Y. Gar-
cia, Abilio Augusto Claudio, Victorino Ferrei-
ra da Costa e Daniel da Rocha Couto. .

Inhabilitados e reprovados-
Antonio Caalauo dos Santos, Nelson Vranna

Sampaio, Antolim Baeta, Soão Corra Y Ma-
ry, Arthur Macaado, Francisco Alves e João
Gomos. ,	 •	 .

Inspectoria de Vehiculos 'do District° Fe-
deral, 27 de outubro do 1920.-0 inspector,
It. Midler.

Ministerio dã Gtieffã

Directoria de Saude da Guerra
CONCURSOS PARA MEDICOS E VETERINARIOS ,ffik

. EXERCITO

Do ordem do Sr. geueral director do Saudei
da Guerra, faço publico que, de accardo com
as instrucçóes publicadas no Boletim do Exer-
cito, ti. 44, de :; do abril do seso, noventa
dias depo,s da , data desta publicação, estará
aberta nesta directoria; durante vinte dias,
a inscripçáo para os conctirsos do medicos o

• veterinarios 'do Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existentes o das quase
verikarem nos respectivos quadros durante
o anuo do 1921.

Cada candidate deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso dos seus
direitos civis, menor de 35 olmos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada, caderneta do
reservista ou certificado de alistamento.
a Provará mais cada candidato que possue
aptidão, eaude e robustez necessvias para o
sbrviço militar, em tempo de paz o de guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspecção de santo nesta Capital, perante a
Junta Superior de Saude.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de sande nos Estados. -

Directoria de Sande da Guerra, 28 de agosto'
op 192(). —Dr. Alfredo Mendes de Lima, coro-
nel chefe do gabinete. •

eonourrencia publica para a execuçãe
das obras necessarias ao Posto do Qua-
rentena do Hospital Veterinario do
Exercito e á Enfermaria de animaes da
Escola de Aperfeiçoamento • de Officiaes,
na Vila Militar, de accôrdo com o pro-
jecto e especificações que poderão ser
examinados e estudados pelos concturren-
tes, durante as horas da expediente, no
serviço de engenharia desta região, onde
serão dados outros quaesqu'er esclareci=
mentos a respeito. • -	 -	 ••

As propostas para esses trabalhos serão
entregues ás 13 horas do, -dia 11 de •le=
zembro proximo vindouros em tres vias,
dentro de envolucro fech,ado, datadas e
askjgnaclas, com indicação do .residencia
é eseriptorios . dos proponentes, sem
emendas nem razuras ou outro qualquer
defeito ,que dê togar a duvidas, devida-
mente selada a primeira via e deverão,
conter as declarações _seguintes: ' 	 .
• Prazo de duração das obras; preço pelo

-dual serão executadas eseripto por ex-
tenso e em_ algarismosa' o de sujeitar-se
O concurrente ao pagamento em apolices
federaes, constituindo •um dos elementos
de apreciação das propostas o modo por
que taes titulos serão recebidos pelos
Proponentes.	 1

As Propostas serão acompanhadas dos
seguintes documentos:

a) guia do deposito de 5:000$ em
moeda corrente, feito na Contabilidade

'da Guerra„ para . garantia da gtssignatura
contracta;	 •

b) provando estar coneurrente em
'dia com o pagamento dos impostos fe=
deracs, municipiaes . o estaQuaes;

• e) contracto soda' ou carta profiSsigii=
nal e, quando tratar-se de aeciedade ano=
nyma, estar elle eonstil,uida legalmente,
nos termos do decretos na 434, do 4 de
julho.de.1891; ,	 -

d) provando haver , dado bom descria=
Penho a obras bublicas ou quaesquer,
outras do. vulto..-

Deve o • concurrófite declarar por es.i
triplo:	 ..,	 •,
• • n) respeitar as.„-Cendições technicas
administrativas, subordinar-se nos tra=
bailios ás planta, desenhos e natureza
das construcçoes casuieitar-se ás verifi-
cações e exames préVios de todo o mate"
rial empregado; s ,•

•b) obrigar-se á fazer o depósito de
5 % sobre a importancia em que o valor.
do contracto • exceder de- 50 :000$. além
do deposito • acima _referido.

.0 proponente. apresentatá fiad6r Ido=
neo, queaiem documento 'habil,'Se re-
sponsabilize pelo _pagamento de quaes-
quer multas devidas e pela execução das
obras, quando não puder elle proponente
concluil-as -ou a iate ase. recusar. • '

•O concurrente anaeferido perderá em
favor dos cofres publicos o deposito ini=
ciai, si deixar de aasignar o contracto, no
prazo de oito dias, a contar daquela data
em que' fôr publicado no Diario Officio&
notificação da aeceitação de suas pro-,
postas; ficando tombem considerado nãci
idoneo Para taatialgir" com o Ministerio
'da Guerta, pelo' - praa.° de tres -'annos
;(aviso	 564, de a0 de 'agosto de 1920)..

No casa de igualdade de preços entre
duas ou mais propostas, .perá preferida
a do coneurrente qatepropuzer por es-
cripto e secretamente 'maior abatimento
e, si ainda os- preços menores ` forem
iguaes, a daquelle que propuzer a exc-.
&iça° dag obeas em menor, prazo.'

Mesmo não se achando presente, 'por
Occasião da abertura 'das propostas, qual-
quer concurrente, não deixará de ser to-
mada' em consideração a que elle houver.
apresentado.-	 -	 •	 --	 -•

A idoneidade dos 'concurrentea
'julgada á vista dos documentos apresei
lados antes da abertura das propostas':
sendo abertas somente as daqueles que
forem julgados idoneos.

' Os concurrentes poderão tomar Cd-0
nhechnento, no serviço de engenharld4.
das laves formuladas para o contractot
a realizar-se concernentes ás condiçõeS
para fiscalização das obras o sua exe4a\
eucão.	 • -
propostas que contiverem ---)eniaesquer or"

• Não serão tomadas em consideração a;

tufas, não previstas no presente editara
nem as que contiverem apenas o (Xe=
recimento do reducçãe sobre a propo sj
mais barata. .As obras contractadas deverão ser nu= -
ciadas um mez após a ssignatura do con=
tracto e concluidas oito meses depois LIN
mesma data—.

Na conformidade do art. 170, § 2°, d5
lei ri. 3.454, de ti : de janeiro do '1918,
não será muita proposta alguma cuja:
preço • seja superior á base °Melai dt'a
cento o quinze contos cento e seis mi
duzentos e oitenta o sete rei,
(115 :106$287), Valor corres pondente aos
seguintes projectos:

13 :945$7.18

:908$45,N

8:718$069
.f	 •

s$87ax
-	 ,	 •

1 :596$06.5

26:150$130

115 :106$287,

Capital Federal. 11 tici • outubro de
1920. — Ayres de Moraes Ancora,' te-
nente-coronel. chefe do Serviço de lana
ranharia.	 •( e

Ministério da
f
Fazend

Tribunal de Contas
comuns° s PÁRA PROVIMENTO DE LOURES DE 4m

ESCRIPTERARIOS

• 'De-ordém do Sr. director presidente do coQ-
•curso, faço publico cole, amanhã, quinta-feira
ás 11 horas, em uma das ,zalas do Lyceu
Artes o (Meios, serão chamados á prova oral
de arithmetica os seguidtes canaidatoS:

Turma efectiva:
" 14. Helio Alves de Brito.

15. Henrique Caetano da Silva:
16. Humberto teixoira..
17. Senhorita Irene Ntoreira Americano:
18. Joacy Nunes de,Almeida..
19. João Dutra" Fragoso.
20. Soão-Luiz Teixeira da Silva.;
21. Joaquim Lobato.
22. José Augusto Penna..
23. Josa Alvos Corra Nunes.'

Turma supplementar:
24:: José Maria Nos de Andrade:
25. .103é Reddo ' Cid .
26. Luiz Barbedo Poasollo.
27. Luiz da Rocha Lima.

• 28: Luiz José Pereira das Neves. 	 •
Secretaria do Tribunal de Contas, aal dirs

outubro de 1920:—segismunds soares noe,
vista, secretario do coneursas'

Limpeza e 'divisão do- ter-
'tono em quatro potreiros	 14 :112$915.

Galpão de 25m x 10m,
' tendo uma mangedoura

ao centro ..
Tres galpões abrigo, tendo

10m X 8m
Galpão do isni x 10m,

tendo mangedoura ai
'centro
Pavilhão para alojamento

- de praças e depandencias
do serviço veterinario.-

Reparação da actual en-
fermaria do Gericinó

Enfermaria de 'animaes
para a Escola de Aper-
feiçoamento de officiaês.

Somma • s•	 prx tirn



Directoria do Patrimonio Nacional

VENDA DE TERRENOS rio CAES DO PORTO E
ESPLANADA DO MORRO DO SENADO

rbr esta directoria se faz publico quo de
bole até o "ia 5 do mez de novembro proxiino,
ás 13 horas. serão recebidas propostas em
cartas fechadas para compra dos lotes de
terrenos abaixo den'gnados, situados no Cães
do Porto e Esplanada dó Morro do Senado, a
saber

Cáei do Porto
Qna .•toirão n. 17

Loto n. 188, 600°4,00 preço
por mar° quadrado.

Lote n. 187, 600'22,00 preço
por metro quadrado.

Lote n, 188 k 600°2,00 preço
por metro quadrado.

Loten. 189, 600'4,00 preço
por moiro quadrado.
'a Lote n. 190. 60212,00 preço
por metro quadrado.

Quarteirão ri. 36
Lote n. 354, 409'2,00 preço

por metro quadrado.
Lote n. 355. 411.'400 preço

por metro'quadrado.
Lote n, 356, 492'49092 preço

por metro quadrado.
Quart-irao n. 51

¡Ate n. 1, 225°2,4733 preço
por metro quadrado.

Lme n. 2, 25- D4 .4943 preço
por metro quatiraio.

Loto ii. , 812 4 ,0698 preço
por metro quadrado.

Lote n. 4, 961'4 .2726 preço
por metro quadrado.

Lote n. 5, 699 m2,4000 preço
por metro quadrado.

minitno 1505

minimo 1505

minimo 1503

mínimo 1505

minium 1500

mínimo 3005

mínimo 30Q5

minimo Z005

mínimo 705

minitno '105
-

imitam 705

mínimo 705

rninimo 700

Esplanada do Morro do Senado
Quartoiraon. 3.

Rua Dr. Paulo de Frontin: -

Lote n. 79, 147, 41384, preço minimo 1105
por metro quadrado.,
"Lotio n. 80„ 197,1228, preço minimo 1309

por metro quadrado.

Travessa Na geimento Siva:

Lote n. 81, 117,024381, preço mini= 1103
por metro quadrai°.

Loteai. 82, 137, 49840, preço minimo 1105
por metro quadrado.

Lote n. 83, 196,'496, preço minium 405
ror metro quadrado.

Quarteirão n. é
Avenida Mem de Sá:

Lote n. 149, 253, 2°4880, preço mini= 1205
por metro quadrado.

Letã u. 150, 213 2°0720, preço minimo 1205
por metro quadrado.

Lote n. 151, 232,216560, preço minimo 120
por metro qUadrado.

•Quarteirão n. 9
Roa Dr..Paulo de Frontin, canto da rua

do Riachuelo:
Lote n. 323, 125,2 '20833, preço minimo 150$

par metro quadrado. _
Rua Dr. Paulo de Frontin:

Lote ri. 340, 438,1460, preço mínimo 110/I
por metro quadrado.

Lote n. 341, 138e49942, preço MiniM0 1105
por metro quadrado.

Loten. 342, 150,212 1e49,dreçã mínimo 1105
por-metro quadrado.

propostis deverão ser assignadas pelos
proponentes coni a declaração de residencia,
e profissão ta mencionarão designadamehte
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numero de lotes preferidos o valor da offerta
por extenso e em algarismos.

, No respectivo envolucro deverão ser indica-
dos o numero dos lotes- o cla. quadra a que olles
pertencem.

As propostas serão abertas no d)a seguinte
ao da terminação d t prazo, ao moio dia, por
uma commissão presidida por S. Ex. o Sr. mi-.
nistro da Fazenda.

'As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos concurrehtes que deverão estar
presentes e immediatamente será declarada a
acceitação das do maior preço acima do limite
marcado, não sendo amoita importancia infe-
rior acima desselinete..

Os proponentes preferidos deverão no Ato
da acceitação recolher ao Thesouro Nacional,
com guia passada por esta directoria um signal
de 20 % (vinte por cento), do preço odiTe-
cido e dentro do praio de 10- dias, sob pena
de perda do signa) e da preferencia,- comple-
tar a importam:ia, afim do poder ser la.-
yr:via na Prdcuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica a respectiva esciiptura.
• Directoria do Patrimonio Nacional. 26 de
outubro do 1920. -Joaquim Dutra da Fonseca,
director do Patrimonio Nacional.

Alfandega do Rio de Janeiro "N•
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
qee foram descarrega:1os para esta repartição
os Volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta, devendo seus donos Ou
corisignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias, para providenciarem a respeito.,

apor inglc Ousem Louize, atracado em
setembro do 1920:

Armazem n; 3-MM: 4 caixa n, 3, repro-
gada.'

i08-E---M. E. Marvini 1 dita 11.1 2.025,
idem.

IIS&C: 1 dita n. 405, idem.
KBLTD: 1 ,dita n.131, idem.
ALC-MAL : 2 ditas ns. 20-e 4, idem./
DP&C : I. dita n. 38.602, idem.
DPC: I. dita n. 465.401/1, idem.
KBLTD: 4 ditas diversos numeres, iden1a•
M-I: 1 dita n. 1.632

'
 idem.

Idem: 1 dita n. 1.631, idem. -
MPT-ale./B: 1 dita n. 1.498, idem.
54-Tayelabea: 4 ditas diversos nunieroa,

Idem.
1,dita n. 305, Idem,

408-E-M. E. Marvin : 1 dita n., 109
idem.

'	 1 amarrado de caixas n. 517,
Idem.

O-T-SCO: 1 sacco n. 8.215, roto:
• . Winter Roas-290: 1 - caixa n. 11, aVae
fiada.

II -CPC: 1 dita n. 49.655, repregada.
Vapor franuez Somara, atrado em sõtenibro

do £920:
Arinazem , n.. 4-AC: i. caixa, rogregada e

aVariada.
AS: 2 ditas, idem,
BF: 7 ditas, idenr,
CBC: 4 ditas, idem:
CMC: 8 ditas, idont:1

• CC1B: i dita, ideme
CFt: 1 dita. idem.-
UB: 1 dita. Idem.
CSC: 2 ditas, ident.i.e
CPC: 1 dita, idem. , 1
CNC: 1 dita, ideai.' -
Cavado: 1 dita, idem,:

•CTC: 1 dita, ipem.
Casa Carvalho: 3 ditas, ideal]
FD: 0 ditas, idem, ,.
FA: 1 dia, idem.
GBC: 2 ditas, idem.
Htfieler : 4 ditas, idem:

• Men Bastos: 2 ditas, idetiiik
alBC-W: 2 ditas, idonit

MSC: 4 ditas, idpar.
MR : 3 ditas, Idem.	 .

,111PC: 1 dita, HOW:
: 6 ditas; ideal

PA: 4 dita, idem.
PBC: 1 dita, idem.
PRC: 1 dita, idem.
R-T: 5 ditas, idem
SAC: 3 ditas, idem.

:Soúenpa:r5 -0itáS, 'iden0
SC: 1 dita, id'éln.
svc: 1 diti, idem.
ArmaZem ri. 1*--S: . O caixas ropre madaã itirs

avaria ias.	
_	 0

Siavon : 2 ditas. idem. . 	 •
Sem marca: 1 dita, idem:
'MC: G ditas, idem.' 	 •

Casa Carvalho: 2 ditas, idem. ' •
GBC-Juiz de Fóra: 3 ditas, idellia.
IIMC: 2 ditas, idem,
FA: '1 dita, idem.

7 'ditas, idem.	 '
POZteespa: 1 dita, idem.	 •

Vapor hollandez : Delfland, atracado étni
setembro de 192J:	 .

Armazoni n. 4-FMC: 2 caixas repregadaá I
e avariadas.
- IISS: 1 dita, idem.
remplario : 23 ditas, ideou,

16 ditas,
JCC: 2 ditas, idem.
MC: 2 ditas, Ident.
NZC: 3 ditas-, idem.
Temp1ario: 19 ditas, idem.
Vapor naci"onal S. Paulo, atraeado em 2d

do setembro de 1920:
Armazem n.	 : 2 caixas ns. 6.096 Cê

6.691, repregadas.
CDP--A: 3 ditas diversos numeros, ideal:
IlF&C: 1 dita n. 360,-idetn.
IldzilV-Ae 1 dita n. 294, idem.

1 'dita n. 29, idem.
T: 5 ditas diversos numeros, idem. •
Idem-ÉC: 2 ditas. ns. 422 e 417, idem;
CG1 1 caixa de papelão n. 1, ideai,.
Vapor americano Epitacio 'Pessj5a, atraçadd.

'em 8 de setembro de 102):	 •
Armazem n. 6-V.V.C.: 1 . caixa n Irépregada. .
CCO i dita ri. 8, Idem.
PNIM: 2 ditas ns..1312 o 4.675, 1bn/a
CRC: 1 dita n. 1, avariada.
C-ANIC: 1 dita n. 396, repregadae
LCC: 1 dito. n. 1.201, idem..	 .
11-15.834: 1 dita n. 8, idem.
SS'MC-MTD : 4 ditas diversos numeres,

idem.
X-18.178: 1 dita n. 4.025, ident.	 .
Idem-16.172: 1 dita ri. 4.027, idew
11-14.256: 1 dita n. 7, idem.
Idem -15 .955: 1 dita n. 1, idem.
liSMC: 3 ditas diversos numeres, idem,'
Vapor francez Quessanti, atracado em 2(r.

de Setembro de 1920:
Aiivazem n. 7-ADEC: 4 caixa n, 5.5100 )

repregada e avariada.
AT: 3 ditas diversos numeres, idem.
I3P&C°-Campos: 1 dita n. 129, idem,
CRC:4 dita n. 2, idem.
Drogaria Bordai: 1 dita n. 1.5:00, icleO14-1,
FC: 1 dita u. 414, idem.
GL&C:-i dita h. 9-.495, idem.
GCC: 6 ditas diversas nutneros, idem.
II&C: 4 encapado n. 888, [eito a avariado
LAS-EC: i caixa a. 9.994, repregacia,tit

*variada.
B-186-C-M: 1 dita n.

• Paschoal : 1 dita n. 6, idetà,,,
RA: 1 dita n. 481. iduin.
R11-444: 1 dita n..2, idem.
RP: 2 ditas ns. 16'e 4, idercií
SS8-1.§36: 1 dita o. 1, idem.
SC: 1. dita n.-102. idem.	 .
Vamir nacidhal Ctirvello, atraco.d6 em St,

lembro de 1920:
'Armam ri. 8-CR&C: 14 quintos,vasand4;
idettu- 12 clecitad, ideMt. • .	 • • 1

&
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Idem: .2 cjitos, vasios.
FM: 7 caixas, reprepdas e avariadas:
PAC: 2 ditas, idem idem.
PACO: 10 ditas, idem idem.'
Pennas: 18 ditas, idem idem.
Vapor inglez Sartre, atracado em setembró

, de 1920:
, Armazem n. 8-FA: 1 caixa, represada t3
akriada4

g ditas, idem idem.
Vapor inglez Canadiars Spinner,, atraco.

em 24 de setembro de 1940:
.Armatem n. 9-EPDEF: 4 saca°, vasioa
Idem: 2 4,ips, rotos e avariados.
A Noite: 1'0 bobinas, avariadas.
CDAM: 40 dita, idem.
Vapor inglez Tennyson, atracado em 20 dó

''setèmbro de 1920:
Artnazem n. O-AB: I caixa n. 4.515, reai

pregada e avariada.
ARC: 1 dita n. 700, idem idem.
C. n. DIC--3,057: 6 barris, idem idem.
DPC: 2 cáixas lis, 13.852 e 13.856, ideai.

idem.
EY: 2 barris ns. 4,643 e 4.639. idem

idem.
F, Jorge d'Oliveira: 2 caixas ns. II e 12,

idem idem.
, C S C°-3.918: 3 barris diversos numeroa,
! idem idem.
, MCC; 1 caixa n. 1, idem idem:
'	 1 amarrado de caixas n, 26, idem
idem.

N C L-356: 1 caixa ia 1, idem idem:
Pratt: 1 dita ii. 16, idem idem.
PJCC°: 1 dita n. 98.521, ideal idem:
Sociedade Bally Ltd: 1 dita n. 75, idem

idem.
VSC: 1 caixa n. 10, represada e ava-

riada
Vapor sueco Krompriz GustaA atracado en1

28 do setembro do 1920:
dirmazem n. a-EKNIA 868: 2 caixas ns. 3

O 2, repregadas e avariadas.
B-D- 74- C-11: 5 ditas com diversos

nieros, idem.
1-D--3s-C--B: I dita n. 127, idem.
II Bicos Brancos: 230 amarrados do ferroa

avariados.
Vapor italiano Maleita, atracado em se-

tembro de 1920:
Armazem n. 10 - AJC: 15 pedras marmoa

res, quebradas.
Idem: 19 d4s, idem.
CSR: 15 ditas, idem.
CNC: 1 caixa, represada.
C-M-C: 4 dita, idem.
)INC: 3 ditas, idem.
JVC: 10 pedras marmore, quebradas.
LSC: 2 caixas, represadas.
Vapor francez Samara, atracado em 21 de

setembro de 1920:
Armazein n. 15 - CFC: 1 caixa n. 55, re-

presada e avariada.
LFC: 1 sacco n. 72, roto e avariado.
Vapor nacional Curvello, atracado em 21

de setembro de 1920:
Armazem n. 15-APINI&C: 2 caixas es. 3.730

e 3.656, represadas.
APF-525: 1 dita n. 3, represada e ava-

riada.
AP&C: 3 barricas ns. 455 e 16, idem.
Bazar: 3 caixas com diversos numordi,

Idem.
CBC: 1 dita n. 694, repregada.
IIDD: 1 dita n. 7.471, avariada.
Idem: 2 ditas ns. 9.104 o 0.441, represadas

e avariadas.
1 dita n. 67.500, repre.i

sada.
MGW: 6 saccos sem numeres, rotos.
M-D: 40 caixas com diversos numeres, rd=

pregadas e avariadas.
MG: 1 barrica u. 1.111, idem:
PA&C: 15 bobinas, avariadas.
TF : 1 caixa n. 01.898, represada.

• VA&C: 1 dita n. 7.655; idem.

M-D: 2 ditas es. 1.034/33, idem.
Schesslins: 2 ditas tis 3.312/13, idem.
S-C-04: i dita n. 65, 'represada e ava.

riada.
Vapor inglez lIolbein, atracado em 14 de

setembro de 1920:
Armazem n. 16-JSD: 1 caixa n. 18, ava-

riada.
M&C: 1 dita n. 4.005, represada

fiada.
RFM: 1 dita n. 717, idem.
SEC: 4 gigo n. 126, com falta;
BJ: 1 volume de madeira n. 35, ava4

nado.
Vapor inglez Demerara, atracado em 28 de

setembro de 4920:
Armazena n. 17-ABC-Paranaguá: 1 caixa

n. 140, represada.
ECC: 1 dita n. 6.480, idem.
C-C--SP: 1 dita sem numero, ideni:
C-P-C: 1 dita n. 101, idem.
Vapor inglez Cavour, atracado em 23 de Se=

tembro de 1920:
Armazena n. 47	 Arcas: 4 caixa n. 303,

avariada.
Antunes: 2 ditas ns. 861/62, idem.'
ACS&C: 1 dita u. 122, repregada o ava-

riada.
CFL: 8 ditas, avariadas.
CZ: 1 dita n. 740, idem.
Idem: 1 dita n. 743, ropregada e ava=!

fiada.
Calderon : 2 engradados es. 2/3, ava-

riados.
CR: 1 dito n. 79, idem.
Idem: 1 caixa n. 68, represada o ava-

riada.
Idem: 6 ditas com diversos numeras, ava-

riadas.
CT: 1 dita semn numero, idem.
CBH: 4 dita n. 119, idem.
C W: 1 dita n. 745,. idem.
Casa Claudino: 11 ditas ns. 100/10, idem.
Cefon Corra: 1 engradado n. 6, idem.
Idem: 5 peças de louça, Idem.
D: 1 caixa n. 1.434, represada.
Date: 1 fardo n. 293, avariado.
EBR: 3 caixas com diversos numeres, re-

presadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 1,300, avariada.
ESC: 1 dita n. 74.230, idem.
Fuzil: 2 ditas es. 3.616 e 3.618, represa-

das e avariadas.
FNIC°: 1 dita n. 8.791, idem.	 -
Fuzil: 1 dita n. 3.621, avariada.
FS&C°: 1 dila n. 85, idem.

, F n. 16.516: 1 dita sem numero, represada
e avariada.

IIC: 426 chapas de cobre, avariadas.
Idem: 5 amarradoa de cabos, idem.
JLC: 3 encapados , com diversos numeres,

idem.
JPG&C: 4 fardo n. 402, idem.
JSC: 1 caixa n. 381, idem.
JCL: 1 dita n. 1,417, represada e ava-

riada.
JRK: I dita n. 2.579, represada:
JR: 1 dita n. 401, avariada.
11-J-e-C: 2 ditas os. 100/104, idem.
JRC: 1 dita n. 200, idem:
JCM: 4 ditas com clivarás numeras, idem.
JB: 2 ditas ns. 210/11, Idem, o n. 210 é

engradado.
K: 1 dita n. 3.554, represada.
511: 2 amarrados do louça, avariados.
MC: 2 caixa ns. 4.010 0. 4.015, idem:
Idem: 1 dita n. 411, idem.
Ministerio da Guerra do Brasil: 1 fardo

n. 1.518, idem.
EJSC: 1 caixa n. 1.152, idem.
MRS: 2 ditas es. 200/1, idem.;
aill: 1 dita n. 188, idena.-;
MM: 1 dita n. 200, idem.
Mario: 1 barrica n. 943, idem:
B-26-S-C: 11 caixas c•am diveros nume-

ras represadas e avariadas.
65a 1. dita . n 	 variada.

A-M-6.445: 1 dita n: 3, idem.
SSMC: 5 engradados, ropregados e ayis,j.`

nados.
rn: 7 caixas com diversos numeros,:.

idenie.Idem-MTD: Aditas idem, Idem:
SSC: 2 ditas ns. 201/2, avariadas.
SMC: 11 fardos, idem.
SFR: 10 caixas es. 100/109, idem:
Sem marca: 475 tijolos sem numeras, quOt«arbrados.	

•

Tijuca: 2 caixas es. 465 e 475,
fiadas.

IJN : 1 dita n. 39, idem.
VA: 3 ditas com diversos numeres,
Will: 1 dita n. 10. idem. 	 t I

WBC: 1 dita n. 410, idem.
Idem: 1 dita n. 4., represada C

riada.
585: 2 ditas ns. 153 o 158, repregaqta
A-B-a69-C: 1 dita n. 22, avariada.
80: 6 ditas com diversos numeras, reptii.Vs

gadas e avariadas.
C-N-122-N-C: 2 rolos 'encapados nlia

meros 204 o 210, avariados.
201: 6 fardos, idem.
F-A-25: 1 caixa n. 3.023, represada.

avariada.	 .
S-C-61: 3 ditas com diversos numerjs,'

idem.
68: 1 dita n. 104, avariada.
II-O-C: 1 barrica n. 236 A. repra

sada.
PM: 1 caixa n. 5, avariada.
RFM: 1 dita n. 521, idem.
RCC: a rolos encapados com diversos nu-

meras. idem.
RFC: 1 caixa n. 442, idem:
1-11\LC: 1 chia n. 5.471, repragada e ara-

rida.
IIFM: 1 dita n. 21, avariada.

rada.
SM: 1 dita n. 750, represada e ara-

W13&C: 2 ditas es. 9.548 e 9.51:.;,
Fluas.	

a VA-

11-C-W-F:.1 amarrado de baldas ii.:;99,
represado.

Vapor hollandez Delftand, atracado em .2.4
do setembro de 1920:

Armazem n. 18-A&W-3.027 T: 1 enina. •
es. 13, reprega las o avariadas.

Al1&C-13.(12á 'I': 1 dita n. 14, idem.
Holsudan -10.106: 2 ditas ris. 213,
J.G.232 R: 1 barrica n. 23, idem.
MI: : 1 caixa n. 17, idem.
Vapor franc.z Belle Isle, atracado em 27

de setembro de 192):
Artnazein n. 18 - FI1CC: 1 caixa n. 172

repregada'o avariada.
Vapor bollandez Goviland, atracado ein a7-

ternbro ci". 1920:
Armazeni n. 2-Aereoe t 11 caixas, re-

pregadas e avariadas.
AT: 11, ditas. idem.
CsR-C.: 7 ditas, idem.'
CTC: 13 ditas, idem.
CPC: 15 ditas, idem.
C.N.C:: 3 quintos, vagando.
Figueiredo Caminha: 2 ditos, idem.
MUNI': 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, vasie•

.Caltrto Real: 9 caixas, represadas e ava-
riadas.

F-M-C: 5 ditas, idem.
Armazem it. 2-C: 9 caixa, repret5p ia .c

avariada.
C N C: 7 ditas, idem idem.
N, S, C: 4 ditas, idem idem.
PG: 4 ditas, idem idem.
P. C. C: 1 dita, idem idem.
Iliba Cruz: 4 ditas, idem idem.
Vapor francez Quessant, atracado em 4e

lembro de 1920:
Armazena n. 2-Almeida: 1 caixa, r 1 , re-

gada o avariada.
B: 8 ditas, idem idem.
CG: 1 dita, idem idem.
Delphim: 6 ditas, idem idem:
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FM0: 3 ditas. idem idorn.
M. B. C: 1 dita, ¡iam idemj
M C:'4 ditas, idem idem.
PBC: 30 ditas, i.fem idem.
Almeiia : i dita, idem idem:
B: 8 ditas, idem idem.
CG: i dita, ¡ dam idem.
Delphim: 6 ditas, idem idetWi
F fC 3 ditas, idem liem:
MBC: 1 dita, idem Mem.

dit is, idem idem.
PUC1 30 dias, idem idem.
Idem: 25 ditas, idem idem.
VAIC: 4 rostos com falta, a variado____,k
ATC: 3 quintos. vasando. 	 —
MB: 3 ditos, idem
Costa.: 'I dito, vasio.
Grana: 2 ditos, vacando.
Pereira Lima: 1 dito. idem.
Alfandega do Rio .1e Janeiro, 22 de ontnbro

de "9 .10, — O ajudante do inspeci,or, Carlos
Proença Gomes.

'

Alfandega do Rio de Janeirer
Pela Inspectoria dessa Alfaudeea se faz pai.

Wien, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta. dovendo seus donos ou con-
signatarios aprosentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito.

Vapor inglaz Queen Louise, atracado em
setembro as 1920:

Arcazem n. 3: AN&C 1 caixa n. 27, re-
pregaia.

AB-2300: 1 dita, sem numero, idenrg
A N&C: 1 dita, n. 28. idem.
CFT1M: 1 barrica, n. 14.541, idem.
C—AP: 1 caixa, n. 1. idem.
DP&C: 2 dftas, os, 14.814/15, Mera
EL&C: 4 dita. n. 2. idem.
Fr : 1 dita. n. 2. Hem.
JB&C: 1 dita. n. 352, idem.
Lane: 2 ditas, ns. 8.131-9.114, idertij
SEC: 1 dita, n. 656- 41-1 idem.
Vapor hallandez Delfland, atracado em se4

tewbro de•1920:
Armazem n. 4: AA&C: 9 caixas, reprecada

O avariados.
C—M —C: ditas, idem, idem.
DA&C: 24 ditas, idem, idem.,
3C: 3 ditas. idem, idem
LIatc: 2 ditas, idem, iriam.
MP&C: 16 ditas, idem, ideal.
PGC: 1 dita, ilem, 'dem.
Temolario: 17 ditas. idem, ideni4
UM&C: 17 ditas; idem, idem.
AQC: 1 dita: i lem. idem.
C--M—C: 2Ab trricas, idem, idern4
Leonardo: 15 ditas, idem, idem.
NA&C: 13 caixas, idem. Mera.
Bate: 9 ditas, idam. idem.
Vapor francez Samara, atracado em seteni,

bro de 1920:
Armazem n. 4: Almeida Chaus: 2 quinto.'

vaszlido. - •
Camille Mourão: 2 ditoa. idem.
Carvalho Soinola: 1 dito. idem,
Dias Almeida: 2 ditos, ideni.
JVC: 2 ditos. idem.
Moura(); 1 dito, idem,
Torres: 4 ditos idem.
Iden3: 1 dito, vazio.
Vapor americano Bellemina, atracado

19 de setembro de 1920:
Aritazein n.	 Manereo	 3136: 1 caixa,
811, reeregada e avariada.

hiern—.3.1.35: 1 dita, u. 812, idem, ideio.
BC: 1 dita, n. 1.
CMF.: 2 ditas, os. 1-3 # repregadas e ava,

`tia ias.
CC: 3 ditas, dkersos numeras, avariadas.
Grana lo: 3 ditas, idem, idem, idem,
JC: 7 ditas, idow, idem; ropregadas 9.

dem.
HM: 2 ditas ns. 172, idem, idora.

iLegey: 1 dita, 4. 23, avariada.
I :em: 1 dita n. 24, repre gala, idemé
111vC.: 1 dita, ri. 1, idam, idem.
MAAC: 2 ditrs, ns. 3.132 3.135, Men]
OC: 1 dita. n. 19, av-riada.

' Idem: 3 ditas, diversos numeros, reprega- -
das, idem.

Paeh-co: 2 ditas. ns. 5-10, idem, idem;
PSC: 2 ditas, 1 —3, avriadas.
RWC: 1 dita, reerezana, idnm.
II —1617: '7 ditas, diversos numeras, idem,

Idem.
idem: 4 dita, n. 1, idetn, ¡dom. 	 -
SOC: 3 ditas, diversos numeras, iden2;

idem.
WC: '4 ditas. tiorn, Idem. idem. idnInt
Vapor narional S(10 Pauto, atracado em 2%
sotembro ve 1930.

Armazam n. 6: BEI: 2 caixas, ris. 6.000-2
repregadas.

	 —

FJO&C: 1 dita, n. 353, idem.
1MP: 1 dita. n. 2. idem.
PSN&C: 1 dita, sem numero, ideai:
Idem: 1 dita, 'dm, idem.
S1311: 3 ditas, diversos micros, idem.
Vapor inglez Sarthi, atracado em 22 de ã&

tembro de 1920:
Armazem n. 6: AEG—CPME: 1 caixa, n;

286.6'3. avariada.
AINE: 1 dita, n. 13.201, idorn
EWVCO: I d ta, 13. 6.912, idem.
àl&C: 2 ditas, ns. 13	 26, repregadas

Idein.
Siemets: 1 dita. n. T21.915, avariadas.
Vanor francez Quersant, atracado em 20 do

$etcmhro de 1920.
• Armazam n. 7: AT: 2 caixas, ris. 455 e
454, roprngadas.

AP—G: 2 ditas, os. 128/9, idem,
Idem: 3 ditas, numeres diversos, rcproga

.4as o avariadas.
Brazatwa: 1 dita n. 4.314. idem.
Barrellos: 1 dita n. 3R3. idem.
ale: 1 dita,	 numero, idem.;
CPC: 1 dita, ti. 375, Mem.
DIA: 1 dita, n. 2.178, idem.
FRR: 1 d ; ta, ri. 378, idem.
GCC: 1 caixa n. co.1.  re-ragadad.
,IA: 1 dita n. 9,992, Mem.
S—S-109: 1 dita n. 136 idem.
A—C—S— Rio— & — C: 1 dita 13.

idem.
RR: 3 ditas diversos, fiam.
RZK; 1 dita n. 188, ideni.
R — C — W E: 2 ditas fls. 294 e 297,

Idem.
Dia: 1 dita n. 2.175. Idem.
ADI' 1 dita n. 169.499. avariada.
riotaf lgo — 1 dita n. 2, idem.
19.020 — Semens° Barcellos: t dita on4

berra 2.743, idem.
Cr ie: 1 dita n. 5.017. idem.
C-40: 1 dita n. 6. idem.
CLX — Comp.: 1 dita n.. 8.81G, 1d21134
Ceres: 2 ditas os. 4 e 1, idem.
CR&C: .1 dita n. 1, idem.
DV&C: 1 dita n. 1.052. idem:
ESG: 1 dita n. 3.600, Mem.
Fontes: 1 dita n. 978. idem.
MC: 1 dita n. 3.725. idem.'
CSVC: 1 dita n. 45. idem.
G—F—C—C—C: 2 ditas 2 as. 9.921/22.

idem.
GCC: 1 dita n. 635, idetn.
GSC: 1 dita n. 1.243. Mem.
.1— 11 - 11— 181: 1 dita n. 1.651, iden14
jABC: 4 dita n. 8, idam.
109 — FCB: dita n. 145, idem.;
0Q&C; 1 dita n. 1308. idem,.
PAR(: 1 dita n. 9.145, idem.
REI&C: 4 ditas diversos. idem.
SC: 4 caixa n. 3.315, repregada o aVãé

nada.
SG&: 1 dita sem numero, idem.
LAC: 1 dita e. 1.566, avariada.
V. Peineiras 8: 4 dita in 4.024 repregad4

ks avariada.

E: 2 ditas os. 295/96, idem.;
Vapor norueenez Brasil, atracado em 15 do

setembro de 1920:
Armazem n. 7 — ABW: O fardos aVV

ria doa.
— A — E — — 13 — 2.320i 15 ditos,.

idem.
A — E — — 2.265 — B — A -- C: 21 ditos;

idem.
E — A -- E —	 C — 2.240: 5 ditos,1

idem.
J—A—E—I— — 2.440t j9 ditosa
II — — 1.215: 7 ditos. idem.
II — 8 4.215 . 9 altos, ide-n.
J	 B — 2.460: 8 .itos. Hem:
F — M	 106: 5 ditos. i bem.
S — -- 2'6: 3 ditos idem.,
S: 23 dites, idem.
SBC: 4 ditos. liem.
USIC — 1.035: 10 rolos, Idem:
Idem — 1.307: 7 fardes, idem,
B — 1:1 — BC — — C: 9 diles,

S	 —.-C -- 1.015, 6 ditos, idenff
'Minn — 1.920: Çdito, idem.
Idem —1.021: 6 ditos, idem.
VE1C—WPC: 10 ditos. idem.
Vapor nacional Curvello, atracado em Sdn

tembro le 1920:
Armazern n. 8 — VàIC: .2 caixas, reprega.4

.e avariadas.
Idem: 2 ditas: Penh
Vamo!' inglez „Siris, atracado em setembrdi

de 920:
azcm n. 8 — OCV: 9 quintos. vazandoa

Vapor americano Oslátra, atracado em julho
do 1921)

Aa;em. n. 8— JG: 1 caixa n. 9, reprei
gada e avariada,

Vapor snacco Koonprtn: Gnstf Adolph, atrai
cado em 28 dt setembro de 1020:

A rmazem n. O — FAXE : 1 caixa n. 6;
repregacia e avariada.

BDCB — 59 — 4.043: 1 dita n. 21, iden4
idem 	 61	

BO : 1 dita o, 49, 'dei:LIA
. 

: 1 dita n. 21, idem, idenl.
avariadas.;

'IdecriSmonniC:r—eioÀ: 72i (2I 10tabso. idnearns,.
13Den — 66: 50 ditas, ideín.
Vapor inglaz Tennyson. atrãcado em 20 dei

setembro de 1920:
Armazem n. 9 —S IINEIDERC. • . :4 caiu/.

D. 750, avariada.
Vapor italiano hfaiella, atracado em setena

bro de 1920:
Armazem n. 10 — Ala: 47 pedras macg

mores. quebradas.
AJNI : 6 caixas. vasando.
AIC: 7 ditas, repregadas.:
AAC: 10 ditas, usando.
A1C: 6 ditas, idem.
43kfle : 4, ditas, idem.
CC: 10 ditas, va qandõ; 2 estio vaiaN
C: '7 ditas, idem.
€—M—C: 2 ditas, repregadas.
CNC: 1 dita. liem.
erg : 1 dita, idem,
CNC: 4 ditas, vasando.'
CTC.: 3 ditas. idem.
CSR : 21>edras martnores, quebrada
DC: 15 barris, vasanio.
Idem: 4 caixas; repregadas.
Idem 10 ditas, vasando.
GP : 5 ditas, idem.
HIC :1 dita, vasia.
Idam : 4 ditas, vasando.
HNC: 8 ditas, idem.
JVS: 4 pedras marmores, quebrada
LSC: 3 caixas repregadaa.
LC: 1 dita. repregaria e avarkAay
LSC: 4 ditas, vaiando.
MCI: 1 dita, rcpcegaia.
Idem :1010 ditas, rasando.;
NCC: 4 citas,
PCC: 1 dita, repregada.
Sem marca : 1 dita ,_,Ideahl
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TBC:	 Idem.
Iriam: 2 ditas, vagando..
TP: 2 barris, vaaos.
Idem :43 barris, amando.
V MC: 2 caixas, rapragadas.
Vapor nacioual Taquary, atracado em 66-4

ertiero (10 18'20;
Armazem n. 10 - SIM BEC: 4: caixas

dive sos numero, rep,.egadas.
Vapor americano 41m:dento:, atracado em

28 de snteinbro de 1920:
Armazem n. 15 - AW 48.347: 1 caixa

repragada.
Idem - 21.843: 1 dita ti. 28/49, idem.
Antonio Vianna : 1 dita n. 49, idem.
B&M; 24 ditas diversos namoros, ava.:i

riadas.
Barcellos: 2 ditas ns. 1 e 20, reprogadas..
CCM : 2 barricas as. 13 o 19, idem.
CF : I caixa n. 45, repregada o ala,

piada.
CNE	 dita n.	 rapregada.
Cardoso & Comp.: 1 dita n. 4. idem.
Ara:aze n n. 15-EDF : 4 caixa som nti.1

toro, avariada.
Idem: 9 amarrados de caira sem numero,

idem.
EB: 1 caixas idem, Idem.
EB&F! 1 dita n. 8, revegada o avariada.'
E&C: 7 ditas sem numero, avariadas.
Idem: 2 amarrados do caixas n. 17 e 18a

avariados.
1 caixa n. 2, rapinada.

IIB: 1 amarrado de caixas n. 1, avariado.
Idem : 4 caixas sem nuaiero, vasando.

: 1 caixa n. 46, repregada
Xvariada.

II&C : 1 dita n. 30.290, repregada.
.1B1.: 1 dita ri. 1.20S, idem.
Julio Bera) Cicio: 2 Ii as as. 4 e 0; repre-

Gadas e avaria ias.
JRK-140 : 1 di t a n. 2. avariaria.
MB: 2 ditas ns. 76.23:1 -2, repregadas cava-

lada.
Ideia: 1 dita n. 4.531, ideia.
MV&C: I dita n. 79, ropregada.
M&C-4.530: 1 dita u. 1, repregada o aya¡

*siada.
MB : 1 dita n. 4.530, iriam.

. A-5.475-N : 3 ditas ns. I a 3. iden14
gana-m: 1 dita n. 6.001, avariada._
Pacheco :1 dita n. 500. idem.
R-16.120: 1 dia n. 3. idem.
T: 1 dita n. 25.771, idem.
Antraco 5 ralos de aramo farpado, avéiJ

piados.
Vapor_francoz Samara, atracado em 21 de

*totembm do i90:
Armazom n. 15-A morim Pinto 6 sacam

coai trameros diversos, ratos.
V. D. V.:1TE :1 dito n. 1, idem.
Idem : 2 ditos sem numero, avariados.
MRC: 1 caixa n. 248, repregada o aTaa

PL : I dita n. 67, repregala.
LF-CL : 4 ditas ris. 2 a 5, avariadas..
SF : a dita n. 465, rapreita.la.
Vapor inglea Vazari, atracado era 29 do Ser:

lemb're de 1920:
' Armazein n. 16 - ACW : 3 caixas com dia

:sersos numeres, reprega ias e avariadas.
!LM : 2 ditas 1ii,i, idern..
Ideai 1. encapado n. 5.116, roto e avaa

1 fiado.
BL ; 1 dita n. 106, reprogada o avariada.
DRC; 4 ditas com diversos numeros,
EGF : 1 dita ii. '79, i rem.
F&I-T: t dita ti. 210, idem.
G&C: 1 dita ri. 1,1 tem.
OSC : 1 dita ti. 8.291, idem..
JC : 4 ditas com diverso, nunieros,
tHF&G: 4 ditas alem, i
R-554-1): • di a n. 2. idem.
3-.84-T : 2 ditas as. 30 e 356, idam:
P&F : 1 dita a. 2, idem.
Rodrigues Ferreira ; 1 dita n. 1, doma

, IWYCia.: 2 ditas n. 25 e 20, idem.

Richard Waichelloc : 1 dita n. 1, idem.
ACW: 3 ditas com diversos numeres, iam.
AMX: 2 ditas ra. . 6.404 o 6.649, idem.
Idem : 1 encapado n. 5.116, roto e avaa
Bi. : 1 caixa ri. 100. repeegaila o avariada.
DIE: 4 caixas atam d iversos numeros, idem.
OU?: 1 dit . n. 79, idem.
F&1T : 1 dita n. 210, idem.
GSIC : 1 dita n. I, idem.,
GLC: 1 dita n. 8.249, idem.
JC: 4 ditas com diversos namoros, ideniZ
LIIF&C°: 4 liras sem numero, ideia.
bal-F: I dita o. 2, idotn.
-.1-184-F; 2 ditas as. 357 e 350, ideiaa
P&F: 1 dita n. 2, idem.
Ro signas Ferreira: 1 dita n. 1. idema
RF eia: 2 ditas as. 25 e 20. i
Richari SVIJhello: 1 dita ri, 488, ideina
ACW: 1 dita ri. 486, liana,
ANIX: (dita ti. 6.812.
BC • 1 dita n. 500, idem.
CRU: 1 dita ti. 2141,
CIF: I barrica ar 1.453, Menu!
EG: 1 caixa n. 1.03, Mona.
Jomari: I dita o. 014

'
 idem.

Lt1FC: 2 ditas as. 8.511 e 8.541, ideni.$2.
P . 1 dita ri. 634. idem.
BS1B: 1 dita n. 32. idem.
SCA: 3 ditas com diversos numeres, ideriO4

i dita n. 28.992. idem.
UR: 1 dita n. 16, idem.
S-11J-S: 1 dita n. 793, avariada.
Sociodade Bally Ltd: 1 dita n. 82, repre-;

gada 'e avariada.
T: 3 ditas com diversos namoros, avariadas.
CR: 4 dita n. 220. alam.
Vapor iiiglez Ilolbein, atracado em 14 do

setembro de 1920:
Armazem n. 16-CR: 1 caixa a. 250, ava-

riada.
Vapor inglez Carour, atracado .em 25 de se-

tembro do 19:k0:
Armazein ta. 17-,A: 10 caixas com diversos

numeres. repregarias e aVaaiadas.
Atanazem n. 17-AN: 1 caixa n. 113, re-

pregada.
AR: 1 encapado n. 11, roto o avariado.
JAA: I caixa n. 135, avaria. ta.
APC: 5 amarrados de hairçA, avariados.
ARPC: 2 caixas ris. 245 o 89, roprogadas o

avariadas.
ABB. 2 ditas lis. 1.030 o 3.910, idem, idarii.
AK: 1 (lira n. 1.141, avararda.
Baltar: 2 barricas ris. 82 .e 86, idem.	 .
ff-TA: 2 caixas as. 2.350/7, repregadaa

O avaria las.
B130: 1 dita n. 2.323, avariada,
CW-619: 2 barricas sem numero, va.

sande.
CW: 1 caixa n. 644, avariada.
118C: 3 ditas com diversos numeros, idem.
Calderon; 5 latas. vasarido.
Corrêa: 5 amarrados de louças, avariadost
CK: 1 caixa n. 9-1, ideia.
CR: 1 pacote de forro n. 52. Idem.
GR: 1 encapado n. 2, idem.
CI: 2 caixas os. 195/96, idera.
D: 1 dita n. 1.795, irem.
DPT&Co : 1 dita seta numero, idem:
DALE: 6 syphus, alam.
Idem: 3 amarrados de louças, ideM4
ESC: (fardo n. 74.238, idem.
Idem: 1 caixa n. 41.749. ilem.
F.AC: 3 ditas com diversos numero?, reprem;

gaoas e avariadas.
FRC: 4 dita ri. 755, avariada.
FX: 1 °açapado n. 2, idem.
*ND: 1 dito n. 10, roto o avaria.'
JAIC: 1 caixa ti. 24, avariada.
Armazern a. 17-AJC: 1 caixa n. 582, aVri:

de'dLliLDaa360--6,9418: 4 dita n. 1, repregada
e avariada.

ISIJSC: 1 dita n. 4. 140, avariada.
AIG: '2 farlos ris. 833 o 821, iJeiu
MGC: 2 ditas as. 23/4, alam.
MAGC: 4 caixa n. 2, idem.

Mialsterio da Guerra do Brasil) 10 fardos
-com liversos numeras, Idem

13C-26: 16 calaaa idem, idem.
liam: 6 citas iten, repregadas e ava4

ria ias.
M: 5 ditas idem. Hem.
313: 1 dita n. 33. avariaria.
Sf:-Vr: 2 ditas as. 871 e 871, repregadas

avaria
FA-23: 1 encapado n. 3.025, avariado.
Idem: 2 ditos as. 3.021319, idem.
53: 1 caixa n. 1.080, id
53: 1 dita n. 25, repregada e avarlada.4
VSC-159: 1 dita n. (9a, rapregada.
Pare. 1 d ta ri. 9.110, avariada'.
Rnners: 13 barris, ident.
Ide a: 1 caixa n. 5.500, item,
R 01 C-OF fC: 1 dita n. 36. idem.
RFM: 2 onera:lados ns. 519/20, idetn:
SMC: 89 fardos, idein.
SM: 1 caixa n. 751, roprogada e avar1adà4
Seu: 1 dita n. 2.80a b , idem, idem.
SFC: I Dita ri .• 51. avariada..
TBC: 1 barril ri. 3, ida.
RPTLC: 2 amarrados da louças, idem.
VC: (caixa n. 130, repregada e avariada.)

- STAI---Waltur; 2 caixas as. 2 o 3, ava,-

Z: 1 dita ri. 7.515, idem.
Vapor hollatmoz Delfland, atracado em.,25

de setembra de 192
Arniaznin n. r8-. n Pal---11643 T: 5 caixas

com diversos numeros, repregadas o ava-
ria ias.

1.101-JII 20.564:	 dita n. 12.283, idema
ide.

t- 3.033 T: 2 ditas ris. 101 e 102, idem,
idem.

E: 1 dita n. 933. idem. idem.
Gia: 1 dita n. 3.093, idem, Hom.
11nD: o ditas ns. 9.282 o 2.905, Mama

icilltel e' llielan-10.106: I dita n. 1, idem,
•

ideLTI .F&C: 1 dita n. 6.446 ideai. idem.
PG: .1 dita n. 010-011, idem, idun.
IITM-61'7: 1 barrica n. 71, repregada

avisiWai
'caixa n. 100, idem, idam.

Vapor americano Bellamila, atracado C111
25 do setembro de 1920:

Ilha do Caja-L&C-MC: 5 latas, com falta
de tampas.

JAE&C- A&C: 2 ditas, idem.
L&C,: ti	 idem.
Vanor inglez 'acodem, atracado em 27 da

setembro de 1920:
Ilha do Caia-TDC,-Araraja: 12 caixas nu-

meros 1/12, avaria externa.
Alfandega do 4iio de Janeiro, 2a de outubro

de 1920,0 ajudarite do inspector, Carlos
Proença Gomes.

ara
Pela insnoctoria desta alran leg. .1 se faz pu-

blico, para conhecimento dos intaressalrra,
que. foram descarregados para esta repartiç
os volumes abaixo mJnaaina (os com signa.es
de avarias o de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apreseatar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor iuglez Albau atracado eia setembro
de 1920.	 •

Atanazem interno n. 1 - GT : 4 saccaa
roto e avariado.

JAE&C: 3 ditos, idem.
lie: 109 ditos, idern.
alP&C: 5 ditos, i
R --- 	 - P: 78 ditos, idn111:
NVP-430 -EC: 12 fitos,
Sem marra: 5 ditos, idem.
TC840: t dito, idi.m.
vapar inglez Queen Louize atracado eni

*setaani tira laa
Ar nazno	 3 - A [binam Rezando 41

Comp.: 1 caixa sem numero, repregada.

rilfandega do Rio de Janeira
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Cicio: 1 dita n. 1, idem.
DP&C : 2 ditas ns. 11.813 e 42.604

idem.
, Vapor liollandez Delflance atracado em ses
tembro de 1920.

Armazern externo ri. 4 VMCI '? caixas
reprogadas e avariadas.
. C-151—C: 2 ditas, ideal:

DAC: 1 dita, idem.
AJPC: 5 ditas. idem.;
PGC: 1 dita, idem.
RCC: 3 ditas, idem:
Idem: 19 ditas, idem.¡
-1/MC: 24 ditas, idem.	 •
Armazem n. 4—VA1C Sf caixaá sem Hif=

mero. repregadas e avariadas.
RCC: 45 ditas idem, idem idem.;
VMC: 18 ditas idem, idem idema
RCC: 6 ditas idem, idei» idem.
AAC: 7 ditas idem, idem idem:
CMC: 6 ditas idem, idem idem:
DAC: 13 ditas idern, idem idem.1
JC: 2 ditas idem, idem ideie.
MC: 4 dita idem, idem idem.
AIPC: 7 ditas idem, idem idem:
PGC: 2 ditas idem, idem idem.
MC: IS ditas idem, repregadas õ alta:

nadas.
Vapor francez.;Samara, atracado em setemj

bro de 1920:
Armazem externo n. 4—PC: 4.caixa semi

numero, repregada e avariada.
PBC: 9 ditas idem, idem idem.
TBC: 1 dita idem, idem idem.
VB : 14 ditas idein, giden: idem.
V5IC: 1 dita idem, idem idem:
AL&C: 2 ditas idem, idem idem.
C&C: 1 dita idem, idem idem.
CROC : 2 ditas idem, idem idem2,
tP&C:4 dita idem, idem idem.

10 ditas idem, idem idem.
Idem: 4 ditas idem

'
 idem idem.

Dias Almeida: 7 ditas idem, idem iclorU
F&C: 3 ditas idem, idem idem.
GM: 6 ditas idem, idem idem.
IIC: 1 dita idem, idem idem.
KII: 7 ditas idem, idem idem.
MR-14.000: 2 ditas idem, repregadas e

avariadas.
Vapor americano Bellemine, atracado em

30 de setembro de 1920
Arinazem n. 5—ARC—C: 1 caixa ri. 2.185,

repregada e avariada.
JC: i dita, n. 1.055, idem, idem.
AILC: 1 dita. n. 5, idem, idem.
Vapor americano 1Vestè Avenal, atracado

em 27 de setembro de 1920:
Armazem ri. 5--CGCIA: 3 fardos diversos,

rotos e avariadas.
Espelho—IIEB&C: 2 caixas, sem numero,

revogadas e avariadas.
N'opor nacional Guyobei, atracado era 13 do

setembro de 1920:
Armazein u. 5 — KI—I8: 1 caldeira, n. 1,

• avariada.
Vapor Urgias Sartite, atracado em 22 de se;

tembro de 4920:
Armazem n. 6—Alminko: 8 barris, vai

zando.
EFCB: t6 ditos, idem.
Jacinlbo: 10 ditos, idem.
Sem marca: I dito, idem.
Arp&C: 2 caixas, ns. 3.415 e 233, represa-

das.
ALG: 1 dita, n. 171.583, idem.
AK: -1 dita, n, 4850, idem.
II—C—Brazil: 2 ditas, ns. 128 e 188, idem:
AIA: I dita, n. 17, idem.
LBC: 1 dita, n. 11, idem.
al&C: 3 ditas diversas. idem.
AISCH: 2 ditas. ns. 320 o 300, idem.
/dom: 1 dita, sem numero, idem.
305: 1 dita, n. 60.300, idem.
RS: 8 ditas diversas, idem.
Vaper americano Epitacio Pess6a, atracado

em 8 de setembro de 1920:
Arrnazein n, 6.—CJC: 2 caixas, ns.:23.821

e 23.815, repregadas.à

	n•••n•••••111I

CCO: 4 dita, n. 7, Idem,
MI? : 4 ditas diversas, idem.
MC: 20 fardos, sem numero, avariados:
Vapor nacional S. Paulo, atracado em 28

setembro de 1920:
Armazem n. 6— BR: 1 caixa ri, 6.095, ne4-.

prosada.
DD: 1. dita n. 358, idem.
.E11: I dita- sem numero, idenis
FACC: 1 dita n. i, idem.
HRF: I. dita n. 3, idem.
JV: 1 dita sem numero, ident.
Vapor francez Ouessant, atracado em 20 dei

Setembro de 1920:
Armazem n. 7— RII&C: 3 caixas diversos,

namoros, repregadas e avariadas.
ÉPAI&C: I dita u. 1.598, idem idem.
RPC: 1 dita n. 139, idem idem.
SC: 4 dita ri. 100, idem idem.
TM&C-1.234: 1 dita n. 1. idem idem:
Ar IV&C: 2 ditas ns. 690/91, idem ideai.'
FB&C: 2 ditas ris. 756 e 757, idem idem
Lefey: I dita n. 1.772, idem idem.
AT: I dita n. 51, idem idem.
BB: 1 dita ri. 541, idem idem.
Geres: 2 ditas ns. 5 e 3, idam idem.
CCC: 1 dita n. 71, idem idem.
CL&B: I. dita ri. 155, idem idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 26, Idem ideai.
Cieveland: 1 dita n. 5.203, idem idem.
CPC: 1 dita n. 941, idem idem.
DTO: 3 ditas n. 10.715, sem numera -0

,n. 10.717, idem idem.
formol: 1 dita n. 2.210, idem idem. 	 -
EME: 1 dita n. 4.834, idem idem.
EG: 2 ditas ns. 52.224 e 47.838, Idem

idem.
FBC: 1 dita n. 2,556, idem idem.
CCC: 1 dita n. 9.920, idem idem.
JC: 3 ditas diversos numeres, idem idem:
Jolabe: 3 ditas idem, idem idem.

Jil&Cie.: 2 ditas ds. 8.065 e 8.063, idosa
idem.

pAnc: 2 ditas tis, 9.03 e 9. 181 , kiál
idem. ,

PMC: I dita n. 21, idem idem.
QG&Ble: 1 dita n. 3.713, idem idem.
11SC: I. dita n. 186, idem idem.
Vapor inglez Vasari, atracado em setembro

de 1920.
Armazem n. 8—GB: 2 barricas repregadas

e avariadas.	 •
Vapor sueco Konprinz Gustglf Adolpla,

atracado em 28 de selembro de 1920.
Armazen: n. 9 — CC— Transactos-111: 2

caixas sem numero, repregadas e avariadas.
FAXE: 1 dita n. 1, ideai idem.
MB-1354-11 ditas diversos numeres, idem

idem.

B—D-122—C-s-B: 3 ditas, idem idem. --.
B—D2-122—C—B: 1 dita, idem idem.
B—D-05--C--11: 1 dita, idem idem.
B—D-62—C.--B: 5 ditas diversos numeros,

idem idem.
01: 3 ditas, idem idem.
B—D—PC—B: 2 ditas, idem idem:
Idem: 2 ditas, idem idem.
SC: 1 dita ri.. 8.826, idem idem.
B—D—Y—CD: 4. ditas, ideni idem:
II Riscos Bradcos: 180 ainagrados -.verga=

1115es, avariados.
Idem: 70 Vergalhões, idem. 	 .	 • -
SAM-4sPC:1 dita sem numero, represada

e avariada.
Sem marca: 1 dita- idem, idem idem..
Idem: 1 dita idem, idem ideai.
Vapor ingléz Tennisson,' atracado em 20 de

setembro de 1920. .
Armazem n. 3—CFC: 2 caixas repregadas 8

avariadas.
IIRC: 1 dita n. 2, idem idem.
Arniazem n.	 it caixa

ri. 54, repregada e avariada. "-
Valeiros Ca: 1 dita n. ii, idetn.
Mestre 131adge: 5 ditas com diverso; numes

ros, idem.
CFC: 2 ditas sem numero, idem.

,IIRC: 1 dita n. 2, idem.
J—O—R—C: 1 dita n. 54, !densa
Valeiros Ca : 1 dita n. 5, idem.
Mestre Bladge: 5 ditas com diverscõ,

nos. idem. si
Vapor italiano Maiella, atracado em setem-1.:1

;ibro de 4920:
Armazem n.	 17 Caixas, represa:::

das e vasando.
AAC: 8 ditas, usando.
Idem: 4 sacco, roto.
I3AGC: 12 caixas, vasando:
CNC: 1 dita, repregada.
-Idem: 10 ditas, vasando.
C—M—C: 42 ditas, represada:
Idem: 18 ditas, vagando.
CTC: 3 ditas, repregadas..
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 18 ditas, vasandea
CC: 1 dita, vagia.
Idem: 4 ditas, vasando.
C: 1 dita, repregada.
/dein: 5 ditas, vasando4
CIC: 2 saccos rotos.
CBC: 1 dito, idem.
FG: 1 dito, idem.
GP: 4 caixas, vasando:
AC: 12 ditas, idem.
LSC: 8 ditas, icknn.
AICJ: 8 caixas, vasancloa
SIBC: 1 sacco, roto.
NCC: 4 caixa, vagir:.
Idem: 2 ditas, vana.nãoa
PCC: 15 ditas idem.
PGC: 1 dita va0a.
Idem: 4 ditas vasando.
TBC: 3 ditas repregadas.
Idem: 18 ditas vasandds
Vale: 1 dita repregada.
Idem: 12 ditas vasando.

',Vapor nacional 7'aquary, atracada a ã-t,
tembro de 1920:

•Armasem n. 10—Sem marca: 800 amarra
dos de saccos vasios, s/n, rotos.	 -4Vapor norueguez Taurtis, atracado -em 30
do setembro de 1920:

Armazem n. 15—WJ: 1 caixa ri. 2, repres
gada e avariada.

Vapor francez Samara, atracado em 21 de
setembro de 1920:	 •

Armazem n. 15—PL: 2 caixas ris. 470 511
repregadas e avariadas.

Vapor americano Plendvon, atracado em 255
de setembro de 1920:

Armazem n. 15—A. Teixeira Andrade:
-caixas repregaclas e avariadas.

ANC: I dita n. 2, avariada..
AW: (dita 28/56, repregada.—
DM: 5 ditas, diversos numeres, avariada aA -
Barcellos: 1 dita n. 100. ideias 	 ,
BFC: 1 dita ». 1.360, idem;
CE: 1 dita o. 44, idem,
Contevillo: 1 dita ri. 717, reprega,da e avae.

nada.
EBF: I amarrado do caixa n. 17, avariado.1
Idem: 2 caixas ris. li e 22, idem.
EB: 1 dita n. 20, vasando.

• Idem: 5 ditas avariadas.
Armazem n. 15—EB: 1 caixa ti, 250, aVii.-4

riadFaie: 1 dita a,. 2,‘G 	 idem.
GC&C: I dita ri. 1, idem.	 •

Granado & C.: 1 amarrado de caixas selii
numero, idem.

HR: 4 ditos com diversos namoros, repre.q'
gadas, vasando e avariadas.

Julio Berto Cicio: 1 caixa 14: 4, repre-3
gadas.

JB&C: I dita n. 352, idem.
JBL: 1 dita n. I, avariada.
MB & C : 4 ditas com diversos numer‘j

idem.
MC-4.534: dita n. f", repregada e args

nada.
4.477: 4 dita n. 6.742, repregada: •
8.755-111: 1 dita n. 6.000, idem.
D-r-L—O&C—C-C: - I dita n. 1, idem.
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Vapor francez Guessant, atracado Cm 20 d,-
setembro de 1920:

Armazem n. 1-ATC: 1 caixa, ropregada
avariada. 

AC: 3 ditas, idem.
CTC: 2 ditas, idema
DAC: 1 dita, idem', .
LIS: 4 ditas, idem.
NSC: 1 dita, idem.
OLSC: 2 ditas, idom.
PlIC: 4 dita, idem.
AVITIRVIIS Bodrigires: 1 dita, ideM4
AC,: 1 dita, idem.
C,: 1 dita, idem.
CTC: 13 ditas, idem.]
EU: 2 ditas, idem.
BC: 2 ditas, idem.
MSC: 2 ditas. i em.
01ISC: 1 dita, idet;n4
PGC: 3 ditas, idem.
TI3e: 1 dica, idem.
Vapor heiland92 Goviland, atracado em F.Cn

tembro do 1920:
Arinszem n. 2-A. Pructifera: it quinto

vaCsaTIdCI :') 1. -dito! vasio.
CTC: 2 quintas, vasandoa
C-M-C: 4 ditos, ideint
Idem: 12 ditos, idem.
Idem: 4 ditos, vaSios.
DAC: 2 ditos, idem.
'dein: 2 ditos, vasandu
PBC: 2 ditos, idem.
Vapor francez Oriessartt, atracado ein

tembro de 1920:
Amuem n. 2seCosta: 7 quintos, vasandolj
Gratiado : 15 ditos, idem.
FMC: 2 caixas, repregadas o avariadas
ruc: 43 ditas, idem idem.
Delphim; 54 ditas, Liem idem,
Idosa: 4 dita, tnem idem.
USIC: G ditas, ido is idom.
DFC: 1 dita, yásia.
Delpiiim: 19 ditas, repregadas e avariaciaril
FMC: 2 ditias, idom idem.
Lorenzo	 dita, vasta.
PL: 1 dita, repregad,a e.avariadaja
PitC: 30 ditas, idem idem.
Idem: 6 ditas, idem idem.
&melro: 1 dita, idem idem.
Vapor americano Keressa'spa, atraeado_ewi

"setembro do 1920.
Arnsà2etn n. 2-NF: 1 caix,k o, 57, reprcn

sada o avariada.
Vapár inglez Hollfreira, atracado em Wein/

bro de 1920:
'Armazena n. 2-CM-R; 2 caixas, vasiaeg
PCC-R: 2 ditas, idem.
Vapor ingtez NUM Loidse, atracado Ont

setembro do 4920:
Aidriazern n. 3-ALC-MAL: 4 caixas disn't

50s numeres, rearegadas.
AJA&C: 1 caixa n. 62, repreelldas
DP&C: 2 ditas n, 1..841 c sem nume%

idem.
RBLED: 1. dita n. 109, idem,.

4
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TFINI-1.345: 4 ditas sob diversos numera.
avariada.

Idem-.1.415: 1 dita n. 74.981, idem.	 I
em 30	 UA&C; 1 dita a. 845, repregada e airi?

Silva: 1 dita n. 500, idem.
V S : 11 ditas sem numero, repregadas e

'avariadas.
"Vapor inglez Caoour, atracado em 25 de

Setembro de 1920:
ArrnaZOM it. 17-P-A-C: 15 caixas Core

inversos nunseros, reprezadas e avariadas.
PS: 1 fardo n. 108, 'avariado.
PD: 1 caixa n. 134, i em.
flIC: 1 dita n. 718, idem.

S C : 3 barris com diversos namoros;
Viam.

G: 1 amarrado do pis, idem.
IIL: 1 caixa n. 538, repregadas e aVilsi

tiadas.
IISC: 1 dita n. 143, idem.

: 4 ditas com diversos numerou,

A-J--C: 1 dita n. 581, avariada.'
J-R- P-C: 1 dita n. 201, idem.
JAL: 1 dita ti. -.S01, idem.
3LC: 1 encapado n. 59, idem.
LLTD: 4 caixas com diversos numero,

Idem.
Armazens n. 17 - LO: 1 caixa n. 8.334,

•tvariarla.
LP: 2 fardos ns. Se 4, idem.
L: 3 barricas diversos ni:meres, repregadas.
M ancora V---C: 1 II encapado, avariado,
MHN: 1 caixas ns. 2 e 3, repregadas e ava-

riadas.
M-D-II-S: 1 dita n. 100, idem idem

4SINI: 1 dita n. 201, avariada.
MACC: 1 dita 11, 3, idem.
MC: 1 dita n. 4.008, idem.
MGC: 1 tardo n. 2d, idem.
111-D: 2 ditos ns. 828 e 835, idem.'
53: 2 caixas os. 1.182/3, repregadas:

• 98: 2 ditas os. 256/7, avariados.
C-N•-268--N- C: 6 barris, vasando.
B-2.287-0: 1 caixa n. 103, repregada b

avariada.
1?-T---13-W-C: 2 ditas os. 38 e 36, avo.-

ciadas.
Se-64-C: 2 ditas os. 1.lile e 1.182, idem.'
ND: 1 dita n. 4.658, repregada e avariada.
B-26-C-S: 2 ditas os. 746 e 757, idem

Oscar: 1 gigo n. 69, idem idem.
:Rogers: 2 caixas os. 5.408 o 5.452, aval

nadas.
RWC: 1 dita n. 14, idem.
RVC: 1 dita o. 5.1, idem.
11FM: 2 ditas ris. 8. e 517. idem:
Idem: 135 tijolos. quebrados.
SAIU: 1 barrica n, 21, repregada;
SV: 8 ditas, avaria :as.
SSMC--SITD: 4 e.':ixas diversos numeres, res,s.

tsregadas e avariadas.
A: 3 ditas idem, avariadas.
ABC: 4 ditas idem, repregadas o avariadas.
ARR: 2 caixas os. 01 o 1.082, répregadas

13 avariadas.
AK7 1 dita n. 1.139, avariada.
Albino: 2 ditas na. 1.566 e 1,568, repregas

41as o a:Variadas.
ARC: 1 dita n. 90, avariada.-

2 ditas os. 10/11, reprega.das
Avariadas.

GR: 1 fardo n. 212, avariado.
CSY: 2 caixas os. 742 e 610, avaridas.
Conteviile: 1 dita n. 6.110, idem.
J-e-S-CF-C: 1 barrica n. 1, idem.
DPTC°-157: 1 engradado sem numertil

. idem.
D&-Sz .1 caixa n. 7, idem.
DP: 1 dita n. 143, repregada e avariada:
ER-C: aditas ns. 3.812 e 3.835, idem.,
SFC-S: 1 dita n. 1, avariada.
SMC: 1 dita ts. 14•6s arariada.

'-eFC: dita n. 332, idems
hl: 2 ditas 37 e 38, idem.

Vispor inglez von, atracado em 30 de se-
tembro de 1920:

Armam n. 18-FHC; i barrica n. 2, re-
pregada e avariada.
rçi caixa n. h04, idem,

K: 1 dita n. 3.570, idem.
C-B-90: 1 dita n. 35, idem.
ND: 1 fardo d. 1.929, idem.
Vapor americano lluron, atracado

de setembro de 1920:
Armazem n. (8s-AF&L: 1 caixa n. 39, rc-

pregada o avariada.
Antonio-LIS: 1 dita it. 5.241, idem.
Idem-ABC: 1 dita n. 65, idem.
Acosa-SP-883-Santos: 1 dita n. 470,

idem.
B&Css 2 ditas na. 11 e 16, idem.
BF&C: 2 ditas na. 875 o 873, idem.

'CM: 1 dita n. 11 repregada o avariada;
CS:. 1 dita n. 6:421, idem, idem.
Cruz: 4 ditas diversos numeros, idens idetni
PCPC: 1 dica n. 12.914 idem, idem.
CGFB: i dita n, 102. idem idem.
CAP: 2 ditas: 778-776. idem, idem.
If-2.6S7-1SC: 2 ditas 1.715-6, idem idem.
FA:-Kabil: 1 dita n. 4, idem, idem.
EF0-2.533: 1 dida, a. 12.388.
Ag: 1 dita n. 13, idem, idem.
296-9.999: 1 dita n. 1, idem, idem:
ASC: 1 dita n.424, idem, idem.
Idem: 2 ditas itss 5

,
.920 121, idem, iderds

LEGLY: 4 dita n. 1, idem. idem.
L-3.117: 1 dita'n. 2, idem, idem.
M'&C: 7 ditas diVersos numeres ideia,

id m.
2 dita n. 60.388/89. idem, idem.

PSSI:..8 ditas diversos numeres, idem, idem:
IIPM&C. 1 dita o. 12, idem, idem.
Idem: Vslitas os. 8/9, idem, idam.
SS-11C: 3 ditas diversoss.numeros, 'dera

W-SC&C: '7 ditas, idem, ideia, idem.
SEG: 1 dita n. 680, idem, idem.
SA&C: 3 ditas, 'diversos numeres, ide*

.T: 9 ditas idem, idem, idem.
UAISX: 1 dita n. 977, idem idem.
USI: 4 ditas diversos immeros, idem, idem.
WJK&C: 1 dita n. 5.001, idem, idem.
WJ: 4 ditas diversos ilúmeros idem, idem.
Alemink: 2 ditas os. 19/20, idem. idem.
AWC: 2 caixaS ns. 1/2, repregadas e ava-

riadas.

A PB &C: 1 dita n. 827, idem idem.
APR: 1 engradado n. 3, idem idem.
Idem: 2 caixas os. 2 o 5, idem ideds.
Araujo: 2 ditas na. 13 e 16, idem ideei:
AI? az I: 1 dita n. 21, idem idem.
Nntrace-ABC: 1 dita n. 1, idem Liem.
Alumiiihe-933: 1 dita n. 1, avariado.
-ASF & C: 1 dita n. 56. idem.
BF&C: 1 dita tr. 889, repregada e avariada:
B&C-WSC: 1 dita n. 12, idem idem.
CGF13: 1 dita n. 1 999.737, idem ideia.
CPU: 1 dita n. 3, idem idem.-
CPMF: 2 ditas os. 5 e 1, idem idem.
115Pd-2.653: 2 ditas ns. '7.251/52, idem'

idem.
ISC-ECL: 1 dita n. 55, avariada.
FF:. 1 dita n. 10, repregada e avariada.
Ade B-FJO: 4 ditas sob diversos numeross

Ideia. ideia
f'IMC: 3-ditas sob diversos numeres, ic1.0101s
CC&C: 2 ditas n. 2, idem idesh.
GL&C: 2 ditas ns. 1 o 3, idem ide%
HS&OS 1 dita n. 422, idem idem, 	 •
D.WS: 1 dita n. 735, felem
JLC&C: 1 dita n. 59. idem ide,ns.+
JC: 2 ditas n. '718, idem idem.
ISIB&C: 1 dita n. 108, ideai idem.
54: 1 dita sem numero, idem idem.
IM-2.61%-ISC: 1 dita n. 14.703, Idem

idem:
CNNC-..83: 1 dita n. 62, repregada.
OG: 2 ditas na. • 19120, repregadas o ava-

riadas.
DPINUC: 2 ditas os. 1/2, idem Idem.
BLv&C: 1 dita n. 5, iden1 idem.
Studebaker: 4 ditas Sob diversos numeres,

avariadas.
T: 11 ditas sob diversos nu meros, rcprega-

dás" e avariadass

nada.

n	

8r%Vatter Santos Comp.: 5 ditas sob diVed
sos numeros, idem idem.

fariega do Rio do Janeiro, 25 de outnbr&
de 1920.- O ajudante do inspector, Carla;
Poença Gomos.
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51-Layecabou: 2 ditas ris. 60.017 e 6.233,
•

Pratt: 2 ditas n. 3.806. idem.
Vapor hollandez Deljlaud, atracado em se-

tembro de 1920:
Artnazem externo ri. -1-11CC: 1 caixa

pregada e avaria Ia'.
Val-C: 4.1 ditas, iderna
DAC: 5/ •iaa , ,eia.
JC: 3 ditas. .dam.
LIC: 2 ditiai, idan:
LrIC: 1 dita, idem.
MPC: 19 clilas, alem:
PGC: 4dita. iriam.
AAC: 11 ditas, idem:
Cavalo: 1 dita. 'dam.
C-M-C: 20 cli • as. Hata
DAC: 21 ditas, ides.
Vapor francez &amara atra aaan ATI] satanaa

bro de 1920:
Armazem n. 4-C-N-N-C: ü bordalezas,

'usando:
CC: 1 dita, idem.
FHB: 1 dita, idem.
GM: 1 quinto, i !em.
Vapdr americano West Indian, atracado

em 1 de octubro de 1920:
Aernazein n. 5	 Alminko : 2 engradados

ns. 1/2, avariados.
Fie: 6 caixas diversos "'meros, idem.
NIAC: 9 ditas ides, caixa, esta reprégada.
Possaa, a. Comp.: 7 ditas idew, repregadas e

avariadas.
Idem: 1 engradado 'n. 78, idem.
Idem: 1 caixa n. '77. avariada.
Vapor nacie ia? Gaaabá, atracado em de se;

Lem bro da 1920:
Annazam n- 5-ATJ: 1 caixa n. '785, re•

pregada o avarial.a.
CM: 2 ditas ris. 1.30'7 e 1.309, avariadas:
ESC: 1 cita n. 1.267. idem.
F: 2 dita 11. 541, repregada e avariada.
Ides: 1 dita n. 343,,idem
h .--.1-13: 1 dita 11. 15, avariada.
Uno: 1 dita n.'	 reprogada o avaria'
PA: t•dita n. 3". avariada.
Sh: 1 dita n. 202, idem.
Sem marca: 1 dita n. 142, idem:
ah: 1 dita n. 203, idem.
Vailor francez Ouessant, atracado em 20 de;

setembro de 1920:
Ara:azem ri. '7--FGC: 1 caixa n. 4.639, re-

pregada e avariada.
Bragança: 1 dita a. 1731, idem idem.
Bareeliosa 1 dita is. 1.744, ides idem.
B---.4311: 2 ditas n. 2.023 e 2.024, idem
GSC°: 1 dia o. 3.632, ides idem.
Giffoni: 1 dita n. 2.700, idem idem.
RIS: 3 ditas ris. diversos, idem ideina
Jorge 1 dita n. 11.402, ides ideia.
Manoel Alves Barbosa: I engradado kin

"aparo, ides idem.
S-S--109-FCE: 1 caiar 11. 153, idem
ON1: 1 dita n. 7.216, idem idem. , a
Vapor nacional . S. Paulo, atracado em se-

:embro de 1920:	 •
Armazem n. 8-ACC; 14 fardos de xarque;

Potes e com falta:
DH: 38 ditos, Idem idem.
ACC: 47 ditos, idem idem.'
DII: 7 ditas: idem idem.
MIIP: 2 ditos, ides idem.
RP: 9 fardos de xarque sem numera, rotos
com falta.
Vapor sueco Kronprins Gustaf Adolph, atra-

nado em 28 de setembro de 1920:
Arinazom n. 9-SATC: i caixa n. 31, ava.;

-fiada.
AEI-2.319: 50 fardos sem numero, ava-

riados.
J-B-Correio: 20 •bobinas sem numero,

avariadas.
ECE-WPC: 30 fardos sem numero, ara-

'idos.
II-B----E---B--AS: 30 bobinas sem numero,

avariadas.
11-B-A 1: 5 ditas idem, idem.
-IR: 2 ditas idem, ides.'
*D-05-CB: 50 ditas idem, ¡demi

66: 5 ditas idem, idem.
13N-100: 5 ditas ides, idem.
132: .30 ditas idem, idem.
131 1/2: 45 ditas idem, idem.
Napr inglez Tennyson, atracado eili 20 de

setedibro de -1920:
Atanazem ri. 9-6: 2 caixas ns. 9.323/4,

ropregadas e avariadas.
GE-102: 4 ditas do diversos numeras, idem
M-M--599: 22 ditas sem numero, idem
E-Alernaroim: 2 ditas os. 5.332 e 5.336,

Idem:
vapar inglez Seguro, atracado em setembro

de :920:
Afinazem n. 10-FPC: 3 barricas . sem nu-

mero, avariadas e com falta.
Som marca: 1 dita idem, avariada o com

;falta.
Vapor ingiez Glendevon, atracado em 28 do

setembro de 1920:
Atanazem ri. 15-Abtio Lavini-1AL: 2 caixa

n. 34,00/121 recireg da.
BLtd.: 15 ditas sem numero, avariadas:
CNE: 1 dita n. 1, repregada.
€C-Transacton: 15 ditas sem numero, asa.,

fiadas.
MB: 4 ditas os. 74; e 12 e sem numero,

reprega,das e avariadas.
O&C: 1 dita ri. 5, idem.
Sem marca: folha a granel sem numero;

1.686 amarrados, avariados.
Arinazem n. 15-AFC: 2 cãixas ris. 1 (3'2;

avariadas.
Vapor inglez Holbein, atracado em 14 de

setembro de 1920:
Armazem ri. 16-ARP&C: 3 caixas diversos

numeres, reprétadas e avariadas,
E-A-C: 1 ditas. idem, idem idem.
.1-EA-IA: 2 ditas as. 316 e 315, idem'
G-FN-W: I fardo n. 2, roto.
11-35: 30 engradados, avariados.
SUL: I caixa n. 1.936, repregada e aya€,

fiada:
SS&C°: 1 dita n. 272. idem idem.
SCP: 1 dita n. 2.822, idem idem.
Casa do Pescador: 1 gigo n. 3.732, cai

falta.

BI 4 gijo n. 7, repregadas e avariadosè
B	 9.224: 1 dito n. 30, idem.
BCC; 1 dito n. 19, avariado. -
BVC: 1 caixa O. 3.045,-idem.
CC: 24 barricas com diversos nunieraj

ides.
Cteville: 9 caixas com diversos nurner0a:a

-idem.
CN: 1 caixa n. 33, repregada o ãv.t0

fiada.
C - M - C: 1 dita n. 30, avariada.
CSC: I dita n. 123, idem.
CBH: 1 encapado n. 118, idem.	 •
CR: 3 fardos coni diversos numeras,
CW: 2 caixas ns. 12 e 611, idem.,
Idem: 1 lata, vazando.

*CAI? : 1 tambor n. 90, avariado.
Correra: 5 aram radas de louça, idem.,
11-C--13: 1 caixa n. 6.337, idem.
DALE: 10 syphons, idem.
Idem: 5 amarrados de louça, ident.%
EA: 4 ditos, idam.
Ides: 10 syphons, idem.
F: I caixa ri. 13 1.200, idem:
11SC: 1 dita n. 146, idem.
Armazem n. 17-JM-a-S : 3 latas, Vasancld-a;
JAIC : 1 caixa n. 26 ; represada, e 0.0

nada.	 -
J : 1 dita n. 33, avariada:
JR : 1 dita n. &02, idem.
Loubet :1 dita n. 5.659, repregadaa
LCL-FT :1 dita n. 224, avariada.,
LSDK : I dita n. 99, idem.
LG : 1 barrica n. 96, repregada.
LO : 4 caixas com diversos numeres, fe

pregadas e avariadas.
A1LC : 21 barricas, idem.
AIMC : 1 caixa 'h 4.774, avariada.
Dl : 3 caixas com diversos, numeras Éeal

pregadas o avariadas.
1 barrica n. 1.485, repregada

avariada.
MC : 2 fardos ns. 834 o 833, avariados.
MC : 1 caixa n. 4.011, avariada.
141G1-1C : 2 ditas as. 6 e 10, repregadaa

avaliadas.
ND: 1 dita n. 4.657, repregada e tola;

...1.411(1a.99: 2 ditas ris. 154/55, avariadas,
115 : 1 dita n. 1.599, avariada.
Rogers : 1 peça deaferro n.'5.465,
Idem • 2 caixas ris. 5.469 e 5.486, as/avi

fiadas.
Idem :1 dita ri. 5.467, avariada.
Idem : 1 encapado n. 5.074, avariado.
RWC-MP : 18 caixas com diversos ling

meros, avariadas.
RAI : 1 dita...o. 2.767. avariada.
RLC 1 dita n. 541, idem.
Shn ou CC i barrica sem numero, aVaa

fiada.
SB-A1P : 1 caixa n. 107, reprogadaa
S: 6 ditas com diversos numeras, Ma?

nadas.i 6  4:
1 fardo n. 1.575, avariado.

Arrnazem n. 17-1 caixa n. 875, avariad,.5
e repregada.

PW-317-TC: 4 Gijo n. 503, idem, iclonia4
54-1 caixa n. 658, idem, ideia.
68-4 dita 11. 106, idemaidem.
V-459-CS: I diga n. 191, idem, ides:
53-3 ditas diversos numeros, idera, idèna:
PWh-"375-TC: 19 barricas, idem, ideinN
48-3 ditas idem, idem.
B-26-C: 8 caixas diversos numeras, repreal

gadas e avariadas:
AS-59-CC: 2 ditas as. 2.096 e 97, iaeLii;

idem.
Oscar: 1 Gigo n. 86, idem, Idem.
PCC: I caixa n. 906, idem, idem.
PI Comp. FEL: 1 caixa n. 1, idem, iderg.,,
Pare:! dita n. 1.183, idem, idem.
FM: 15 sacros vasios, idem.

'Idem: 40 ditos idem, idem.
Vianna-RS. 1 Gigo n. 48, idem, ideiiia
W: 1 lata vasando, ilesa, idein.
11)VC: 4 barricas, diversos numeroa,

M-G: 1 fardo n. 700, avariado:
Hogers: 1 Cátia n. 5.380, ideal:
134: 1 dita n. 50, idem.
CG; 1 engradado n. 219, idem.
Ides: 6 caixas diversos numeras, idem.
C-N-CW 10-NC: 1 engradado n. 5 A;

idem,
.113: . 2 caixas os. 203/4, Idem.
RWC: 2 engradados as. 5.279 e 5.280 A,

idem.
filnNI: 2 ditos, idem.
Rogers: 1 caixa ri. 5.391, lidam...,

• B68: 4 dita n. 1.662, idem.
Vapor inglez Segura atracado em 9 de

terabro de 1920:
Aamazem•n. 16-Marfins & Liberato: 2

caixas os. 82 e 86, avariadas.
RS: I. dita n. 268, repregada e avariada.
Vapor inglez Port Donamont, atracado em

1 de outubro de 1920:
Armazem n. 17- DVC: / caixa u, 1.978,

repregada e avariada.
Hospital PP, Grossa Paraná: I/ ditas di-

versos numera, idem idem.
SGC: 4 ditas idem, idsm idem.

" Vapor inglez Cavour atracado em 25 de se-;
lembro de 1920.

Armazem n. 17 - ARA: 3 gijos, com di-
versas numeros, repregados e avariados.

ARP&C: 3 caixas, com diversos numeras,

ides. 10 amarrados de louça, avariados:
Idem: 5 pacotes de Mima, idem.
ASC: [ fardo n. i, idem.
A: 1 caixa n. 247, idem.
BE-TA: 1 dita, n. 2.358, idem:
WBC. 1 caixa u. 111, idem,
W: i dita n. 528, idem, Idem.
Vapor inglez Avon, atracado em 30 d se3

tembro de 1920:
Armazena n. I8-Aard Band: 1 caixa sem

pinnero, repregada e aVarladáa
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IMO: dita n. 3.321, idem. i irm,
CNCW-31i-e'e : 2 coara da les de ferro;

N. 1 e 2, idem, liem).
Ea&C: 4 caixas divorsos flumens, idem,
Fe: 1 dita n:503, ideio, ilem.
R: { dita ii, 3.5111, idem, ident.
la&C-Rio: 1 dita ri. 7a, idem, ident.
NNF-4 4 dita n. 2.281, idem, idem.
Armazent n. 18--PaN-Ilefl: 1. caixa nu.

bIeiro 3.820, reprega.da o avariada.
Will': 1 dita a. 3, idem id:on.
SS&C: 1 dita n. 20, 'dom idem.
Vapéa• americano Ifuron, atracado em 315

'ele setembro de 1920.
• ArinazenS ti. 18 - mnm — 1413: 6 caixas
'diversos numeres, avariadas.
• UlarC: 1 dita n. 884, repreamda e ava-
liada.

'Walter Santos ISZ	 : 4 dita n., 5, idem
V-111L&C: 2 amarrados do caixa ns. 121 e

ael, idem idom.
AL: 3 caixas diversos numes, idem idem.
AL: 1 dita n. 13, idem item.
AF&J: 2 amarrados caixa iis. 34 e 27, idem
Alminho-1091-314: 1 caixa n. 41, idem

- A Plàcido alargues& C: 1 dita n. 2.970,
,Idem idem.

B&C-WSC: 1 dita n. 9, idem idem.
Ell&C: O ditas diversos numeres. ide111
CLate: 4. dita n. 1, idem idem. •
eiCC: 1 dita ri. 1, idem idem:
CAP: 4. dita n. 741, idem idem.'
tia: 1 dita n. 2, idem idem.
fM&C: 1. dita á. 4, idem idem.
licge"y. : 4. dita ti. 3, i tem idem.
ripm&e: 1 dita n. 3. idem idem.
Idem: 2 ditas na, 10 e II, idem ideroe
..1,'Ga:C: 1 dita n. 13, idem idem.

Bal-1413.2 ditas as. 74.981 e 76.216,
Idem idem.

, Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de outubro
do 4.920. - O ajudante de inspector, Carlos
Proénça Gomos.

•••n•n

klfandeea do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 120

PRIMEM\ MESA

M ordem do Sr. inspector, se faz publico
.11,10, 1103 Jii£1,5 29 de outubro oaea ds3 NOVC111-

1,)ro ae 1920, ás 12 horas, na Guarda-Pioria,
lerão vendidás em hasta publica, reseactiva-
tiente eia Pa 2 o 3' praças, de aocardo com

disposiçOes do titulo VI da Nova Consolida-
ao das Leia das Alfandegas, livres de direi-

tos, a quem melhor vantagem ofibrecer, no
estado em que se acham, as mercadorias
adeante mencionadas.

Lote n.
Dez garrafas do champagne, pezando bruto

19 kilos (apprehensao ti. 71, catalogada sob
a. 792).

Lote n. 2
Um pacoto pesando bruto 950 graniras

'Conte nd o 12 pa •es do meias do seda. compri-
(ias, de mais de 20 centimetros no pé, pesan-
do liquido 570 grammas 12 pares ele meias
te algodão não especificadas compridas, do

, niais de 20 centimetros no pé (apprehensão
n. 72, catalogada sob. n. 791).

Lote n. 3
Um paco:o n. 1. pisoando bruto eek.300

aranunas contendo: 291 , isqueiros do metal
ardina.rio, pesando bruto O kilo.%

Um pacote n. 2, nesate , o bruto e kilos, con-
tendo: pedras para isqueiros posando bruto
feia grammas;

21 colheres o 9 garfos de cobre simples, pe-
ando bruto 800 granuleis; 20 facas com cabo

Me madeira para alisa. (Approhonsãon. 7e,
anitalõgada sob n. 703).	 •

Lote n.
,Uip pacote pesando bruto 13 kilos e 100

erammas, contendo 140 baralhos de Cartas do
;togar (approhensão n. 74, Oatalogada. sob

704).
Lote n. 5

. •Dois rolos pesando bruto 22 kilos, contendo
(lint0 de cobre coberto de algodão e haea.

ZNINIMMME!	

racha, para- eleciricidarie, pesando 22kilos
(approlleusão o. 75, 'catalogada sob nume-
ro Th1).

Lo a. 6
Uni pacote pesando bruto o k ,oso, con-

tendo obras nao classifie.adas de ferro batido
pintado, (al.:as para caixao), pesando bruto
O kilos (apprehensão n. 77 catalogada sob
a. 789).

Lote n. 7	 •
Um pacote pesando bruto 1 1%650, conten-

do 35 pares de meias de seda, compridas, de
mais de 20 centimetros no pé, posando liquido

(approhensão n. 78, catalogada sob
n. 795).

Lote n.
Cinco pacotes pesou ?o bruto 157 kilos, corta

tendo saccos de cauhatraço e semelhantes pe-
sando bruto 157 kilos (Apprehensão n. 81, cae
talogada sob n. 796).

Lote-n. 9
Uni pacote; posando bruto sete kilos e 400

gratuitas, conteudo:
Bitouteria de Caro dourado pesando bruto

um kilo;
76 relogios de algibeira, sem complicação

de systema, do metal orenario.
Prata em obras não rasai/iradas posando

liquido 350 graniras (Apprehensle a. 82 ca.
talogados sob n. 797).

Lote n. 10
Um pacote pesando bruto 7 kilo3 e 400 grama

mas, contendo:
• Neve metros de tecido de algodão aclamas-
q.do, branco de mais do 100 gramma por
metro quadra.do, pesando liquido 000 gram.
mas;

SOte colchas de algodão, lavradas, estampa-
das, pesando até 100 granimos por metro
quadrado, pesando liquido sois kilos o 500
grammas (Aperehensão n. 83 catalogada sob
». 709).

.7.,ote a. 11
Um pacote pesarb'o 040 grammas, contendo
cbapéos do aalea aPaísairia». (Appretien.são

n. 34, catalogada sae a. SOO).
Lote n. 12

Um pacote posan.lp bruto 6.560 grammas,
contendo 60 baralhos do cartas do jogar.
(Apprehensão n. 86, catalogada sob n. 802).

Lote a. 13
Um pacote posando bruto 1.550 granimos,

contendo uma peça do tecido do seda pura,
medindo 50 jardas, pesando liquido 1.500
granimos. (Appreliensào, n. 88, catalogada sob
u. 801).

Lote n. 14
Uni pacote pesando bruto 33.500 graniras,

contendo duas peças do tecido de algodao
tinto, da base 10 x 10, de mais de 60 :grane.
mas por metro quadrado, pesando liquido 33
kilos.

(Apprehensão numera 00, catalogada sob
n. 806).

Lote n. 15
Um pacote -pesai-ido bruto 10 kilos e too

graniras contendo 72 baralhos de cartas
«Gripem& (apprehensao n. 91 do 1920, cata.
lõgada sob o re. 809).

Lote n. 16
Um pacote pesando bruto 1.700 graromas,

contendo 33 pares de meias de seda compri-
das, até 20 centimetros no pé, pesando liqui-
do 1.600 grarnmas.

(Apprehenaão n. 92 da MO, catalogada
sob o n. 807).

Lota n. 17
Um pacote pesando bruto a .250 gratiamaS,

contendo 360 gollas de tecido de ale )ao, en-
feitadas (objectos de Moda, pesando liquido
um kilo.

(Apprehensão n. 93 de 1020, catalogada
sob o u. 808).

Lote n. 18
Um pacote pesando bruto t kilos o 200

gramma% contendo troaeaèças dss tecido não
tspeeificado do seda, branco ,medindo
jardas, liasando liquido ii kilOs.

Outubro	 1f)2Or 1784S'

a.
(: i/matais-ao il. 9 i ire 1o20, catalogara

sob o ri. 810).
Lote

Um pacote peando bruto
tendo 160 ponteiras, iniitaçao a amber, pe-
sando bruto um kilo.

(Apprehensão n. 95 do 1320, catalogada sola'
o n. 811).

Late n. 20
- Um pacote pesando bruto 1.200 grammaa„
contendo: 12 pares de malas de seda, com
pri:ias, do mais do 2 ) entalo-tetro:1 no pé; po-
sando liquido 500 grammas, oito saboneteet
finoa, pesando bruto 700 gramas.

(Apprehensao n. 97 do 1920, catalogada sob,
n. 816).

lUm pacote pesando o. 2bruto 1.150 gramma%
Contendo: tres relogios de algibeira, de ouro,
sem complicação de systara; 18 'armeis, 10
broches o 16 pares do brincou de ouro com-
pedras falias (ouro em obras de ourives) pista
saudo liquido 85 grammas; nove correntes do
ouro, 27 figas de Coral, com aros de oure,.
36 eares do brincos do ouro lisos (ouro MS
obras de ourives) pesando liquido 460 grant-,
mas; nove pulseiras e quatro Coreentas
prata (quarequar obras do prata) pesando 1?.
medo 140 gramas.

(Apprebensão n. OS de 1920, catalogada sob,
o n. 815).

Lote n. .22 .
Um sacco pesando bruto 28 kiloa 80fit

grairanaa, contendo 28 kilos o 300 grui-Lm/aia
do bijouteria de cobre dourado.

(Appreherisão n. 99, do 1920, cata/ogadee
sob o n. 819).

Lote n. 23
Um pacote n. 1, contendo 1.e50 pedras de

diveraas área. falsas, lapidadas, penteio li-
quido 81 grammas; um pacote n: 2, contondo
1.0e0 figas da azeviche, com aros de ouro,
pesan io liquido 60 grammas ; um pAcoto
contendo 210 figas do ouro, ouro etn obeas'dee
ourives, simples, pesando 17 aaaminaa.

(Apprahensão n. 100, do nate catalogada
sob o n. 82)).

Lote n. 24
Um pacote pesando bruto 903 gramma.

Contendo 90 tubos de pilitlaa de Router, pe-
sam& liquido 630 geannnas.

(Apprehensão n. 4.0a, de 1920, catalogada. _
sob o n. 8i8).

Lote n. 25
Um pacote pesando bruto 3 kilos o quinhen-

tas aritimnas, contand 72 pires dèmèiasçTa
tecido nio especificado de goda, nosardo Nu&
do 500 grammas; 00 parei de mui-ias do a tg0.-
clão, não especificadas, cempridas, do mais de

ceniimetros no pé.
(Approhonsão n. 103 de 1020, catalogada

sob o n. 821).

'Um pacote pcsarioidteo b. r.51u6t o 700 graminaa.
contendo 18 pares de meias de algodão não
espocificadas, compridas, do mais de 2) coo-

matprporse hto ofips?aio.
o. 105 de 1020, catalogada

sob 821).

DTAPIO OFFIOTAt
•••••n•••1111.	

um kilo, coo.

Lote n. 27
Um pacote pesando bruto 1.100 gra•mmas„

contendo unia peça de tecido tia° especificado
do soda, branco, medindo 45 metros -do cola.
primento. pesando um ailo.

(Appreliansào n. 106 de 1920, catalogada.
sou ri. St2).

AVISO
Na vespora e no dia do leniam as mercado-

rias que tiveram de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes. que.
"as queiram ()xará lar, bastando, para isso, se.
dirlairem a guarda-teoria.

O arrematante entrará com o signal
20 e. em dinheiro, no acro der assiguar o tor-
ta°, recebendo um conhecimento extrahldo dcn
talão.

Alfandega_de Rio de Janeiro, 21 de outuW
do 4020. —O Ocriptarario, Arntdád» attet(44
de Mrelic.. •
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Imprensa Nacional
raao público, para eanhecimento dos interessados, que,

até o dia 30 de outubro corrente, ás 14 horas, serão recebidas
propostas para o fornecimento de cinco machinas typographi-
cas — ealonotypos» — ultimo modelo de 1920, e para as peças
aobresalentes constantes da relação abaixo publicada.

Os candidatos á concurrencia sujeitar-Se-hão ás seguin-4
tes condições:

Prime ira

As propostas deverão ser feitas em duas vias, ambas sel-
ladas, datadas e assignadas, sendo nas mesmas especificados,
sem entrelinhas, borrões, emendas, acereschnos, rasuras ou
:esalvas, em algarismos e por extenso, os preços de cada um
dos artigos, canvenientemente fechadas e lacradas.,

segunda

Esse involuaro deve ser acompanhado de una outro, em
separado, contendo todos os documentos que possam provar, a -
idoneidade dos proponentes comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que;
estiver sujeita.

Terceira

_ Os proponentes declararão em 'suai propostas o fabri-
cante das inachinas, juntando catalogo com sua indicação, bem
como das peças respectivas. Os preços das propostas a serena
apresentadas deverão ser feios em moeda nacional.

•Quar ta

'A questão de idoneidade será julgada por uma commissaci
nomeada de accardo com as regras estabelecidas pela Cir-
cular n. 14, de 10 de abril de 1911, lavrando-se uma acta
desse jol gamento, assim Com .) da sessão de. abertura das pro-
postas.	 -

Quinta

O contracto será lavrado com o proponente preferido e
só se tornará /valido depois de approvado pelo Ministerio :a
Fazenda, c registrado no Tribunal de Contas..

Se.ata

As propostas cujos autores não tiverem sido- considerados
idoneos não serão abertas,

&tinia
Fica reservado á Directoria da Imprensa Nacional o di-

reito de aceeitar ou recusar o total ou parte das machinas a
tsobresalentes mencionados nas propostas, ou annullar a cola-
eurrencia, desde que assim convenha aos interesses da V.a./
senda Nacional.„

Oitava •
No caso de absoluta igualdade entre duas propostas com

direito a melhor classificação, caberá á Directoria da Im-
prensa Nacional escolher a que julgar conveniente.,

,Nona
rios trabalhos desta coneurrencia, bem como nos contra-4

ctos que se lavrarem, serão observadas, além das condições as--
pe,cificadas no presente edital, as disposições em vigor sobre
coneurrencia, notadamente as do art. Za da- lei n. 2.221, de

O. de dezembro de 1909„„,

Decima
O pagamento dos fornecimentos realizados nos . termos dci

contracto celebrado em virtude deste edital, será efectuado
no Thesouro Nacional, por conta do credito aberto ernazirtude
do decreto n. 14.349, de 9 de setembro de 192,0, uma Vez ve-
rificado o perfeito funceionamento das taaclimas, conferidos
iodos os artigos e provada sua perfeição.

Decima primeira
O proponente que for preferido, se obriga a manter a sua

ansta, na Imprensa Nacional durante seis mezes consecutivos,
rui °Moia' mecanico que nem só acompanhe o assentartiento
das .machinas, como tambem farneça.aos operados instrucções
sobre p seu funecionamento, 	 .

Decima segunda

Os preços se entendem para o fornecimento entre gue TN
porto desta Capital, — Cif Rio correndo"por conta da lin-.
prensa Nacional a despeza de flete.

Quaesquer outros esclarecimentos serão prestados ri%
secção de Artes, diariamente, até ás 14 horas,

Imprensa Nacional, 4 de outubro de 1920. 	 .0 direct.&
geral, A. B. 4, Çastello Branco.

RELAÇÃO DAS IIACULXAS TYPOGliAPITICg EIONOTYPOS E PEÇAS SOBRUALL:VM
A QUE SE REFERE O EDITAL DE C.ONCURRENCIA ÁGUIA PUBLICADO

• Monotypos do ultimo modelo de 1920

p inaclainas de fundir e compor typo automaticamente, com forno
a gaz.

h teclados para compor, com unidade electrica e repetidor atitoa
matico, sendo
4 de uma torre (estylo D).
1 do duas torres (estylo DD).

3 porta originaes (para originaes de 20 "de largura).
escala para comper 90 ciceros.
apparelhos para augrnentar a composição até 60 duros (:/e

largura.
3 additamentos para fundir typo de fantasia até 36 pontas.
1 additamento para fazer composição automaticamente até 1g

pontos.
2 apparelhos para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes, etc.

' 1 fundidor (conversivel) para fundia fios, entrelinhas, raguas,
gotas, etc.

2 cortadores autornaticos para os apparelhos de fundir tios.
5 motores electricos (espociaes para fundidoras de comp6i).
1 motor de 3 11P. para o compressor de ar, que será de doas

cylindros.
motor para o fundidor de fios, etc.

6 jogos de 'barras interinediarias , (3 C 1 e 3 C 2) para combinar
os dispositivos dos typos negrito e normando.

4 jogos do barras intermediarias para reduzir a la.gura dos
~aros e fazer as tabellas estreitas.

1 4 jogos de barras de tope para combinar com as barras acima
mencionadas.

jogo de barras do _tope para o typo do mobilias de escrever
(typewriter).

po bobinas inetalicas para enrolar o papal do tecido.
5 bobinas metalicas (estylo Newspaperpara enrolar o papel de,

tociado.
Illoldes de compor estilo 2 E:

4 moldes de 6 pontos para compor, altura Didota
4 moldes de 8 pontos para compor, altura Didot:.
3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didot.'
3 moldes de 12 pontos para compor, altura Didot:
1 moldo do 7 pontos para compor, altura Didot..

E/oldes especiaes para compor em 14 e 18 pontos, estala
, altura Didot

moldo ,de 14 pontos para compor, altura Didot.
-1 molde de 18 pontos para compor, altura Didot.

Voldes para fundir typos de fantasia de 12 a 36 pontos f
2 moldes estylo «T» para fundir 42,14 e 18 pontos.
2 moldes estylo «U» para fundir 21,30 o 36 pontos,

'Moldes para fios, antrelinhas, roguas e. lingotes, sendo: seis estyle;
L-&-11, um estylo Column-Rule-alold, o um ostyló

-2 moldes L-&-R de 2 pontos.
2 moldes L-&-R de 3 pontos.
2 moldes L-&-R de 6 pontos.
2 moldes L-&-R da 12 pontos.

Caixa de matrizes de compor:	 •
16 caixas contendo 'cada uma 223 matrizes distribuidas em

alphabetos. Série 8 A, combinadas assim:
p_ caixas de seis pontos, 7 set, sendo:

1 caixa 8 A com gripho e versa/ate (C).
3 caixas 8 com 275 J e versalete (C 2), normando coimam
_a cajus 8 A com 118 J o 48 J (C 1) normandó condensado
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caixas de sete pontos, 8 set, sendo:

2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
2 caixas 8 A com 118 J e 48 J (C 1) norraandu colidensado:

a caixas de 10 pontos, 10 sct:

2 caixas 8 A com geipho o vcrsalete (C).
i caixa 8 A ceia 275 J e 48 J (C 2) autuando estcudik:h

•a caixas dc 12 pontos, 12 sct, sendo:

2 caixas 8 A com gripho o vcrsalete (o).•
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) noridando estendido.

iç Caixas matrizes para compor com arreglo aspeciat (com dispo.
• sitiro especial) para Diecionario, contendo cada caixa 22a

matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2)
4 caixas de seis pontos 7 set, series na.- 38 E, papho
e 1.07 J.

t Caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alphabetas, serie 38 E, gripho e
versaleto, sendo:

i caixa de 6 pontos 7 set (C).
1 caixa do 8 pontos 8 1/2 set (C)a
I caixa de 10 pontos 10 set (C).
1 caixa dc 12 pintos 42 i4et (C).

Caixas da matrizes para compor contendo cada caixa 225 matrizes
distribuidas em cinco alphabotos (C) combinados 15 E, gripho
e versalete, sendo:

.2 caixas do 6 pontos 7 set (cy.
a caixas de 8 pontos 8 1/2 set (C),5
2 caixas de 10 pontos 10 set (C).

caixas de 12 pontos 12 sot (C).

• caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 225 aaaa;
• trizes distribuidas em cinco alpllabetos (ti e C 2) coalbinadOS

'aeries— 98 J e 93 R, sendo

1 caixa do 6 pontos 7 1/4, set (C e C 2):
* caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C o C 2 ) j. •

caixa de 10 °ouros 10 1/4 sot (C o C2
caixa de 12 pontos 12 sct (G C C 2).

4. caixas do matrizes para compor, contando cada caiai), 225 raiai
trizes distribuidas em cinco alpha.betos com soriestu E, 23 E,
c vcasalcte, sendo : 	 - -

• 1 caixa do G pontos 7 set (C 2).
1 caixaa Caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 2;..

(In 10 pontos 10 set (C 2).
de 42 pontos 12 sol (C 2).1 caixa

caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa 25 niiiaai
trizes dista 'idas em eia% alphabetos com series 15 E, ver4
saiote c 76 a, sendo

A caixa de 6 pontos 7 sol (C1).
caixa de 8 pontos 8 1/2 set (Cl):
caixa de 10 pontos 10 set (C1).

1 caixa de 12 poutos 12 sot (C 1).

R, caixas de matrizes para compor, • contondo cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas em cinco alpuabotos: series 1 A, gripho a
versalete, sendo
1 caixa de 6 pontos G sot (G).
1 caixa de 8 pontos 7 set (C).

2 ,caixas do matrizes para compor, contendo cada caixa ns. thaa
• trizes distribuidas cai cinco alphabetos : sortes 72 L, 10.1 J,

Undo :

. 4 caixa de 10 pantos 40 set com .033 " sot (C 2).
• 4 caixa do 12 puntOs 1.2 set com .100 " st (C 2).

'Caixas matrizes para, compor (8 pontos :

t. Caixas de matrizes contendo cada caixa 135 Intriga de COitna
sendo
4 caixa de 14 pts. serio:: 21 G S 1.800a
a .eliaa de 14 pts. series 37 E S 500).
I caixa de 18 pts. sortes 37 E S IS00).;
1 caixa de 14 pts. series 8 A (S 500)a
.1. caixa de 18 pte, 'cries 8 A {S. 5 (0):,

Fontes do matrizes de fantasia (Fontes especiaes) :

3 fontes serio n. 20, de 24, 30 e 36 pts.
5 fontes serie ri: 38, do 14, 18, 2f, 30 o a6 ptaa
4 fontes serie n. 193, de 12, 18, 21 O 30 pts... —

tontos de . matrizes de compor

fonte de matrizeg gregas (com caixa):

Matrizes para fios, etc.:

matrizes para fios, reguaS, etc., sendo . urna de

300

ao

n. 424

Itceessorios:

s10 Cunhas nortnags, sencifj

1 cunha de 0, set.
5 cunhas de 7, set,

cuulia de 7 1/4,.seq
4 cunhas do 8, sot.
4 cunhas de 8 1/2, seta
4 cunhas de 10, set.
1 cunha de 10 1/4; set.
4 cunhas de 12, sc.
4 cunhas de 7, especial:
I cunha S 50a, eapdalala
1 cunha S 1800, especial.

,410 escalas do justificação, sendoaa

3 escalas do 6, set.
E escalas (le 7, seta
2 escalas de 7 1/4
• escalas do 8, set.
5 escalas de 8 1,12, sai;
ti escalas de 10, Set.
2 escalas de 10 111
ti escalas' de 12, slafa
ti escalas do 7, set.
2 escalas do S 500.-
4 escala do S 1800.

1 supporto do matrizes para fundir cypasoito,,
2 suportes de matrizes para fundi:a typo do tanta:lig
3 gabinetes para guardar espaços.
3 gabinetes para guardar tipos.

Jogo' do instrumentos contando dons microtuotros, 10 pinçdg,' 103
brocas, chaves do parafuso, um taladro japparelho perturx.
dor ou verruma), etc.

30 toneladas de chumba afilonotype Standard».
50 graneis de bronze para recober a cemposhalo das in.achinaà

• fazer as tabellas, obedecendo as medidas acc,auinta

1.0 granais de 4 1/4 x 23 ?/4
19 graneis do	 23 3/4."

• r. graneis do .8 1 /4	 >c 23 3/4 !°
• 3 graneis de 9 lia X 23 $}4.;

10 graneis de 9 '' 	 x 14 "
7 graneis de 10 ,/s) " X 16 1*
b' graneis do	 "	 ?

Os graneis devora ter os bordos .graduados' 5, eie8/43:0
!..)1', caixas de papel do teclado para s perfuração da corapolkle'J...?-

Seno Central, 4 de outubro de. 5.9tLez..921.y.,essTip.!,...ugtAr!

	

r_412.2-.	 •

N. 2 10 HL, N. '3 10 RL, N. G 10 . 11i,, G 1441 REs
N. 2 11 EL, N. 3 ti Rh, -N1 6' ti RL, N., G 157; alta
N. 2 35 TIL, N. 3 40 Rb, N. 41 48
N. 2 350 RL, N. 3 444 EL, N t ó 18 ELSa
N. 2 38 IlL, N. G 1421 Ris, N. 12 740

matrizes especiaes para compor signaes inatheinaticos, numero3
pretos, linhas vaaticaes, pbases de lua, quebrados, P011109
raias para pautaçao etc.

matrizes para bordados ou ornamentos unia de cada

pts. a. 335,12 pts. n. 334,18 pts. n. 335, 18 a ts. n. 331*
13 pts. n. 285, (8 pts. n. 282, 24 ptã, n. 285, 24 ptia.

282„a0 pts. il. 285, 30 pis. n. 282, 36 lats. n. 285,
36 pts. ii. 82, 24 pts. n. 222, 24 pts. a. 222 A, 36. pts.
n. 222, 30 pts. n. 222 A, 24 pts. n, 65, 30 pts.

_ 36 pts. n. , 288, 18 pts. n. 290, 48 pts. a. 63, 12 pd.:
* ii. 323, 30 pts l n. 321, I?, pts2,	IPA t3. .1,"; 0.2.t4
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Alfandega do Rio de Janeiro
-OMISSÃO FNCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL IST-

PORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EMPREZAS SOR-
/XALISTItAS

De ordem do Sr. hispector da Alfandega,
convido o Sr. Julio Cesâr Sulcow a vir den-
tro do jrazo de 15 dias, comprovar a appli-
;cação de 303.210 kilos de papel importado
livre de direitos em 1918 e 1919, sob pena de
correr a revelia o respectivo processo.

Rio de Janeiro, 2'4 de outubro de i920.-
juiz de Aq'onseca.

Alfandega do Rio ai Janeiro
OMISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL IMPOR-

TADO MIRE DE DiikEITOS POR EMPREZAS JORNA-.
LISTICAS

De ordem do Sr. inspector convido os Srs:
Venoso & Comp., sucessores de Patrocinio &
Comp., a Virem dentro do prazo de 15 dias,
comprovar a applicação dó 41.832 Mios de
papel, despachados livre de direitos em 1919 o
destinados ao periodico Nosfa Terra, sob pena
de correr a revelia o respectivo processo.

Ajfandega do Rio dç Janeiro, 22 de outubro
de 1920. - Luiz V. de Affoitseca, fiscal da
lçénção do papei	 (a

Allandega do Rio de Janeirr
EDITAL COM PRAZO DE CINCO DIAS

De ordem do Sr. inspector convido o Sr:
Chaleb Dib. passageiro do yapor francez Cc.y-a
lon, entrado em 21 de agosto do do corrente
anuo, a pagar no prazo do cinco dias, os di-
reitos e multas relativas as mercadorias con-
tidas em quatro inalas como bagagem, sob
pena de, findo o referido prazo, serem as
mesmas postas em leilão, sem que lhe fique
direito de reclamar sobro essa venda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 do outubro
do 1910.-- O escripturario, J. Lopes da p.
Souza.

Caixa Eeonomica da Rio de Janeiro
De ordem do Sr. presidente do Conselho

Administratiyo, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que as provas para o
concurso destinado ao provimento do cargo de
perito avaliador, tera,o itaicio, nesta repar-
tição, rio dia 2.8 do corrente, ás 4 horas da
tarde.

Rio de Janeiro, 20 do outubro de 1920.-
Iforacio itibeiro da Silva, Orente. 	 • (•

Ministerio "ft filãrinha

Escola Naval

.te ordem do Sr. vice-a/ruir:oito graduado,
director, fai•,o publico parà conhecimento dos
iiitaressaddk que no dia 4 de novembro proa
aimo vindimas°, tirão inicio no Avebivo da Ma-
rinha á rua Conselheiro Saraiva n. 22, do ao-
oordo com o regulamento anexo ao decreto
n. 14.12, de 7 de apd1 proxiwo lindo, os
ekanos liara pilotas e machillistas da Marinha
Merattritç.

O caidljdatos que se julgarem aptos deverão
difigir so-us iliaitlarimèntOS. id director da Es-
cola Naval, endefãçando-O'à á, declarada rua
aIat o dia instruidos eoin os dodtmegos coo.
forme deilerinina o art. 215 do citado rega-

• amanta: certidão de embarque extrahicla doa
r 6es de egtipagop, caderneta do matricula
'da Capitania do Portei; carteira de idealtidade,
attestado de vaccinau,•;ão, o do pratica em of-

ní dEtinia calda obtida e carta de jiatu-
zji3oSiag.	 SâtsW

Aos candidatos a qualquer carta de piloto;
além da clausula de embarque estipulada no
regulamento das capitaniae, será exigida a
presença de derrotas iddividuaes nos seguintes
termos:

Para segundo pjloto:
Uma derrota eatimada completa com os re,

spectivos calcules.
Para primeiro piloto:
Uma derrota completa, contend,o pelo menos

os calculnde uni ponto obS'EaVado.
A cobrarta c taxa de exames, a que se re

ferem os arts. 221 é 22,5 0) mesmo regul4-
mento, será egectuada 1)ple secretario da es-
cola, no mencionado Adébiao no dias / e 3,
das 11 ás 15 horas.

Escola Naval,	 da outubro de 1920.
João MIT:islã Pereira de Arhorún .hinior,
capitão de fragata honorario, secretario. (.

•
Conselho de Compras da 11Iaffnlia

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

Da ordem do S. a. contra-almirante presi-
deáte, faço publico, Pãaa conhecimento dos
interessados, que no dia 3 do novembro pro-
ximo futuro, as 13 horas, na Secretaria do
Conselho de Compras da Marinha, serão re-
cebidas o abortas propostas para o forneci-
mento , durante o ando vindouro, dos artigos
de primeira qualidade, abaixo medNionados,
constantes do grupo numero 3 Manti-
mentos.
ESpecificaeiao dos artigos - Unidade - Quans

tidadé diaxima - Preço ibaximo
1. Assacar branco, refinado, de 1' quali-

dade, Mio, até 501.80 .1, 15250.
2. Arroz Iguape, de ia qualidade, Mio, até

165.892, g80.
3. Azaite doce, de Lisbôa, litro, até 5.700,

85500.
4. Bacalhão, kilo, até 43.200, 25150.
5. banha de Porto Alegre, kilo, até 16.500,

25100.
6. Batatas, kilo, até 316.823, 5640.
r7. Café em grão, Mio, até 235.790, :15300.
8. Café moido, kilo, até 8.603, 15900. -
O, Cangica, kilo, até In, 5600.
10. Corno de vacca em conserva, em latas.

kilo, até 9.100, 3$800.
11. Corno seoca kif,o, até 81.965, 25100.
12. Cebolk, Oito, at 10.9 -24, 125000.
13. Farinha de mandtoca, kilo, até 630.530,

$380.
14. rei,itto preto, Ido, até n.:28.30a, 569.
15. Feijoada em conserva, kilo, até 1.0,0,

2$900.
16. Fubá de milha, kilo, a ik3a,v00-
47. GoiaUda, Mio, tile 4. 'O, 248
48. Lgáln-ds sdccas, ki õ, até 7.200;

5	 •
• 19. Linguas em codeerva, kilo, até 11.188,
5800.
20. Litigua,p seroas do Rio Grande, Mio, até

11.482, C$900.
21. Lotallsb de porco salgado, Mio, ate

50.400, 252)0.
22. Maca4o, 11o, até a,,.1.60, 1$4:50.
23. Mteiga naciónáT[Iti!o, até 5t3.138,

0000.
21. Matte em folha, Mio, até 18.258,

152E0.
25. 11alatte eri pó, kilo, até 8.2N, 13150.
§. Qneijo dlknas, íilo,did

27. Sal Unirourn, kilo, até 58.72, $1,60.
28. SeccYcloliino, litro ., até 85, 5$5901
29. Toucinho nacional; kild, até 141.276,

18500.
30. Vinagre tinto, do Lisboa, litro, até

63.138, 15900.
As propostas deverão ser apreserktadas em

tres vias, sendo uma soltada, e não podegin
emiter razuriS, ernendàã ou cousa que cade
duyidas,

idpoeidade dos propowtes será exami-
nada e julgada antes 4a abertura da-à pré-
postas, não sendo abertas as (me pertencerem
aos concurrrentes quê não forem, julgados
idoncos.

As propostas serão abertas e ilidas deanle
todos os concorrentes e soão rubricadas por,
todos os outros proponentes.

Não serão tomadas em consideracãe quaes-
quer.offertas e vantagens+ não previstas nesse
edital, nem propostas qüc contenhaiis apenas
o offerecimento de uma reducçã'o sobre a pros
pasta mais barata.

Os concorrentes deverão provar que depe:
situam na Pagadoria da Maarinha a caução:
de 30:000$ para o fornecimento do grupo nu-
mero troa-a:Mantimentos-perdendo metade
dessa importancia si não comparecerem ã.
coucurrencia e toda cila o que preferido si
recusar a assiguar o contracto.

As propostas não poderão conter seoão uma.
formula completa de submissão a todas as-
clausulas deste edital. -

Os concorrentes sejeltar-se-h g.o a teias as
disposições do regolaiiiento aiméXo ao decreta

6.665. de 3 de outubro dó 1907, é a lei nti-
iiiero 2.221, de 30 de dezeiaibro de 1909.

Os concorrentes, firmados os raspeativos
Cactos, obrigam-se a faior os fornechnolitoa
pareelladamente, á -medida que lhes forem;
apresentados os podidos dos corpos o demaia:
estabelecimentos de Marinha, nos dias poia:
essas unidadós deter/ninados, com aviso da
24 horas, em época normal ou iinruediataa;
mente conformo aa necessidades da seéviça
exclusivamente julgadas por autoridade mi-
litar.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-'.
rinha. em 25 de outubro de 1920. - Angelo;
Monclaini, secretario.

Deposito Naval do Rio de Unir,

sacçÃo DE FARDAMENTO .

áo proNirno sabbado, 30 do correata
das 11 horas e 30 minutos ás 11 horas e 33
minutos, haverá distribuição de cdstuaas
Sras. costureiras matriculadas na terceiraa
quarta e quinta categorias.

Deposito Naval do Rio de Janeiro. 26 dó
outubro de 1920.- Odavio Qias carneiroi
capitão Latente, 51lb-director, ilTterino.

Ministerio da Viação e Obras PO
Micos

Diretoria Geral dos Correios.4 .
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
Pelo presente, fica intimado o ex-praticantei

dç 2' çlasaç desta directoria geral Asdrubat
Ceraloso, a resolhor, ddfitlai do prazo da 39'
dias, a começar da primeira publicação destis
edital, a indportanoia d6 2111100, relativa á.
responsabilidade imposta por portaria n. 1.650,
de 4 do corrente mez.

Sub-iiireçtoria de Contabilidade, em 21 dó
setembro de 1920.-Servin0 das sul-directo
AittOnio Itodrigues de CatiVos Sobrinho.. .

	Directoria Geral doe Correio,	 a
Pelo prosente, fica hitimadó o ex-praticanui

dcai a classe desta tfirecióila geral, Atalibã
Moraes, a recolher, dentro. (ao prazo de 33
dias, a contar da primeira p,ubtd.ração deste:
a importando do 695600. rotária-a à responsa-
bilidade imposta por portaria u. 1.527, de 23,
de setembro de 1916.

Sub-Directoria de Contabilidade. 30 de se-.
teinbro de 1920.-Servindo de sub-diroe.tora
4ntonio ROdriclues de Campos Sobrinho. e„	 __.	 •
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Directoria Geral dos Correios

- Pelo piamente, fica intimado o ex-servente
desta directoria geral, 3o3é Valido dos San-
tos, a recolher aos cofres desta repartição,
slèntro do prazo de 30 dias, a contar da pri-
aleira publicaç3.o deste, a importanoia de
ftssooa, relativa a multas impostas por porta-
'ias os. 19 o 21 de 3 do juSio e 1 de agosto

de 1912, respectivamente.
Sub-Directoria de Contabilidade, 29 de ses

t€ abro de 1920.—Servindo de sob-director,
al ltonio Itodrioes de Campos Sobrinho.

'

Directoriã Gera/ dos Corfeic4

Pelo presente edital, fica intimado o ex-thea
áoureiro da Agencia Postal do Cascadura,
afiriato Carneiro Lopes, para do prazo de trin-
ta dias, a partir da primeira publicação des-
te, chegar o que lar a bem do sou direito so-
bre o alcance da 227:1095%7, verificado no
processo do toinaaa do contas do penedo de
:31 do julho de 1909 a 12 de setembro de 1916,
bem corno a produzir documentos, constituir
procurador na séde do Tribunal de Contas ou
lucilo declarar o seu domicilio, para o fim de
ser notificado do qualquer decisão interlocu-
toda ou definitiva, proferida no processo, sob
pena de revelia.

Sob -directoria de Contabilidado, 23 de ou-
tubro de 1920. Servindo do sub-director, Ana
tonto liodrigues de Campos Sobrinho.

mr.._•••==.5

Directoria Gera/ dos Correis

OU-DIRECTORIA DO Exaltar:na

Segunda senão

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de 10 dias, a contar desta data,
de accêrdo com o a 10 do art. 493, do rega.
lamento, para o praticante de ia classe, desta
directoria, Mario Roberto de Castro Silva,
justificar sua ausencia desta repartição. visto
achar-se incurso em pena de demissão, por
abandono do emprego, nos termos do a 2°
do art. 14, do decreto n. 4a.157, do 5 de
;uai° ultimo, combinado.com o art. 485, nu-
altero 8, do regulamento.	 •

Sub-directoria do Expediente. Rio de Ja-
aeiro, 20 de outubro de 1920.-6 sob-dire-
ctor, Ernesto Lirio de Siqueira. .	 •

~-4
ilePartigAo de Aguas '0 Obras Publicas

recta° Do ExPEDIENTt

Lm ordem do Sr. director geral, faço pn-
bacia que no dia 11 de novembro proxlmo fu_.
toro, ás 13 horas, na séde da Repartição de
aguas e Obras Publicas, á rua do Fiiachuelo
n. 287, serão recebidas propostas para o for-
necimento durante o armo de 1921, dos arti-
gos cujos quantidades o preços alaXia/03 C00-:
sano da relação transeripta no tical do pre-
sente edital sob as seguintes condições.:

As propostas deverão ser apresentadas em
auplicata, sem emendas nem rasuras, devi-
damente selada a primeira via, e ambas da.
represontanto legal, dentro do envolucro fe-
&Ido e lacrado, com a obrigação da entrega
alo artigo, no Aároosarifatio Geral á rua Frei
Caneca n. 112.

2.1	 "
O elivolocro contendo a proposta deverá ser

acompanhado de um outro, tambem fechado
e lacrado, em qqe reunira -cada concorrente
03 sons documentos de idoneidade, provando
estar quites dos impostos fecieraes o munici-
paes Ó nele incinido o conhecimento do depo-
sito da quantia de 5a0a, feito em moeda cor-
rente ou em iettras, de accórdo com disposto
no art. 30 da li n. 2.983. de 28 de agosto
de 1915, conforme determinação contida no
aviso n. 54, datado de 11 de outubro de 1016,
do alinisterio da. Viação e fibras Publicas, de-
posito esse feito no Thosouro Nacional media
ante guia expedida pela Sução do Expediente.

'Esta: quantia servirá unicamente de caução
Para garantir a assignatura do contracto, vis-
to que o concorrente ou concorrentes prefe-
ridos terão de fazer orna outra canção do va-
lor de 10 o. da importando total do forneci-
mosto, que lhes conber, sendo aquelle primei-
ro deposito restituido logo após a -assignatura
do contracto, salvo o do que se recusar cum-
prir essa formalidade, que o perderá em faa
vor dos cofres publico3. Os adepositos dos cama
correntes não preferidos sor-lhosalá'o raetl-
toldos.

3.4

Só seno daceitas propostas • apreaantadas
em impressos fornecidos pela Secção do Expe-
diente da Repartição. atê á vespera do dia
fixado para a concurroncia, 03 comes só serão
entregues 'aos interessados roadiante a prova
de taram feito na Thesourarla do Ttiesouro
Nacional o deposito do gale falia a clanstala 2a.

4.1

A caução correspondente aos 30 si do valor
do fornecimento de que, trata a- cite:lauta ae;
sdrá feita para garantir a fiel observaucia do
contracto e pagamento das multas a que o
mesmo dér legar.

a

Tolos os envolucros deverão ser entregues
no dia manado para a concurroncia, as 13
horas, quando, na presença dos intereasedos
ou sons 'representantes legaes, varão abertos
em primeiro /ogar.o3 que contiverem 03 do-
cumentos de idoneidade, e logo após os que
oncerrarem as propottas dos que forem julga-
dos idoneos, pela couunisslo de funccionarios
da repartição, designada pelo director geral,
propostas que serão acate á proporçâo que
forem sendo abertas, as quaes serão rubrica-
das pelos mesmos interessados, e antes de

, qualquer decisão, publicadas, naaintegra,
»Japi° Offieial. •

' e.`
As propostas dos concorrentes não julga-

dos idoneos lhes watt) restitnidas innuediaaa-
mente. •

• 7aa

Os artigos de que trata esta concurroncia,
deverão ser fornecidos poios confractantes,
dentro de dom dias após o recebimento das
guias de -compra. assignadas Belo chefe da
Seeçao do Contabilidade da Repartição. A

- igual prizo ficam sujeitos os concorrentes
para substituição dos artigos . que forem re-
cusados.

•

No caao de não serem satisfeitos pelos coa-
tractantes o forsecimento dentro do prazo
estipulado na clausula ae, ficarão os mesmos
auieitos á multa de 30; sobro o valor do ar-

tigo que deixou'do fornecor ou auhatitutia,
milita esta imposta. aalo dfrociar geral, soa
proposea do chefe da Seeçao de Cgratabllialadaa,
podendo' a repartição, Oh caso do taelnçeakaa
ma, comprar o artigo ludeptíndento de COta•
Cacto em qualquer parte.

94,
A ditferonça do preço clã artigos earapraa

dos fora do contraato, no caso previsCh
clausula 8°, correrá por costa do fornecedor
que o mesmo deixou de fornecer ou substituir,
dentro do proso aludido da clausula i a , senda
essa difforença, bem como as multas, deduzia
das da primeira conta que do moem haja de
ser procesnda ou da caução do contrato,
no caso de não existir contas a processar.

10%
O contractante que incidi .n3 panalidacles

previstas na clausula 8 %, por mais de uma vez,
dará motivos a qué o contracto seja rescindido
pelo director geral, independenteeeepte de his
terpellação judicial, revertendo a caução á
Fazanda Nacioaal.

11e
Os artigos propostos deverão obedecer rigoa

tosamento ao estipulado no presente edital.

t34
A repartiçao se reserva õ direito de net

aaceitar nenhuma das propostas o do annullar
a coneurasocia. A não acceitação do qual-
quer ou do todas as propostas não dará (Agata
de reclamação posterior a nenhum dos coti.
correntes.

1,11
Aapropoaas não poderão conte sina° uma

fórmula do completa submissão ás clausulas dG
presente edital.

151
Não serão tomadas em consideraçâo gnaep•

quer offertas do vantagens não provistas toa
edital, nem as propostas que encalacrem
apenas o offerecinteuto 4-10 reducçao sobre a
proposta mais barata.

• .	 •
Todas as propostas ._ -deverão conter preços

em doada nacional.
Secção do Expediente da , Pomartição de

Aguas e Obras Publicas, 22 do ottubro de
- 1920: — Ildefonso O. F. de Carvalho, chefe
da secção, interino.	 (*)

itelação das forragens neeessarias para o anns
de 1921

Quantidades — Especificaçóes — Preços ma
usos por unidade -

1.140 saccos de rilho verde superior
(sacco com 60 kilos), sacco. 16$00C,

12.31:2 kilos de alfafa, kilo 	 a	 $500
06 saecos de farello (sacco do 35

.sacco 	  7$00e
3,284 talam ae capim verde (talha

• do 16 feixes), talha 	 	 S80e
200 kilos de sal grosso,	 aa,50

12a

No caso de absoluta igualdade do preço'
entre dois ou mais concorrentes será preferi- .
do aquele que menores preços apresentar em
dia e hora préviamente marcados pala com-
mis-são que presidiu' a concurrencia, eqi cartas
fechadas que serão , abertas em presança dos
interessados.

464



r 17868 Qulilta4eira 28
	

MARIO OFFIOIAL
	

Outubro de '.920
nn•nnffillt

•

.	 .	 .
,

Aa eonaurrencia versará apenas sobro o
preço, em dollars, ouro ainericano, para
l)arrica do cimento de 150 kilogramraas, peso
bruto, serido a entrega no Caes do Porto,
dentro dos vagões da estrada, direitos adua-
"adros por conta desta o todas as domais des-

É"
ezas por conta do fornecedor, dentro de 40
ias, a contar da data do registro do contra-

èto nó Tribunal de Contas, cabendo a profa.
' onda de direito ao - autor da proposta mais.
barata, por minium que seja a differenaa eu-
t1 e tala e qualquer outra.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
j'elta b eOntractante á uma multa que, con-
forme entendimento da administração, po-
derá sor até o valor tia canção do contracto,
'ando dado novo prazo, ã não-preferir a ad-
dainistração a rescisao do contracto, por
simples aviso ou notificação, independente do
acçao ou interpellação judicial, com perda da
caução, e sant que assista ao contractanto di-
reito a reclamação (.1e espado alguma.

iço caso de multa'afica o contractante °Ma
gado a ontregar a respectiva importancia na
Thesouraria no prazo do 48 horas, a contar da
kora do recebimento da intimação por escri-
pto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condiçoes já acima estabelecidas, si não fer
cumprida a intimação.

A estrada recusara as propostas que apraz
sentarem preços duperiores aos maximos os-i
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidaruento
sanadas, datadas, assignadas. com a indicação
das respectivag residencias, serão entrógues,
em tres vias, em involucros fechados, com a
declaração, por fóra, do as.sumpto e do nome
db propouano, ,

Esse invoIncro deve ser acompanhado tia
sqn odtro, iam separado, contendo fialós os

cumoutoMpie possam provar a idontida.'do
o proponente, comprehendendo-sb, entro :

éalços recibos do quitação dá ultima col-
rata .dóa impostos á que estiver sujeito._	 .

No ácto da entrega da proposta, o propea
Inente (layer& exhibir 'o recibo da caução da'
cJ :0008; eia dinheiro ou em titules da divida
¡Sablioa fedéral i préviamente feita na thoaotr-
Via data datrada, para garantir a assina-

-

tara do conttacto, rauçai) que reverterá para
os cofres da mesma, estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contraéto, dentro do prazo do Sois dias, coa-
tados da data da entrega do convite que fór
expedido para esse fim.

fornecedor; para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta eatrada a quantia correspondento a 5 %
dó valor do fornecimento a realizar, em 'di-
nheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contacto só ao tornará atractivo depois
de dpprovado definitivamente pelo aiinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será_julga,da 'e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostaa cujos autores não tiverem sido
considerados idoneo3 ou as que corrospen-
derem a amostras não acceitas, não serão
abertas.

aí:1)01s do. Julgada a idoneidadc dos propo-
nentes sara:a marcados O dia e hora para
abertura e leitura das propostas-que, ante..3
de qualquer decisão, serão publicadas.

Pica reserva,dcata estrada- o direito de não
áCceitar nenhuma das propçstas.apreSelltacia5
ou annullar conárrencia, caso assina- con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas destoa edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido. - • •

Não sia innaaaap em consideração quaesquer
olfertaa :deaaraatagens nao previstas neste
edital, ah) as .propostaa -que çontiverdat
apenas o offerecimento de unia reducçaosobro
a proposta maia-dbarata.

No caso do absoluta igualdade entre pra-
Postas terá preforencia; a que apresentar
preço mais vantajoso do desempato.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer propoata que nZip eativer
inteiramente de accardo com este edital não,.
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Cm:tarai do
Brasil, 14 do outubro de 192().-0 secretario.
Diockciano Candido dèlraàbaccilds. .	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil
,

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DORMEN•
TIS DE BITOLA uno% E DE BITOLA . USTRAITAy - DE
MADELTLAS DE LEI, PAHA A 5° DIA.T.s.Xo,- tár "1021

- ;
Concurraucktli.. 6 .

Do ordem da directoria, faço publico que
ás ,13 horas do dia 30 de novembro de 1920,
na Intendencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para o for-
necimento do:
2S0.000 dormente; de bitola larga com 2aa0 X

X0m .0 x0p3,14, sendo '70.000 para
a duplicação no ramal S. Paálo.

00.000 dormentea do bitola eUroita com
1a"85x0a1,18x0;13.	 •

• Os,dormentes serão das seguintes qualidaa
kle3 ire madeira::

Primeira classe—Aroeira do sertap, cauda
Prego, ancila preta, canellaasassafraz Brasil
on pão Brasil,. guarauna parda ou -bramia
Datada, gtra.rauna preta Ou brauna Preta, guaa

ó'u 'itinto escuro, ira tabaco, jaearan•

feitos.
Serão rectos, do secção rectangular e cora

os topos cortados orà esquadria.
As faces serao serradas ouperfeitamentet

lavradas a rna.cbado, salvo a que rocebo ta.
trilho que será sempre serrada. -

Para os dormentes apresentados ha,:zonts
comprebeadlia do Laafavotte a Sete Lagoast
e de Jacarehy a Norte serão exçluidas todas
as canallas constantes da relação supra.

No ramal (,e, Santa Cruz a Niangaratiba
serão acceitas niadeiraa de 1 a classe.

Serão ad (atidas as tolerancias indicada
nas cota-lições geraes cid.d se encontraiii na
intendencia desta estrada.

Os dormentes para serem marcados deverila
ser depositados á margem da linha. dentra
das cercas da estrada ou na Estação Mar&
tinta.

Excepeicnialmento e com autorização da.
Directoria poderão ser marcados dornmutog
fóra dos legares indicados ; em tal caso a
3 3 via da nota de marcação só será entrogun
ao fornecedor dopois dd terei)) sido os dormentes
transportados a margem da linha._	 .
. A descarga dos -dormentes, assim como o
auxilio durante a marcação e ampilhameata,
innudiato serão faito3 par pessoal do forno-
códor a sua custa ou por pessoal da estrada,
quando assim o reclamar o foraececlor ade-
vondo a importancia dos aalarios desao pessoal
ser paga pelo fornecedor antes do processa
das respectivas contas, mediante nota rema-
tida pelo cscriptorio dei, Via Perinawante
Contabilidade. .

-

'o marcador será empregado da estraala
por ella pago. • 	 ..	 • ,.	 •

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecoe
parths iguaes de dohnentea de la e 2a. classe.
Na falta de madeiras do C doam poderia.

•fornecer todos., ou maior porcentagem (hl
la *ase, com a bonificação de 2 1/2 % para
os que excederem da porcentagem fixada. Na.
falta aporéma do dormentes do i a classe,
proponente Mera sabatitull-os por C, tendo,
nestd caso,: o abatimento de 3 ft quando e.
quantidade a completar a porcentagem fixada
fór inferior a 115 %, e de tO fa quando ex-
ceder a 15 da	 .",

No caso de tenbuitypropanente 'se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pedidos,
a estaada'acceitará as ,quantidades de cada.
'proposta 1,pelós seus- respectivos preçõ; atã
attingir a quantidade fixada nesta edital,
escolhendo taes propostas na oram dos mala,
balxos previa.

• Estrada de • Ferro Calatrala do Brasil

CONURRENCIA PAR% O PORNEMENTO DE CIMENTO
I;411.4 4 QUINTA Dmus40, EM 1921 .

Concurrericia n. 5

De ordem détadircetpria, fao„ publião que.
lá hong dó dia • 5 . de novembro proxitlio

4
' tura, na lutandencia desta estrada, na as-
. çitó Maritima, serão recebidas propostas
ara o fornecimento é:.	 d	 7

10.00 barridas do cimento de ipo kilo-
,afraintras . cada unia, peio bruto, conformo
radeand do encalgoas, sendo s.000 por conta
A,1 suWolfaignaçao—o necossario para as laii-
tisOma—è 8.000 po: conta da sub-consignação

elhoraintos na linha, etc.
. Preço maxinio da barrica, 56.00.

Os proponentes doverão apresentai' amos-
tríodo cimento que pretendem fornecer, com
a ciósigaaaão da marca e procedencia, ou
tertificado passado por esta estrada, no qual
k.valifiiMe qtae o cimento proposto foi jul-
gado bom, até a hora mareada para a coar
eu rre nela . 	 , ..

Picarão dispensados da apresentação de
amostras. e Certificados os concorrentes que
abresentatem propostas das martas: Alpita,
atlas, Lehigb, Deva, •ddisón, \Vinte Brotlaar's,
Pyramide • (Itnight -Bana), Hilton, Ancora,

,Bandeira Sueca, Aalborg o Zenith.

dá eabluna, lacaranda rosa, jacarandá roxg,
jacarádá tau, jatobá ou oleo do latida%
jatobá roxo, , jacaré do sada°, massaranduba
vermelha, oleo pardo, o/eo vermelho ou bal.
sano, orelha de onça, pão forro. peroba rosa,
piuna, pão preto do sertão, sapucaia verme.
lha, sobrasil, sicupira amarella; sucupira
preta, tapinhoan, filma.° vermelho o uruar
curana.
• Segunda classe—Angelim pedra, angico raa-

ja.do, arápoca arnarena, arariba rosa, arco da
pipa, araçá piranga, cabretnaa ou caporehy-
ba, canana parda, cangerana, capobano, ca-
tucanhem vermelho, folha de bolo ou larga,
garapa amarella ou garaPia,punha, grassahy
azeite, gonçalo alve3 rajada preto ou guarabia
-raiado, ipé rosa, ¡pé una,niagaló, marandi-
ha, afity, pão d'arco, pequ iá a umenta peroba
amarada, pereira ou pão Pereira , sapucaha
vernaelan, sebastião d'arruda ou pão rosa
tanta:1án, taaubo ou amoreira, batinga o olee
de cojahibá vermelho escuro. .

Os dormentes serão perfeitamente sãos,
de quinas vivas e isentos de branco, fendas,
broc,aa, ventos, nós canados ou outros da-
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As propostas avara° inencirar"44.4 •
.1°, procedencia o logar onde serão retira s,

03 dormentes e onde serão apresentados.	 •
2°, as qualidades das madeiras que fornecerá.'

em ma.ior quantidade.
Todos os outros esclarecimentos serão en-

contrados nas condições geraes existentes da
Intendencia da estrada, condições que farão
parte integrante de todos os contractos.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em ré,is, para unidade do cada bitola,
G5 o maxirao para dormente de bitola larga e
45 o maximo para dormente do bitola esai
treita, cabendo a preferencia do direito sol,:
autor da proposta mais barata, por minima;
que seja a diferença entre dia e qualquer
outra.

-- A entrega será, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Constas,
dentro do successivos espaços de temposisief
30 dias, em porções ipaes

j
 taes que todo o

fornecimento esteja terminado a • 31 de dó-
zenibro cio 1921, ou antes. 4§

A entrega, não Sendo conformo está mara-
cado, sujeita o contractante a uma multa que,
conforme entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto
e a augmento em cada uma das porções a en-
tregar,. que corresponda a quantidade em
falta, st não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpellação judi-
cia!, com perda da caução, O sem que assista

-ao contractante direito a -reclamação de_ es-
pade alguma.

No caso de multa, fiCa o .contractante obri-
gado a entregar a respectiva importando, na
Thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação 'par
escri go, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabellocidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A estrada recusará as propostas que apre=
sentarem preços superiores aos shaximos afta-
belecidos.

As propostas que devem estai devidamente
seladas, datad is, assignadas com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em tres vias, em involucros fechados, adis
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente-.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possafa provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se, entre
eles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de

:0005,.em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, préviamente feita na thesou-
raria desta estrada para garantir a a ssignatu-
ra do contracto, caução que: reverterá 'para
os cofres da mesma estrada .si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectiVo
contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data da entregado convite que fôr
expedido para esse fim. ' 	 •	 ."

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta

• estrada a quantia correspondente a 5 ?/„ do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,'
ou em titulos da divida publica federa/. s

O contracto só se tornsrá atractivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministeria

Tribunal de Contas.
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo,	 :

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada peoviamento antés
de abertas as propristas.	 •

As propostas, CtiiO3 autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Dopois de julgada a idoneidade dos propo-
peritas, serão marcados o • dia o hora 'para
abertura e leitura das propostas, que, antas
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado ã- estrada - o direito de não
ACO .ttar nes.d.t. g.tK, ?gr!: propostas' apresout.

das, oa (familiar a concurrenem, caso assim
, convenba aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sina() uma
fórmula de completa-submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tornarão cm consideraçã.a quaesquer
offertas do vantagens dão previstas nesse
edital, nem as propostas que coutiverem
apenas offerecimento de uma redu4ão sobro
a proposta mais barata.

No caso de dissoluta igualdade entre duas
nropostas terá preferencia a que apresentar

lireço mais vantajoso no deaempate.
A estrada reserva-se o direito de restringir.

ãs quantidades pe.Pdas.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo dom este ditai não
será tomada dfh consideração.

Secretaria da Estrada do Forro Central 4o
Brasil, 20 de outubro de i920. — O sdéretario
nioclecéano Cançlido de VoeconcelloS..

-
Estrada de ferro Central do Brasil

RONCIMRE7CIA PARA O FORRECMIENTO DE MADEIRA

DE LEI PARA A ta DIVISÃO, Cm 1921
Coácurrencia mi. 7

.De ordem da directoria, faço publico Tia
as 13 horas do dia 10 do proxifho dtáz de no-
vembro, na intendericia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas propostas
pára o fornecimento de tóros de madeira
de lei: .	 •

250°13,00 de cedro amarelo ou rosa, de
4%20 a 10°1,00 de comprimento. esquadria
Minima 0m 740x0m,40, m3 , a 2005000.

180°13,00, de jequitibá rosa, comprimento
minino 4°1,20, esquadria minima 0°1,50x0"1,50,
m3, a 1205000.

480,00 de qualquer madeira das constan -
tesnass«Condições Geraesa, comprimento mi-
nimo 4',20, esquadria minima 0",,40X(P,40,
"3, a 120S000. -

-1.000300 de peroba parda ou amarela, 'do
4°,20 a 10°1,00 dá coftiprimento, esquadria
minima 0222,40So3m,40, m3, a 2105000.

350m3,00 de peroba rosa, do 4°1,20 a 1021,00
do comprimento, esquadria miiiima 0111,40><
X 0%40, 1?3 , a 210$000.

180m3,00 de peroba parda ou anaarella,
comprimento mirsimo do 102,10, esquadia -
minima de Or",40x0,40, 1°3 , a 2805000:

250m3 1 00 de vinhatico, comprimento mjqinso
de 42% 120, esquadria minima de 0m,•0501°,40,
us , a 1505000.

'Vigas do madeira do lei:
'20 vigas de 6%00 a 8,00 do comprimento,

esquadria 0%25 x 01°,25 até 0t",40 0°1 ,40, 103a
a 1405000.	 . .	 •

'70 Vigas de 8%10 a 10° 2 ,00 de comprimento,
esquadria 0112 725><0m,125 até. 01°,40x0m ,40, m37

16,0500a.

00 vigas de 10m ,10 a 12°1,00 de compri-
mento, esquadria 0 111 ,30x012 ,30 até 0m,40X
X0"2 ,40, W3 , a 1805000..

OÂ preços marcados saci 'unimos.
&entrega será á margens da linha, a con-

tarf& data do registro do contracto no Tri-
banaLde Contas, dentro do -successivos es-
paços de tempo de 30 dias, em porções ipaes
taes que todo o fornecimento esteja terminado
a.31 de dezembro de 1921, ou antes.
,k:ontrega ntio sendo conforme está marca-

do sujeita o cantractante a uma multa que,
conforme entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da canção do contracto
a augmontocm cada uma ,das porções a en-
tregar, que corresponda a quantidade em fal-
ta, si não preferir a administração a rescisão
do coatracto;por simples aviso ou notificação;
independente de 'acção ou interpelação judi-
cial, com perda da caução, e sem que assista

- ao contractanto direito á : 'reclamação de esss
pecio algtuku

Esse involucro• dovo ser. -acompanhado de
um outroem separado, contendo todos os do-
cumentos que passam provara- idanaidadn do
proponente, comprohendendo-se, outro eles,
os recibos de quitação da ultima, cola:cel./1os
itnpostos a que estiver- sujeito. -

No acto da entrega da.proposta, o proponeute
deverá exhibir o . recibo -da caução de 3:000$,
eln dinheiro ou . 0,9 titulos da .dIvida pub:iea
federal, previamente. -feita _Tb eso urri ria
desta estrada, para garantir a assignatura do lb,

contracto, Caução, que reverterá pars os'
corres da mesma estrada, si • o proponente
preferido recusar-se a polpas o respectivb
contracto, dentro do-praz) de seis dias omita-
dos da data da entrega do convite que for
expedido para osso fim.

O fornecedor, .'para - garantia dit execuoão
do fornecimento, caucionará na . Tsoura,ria
desta' estrada, quantia 'correspoaden'e a 5 s:
do valor do fornecs i_n:ei,ritio . a re.a. n :za.1,.. em di-
nheiro ou ore titulos da divida publica: fe-
deral.

O contracto só se tornará' didata° dmids
de a pprovado definitivamente poro -31Inisteriu
tla Viação e Obras Publicas o rogistrado peki
Tribunal de Contai. • '" --------- •

- A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente;antee
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem oiti(
considerados idoneos naô serão abertas.
• 'Depois do julgada a idoneidade dos propo
nente.s; serão marcados o dia e bora para abes.
tura e leitura das propostas que, dites da
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do accei-
tar parte de urna proposta o parte do outra,
ou outras, conformo a diflorença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-
dos, assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a concur-
res.ncia, caso assim convenha aos seus lutares-n

As proppstas não poderão conter sinais unia
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço, conformo já
ficou estabelecido. -

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens :ao 'invistas neste edi-
tal, nem as propostas gim contiverem apords o
oferecimento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propos-
tas, terá preferencia a quo apresentar preço
mais vantajoso no desempato.

A Estrada reserva-se o direito áe restringir
as quantidades podidas.

Toda o qualquer proposta, eme' Mio estivçr
inteiramente do accôrdo com este edital, ntic
será tomada em consideração. -

Secretaria da Estrada de. Ferro Centrar do
Brasil, em 21 de outubro de 1920.	 .

O secretario, Diocleciano Condido'
varellos.

No caso de multa, fica o contrasttaive
gado a entregar a sespectiva importancia
thesouraria, no pra/., do 48 hora, a emitir •
da hora do recebimento da intimaçSo par
escripto, sob pena de rescisão do contracc,
nas condiçõesjá acima estabolecidas, si não fôr
cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobro
preço, em réis, para o metro cubico das
madeiras podidas, cabendo a preferoficia • de
direito ao autor da pronosta mais barata, por
minima que seja a diferença' entre olha e
qualquer outra.

A estrada recusará as' propostas' que apre-s'
.sontarem preços superiores aes ulaxiiísos etta-
bélecidos.
' As propostas, que devem estai' devidamonte

seladas, datadas, assignadas, com a indickro
das respectivas residencias, serão entregues,
em tres vias, em involueros fechados com a
declaração por fóra, do auumpt0 e do nome
do proponente. •
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Estrada de Ferro Central do Brasil
adanallENCIÀ PAHA O loORNECIMEDITO DE LENHA PARA A 4` DIV1SX0 EM 1921

Concurrencia n. 1

De ordam da directoria, faço publico que ás 13 horas do dia 28 de
"Outubro de ia2.0, na inter) iencia desta estra ta. na estação Alarititta,
Será° recobaias prop.catls para e fornechnento de:

A. lenha a fornecer obedecerá á seguinte tabela:
~eu

Consumcr

forit03 de abastecimento
thanSal
em thi.13

Total `""
m.3

Comprimento de 1,00:-

S. Diogo 	
Santa Cruz, 	
Boléia 	
narra 	
Cachoeira 	
áacarohy.a'a: ''''' ....... ............
Norte 	 a, 	
Entre	 •	
Creozotagem ... , . 	 -
Palmyra•	 	 .
Lafayette....., 	

- Comprimento de 0%80}

tafayette 	
Sabará 	
&Ho Horizonte.
Santa Barbara 	

Sota Lagbas...a. 	
Cordisburgo....,..,,.,t,-,.	
enryeilo 	

Eüeriopolis..s 	 	 ......
Plrapdra 	 a	 . 

.
Portela
_

	 ..

•

..	 ..

•	 ...

3....
.. i.s..

"o.000
3.000
3.000

W.000
18.000
12.Q00
12 .a0Q
12.000
‘2`.500

1 9 ,000

U00
3.000
3• .000

600
600

3.b00
600

n.000
2.000

600
600

--G.000
6.000
0.000

•

sO.000
30.000
30.000

120.000
180.000
100.000
100.000
120.000
30.000

100.000

40.000
36.000
36.000
7.000
7.000

40.000
7.000

3.000
20.000
7.000
7.000

70.000
70.000
70.000

A entrega para cada ponto de abistecinínato será, erq uma. ex-
tensão de 400 kilomètros aquoih do' pabto gim se .considerar e igual
klistaticia alem. nao acidando haver baldeação.

Para BãrÉa, a distancia aqtiam Prifféiplaaá ha estação Huáborto
Antunes.

recebimento no ramal do Mangaratiba, para St Nego, será em
toda a estenda) desse ramal.

As entregas dumeçarão empneiro.
A g condições para o fornecimento sãO as seguintes.t

•
a) a lenha deverá ser dire.a(a, sem galhos, s, Cle b.5a, qualidade;

tecoa e carregada nos vagões dá estrada, depois de medida o atuiu;
b) tara. qaompritnento de um metro ou oitenta centimetros. con-

forme se destinar a bitola larga ou 'estreita, variando a grossura de g
4'18 centimatros ;

c) sara disposta em pilhas regulares, com as alairas de rapo e
1%50, na bitola estreita, o de-1 10,00, 1.1°,50 o Te;00, da bitola larga,
não Podendo cada pilha contar mais de 200 metros cubicos ; •
- cl) o empilhamento so fará em terreno )révianlentle preparado. á

knargern dá linha, em pontoa escolhidos a juizo exclusivo da adnilalsa
'Craçao, de conformidade com as zonas de entrega;
• e) a Medição será feitá por ~agia° do rdeebimento, cabendo
Rntao aõ fornecedor um documento, que dará direito á apresentação
'ala conta mensal:-
. n nAo se accoltará a lenha proveniante das espades em seguida
indicadas, nem de outras semelhantes, reconhecidamente iaiprestaveis
tOmo coinbustiael:

Araticum, articum, bacuburú ou páo do breu, bacubtl, bandarra,
'cedro, coriddiba, cacheta branca ou tariáha seoca, cubata amarela,
tache() brancos caaueiro, carrapateira, aáriba, chicarra, coqueiro,
aja, cutioira ou indayassú, esperta, figueira, fumo bravo, gantel-

leira, guararema ou páo d'alho, ligam, imbatíba, imbabá, inibirussta,
itabibuia, inibimbefe, inabio branco, imbiramba branca, mo-

luro, roulula; marra malle ou páo de dibofla
'
 Muque guelra ou frudto

'clq pombo, moluce, paineira, painains. de espinho, paineiras

s'••••

palmito; páo de torra, palin 31 pinhão, quaresmazindiba
sana manandnú ou salvajao, dsisaninda, sangue de chago, tatibuia,
toucinheira, unha de ata% e unha de bni.

g) náo será igualmente recebida a lenha cujo empilhamento dea
feituoso aumente o seu volume apparente, salvo accdak, com o for-
necedor, para a deducção de percentagem convdniente, até o maxinie
de 10 55.	 -

, h) a estt4ac1a avisará a hora para o ci. regamento, com a ante-
cadencia minima de 2a horas, ficando responsável pelo prejnizo caia.
sado com a falta ou demora do trem, mas responsabilizando
Mente o fornecedor pela recusa ou aproveitamanto tardio do trem
fornecido:

i) fica dispensada do carregamento -a lenba • empilhada nos dopa,.
sitos ou -pateos de estação indicados pela estrada;

j) a estrada não Sd obriga a recebor a sienha 'quando hotiyer in-
terrupção da linha ou não -11Vo parmittirem ttà condiçÕes dó trafe,a0.a

k) no caso de não ser fornecida mensalmente a lenha contractada
nas condiçõps desse edital, polua ser imposta ao doettradanta a
multa do 5005 na primeira; na segunda, outra multa do 1:004 e na
terceira o contracto 'poderá ser reaciadido, independentemente •de
acção ou interpelação judicial, medianto simples aviso ou notificaçau_
da Estrada, com perda da respectiva caução, sem que assista ao cona
tractánta direito a reOlamaçao deabspecie algtima;
. 1) sendo imposta ã codtractante uma multa, deverá elle entrar

•com a respectiva impartancia para os cofres -da est rada dentrddo
prazo de oito 1is, coitados da data da cothiuniaação, sã) o quó

' Usará deduzida essa Importam-ia da caução de mie trata esstaedital,
ficande susaérisos os S'éits direitos de contractanto até 00 reStabo1e0
a - mesma cauige;

m) multas serão impostas pela • ditaect'oria; 4. iástá dá.ZidÉogt;
mações da intendenclak

A concurrencia versará apenas sobre o preço, eaa réis, para ia
metro Cub;co do lenha, separadamente para os ponta's pedidoà, até áá
respeativas quantidales indicadas, sendo que:

n) as propostas, que deverá.° estar devidamente seladas, datadas
e assignadas coM indiaaçâo das residencias dos proponentes, serão
entregues em troa vias, am involucros fechados, com a cleciaraçãO2
por fóra, do assumpto e do nome do p:oponente.

Esse involucro deverá ser acompanhado de um outro, em Sapa
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idanol-ado
do proponente, cornprehondendo-so, entro eles, os recibos do qui-
tação da ultima coleta dos impostos a que °ativer áujaito ;

b‘) as propostas não poderão conter sinão Mala fo:anula da com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital, a preço, etti das,
para o metro cúbico de lanha a fornecer e a prebisa indicãção dci
pretendidci fornecimento;

c) no acto da entrega da proposta, o preppnente deverá exhibie
o recibo da Caução de500a, eni dinheiro', oh mai títulos db. da ida
publica federal, pravia.mente feita na thesouratia desta Estrada,
paraagarantir assiguatura do contracto, caução que ia:adiada:a
para o(aofres da mesma estrada si o proporiatite preferido Ousar-se
't-assigtiar o respectivo contracto, dentro alo prazo de saia dias, con-
tados da data da entrega do conVite que fér expedido para asse Atua

V
A preferencia caberá de direifo ao autar da proposta mais liti;

rata, por minirna que seja a difiereaça entre ela o qualquer outra.:
No caso porém, db ser a quauti n ade proposta apenas iima fracção da
indicada para Cada zona, caberá o fornecimento Coinpleinentara

4

_	 .
Preço

MaXIMO

por aa,

_

85500
85500
85500
8$000
83000
8$5a0
8$.'00
81000
7000
7$300
05000

USt00
6$000
6$000
6$000
6$000
6000
Us00
6$500
b$000
ssOho
6$000
8$500
8$000
85000

A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada antes , -
de dáihecidas as prdpostas.
. As dos que forem julgados idoneos serão abortas elidas em dlai

e hera aluiu-lidados, e publicadas antes de qualquer dectsacit

.	 .	 1v
A estrada liso tomará em consiaeração
a) as propoSta.s que lin estiverem inteiramente de aceOrdo coni

&te edital ;
b) as que estipularem preços, para o metro cubico de lenha, Sita'

periores ams maximos estabelecidos
Fica ainda estabelecido que : • 	 • . .
e) tod .s os impostos fedecaes, estaduaeáou ou 	 a que-4

lenha estiver sujeita correrão por conta do foraecedor-
d) nao-se toniarlorma consideração quaesquer offertas de van-

,tagens naõ prescriptas neste edital, nem prdpostas . que eantiarrem o)
blferecimento de unia reducçâo sobro a- propostaMais barata ; ó, Ha
flatulento, que	 - •

e) no caso ale absoluta igualdade-entre -duas Ou mais propostas,
cabe a preferendia ao concurrente que se propuzer fazer o inafac:
abatimeuto,

a	 •



A' estradarecusará as propostas que apres
sentarem preços superiores aos rnaximos es-
aabelaeldos.

As propostas, que devem estar devidamante
selladast datada, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residondas, , serão entre-
gues, em tres vias, em cavalados fechados,
com a declaração, , por ftiraedo assumpto e
do nome do proponente. a-,	 •	 .

Esse envoludo deve SI? acompanhado do
um Outro, em separado, aôntendo todos os
documentos quo possam proyar a idoneidade
da proponente, comprekendendo-se, entre
eitos, os recibos de quitaçlci .11a ultima cola
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

• a
• O fornecedor, para garantia da execução

do fornecimento, caucionará : na thesottraria
desta estrada a quantia colTespoudente a
ii % do valor do fornecimento .a realizar, cal
dinheiro, ou em titules da divida publica fede-

• .
O 'contracto só ao 'tornará efectivo depois

de apprnvado definitivamatos pelo Mioisterio
da Viação o Obras Publica o registrado pelo
Tribunal de Coatas.

A questão da idoneidade dos proponentes
e da ac.ceitaç.ão das amostras será julgada e

• exaniiiiada préviamente, •antes de abertas as
- propostas.

As 'propostastujos autores'nao tiverem sido
considerados idoneos e as que corresponde-
rem a amostras não acceitas, não serão aber-
tas.	 '
• Depois do julgada a idonisidade dos proponen-
tes „serão marcados o dia e bora para aber-
tura e leitura- das proptstas que, antes de
qualquer decisão, serão pablicadas.

• No acto da entrega da "proposta,'- o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, em dinheiro eu em titulas da divida pu-
blica federal, préviarnente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reli( rterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente 'preferido'
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias

'
 contados da data

da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.
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autores das propostas de preços succosaiva e h-imediatamente su-
periores.

O fornecealor para garantia da execução do contracto, etfectivi-
dado das multas ou obrigaçtses em ene incorrer, depositará na thesou-
raria da estrada a quantia correspondente a 5 ss do valor do
fornecimento a reallzar, em dinheiro, ou em titulo3 da divida publica
federal. Nallypothose do valor do contracto exceder do 100:0005, a
caução • será-calculada á razão . do 5 8,a sabre esta quantia e,

%- sobre o excedente..	 ?

VII•
Os contractos só se tornarão afectivos depois de approvado4

niti.virnento pelo Ministério da Viação e Obras Publicas e regi
pelo Tribunal de Contas. 	C'

'	 VIII
A estrada reserva-se o direito de annallar a concurrencia, case

assim convenha aos setis interessas.
. Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Flio de Janeiro,

14 de outubro de 1920. — O secretario, Deocleciano amdido dre
Vasconc.ellos.	 •

•strada de Ferro Centrai CO Brasil

CONCURRENCIA PARA O POBSECUIENTO" DE ESTOPA 'E
GRAXA, PARA A 4' DIVISÃO, 'tu a921

(Cortecção do edital do 7 de outubro de 1920)

Concurrencia n. 3	 ffl.

araom da directoria, faço publico que ás
1.3 horas do dia 16 do proximo mez de novem-
bro, na Intender/da dessa Estrada, na esta-
ção alaritima, serão recebidas propostas para
O fornecimento do:
70.200 kilos dc ositopa- de la, maximo

kilo, 25900.
12.1.00 kilos do graxa, conformo caderno de

encargos, maximo do kl lo, 15200.
1.97.000 kilos de estopa branca de algodão,

maximo de kilo 900 réis.
• A coneurrencia versará apenas sobro o proa

- ço, em réis, para o kilo dos artigos pedidos,-
cabana° a preferencia de diroito ao autor da

' proposta mais barata, por mini= qce soja
a diferença entre alta o qualtjuer outra.

A entrega da estopa de lã será no Caos do
Porto, dentro dos vagões da.Estrada, direitos
aduaneiros por conta da Estrada o todas aa
demais despozas por éonta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 60 dia.

A graxa e a estopa branca de algodão serão
entregues na Intendencia, sendo a graxa den-
tro de um espaço de tempo de 60 dias o a es-.
topa dentro de espaços de tempo successivos
de 30 dias, em quantidades igua,ea taes que
todo•o fornecimento esteja terminado a 31 de
dezembro do 1921, ou antes.

• ••To:los os espaços de tempo- sarau contados'
a partir da data do registro do contracto co .
Tribunal do Contas. 	 •	 • .

A entrega nlo sendo no prazo auarcado, ou
sondo do artigo de qualidade inferior 'a da
amostra apresentada, dará a Estrada o direito
de comprar, onde lhe aprouver, as quantida-
des em falta, - correndo por- conta do contra-
Cante a diferença do preço para mais o
eando ainda sujeito a urna•multa que, con-
formo entenaimento da administração, poderá.
ser até o valor da caução do contracto, si não
preferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso mi Ootificação, inde-
pendente de acção ou interpellaçao
ecoa. perda da caução, o sem Atm assista ao
eontractanto direito a reclamação de , especio
alguma.

No caso do multa e de diferença para fflajs
em preço, fica o contractanta obrigado a CEI-!,
traga das respectivas impor tancias na- thesou-a
raria, no prazo de 48 horas, a. contar da hora.
do recebimento da intimação. pó r ioseripto	 )

Não sendo satisfeita a intimação, sarai) do-
duzidas as importai-idas da caução do-con-
tracto, ficando o contractanto obrigado a

• integralizal-a immediatamente, sob pena de.
rescisão do contracto, .nas condições já acima
estabelecidas.

Os concurrentes deverão apresentar na
Intendoncia, até a hora mareada para a cotia
eurrencia, amostras das estopas do lã o algo--
dão e graxa crim pretenderem fornecer, afim
do serem as mesmas devidamente exaMi-
gadas:	

'•. .

'Toda e qualquer proposta que iião estiver
inteiramente de accórdo com este edital, natar
será tornada em consideraaão. •

) Secretaria da Estrada do Ferro Central rae
Brasil, 20 de outubro ée 1920: --O secretario,
Diocleciano Candido d Sraáconcellos.	 :(t

-Estrada do Ferro Central do 1111111
CONCURRENCIA pARA O FORNECZatENTO DE OLEO

PAR. PRODUCCÁO , DE GA7, PAR.' 41, 2' Dtvis,ko_
EM 1021

Concui rencia o. 4
- De ordem da directoria faço publico qud
• ás 13 hora; do dia 4 do proximo moa do na-1
vembre. na intendencia desta estrada na es- '
taçaa "aveficia aerã.o -recebidas propostas
para o t'ornr:CitnentO, durante o anuo de 1921,
de no.cno litras de oleo para producção do

•gaz, confarrne o caderno de encargo, prova.
léendo porém, para este fornecimento a,.. , •
seguintes moditicaaõea; • -

Densidade a - 15' centigrado3 será 0,800 a
0,920; com litros de olec • deverão prodezir
no minimo quarenta e 'oito metros cubicas ,•
degai; o ponto de fulgor em- vaso fechado'!
(Pensky) será no -mini= de ,60', contigra'-'
dos.

O p ,.- ,1„,o maxima para outro Será de -U00
TéiS,an .seneo acceitas as prepottas que"
apresentariol preços superiores.

OS eOneurrent6s devem apresentar na
mesma intendencia, até a hora mareada para •
concurrencia, as Alastras dos oleos- rpm pre-
tenderem fornecer, na 'quantidade de 200
litros, no mirim° para serem as 'mesmas
devidamente examinadas.

O oiço deverá - Jer importado directamente
para o serviço da Estrada o entregue na
Intendencia, correndo por conta do fornece-
por todas as despesas até o local da entrega
o por conta da Estrada somente os direitos
aduaneiros, devendo vir por isso 03 conhe-
cimentos de embarque em .nome da mesma
Estrada.
• A concurrencia versará sobro o preço, em a
réis para o litro, cabendo a preferencia do
direito ao autor da propusta quo'se apresen-
tar mais barata em consequencia, das rela-
ções entre' os preços e as produções de gat
em metros cubicas encontradas nas expsrien-
cias que a_ Estrala fizer com -as amostras qua

,forem entregues.
- A entrega será em partidas de 100.000
'litros; sendo a prionalaa dentro de uni espaço
de tempo de GO - dia: a contar da data do
.registro do contracto no Tribunal de Contas;
a segunda, dentro de um espaço de tempo
do 30 dias, depois de decorridos '60 dias da
data da primeira entrega; a terceira, tani-
bem dentro do espaço de 30 dias, depois do
passados 60 dias da data da segunda entrega.

A entrega não sendo no prazo marcado ou,
sendo o oleo entregue de qualidade inferior á
da amostra apresentada, dará á estrada o dl--
reitede wcomprar, onde lhe "approuver, as
quantidades em falta, correndo por conta do
contractanto adifferença em preço para mais

- e ficando ainda sujeito atum multa que,tori-
forme entendimento da Administração, .rea
.derá ser até o valor da- caução do .conti:attp

Fica reservado á astraaa o direito do accei-
tar Paree de unia Proposta - e parto de outra
ou outras, conforme a diferença para menos
nos s preços dos .varias araigos a-serem forno-
eiclosa assim como de nla acceitar nenhuma
das apropostas• • aPresenttdas ou annullar a
conouarencia, caso assim convenha . aos seus

, interesses.
aks'Propostas não poderão conter sinão uma

formula -de completa submissão a todas. as
, clausulas deste:edital, e o preço, conforme
fico_ti estabelecido. -

Não se tomarão em consideração quaesquer
'ofertas de vantagens não previstas neste s
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de redução sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre pra.:
Natas terá preferepcia a que apresentar preço
mais vantajoso no deseirpate.

A estrada reserva-se a direito do restringia
quantidades pedidas.'	

.4

• , .
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e não preferir a Administração a rascisão do
contracto, por simples aviso Ou notificação,
independente de acção ou interpellação ju-
dicial, poria perda da caução, e sêna que as-
sista ao r.on tsactante direito a reclamação de
cápecie alguma.

No caso de multa o do dia:rança para mais
, em preço, fica o contractante &ao igado f eu-
' Cega das re,pectivas ituportancias na The-
souraria, no prazo de 48 horas, a contar da
hora do recebimento da intimação por es-
eripto.

Não sendo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as importam:ias da caução do con-
tracto. ficando o contractante obrigado a in-
tegralizal-a inimediataniente. sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já acima
estabelecidas.

As'pr n poS t as, que devem estar devidamento
selladas e data‘ias. assignalas, com a indicaçãO
das reSsectivas residenclas, serão entregues
em tres vias, em involueros : fechados, com a
declaração por Ora, do ass.umpto e do nome
do proponente:

Esse involucro deve ser acompanhado de
nos outro em ,separado, contendo todos os
documentos que possam provar a iloneidade
do proponente, comprehend f rilo-se, entro
elles os ro cibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nehte deverá elsibir o rodibo de caução de
2:000$, em dinheiro OU em titulos da divida
publica federa), , previamenle feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a as-
siga atura do contracto, canção que reverterá
para os cofres da mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o res-
pectivo-colorado dentro do prazo de seis dias,
contadss da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria

• desta estrada a quantia cOrreSpontinnt0 a.
ii % do valor de fornecimento a realizar, eia
dinheiro ou em titulos da4 divida publica
federal.

O contracto só se tornará offectivo depois
do approvado deffinitivamento pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribenal do Contas.

A questão:sole idoneidade dos proponentes e
analyse das amostras apresentadas será jul-
gada o examinada previamente, antes de
abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos o as ei iie corresponlerem

amostras wio acceitas, não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos p ooPó-

'lentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer deCisão, serão publicadas.

Fica reservado á. estrada o direito do nãs
Receitar smahuma das propostas apresentada
ou annullar a cooeurrencia, casso assim coa..
venha aos seus interess-s.

As propostas não poderão conter sinS.o uma
fórmula de completa submissão a todas as
cláusulas deste edital e o Preço- conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertai de Vantakens não pr vistas neste
edital nem as prOpnstaS que contiverem ape-
nas o offereeitheato de unia reducção sobro à
proposta mais barata.

NQ caso de igualdade entre preços de pro-
poStas caberá á preferencia aa proponente
que o aptesentar menor . no desempate que
for providenciado.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a giraram:4c pedida.

Toda e qualquer prop esta que não /estiver
inteiramente (te accórdo com este edital não
sernomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 9 de outubro do 1920.— O secretario,
Deocleciano Candido de Vasconcellos. 	 (..

Estrada de Perro Rio 'Ouro
ss

ConunnEnta PARA O FORNECIMENTO DE UMA lifA.;
CHINA DE ATARRACRAR PARAFIJZOS E CANOS DO

FABRICANTE GRENENFIELD CORPORATION DE NOVA
yORK

De ordem do Sr. director geral, faço pu-:
blico que no dia 30 de outubro proximo vin-
douro, ás 13 horas, na séde da Ropartição de
Aguas e Obras Publicas. á rua do [Unhado
n. 287, serão recebidas propostas para o for-
necimento de uma machina do atarrachar
parafnzos o canos do fabricante Grenenfield
Corporation de Nova Vork, rOniugada com
motor electrico de 20 volts, corrente alter-
nativa, 50 ciclos, para fazer roscas internas e
externas em parafazos e porcas do 1/4" a

e canos de 1/4" a 2", proviri a de machos
o cassinetes, ao preço maximo de 8:0005, da
accôrdo eu/ as clausulas seguintes:

1

As propostas deverão ser aprosentadaã
dunlicata. sem emendas nem razoaras, devi.
damente %cilada à primoi Pa via o ambas dar
tadas o as:iignadas, pelo eeneuereare ou seu
representante legal, dentro de involucro fe-
chado a lacrado, com a obrigarão da entrega
do matorial no Ahrioxarifado da Estrada de
Perro Rio d'Ouro, ná Ponta dia Cajil.

II

O involncro contendo a prenosta deverá ser
acompanhado de um outro, tambem fechado
o lacrado, em que;reanirá cada Concurrento
os seus documentos de idoneidade, provande
estar quites dos impostoa feieraes o . moni-
cipaes, e neile incluindo o conhecimento do
deposito da quantia de 500. feito em moeda
corrente ma em le ttras. de accórdo com o
disposto no art. 3° da lei n. 2.986, de 28 de
ages, do 1916,- conforme disposição contida
no av iso 54. do 11 de outubro do 1916, do
MiyeriO da Viação se Obras Publicas, de-
poSi o o esse feito no Thesouro Nacional, me-
diante guia expedida pela Secçã.o. de Expe-
diente. Esta quantia servirá Unicamente do
caiação pára garantir a assignatnra do con-
tracto, visto que o colSourrente preferido terá,
de fazer uma Outra canção do valor de 10%
da iroportancia tótal do fOrnecimentO, sendo
aqt10 110 oriiheiro deposito restituido logo após
a assignatura tio contracto. salvo si se recusar
à cumprir essa formalidade, que o períorá
então em favor dos cofres mal:diens, Os de-
positos dos concurrentes não preferidos ser-
lhes-hão restituidos.

A C;lanro) corresponte:á. 10 sr, do valor total
do fornecimontO, otie trata a clausula' II,
é feita para garantir não só a fiel ObSorvannia
do contracto, como tambem para pagamento
das multa a que -o meámo (ler Jogar.

IV

Todos os involucros deverão ser entregues
no dia intircado pára a concorrencia, ás 13
horas, miando na presença dos interessa los
eu seus representantes legaes, serão abertas
em erpueiro logar os que contbrorem os do-

ciumentos de idoneidade e, rogo após os que
encerrarem as propostas dos que forem jul-
gados Moamos, pela commissão de til:acciona.
rios da Repartição, designados pelo director
geral, proposta .; que serão lidas 

x á proporção
que forem sendo abertas.

O material de que trata a presente concoik=
renda deverá ser fornecido pelo contractanto
em sua totalidade até 31 de dezembro do cor-'
rente armo, mediante guia de compra conve"
nientementrprocessada.

VI

Np caso de não ser satisfeito pelo contra.
etaiita o fornecimento dentro do praso esti.
pulado ha clausula anterior, ficará o mesmo
sujeito4 perda da caução dos 10 0/, do valor
total do fornecimento que reverterá á Fazen-
da Nacional independentemente de interpeW
/ação judicial.

Ai propostas dos concorrentes não julgadoi
idoneos lhos serão restituidas inainediata.5
menté.

s.
Os concorrentes rubricarão as proposta

uns dos outros, sendo as segundas vias envia-
das ao Diario Officialo nI1a publicadas
integra..

VIII

O material proposto deverá obedecer rigoró.-1
umente ati -estipulado no presente edita!,

Ix

No caso de absoluta Igualdade de preço etin
tre um ou mais concorrentes será preferide;
aquelle que propuzer fazer maior abati!
mento.

A repartição se reserva o direito de nãon
amoitar nenhuma das propostas 'oh de alie
nullar a coneurrenela.
. • A não acceitação do qualquer ou de toda:
as propostas nãci dará direito de reelaniaçãs!
posterior a iienhtun doS concurrentes;

XI

As propostas não poderãO conter sinão
formula de completa submissão a todas a$,
condições do Presente edita/.

XI/

Não serão tomadas cm considera.çã.o quaesn
quer offertaà do vantagens riã.o previstas no
eolVal,,nom propostas que contiverem ajánaS
o offe:rniniento de reducção sobre a proposta
mais bp,rátat

: Todas sã propostas dever conter preçt!
Gni moeda' nacional.

Senão do Expediente da Repartição da
Aguas cio Obras Publipah; 16 do outubro, de
1920; — Pelo chefe de seção, Oclavino Sik
,aira - Pinto Junioe . •



•

Quinta-feira 28

Inspectoria Federal de Portos Rios
Canaes

rDITAL Tr CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO

DAS OBRAS NÓVAS DO PORTO DO RIO DE JA-
NEIRO

Do ordem do Sr. ministro da Viaçáo e
Obras Publicas, faço publico que no dia 8 do
janeiro da 4921, ao meio era, serão recebidas
na séde desta Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canas, á praça Maná o. 10, propostas
para a construcção das obras novas da parto
do Rio de Janeiro, sob as condiçbos seguintes:

1
. _

As obras que Mem. do ser executadas de ao-
ardo com p )ereto n. 4.030, de, 10 de ja-
nelra cle 1920; constam das seguintes partes:

a) construção de 600 metros de muralha
do ca.ea para SO snotros do profundidade de
aeua, abaixo tis nivel da maré minhna do
jirto;

b) construeçao do dons enrooamentos com
'eserea de 82.00;P 3 de volume, taludes de 1/1,
destanada a proteger o aterro do caos.

Os desenhos o espacificações dessas obras
atesam-se á disposiçao dos Srs. pretendentes
na Inspectoria de l'orlas, (mio serão torne-
' :idos gratuitamento aos representantes das
al.t aias conatructoaaa.

II

E aaa claras :serão executadas segundo as es-
spocificaçõns acima e estão avaliadas em dez
mil e tenta e nove contos o quatrocentos e
setenta e seis mil réis (1.0.039:476$), de con-

.fiarmidane com os oroamentos constantes da-
quenas espociticações..

III

As obras devem; ser executadas dentro , do
prazo de 21 mezes, contados da data do re-
gistra do contracto pelo T; ibunal de Contas.
incloindo-so nesse prazo um espaço de tempo
aue fór convencionado, antes da assianatura.
Sio contracto, para perinittir ao contractante
e vinda do 890 material e as installações no-
apesar:as OKOCOÇTIO dos serviços.

IV

A parto propriamente administrativa das
&atas caberá ao contractante, que é livre do
adoptar os processos que mais convenham aos
snus interesses, para dar-lho; plena execução,
uma vez que em meneia não alterem os sa-
pos do obras adoptados no projeto appro.
•vado.

Toda as obras o se:laços que fazem objecto
do contracto serão consideradas iederaes, o
como taes sujeitas aos mesmos onus e obriga-
vai o no goso das 11105/11 1e3 . isenções (exce-
ptuada a que se refere a clattsula VIII) vaata-
gens e regalias que cabem ás Obras e SergIÇOS
da União.

VI

As obras serão pagas mensalmente em moa:
da nacional, (papel) sendo os pagamentos e=
(actuados até o dia 15 do naez seguinte, seno
as medições effectuadas pelos engenheiros da
conmiissao fiscal e um representante do con-
tractante, fornecendo a comtnissão a esse re-
presentante uma segunda via do boletim do
medição, devidamente rubricada e assignada
par ambas as partes.

Para maior facilidade los contractantes, o
preço da muralha do cáes será pago em tres
prestações, sendo a 1° do 10 % correspondente
á concluso em terra dos caixões fluctliantes,
a 2° de 30 % quando os caixões estiverem as-
sentados com os seus enchimentos terminados
e a 3' de 30 % rostantes, quando a muralha
estiver inteiramente coneluida até o capea-
manto.

VII

Os preços estabelecidos de quatorze contos
duzento; o setenta e deus mil seiscentos e ses-
senta e seis réis (14:272$665) para metro cor-
rente de cães e dezeito mil réis (18$000) para
metro cubico de enrocernento, o sobre OS

quaos os concurrentes prmorão os abatimen-
tos a fazer, foram campas tos de accórdo com
os orçamentos anexos e que representam B.

execução completa das respectiva obras, sem
nenhu_n outro anus paraao.Governo.

De acebrdo com esses orçamentos, serão mo-
dificados aqueles preços tinaes, sempre que os
preços do unidadenelleseonsta.ntes, quer para
sa la rios de passeai, quer para custo dos mate'-
riaes componentes das obras, venham a soffrer
alteração comprovada, maior de 10 % para
mais ou para menos.

Esses casos e por iniciativa da parte interesa
sada, uma vez verificado que a variação de
preço é real e não provocada directamente
por qualquer dos contractantes, o refarido
orçamento será recomposto nos mesmos mol-
des do actual com os novos preços de unidade
comprovados e assim formado novo preço total,
que ficará vigorando dahi em deanto, com a
mesma porcentagem de desconto anterior e
até seguinte recomposiçlo nas °ocasiões de-
vidas.

Fica bem entendido cite essa concessão reas
fere-se apenas aos preçt s unidades de pessoal
.13 material, nada tendo que ver o Governo
com a maior ou menor quantidade de pessoal,
material ou apparelhos que o contractante.
tenha de empreaar para dar plena execução
ás obras, segundo as sspecificações do con-
strueçao constante; doa mencionados orça-
mentos e dos desenhos da projecto,

VIII

Os direitos aduaneiros correrão por conta
dos contractantes, de acaórdo corsa o que foi
estabelecido pelo art. 31 da lei n. 3.979, de
31 do dezembro de 1919.

IX

Por oecasião da redacesao do contracto será
estabelecido o modo do relações entro o con-
traclanta e o Governo o hem assim as penal-
()ales e obrigaç5es a que • deverá ficar sujeito
o, mesmo contractanto,som alteração das con-
dições constant:s da presente edital.

•	 .

Cada proposta &voa, ser acompanhada do
certificado do deposito no Thesouro Nacional ou
na Delegacia do Thosai ro em 'endros, com-
provada por 'telegat mma da mesma delegacia
ao Ministerio da Fazen ia, da importancia de
sessenta 'contos do réis (50:000), em moeda
-papel brasileira, que reverterá para a Caixa
Especial de Portos, cato o proponente esco-
lhido deixe de assigi ar o competente con-
tracto no prazo do doz dias, contados da data
em que, pelo Di...tri .) Ocia/, lho for feita a
notificação da acceilaçao de sua proposta.

Xr

A caução h que trata a clausula anterior
Imã elevada, antes da aasignatura do con-

tracto, para garsntia do mesmo, a cento e
vinte contos de réis (120:000 g), em apoli.,(-4
da divida publica ou em dinheiro, neste caso.
sem juros; além disso sara reforçada mensais'
mente com uma quota igual a 5 st, da imp,or.
tancia da medição mensal, até perfazer a 114-
portancia de quinhentos %Atos de réii;
(500;0005), valor total da cauf o.

XII

A concurrencia versará:
aysobre a idoneidade dó cohcarrente, que-

deverá apresentar documentos provandà teg;
executado serviços similares com bom exitos
o; bem assim, ter a capacidade financeira:
necessaria para levai-os a deito;

.b) sobre os abatimentos em porcentagem pra=
postas sobre os preços totaes fluaes„ol'çados Óï
quatorze contod duzentos e setenta o dotá tlljl
seiscentos e sessenta e seis réis (14:272566
por ' metro correnta de muralha de cama, e
dezoito mil réis (18$), por metro eubiab
moeu:tento feito, tudo confóante a es-
pacificações do orçamento e desõnhoi ete't
tivos.

xin

As prospo stas deverão ser apresantadas °fia
doas vias o limitar-se-hão a indidar abati=
mentos a que se safara a clausula XII em alga:
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhá
ou emendas, declaran lo sujeitar-se a tinas
as condições estabelecidas neste edital.

XIV
O Governo reserva-se o direito de iulgãr

livremente sobre a idoneidade n1pral, in-
dustrial o financeira das proponentes e, bata
assim, de a/mediar a presente cOneurrencift.
caso iulgue conveniente fazei-o, aefQ que o::
proponentes tenham o direito a reclaMar
qualquer indemnIzaçãa.

XV
A preferencia será dada á proposta de me-

nor preço total, calculado de accerdo can'
as porcbntagens offerecidas 1103, prçços
orçamento e as quantidades do obras Cata:
belecidas.

xvi

Cada proposta será fechada em envolopPe
lacrado sobro o qual o proponen'te escràtielbn.
Proposta de... (nome do proponente). A estti
etreloppe reunirá.as provas que pudm arra="
sentar do sua idoneidade e o recibo da cakr-v,
ção a que so refere a clausula X. Todos MA.*
documentos serão fechados em nao stagnedl
envoloppe i gualmente lacrado, que será da'
trague no dia designado para o rocelaimefit°,
das propostas.

Nesse dia, com aa forMalidadea do co„stu
serão abertos todos os enaeloppes, desta asa
nhandaia dolles os que conteem as pró
tas propriamente ditas, afim do Weriti
unidas em um mesmo envoluero qUe, depb'S
de lacrado o rubricado, pelos prppone
presentes, que o queiram fszer, ficará 110.1(
a guarda do inspector fedeiral de Pbrtos-,‘,
Rios e Canaes.

Dentro de oito dias gra() publicados p )6'
Diario Official os nomes dos proponentes 3
gados iaonoos e annunciados o dia o ao
para abertura das respectivas propos'
sendo neste dia restituidas as respectivas pt
postas. fechadas como foram Ofitreguap,
concurrentes que foram julgados idonda.

Inspectoria Federal de Portos, Rios- 0.0
naes. Rio do Janeiro, 11 de outubra da ie

,Lucas Bicalho, inspector federal.
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411.•••n•

Iffimmi

25500
13560
$150

23900
5540

657:10
15020

75810 :$810

30:0005000
15:0003000
•n•n•n•

2$3000
44000
215000
12$100
•?oeoao

!IMMO

Samma. .. 	 10100
Administração e baneficio 20 °‘. 	   35000

---4
Total.... 	 18$000

--

Inspectoria Federal de Portos, Rio e Canns. Visto.- Manoel
Z' secção..

da Silt et Conto, chefe da

Quinta-feira 28 	DIARIO OFFICIAT. 	 Outubro de 10 4'7875

ServenLv.,
	 2.682 dias, a 	 e....

	 65000	 16:09t$000
Operar:to,	 9.983 dia s , a 	

	
L000	 49:924000

031 :00iS86
Ferramentas, porias c eventuaes 40 	

	
93:19,)5080

Para 600 metro de cães ou ro.1 	
	

1:7083.196

11:8935883
Administração e tencricio 20 	 	 2378$778

	  il•2725006

Visto.-- Manoel da 5. Conto, chefe da

. °IV:AMIMO DO ENROCAMENTO PARA O NONO CÃO

1 — Pedreira:
Arrendamento par metro cubic.o extrahido a 	

Extracção:
Ales!re, 0.007 diarias 153000 	 	 •

Eavoqueiro. -0.25 (liarias a 105o00 	
Ajudante, 0.25 diarias a (3t)00 	
Ferramentoiro, 0.05 (liarias a 33000 	
Dynamite 0.200 Mios a 10$e0) 	
Estopim 1.s0 metros a 300 réis 	

Ferramentas e eventuaes 	 •	
Ou por metro cubico 	

3 — Ca rrrga mento
Cuinclastes de Ires toneladaa, doas a G:0003,00 	
ámortização de metade 	

Sorvindo 600 dias ou por dia

i
istallaçao 1/600 de 15:0003 )00 	
msorvação 10 9,s annuaes acl 'colorem ou por dia 	

Elachanistas, deus a 125000 	
Ajudantes, dons a 6$000 	
Pporat ios. 11 a 5$000 	
tarvão 000 kilos a 170 réis 	 3
Lubrificantes 10	 da carvão 	

lf,wramentas e eventuaes 10 .; 	

Para 140 metros enbicos diarios ou por metro Cubico.. 	
4 -- 'Fran :porte

Linha ferroa, Ires kilometros a 25:0035000 	
Locomotivas, duas a 30:0003000 	
Vagons de 14 tonoladas, 1ü a 4:0005000 	

Soma 	
Amortização de metade 	

Servindo 600 dias ou por dia
Inatallação 1/600 de 07:5005000 	
Consorvaçao 10	 annuaes ad tutorem ou ror dia 	
Machinistas, deus a 10$000 	
Foguistas, dons a 63000 	
Guarda-freios, dons a $5000 	
earvan 1.200 kilos a 170 réis
Lubrificantes 10 !: do carvão 	

Ferramentas e eventuass 10 e ; .

Para 140 metros cnbicoe diarios ou por metro cubico 	

ti —Descarga:
Feitor, um 1(4000 	
Operarios, sete a 4000 	

Para 140 metros cubicos diarios ou por metro cubico 	   • n •

105200

13Q90

3$880

5320

2535200
255300

278$500
l$O90

75:00 !SM
60:0105000
60:0005000

19.;:0005000
07:5005000

1623500
655000
205000
125000
105000

• 20.15 )00
205100

raO33909
495400

5433304
nnn 	 n-n••n••

35880

105006
3'4000

4$3000

$320

ildinisterio da Agricultura, Industri*
e Conmercio

Directoria do Serviço de Povcameuto

Peio presente edital convido os colonos lo-
calizados nos nueleoa coloniaes e centros agd-
rolas, a cargo deste .serviao, possuidores de
lotes á titulo pruviaorio, e que estiverem em
atraso. a retirar. d3ntro do prazo de noventa
(9a) dias, a contar de-tu data, e na trina das
&aposições contidas nos decretos ns. 9.081, do,
3 de no vembro de IMA, 9.'211, do f do de-
nrnIxo cie 1911, a competente guia, que será
fornecida pelo adinini .4rador, zelador ou eu-
carregado do nucleo colonial ou centro agria
cola, para pagamento, na colloctoria federal
mais proxima, das pre3taçi")es vencidas, inelu-
sive os juros de móra.

Findo o prazo acima relendo, os debitol
existentes serão cobi-raios, de conformidaole
com as normas traçadas pelo Ministerio da
Fazenda em circular n. 17, de 2e de fe‘ereiro
de 1910.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interassalos, o presonte edital será pu-
blicado no Nario 07- cia1 e aflixatio nas sédes
0 demais lagares ptitheos dos nucicos colo-
niaes e centros agricolas.

Direclwia do Servi :° de Povoamento. con

Dire;:toria do Jardim Boianlco

Em cumprimento ao disposto no a rt. 75 el
lei n. 3.991, de 5 de janeiro ultimo, faço pta.i
bico -que esta directoria vae adquirir aos
Srs. Arnaldo Braga e: Comp., • negociantes es.
tabelecidos á rua da Assembléa n. 40, mil e
quinhentas folhas de papel do tamanho o da
consistencia da amostra ao preço de -qua-
trocentos e sossenta réis cada uma (51a0),
Importancia do sciaceotos e noventa mi ré.s
(6905000).
Weiszflog Irmães — rua Buenos Aire,s. nu-

meros 40 c 4‘2
435 estampas especiaes, de arcôrdo

Com a amostra, uma 520 ).... 87500
Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1920. —

"jacheco LettJ, director.

Escola Superior de Agri3u1tura e Mediata*
Vetermaria

EDITAL DF INSCRIPÇÃO PARA O PROVIWNTO DA

27' CADFIRA--ECO çOMIA E ESIAIblICA RIM
--CONIXBRADADE AGRICOLà.

EstaudD vaga a 27 1 cadeira (Economia e
estatdstica rural —Contabilidade agricola), dec.
ta Escola, de accardo com o art. 2e do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
14.120, de 29 cie março de 1920. pelo presen-
te faço publico, que estarão abortas, lia se-
cretaria desta Escola, pelo prazo da 410
dias, contados da data deste, as inscripaões
para o concurso para preenchimento do
dito cargo.

Poderão se inscrever todos os baasileiroa
que exhibirem folha corrida e forem maiores
do 21 atuns (art. 30, citado regulameato).,

O concurso comprehOAderá
a) Um .trabalho sol.c•:. a cadeira, do qual

serão entrones á secretaria da Escola, no
dia do encerramento .das inseripçãos e me-
diante recibo, 00 cecemp1are4: impreSS05.

b)—Arguirple duranle 30 Minutos;
cl—Preleação durante uma hora, sobre

um dos pontos do programma que for orga-
nizado pela cornmissão examinadora o appro,
vado pela congregação, tirado á sorte 21*
horas antes.

As provas escriptas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e- sobre o mesmo
ponto, por todos os candidatos, salvo se for
C.10CSSI1'2 o numero destes, caso cai que so-.,

Total 	 . •••• nV•91r

luSecoloria Fatorai de Portos, Rios e Canaes.
2 % secção.

DO PORTO Dó RIO DE JeNEMO

imo	 15000

12 de agosto de leo. —DaVic Pinf,eiro
cha lo, director.
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rã() divididos em turmas de &os, organizada3
por sorteio (art. 3, citado regulamento).

As provas do concurso serão publicas (ara
tigo n. 32, citado regulamento).

Para maiores esclarecimentos poderão 03
candidatos se dirigir a esta Escola, á Ala'
meda S. Boaventura ii. 770, Fonseca, Ni-
tberoy, todos 03 dias utels das 11 ás ia
horas.

Directoria da Escola Superior de Agrien1-;
tura e Medicina, Veterinaria. -Nitheroy,
3 de setembro dg 1920.

Paulo Parreiras Horta, director:
-

Eszola Suparior . de • Agricultura e Medi.;
ema -Vetprinarla	 . .

ronsoca—Nictheroy—Estado,do Rio de Janoire
Estando vaga a 12° cadeira desta Escola

(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura
'ale plantas indastriaes, alimentares e forra-
geiras), de accôrdo com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o'decreto n. 14.120;
de 29 de março de 1920, pelo presente, de
ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que
estarão abertas. na secretaria desta escola,
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inseripçõea para o concurso para preenchi-,mento do dito carp. •	 •

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
exhibirem folha corrida e forem maiores do

annos (art. 30 do cit. regulamento). 	 .
O concurso comprebenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira, do qual

rão entregues á secretaria da escola, no dia
do encerramento das inscripções e mediant0
recibo, 50 exemplares impressos;

b) arguição durante 30 minutos;
c) uma prova pratica;
d) prelecção durante uma hora, sobre utaL.

dos pontos do progranuna que fer organisado
pela commissão examinadbra e approvado pela
congregação, tirado, á sorte, .21 horas antes
(art. cit., lettra d).

As provas praticas e de prelecção serio
presiadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvo se for excessivo.
o numero destes. -caso em que serão divididos
em turmas de tres, .oreanisadas por sorteio
(art. 33 do - cit. regulamenta).

As provas de concurso serão publicas (art.!
32 do cit. regulamento).
" Para maiores esclarecimentos poderão OS
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da es-
cola, állanieda São Baavontura n. 770, Fon.
seca, Nictheroy, todos 03 dias uteis, das 11 ás
¡G horas.

Secretaria da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, Nictheroy, 17 de
agosto de 1.920. Eu. Mario Justiniano Quinta°,
secretario-bibliothecario, que escrevi,...o-	 I

Instituto de Chimica
Em cumprimento ao disposto no art. 73 da -

lei n. 3.991 de 5 de Janeiro de 1920, faro pua
blico que este Instituto vao adquirir áilirilla
Arnaldo Braga & Comp., negociantes domi-
ciliados á rua da Asseinbléa, e. 00, nesta Ca-
pital, o seguinte material
'fres caixa de lacre a 103000 	  .303000
Quinhentas folhas do papel para offl 	 - .

DiO3 	 • 483000
Doze borrachas «llub	 n. 212-, 105000
Ilozs borracha.s «Fabe , n. 1.01 	 , 103000

---
Total 	  08301:10

fio do Janeiro, 20 de outubro. de" 1920.
,-- f) director, Dr. afarii Saraiva.'

,---

3-aspactorla veterinaeia do 7' Distrito do
Ser viço do Iirdustria . Pastoril

SEDE—NITuun0Y

Eni cn.rnprimanto ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.9a1 de 5 de janairo de. 1020, faço

¡publico que esta 11132CCIOlia Ya3 adquirir,

ANNUNCIOS
Departamento Nacional ge• Saude

Publica

Skeba-se exposto á venda, na the-
Souraria da Imrens ,) Nacional, o
folheto contendo .0s de.creto q nume-
ros 3.987, de 2 de janeiro de 1924
'(reorganiza os serviços da Sande-
Publica) e 14.354, 'de 15 de setem-
bro de 1920 (approva o regulamento
para o Departamento Nacional de
Saude Publica), preço do exemplar
3$000.	 (.

' Juiz
	

Direito da Quarta Vara
Civel

ADRO GERAL DOS cnsooass	 VALLENCIA DE
PRANCISEO LOMBAEDI

Credores da massa

Juizo 	
"Curador 	

	
..;

Commissão dos syndicos 	 	 $
Commissão do liquidaAario . 	 	 3
Aluguel de casa 	 	 O
Custas do sequestro 	 	 S

11"4

Credores chirographarios

João Ileynaldo Coutinho & Comp. -. 5:380540)
Mattos 5laia & Comp  .	 • 2:6333230
Miguel Guimarães & Prajoux....	 5:2285000
J. Lobo & Couip 	 . 11 :2023460
Ilenzo Daneis 	 •	 5:3033300
C. Oliveira Vaz 	 	 1:0003000
Ferreira Chaves dl Irmão 	  10:42834.00

Rio de lande°, 23 tio outubro de 1920.—Os
syndicos, Ferreira Chaves & Irma°. 	 (5.510)

,Companhia Locati-va e C011-4
strue tora,

JUROS DE DEBESTURE;

No escriptorio desta companhia, á rua dei
Sant:Anna n. 149, a, começar do dia 30 do
corrente moa, paga-se o Juro do emprestimo
por debentures da mesma companhia, cor-
respondente ao «counon» 0. 15.

Rio do Janeiro, 23 de outubra .do
• • .1 Directo' ria;

(5.461)

a Companhia "Silo Luis
a Caxias

33, rua da AssembMa, 33

Acham-se á disposição dos_Srs. accionista
es documentos de quo trata a art. 117 da lei
n. 431, de 4 do junho de 1891.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1020.--à
A directoria.	 (5..320)

ralie ia de 3oS Poliszouc/ia

AVISO AOS CREDORES

3 abaixo assigna.dos, syndicos da falia:mia
de José Poliszouck, previnem que, de confor-
midade com o edital do juiz da 3 ,, Vara Civel,
que declarou aberta a falleacia publicada no
Diario Ofliciat do 19 do corrente, convidam.
, os credores a apresentar As suas daclarações
de credito até ao dia 31 da corrente, á Ave-
nida Rio Branco n. 151, miar, onde so
acham á disposição dos interessados. Deelaran
que os avisos referentes a esta fallencia
serão publicados no Jornal do Conimercio..

Rio de Janeiro, 23 de outubro, da 1920.- —
Castro Araujo &Comp.	 • (5,458)
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praça

scr..,a, silva & Comp..

frai'co Almeida Santos Filho conamimici
•á pr	 o a quem possa interessar que. por
se nça do ineretis.simo Dr. juiz da 20

foi procedida a liquidado dv sociedader
commercial que gyrou nesta praça sob a firma.
Fonseca, Silva dr Comp.

'
 em consequencia da

que foi a referida firma dissolvida, assumindo.
eu a responsabilidade do activo e passivo so-
cial, e retirando-se da mesma sociedade os
Srs. João Machado da Fonseca e Arnaldo Go.
mes da Silva Guedes, do conformida to com o
accôrdo homologado por sentença do mesma.
;Mie -par:a recebendo por não possuírem haa.
veres na sociedade, visto no terem realizado,
as suas quotas de capital nos termos do rem,
pectivo contracto social.

Rio do Janeiro, 26 de outubro do 1920.-e
Francisco Almeida Santos Pilho.

Confirmamos a declaração supra. — Rio dei
Janeiro, 2i'S de outubro de 1920. — João Ato-
chado da Fonseca.— Arnaldo GOIACi da SiNGE,
Gacctes.

(3.507)

Sociedade anonyula FabriCO;
de Artefãctos do Amianto

São convidados 03 Srs. accionistas a se reit..
nivelo em assemblea geral na séde social, á
rua do Conde de Homem n. 896, ás 12 horas
do dia 12 de novembro proximo futuro.Ordena
do dia: augineuto do capital social o inter.:
OSSOS geracs.

Rio de Janeiro, 27 de outubro da 1920.-S
A directoria.

conforme a retao,o abaixo, -o segaiato mate- -
rial de expediente : •

Aos Srs. Almeida larques & Comp., dons1.4
ciliados á rua da Quitania, n. 53:
(2) Dons livros conforme mudem com

100 folhas para pacata-Saila- do Cor-
respondencia recebida e 'expe-
dida, a 55$ cada um. •	 ' '	 • -1105030

Somma 	  110$00a
Inspectoria Veterinaria do 70 Districto, Ni-

theroy, 23 de outubro de 10.20.—Dra Josj.—
Pifes Filho, inspector veterinario.	 e.

•

---"..weeeltura do District()
Federal	 -

51rectoria Geral do Patrimonick -

EDITAL
De ordem do Sr. director, .geral do Patri-

manio, faço publica, para -conhecimento dos
interessados, que Henrique Lago requereu ti-
tulo de aforamento do terreno d i marinhas á
praia do Russell 52. Do accôrdo com o de-
creto n. 4.103, de 22 de fevereiro de 1868,
convido todos aquellea que furem contraries a
assa prateação a apresentar protesto nesta
directoria geral, com documentos que com-
provem suas allegações, no prazo de 3J di ,
elido o qual a nenhuma reclamação se
attenderá resolvendo-se como fór de direito.

l e Secção. 25 de outubro de 1020.-0 chefe,
Arthur A. Machado.
eeeimermemumm


